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Madrid, viernes 2S de febrero de 1972

LA AGRESION COMUNISTA
E s  u n  s o ld a d o  c a m b o y a n o  d isp a ra n d o  s o b r e  u n  b ú n k e r , d o n d e  se 
h a n  re fu g ia d o  t ro p a s  n o rv ie tn a m ita s  c e r ca  d e  A n g k o r . C o n  to d a  l ó ­
g ica  ca b e  p re g u n ta rse  q u é  h a ce n  s o ld a d o s  n orv ie tn a m ita s  e n  u n  p a ís  
q u e  n o  e s  e l su yo . P reg u n tarse  d e  d ó n d e  p a r te  la  a gresión . (E u r o p a .)

NIXON: «NO DESEAMOS MUROS 
ENTRE LOS PUEBLOS»

"Lo más importante es tener un mundo abierto", añadió «1 Presi­
dente norteamericano durante su visita a  la  Gran Muralla. Tam­
bién expresó su esperanza de un incremento de relaciones entrs los 
ciudadanos de los dos países. Por otro lado, China roja ha anun­
ciado el nombramiento de Tung Pl-Wu, de ochenta y sais aflos de 
edad, com o Presidente en funciones de la nación. (Foto Europa.)
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ASALTO A UN BANCO
E n H o u s to n  tres a tra ca d o re s  se  h an  lle v a d o  veinte 
m il d ó la re s  d e  la  c a ja  d e  u n  B a n co . La cá m a ra  
o cu lta  re c o g ió  a  u n o  d e  e llo s  cu a n d o  ten ía  s o m e ­
t id o . p is to la  en  n u ca , a  u n o  d e  lo s  p o lic ía s . N o  
h u b o  v íc tim a s, p e r o  lo s  a sa lta n tes, d e  c o lo r ,  to d a ­
vía n o  han s id o  d e te n id o s . —  (F o t o  d e  E u rop a .)
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JEFES PROVINCIALESNUEVOS GOBERNADORES
Han lo m a d o  p o s e s ió n  d e  su s  ca rg o s  d e  G o b e r n a d o re s  C iv iles y  J efes Provincial» 
M o v im ie n to  d e  O ren se , O v ie d o  y  T o le d o  lo s  se ñ o re s  R e g a la d o  Aznar. Pérez de SeviC  
F oxá  T o rro b a . E l a c lo  fu e  p r e s id id o  p o r  lo s  M in is tro s  S e cr e ta r io  G eneral v  de la n a . ’ 
„a r ió n  lo s  se ñ o re s  d a n  T o r c u a to  F e rn á n d e z  M ira n d a  y  d o n  T om ás Gaiicar

CONSEJO NACIONAL: 
POLITICA EXTERIOR
B a jo  la  p r e s id e n c ia  de l M in is t ro  S e cre ta ­
r io  G en era l, s e ñ o r  F e rn á n d e z  M ira n d a , y 
c o n  a s is te n c ia  de l M in is tro  d e  A su n tos  
E x te r io re s  y  C o n s e je r o  N a c io n a l, señ or 
L ó p e z  B ra v o , q u e d ó  c o n s t itu id a  a y e r  la 
S e c c ió n  d e  O rie n ta c ió n  P o lít ica  E x t e n o r  
de l C o n s e jo  N a c io n a l d e l M o v im ie n to , q u e  
será  p r e s id id a  p o r  e l s e ñ o r  A lo n s o  F u eyo . 
E n  la  fo t o ,  lo s  c i ta d o s  M in is tro s  y  la  C on ­
s e je r o  N a c io n a l, B e lén  L a n d á b u ru , a  su 
lleg ad a  a la  sed e  de l C o n s e jo . (E u r o p a .)

TRANSPORTE AEREO 
CON HISPANOAMERICA

E l M in is t ro  de  I n fo r m a c ió n  y  T u r ism o , s e ñ o r  S á n ch e z  B ella , ha 
p r e s id id o  en  e l P a la c io  d e  C o n g re s o s  y  E x p o s ic io n e s , e l a c to  
in a u g u ra l d e  la  M esa  R e d o n d a  s o b r e  T ra n sp o r te  A é r e o  c o n  H is ­
p a n o a m é rica , e n  la  q u e  in te rv ie n e n  rep re se n ta n te s  d e  t o d o s  lo s  
pa íse s  d e  la  O rg a n iza c ió n  de  E s ta d o s  A m e r ica n o s . E l c o s t o  de  
e s te  t ip o  d e  tra n s p o r te  y  s u  in flu e n cia  e n  lo s  p r e c io s  tu r ís t ico s  
so n  d o s  d e  lo s  te m a s  m á s  im p o rta n te s  a  tra ta r  en  la  A sam b lea

f a l l e r a  d *
va a  cu m p lir  este  
; F a lla s . A  tal 
m  e n ca n to . E s esta 
A na S a n ti R>»es -

FINANCIEROS
A R G E N T IN O S
E l M in is tro  d e  A su n to s  E x te r io ­
res , s e ñ o r  L ó p e z  B ra v o , h a  r e c ib i­
d o  a l p re s id e n te  d e l B a n co  C en­
tra l a rg e n tin o , d o n  C a rlo s  Brig- 
n on e , q u ien  ha  lle g a d o  a  E spañ a  
a l fre n te  d e  un a  m is ió n  fin a n c ie ­
ra d e l p a ís  h e rm a n o . —  (C ifr a .)
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OS VATES DEL BARON
harón fran cés  M ich e l B lch  lle n e  Ires v a le s  m .
- ? d e l o s  ir e s  p o l i l lo s  q u e  tien e  m i tía. S o n  es™  o  qU e 81133 e l re' 

por u n  r e m o lca d o r  d esde  N e w p o n  a P r ^ í d e n ^ ,v e m o s  con tlu - 
C r u m b o  a  C openhague. E l _señ £

s k s -  5 s s

Mleság 
! Sevilla i 
ia Gobs?. 

: j w  Gofii

«DC-10» SERIE 30
fa c to r ía  de  la  D ouglas A i re  r a íl ,  e n  L o n g  B e a ch , C ali- 

s c  está  m o n ta n d o  e l  "D C -1 0", S e r ie  30, c o n  ca p a c id a d  
pasajeros. E n tre  las d iez co m p a ñ ía s  a é re a s  q u e  tien en  soli- 

ya este m o d e lo , figura  Iberia , —  (F o to g ra fía  d e ,E u ro p a . 1

CUANDO LA COSTA PIERDE SU AZUL
A sí e s ta b a  la  ca rr e te ra  q u e  b o r d e a  e l m a r, c e r c a  d e  A n tib e s , e n  la  
C o s ta  A zu l, tra s la  te m p e s ta d  ú ltim a , en  la  q u e  la s  o la s  b a r r ie r o n  e l 
lito ra l. L lena  d e  p ie d ra s  y  a ren a  su c ia , im p ra c t ica b le  e n  m u c h o s  tra ­
m o s . P e ro  y a  v e n d r á  la  p r im a v e ra . —  (F o to g ra fía  d e  T o rre m o c h a .)

LOS CANALES DE M ARTE
El “Mariner 9” d o s  ha enviado esta extraordinaria fotografía ó d  pla­
neta Marte, donde pueden apreciarse algunos de los famosos canales.
Estos son dos veces más profundo* y cinco veces más anchoe que el 
Gran Cañón del Colorado. La cifra señala una altura de 9S90 pies
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ORGANIZACION
El carrito pertenece, obvio t> 
decirlo, al Servido de Limpie­
zas. En este caso, de Palma de 
Mallorca. Lo que llama la aten­
ción es la meticulosidad del 
funcionarlo encargado del mis­
mo, un hombre bien organiza­
do, sin duda. Como ven, dis­
pone de una escoba para cada 
diverso uso: cortas, largas, 
m is  o  menos tupidas-, y  hasta 
de repuesto. <Foto Europa.)

S O B R E

T A i
m a r c e a

U „  ta n to  ^
n es, reconozca™ —  
^ n v e r t t d a  « j * .
una de  las

CIUDAD-MONTON

La lla m an , fin a m e n te , la "m e ta -c iu d a d "  y  es 
idea  a lem a n a . S e  tra ta , e n  d e fin it iv a , d e  a m o n ­
to n a rn o s  m á s, d e  c o n s tr e ñ im o s  q u ié n  sa b e  si 
hasta  lo  in cre íb le . E sta s  cé lu la s  n u c le a re s  so n  
c u b o s  d e  b a s tid o re s  d e  m e ta l l ig e ro  y  p la ca s  
d e  p lá s t ico . La n en a  d e  la  d e r e ch a , m u y  pu esta  
d e  es ta d ís t ica , n o s  a n u n cia  q u e  e n  e l  d e c e n io  
d e  lo s  60 se  ha n  c o n s t r u id o  e n  A lem an ia  
829.000 v iv ien d a s, p o r  v a lo r  d e  27.000 m il lo ­
nes de  m a rco s , g ra cia s  a  lo s  c r é d ito s . (C ifr a .)

TOQUE DE FAJINA

E s ta  en tu s ia sm a d a  t ro p a  so n  lo s  q u in t i ll iz o s  K ie n a s l, n e o ­
y o r q u in o s , q u e  e s tá n  c e le b r a n d o  su  se g u n d o  cu m p le a ñ o s  
a n t e  un a  tarta, la  v e rd a d , n o  d e m a s ia d o  g ra n d e . D ada 
" la  sa lid a ” , p a r e c e  q u e  T e d , el d e  la  iz q u ie rd a , h a  tom a ­
d o  e l m a n d o  d e l p e lo tó n , a d e la n tá n d o se  e n  u n o s  seg u n ­
d o s  q u e  p u e d e n  se r  v ita les . S a ra , A b ig a il, G o rd o n  y  A m y  
n o  q u ie re n  p e r d e r  c o n t a c t o  c o n  e l p r im e ro . (F o t o  E u ro p a .)
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METODO CABALLERO 
DE MECANOGRAFIA

APRESADO POR UN TEMPORAL DE NIEVE
E ste  b a r c o  ru s o , de  n o m b re  .K o r c i z . ,  lú e  a p re s a d o  a l n o rte  d e l m a r N eg ro  p o r  u n  tem p ora l d e  n ieve  A  con - 
secu en cia  d e  e l lo  tu v o  q u e  se r  re s ca ta d o  p o r  e l ro m p eh ie los  « Iv á n  M o sk v itm » . La fo to g ra fía  h ie  p u b lica d a  d ías 
ca sa d o s  e n  e l d ia r io  m o s c o v ita  «P ra v d a »  c o m o  m u estra  in fo rm a tiv a  d e l f n o  q u e  se ha  d e ja d o  sen tir  e n  estos 

ú ltim o s  m eses e n  a qu ellas la titu des. (F o to  AP-EP.)

Unico completo Comprende tres tex­
tos encuadernados en espiral Mecano- 

tacto. 120 pesetas; Prácticas 
Mecanografía, 100; El Secreto de 

la Velocidad, 100; Método Caballero 
de Taquigrafía, 120 pesetas

V E N T A  EN  L I B R E R I A S

Turismo
Iberoamericano

AYUDA
M i l
Sánchez Bella inauguró 
la Mesa Redonda sobre 

«Transporte Aéreo 
hacia América Latina»

«No hay Industria importante 
que se desarrolle tan rápidamen­
te com o el turismo. Por eso se 
puede hablar de este fenómeno 
c o m o  superfactor del desarro- 
lloo, afirmó ayer el Ministro de 
Información y  Turismo, don Al­
fredo Sánchez Bella, en el trans­
curso del acto inaugural de la 
Mesa Redonda, s o b r e  «Trans­
porte Aéreo hacia América Lati­
na», que comenzó ayer en Ma­
drid en el Palacio Nacional de 
Exposiciones y Congresos.

Afirmó el señor Sánchez Be­
lla que todos nuestros conoci­
mientos y  experiencias turísticas 
están a  disposición de los paí­
ses hermanos del otro lado del 
Atlántico. Explicó - también que 
el turismo aéreo es el que se 
desarrolla a  un ritmo más rá­
pido, ya que en' los países indus­
trializados su r i t m o  de creci­
miento es dos veces mayor que 
el de la électricidad, y  se prevé 
que el tráfico de pasajeros al­
cance la cifra de 770 millones, en 
el año 1975.

En un gigantesco incendio

DOCE MUERTOS  
EN SAO P IU LO
•  Más de trescientas personas 

se encontraban en el edificio
SAO PAULO (Brasil), 24. (Efe.) — Doce personas han 

muerto en el incendio que esta noche destruyó casi por 
completo un edificio de 20 pisos en el centro de esta 
ciudad, de acuerdo con informaciones extraoficiales reco­
gidas en el cuartel de bomberos.

Pero se considera que el número de victimas debe ser 
mayor, pues al Iniciarse el fuego, que rápidamente se pro­
pagó por varios pisos, se encontraban en el edificio más 
de 300 personas.

En el momento de transmitir esta crónica (23,00, hora 
española), seis helicópteros de las fuerzas aéreas brasileñas 
están rescatando a un centenar de personas que se encuen­
tran en la terraza del Inmueble.

Los almacenes Casas Pirámides ocupan la planta baja y 
dos pisos, mientras que el resto está dedicado a oficinas 
de compañías y diversas empresas.

Las llamas envuelven la gran mayoría de los pisos, 
comenzando desde la planta baja. E l fuego se inició des­
pués de la hora del almuerzo, con el edificio totalmente 
ocupado.
, En el último piso del edificio existe un helipuerto, donde 
aterrizan los helicópteros que viajan a Sao Paulo.

Doscientas personas se encuentran en la terraza del edi­
ficio Incendiado ayer tarde en el centro de Sao Paulo.

Se calcula que otras 200 personas, com o mínimo, se 
encuentran en el Interior del edificio, atrapadas por las 
llamas.

Las Informaciones señalan que se trata de una tragedia 
de grandes proporciones. Numerosas dotaciones de bom­
beros están atacando el fuego, pero sin lograr contenerlo. 
La temperatura en los alrededores del edificio ha sido 
calculada entre los 50 y  los 66 grados.

•  SE CONSTITUYO LA SECCION DE 
POLITICA EXTERIOR DEL 
CONSEJO NACIONAL

• Bajo la presidencia del Ministro Secretario General del 
Movimiento, don Torcuato Fernández Miranda, y  con asis­
tencia del Ministro de Asuntos Exteriores, señor López Bra­
vo, quedó constituida ayer la Sección de Orientación Polí­
tica Exterior del Consejo Nacional del Movimiento. Se apro- 
bó por unanimidad la constitución de una Ponencia que 
comenzará sus trabajos de forma inmediata sobre los te­
mas, métodos, periodicidad de sesiones y, en general, de 
todas aquellas cuestiones que afecten a  su trabajo en el fu­
turo. Asimismo, se acordó que la próxima reunión se cele­
brará el próximo dia 14 de marzo, a  las doce y  m edia de 
la mañana. (PAG, 5.)

•  TOMARON POSESION LOS NIJEVOS 
GOBERNADORES CIVILES /

En presencia de  los Ministros de la Gobernación y  Se­
cretarlo General tomaron ayer p o c i ó n  los nuevos Gober­
nadores Civiles de Orense, don Daniel Regalado; de Oviedo, 
don Femando Pérez, de Sevilla, y  de Toledo, don Jaime de 
ftotí Torraba. E l acto se celebró en la sede del Consejo 
Nacional y  al mismo asistieron el Vicesecretario General 
del Movimiento, el Subsecretario de Gobernación y  diversas 
personalidades y  Jerarquías de las respectivas provincias.

(PAG. 6)

•  ULSTER: NUEVAS COTAS 
EN LA VIOLENCIA

Con la quema y  destrucción casi total de un Ayuntamien­
to de una ciudad de Irlanda del Norte, el IRA alcanza nue­
vas cotas en su táctica terrorista contra la intervención 
Inglesa en el Ulster. Por otra parte, también se informa que 
se ha descubierto un alijo de armas en un convento de 
monjas, lo que vieno a echar fuego a  la ya aguda crisis ir­
landesa. Hecho que motivan que el Gobierno de Dublín se 
intereses cada vez más en  disminuir la  actividad del IRA 
en aquel país. (PAG. 13.)

En un 8  por 100

DEVALUACION FORMAL 
DEL DOLAR

WASHINGTON, 24. (E fC .)-E l Comité 
Sonado norteamericano aprobó boy por unanimidad 
M proyecto de ley presentado por Nison, 
do oficialmente de 35 a  38 dólares el precio de u  orna 
de oro. Esta acción supone también una devaluación 
formal de casi un ocho por ciento en el valor del dólar.

El proyecto de lev tiene todavía que ser aprobado 
Por el pleno del Senado y  de la Cámara de Represen- 
tantos antes de convertirse en ley.

El presidente del Banco Central de los Estados i»m- 
dos, Arthur Burns, fue el último en testificar h°y c  
«I Comité del Senado solicitando una rápida acc on 
sobre el proyecto de ley para evitar una deterioración 
de las relaciones monetarias surgidas de los «n eW M  
del pasado 18 de diciembre entre el grupo de los diez.

LONDRES: EL PROBLEMA 
DEL PARO

Staterra está alcanrando cada día que peda
la de desempleos. Ahora las Oirás elídales M bam Cel
S i y medio, « Ir a  que, naturalmente, esJM yor en
baa. Pera se pone com o paliativo la
ún. No obstante, la  publicación de
ajar, una vea más, en estos mtimos mMes, atra—
a que atraviesa la economía Inglesa. (PAG.

EL «GORDO» 
DE AYER:
1 5 .2 4 0

En el sorteo de la Lote­
ría Nacional, correspon­
diente ai día de ayer, ha 
resultado premiado c o n  
dos millones quinie n t  a s 
mil p e s e t a s  el número 
I55Í''. El segundo premio 
(un millón quinientas mil 
pesetas) ha correspondido 
al número 37.523. En la pá­
gina 20 ofrecemos la  rela­
ción completa de los núme­
ros premiados.

í l I N D A D O  P O R  J O S E  A N T O J O  P R I M O  D E  R I V E R A

a c e r o s :  « u x  m o r a l * .  -  e m p * ESA: p r e n s a  y  RAD|Q D£L M ovlM |EK TO

^ ~ L , t  17-1958 -  _  TELS. 27 5" ~

^ M SRG  12.243. -  H EPOCA. -  MADRID, VIERNES, 25 DE FEBRERO DE l o r a _______

PROBABLE: 
AVER 

EN PEKIN Negociación 
sobre Vietnam
ESPECULAC IONES s o b r e  LIM ACUERDO DE 
CONTACTOS P E R M A N E N T E S  CH IN A - USA

S e  cree  q u e  la  v is ita  de 
N ix o n  a  la  M u ra lla  ch in a  ha 
s id o , s im plem en te , u n a  fó r ­
m u la  pa ra  d e sv ia r  la  aten­
c ió n  d e  lo s  in fo rm a d o re s . 
La n o  a p a ric ión  d e  K issin- 
g e r  e n  e l  v ia je  tu r ís t ic o  ha 
leva n tad o u n  b u en  n ú m e ro  
de  ru m o re s . E l q u e  m ás 
“ é x ito "  h a  co n s e g u id o  e s  el 
de  q u e  e l a se so r  presid en ­
cia l y  g ra n  p ro ta g o n is ta  de 
la  even tu al en ten te  ch ino- 
a m erican a  esté  e n  co n ta cto  
c o n  d irig en tes  d e  V ietnam  
del N o r te , e n  P ek ín . In c lu ­
s o  s e  esp ecu la  c o n  la  p o s i­
b ilid a d  d e  q u e  K iss in g e r  h u ­
b iera  v ia ja d o  a  H anoi.

O tro  a sp e c to  — tam bién
e s  s ó lo  ru m o r—  se  re f ie re  a 
q u e  P ek ín  y  W a sh in gton  p o ­
drían  h a ber  a co rd a d o  una 
se r ie  de  c o n ta c to s  p erm a ­
nen tes  y  d e  reg u lar id ad  f ija .

32 82 PAG. 10
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DESDE HACE 

MUCHO 

TIEMPO
E S  c ie r t o  e s o  q u e  d ic e  M á x im o  d e  q u e  la 

g e n e ra ció n  de l 98 e s tá  su p era d a , « p e r o  
n o  sa b e m o s  p o r  q u ié n » . Q u izá  s ó l o  p o r  

esa  m a n ía  q u e  tien en  lo s  ca le n d a rio s  d e  d e ja r  
e n  « o f fs id e »  a  lo s  h o m b re s  tem p ora les . E n  
c u a n to  a  a lgu ien , p o r  m u ch o  ta len to  q u e  haya 
d e m o stra d o , s e  le  e m p ie za  a  lla m ar «an tep a ­
s a d o »  y  « p r e a tó m ic o » , d e  a lg ú n  m o d o  se  lé 
está  m a n d a n d o  in gresa r  e n  la  e sca la  d e  r e s e r  
v a  in te lectu a l. « E s  u n  t ío  a n tig u o », s e  d ic e  de l 
m is m o  q u e , p a sa d o s  m u ch o s  m á s a ñ o s , s e  a f i r  
m a  q u e  « e s  u n  c lá s ic o » .

N o  tu v o  e s a  esp lé n d id a  g e n e ra c ió n , e n  ge­
n e ra l, g u s to  p o r  e l  d e p o rte . P ío  B a ro ja  op in a ba  
q u e  «h a y  q u e  ten er e se  fo n d o  d e  ca n d id e z  q u e  
tien en  io s  in g le se s  pa ra  to m a r  e n  s e r io  el 
s p o r t » .  E l  e je r c i c io  m á s v io le n to  q u e  p ra c tica ­
ro n  m u ch o s  d e  lo s  c o m p o n e n te s  de l c r i t i c o  c  
im p o rta n t ís im o  g r u p o  fu e  su b ir se  a  un a  esca ­
le r a  p a ra  a lca n za r  lo s  lib r o s  d e  lo s  anaqueles 
m á s a ltos.

L o  d e p o r t iv o , au n qu e  n o  cu en ten  c o n  n o s ­
o t r o s  m á s q u e  c o m o  e sp e cta d o re s , fo r m a  pa rto  
del c o n te x to  s o c io ló g ic o  y  n a d ie  p u e d e  e lu d ir lo . 
F lo ta  d u ra n te  to d a  la  sem a n a  y  e m e rg e  lo s  d o ­
m in g o s ; está  n o  s ó l o  e n  lo s  e s ta d io s , s in o  e n  lo s  
p e r ió d ic o s  y  las panta llas . N a d ie  se  lib ra . Al 
q u e  n o  le  g u sten  lo s  rem a tes  d e  ca b e za  o  lo s  
« c r o c h e ts »  d e  izq u ierd a , le  gusta  e l d in e ro  q u e  
p u e d e  p r o p o r c io n a r  la  a d ecu a d a  c o lo ca c ió n  de 
e q u is ,J ip p s  y  .dp ses e n  esa s  p o s ta lita s  a  la  es­
peran za  q u e  s o n  las qu in ie la s . C o m o  s iem pre  
m e  f í o  d e  m i  a m ig o  N é s to r  L u já n  — esp ecia ­
lista  e n  cu e s t io n e s  g enera les y  e n  o tra s  tan 
p a rticu lares c o m o  la s  g a s tro n ó m ica s  y  la s  c o n ­
ce rn ien tes  a l « r in g »— , e s to y  d isp u e sto  a  creer 
q u e  se  v a n  a  cu m p lir  d o s  m il s e te c ie n to s  cu a ­
ren ta  y  o d i o  a ñ o s  d e s d e  q u e  s e  c é le b r ó  la  p r i­
m era  O lim piad a . M u ch a s v e ce s  h a  llo v id o  y  ha 
e s c a m p a d o  d e s d e  a q u e l le ja n o  e n to n ce s  y  la 
c o s a , e n  v e z  d e  decaer , va  a  m á s . L lev a m os una 
sem a n a  h a b la n d o  d e l o r o  de  S a p p o r o  y  d e  la 
e sta fa  a  P e d r o  C a rra sco  e n  e l S p o r t  A rena de 
L o s  A n geles. D o s  su ce so s  q u e  p o n e n  m u y  a lto 
n u e stro  p a b e lló n  d e p o r t iv o  y  q u e  excluyen  
o t r o s  tem as d e  n u e s tr o  p a b e lló n  a u d itivo .

E l  d e p o r te  tien e  m u ch a  im p o rta n c ia , y  j u ­
g a r  — o  v e r  c ó m o  ju e g a n  o tro s—  e s  a lg o  m uy 
ser io . T a n to  q u e  e n  M u n ich  s e  ha  re u n id o  una 
c o m is ió n  d e  e sp ecia lista s  q u e  p re te n d e n  co n ­
tro la r  e l s e x o  d e  lo s  p a rtic ip a n tes  e n  lo s  Jue­
g o s  O lím p ico s  d e  1972. N o  q u ie re n  arriesgarse  
a  q u e  la  la n za dora  d e  p e s o s  sea  u n  s e ñ o r  sin  
b a rb a , y  estim a n  den ig ra n te  e l p ro ce d im ie n to  
hasta  a h ora  u t il iz a d o  pa ra  c la s if ica r  lo s  sexos 
e n  ca s o  d e  d u da : to ca rlo s . L o s  esp ecia lista s 
m é d ic o s  — e n  la s  O lim p iad as h a y  ta n to s  m éd i­
c o s  c o m o  a tle ta s , a  p e s a r  d e  la  o b v ia  buena 
sa lu d  d e  lo s  p a rtic ip a n tes—  h an  d e s cu b ie r to  un 
s istem a  n u e v o  pa ra  d e te c ta r  e l g é n e ro  d e  los 
p a rtic ip a n te s : a n a liza r u n  c a b e llo , a  co n d ic ió n  
d e  q u e  sea  a u té n t ico . S e  h an  d a d o  a lg u n o s  ca ­
so s  q u e  h a c ía n  n ecesa r ia  u n a  fie l a d scr ip c ió n  a 
cu a lq u ie ra  d e  la s  d o s  m ita d e s  q u e  co m p o n e n  
e l m u n d o . S o b re  t o d o  e n  lo s  d e p o r te s  q u e  re ­
q u ie re n  a lguna  v io le n cia . D ic h o  d e  o t r o  m o d o : 
u n  m e d io c r e  la n za d o r  d e  ja b a lin a  p u e d e  se r  
un a  e s tu p e n d a  la n za d o ra  d e  ja b a lin a , y  un 
h o m b re  q u e  sa lte  p o c o  re la tivam en te , s i  parti­
c ip a  e n tre  e lla s , p u e d e  co n v e r tirs e  e n  plusm ar- 
qu ista .

L o s  p r im e r o s  r e c o n o c im ie n to s  d e  s e x o  s e  hi- 
c ie ro n , a l p a re ce r , e n  G re n o b le . P e ro  e l siste­
m a  e ra  la b o r io s o  y , se g ú n  a lg u n os , in d ig n o . S o ­
lo  s e  so m e t ía n  a  c o m p r o b a c ió n  l o s  ca so s  d u d o ­
so s , y  e s t o  resu lta ba  o fe n s iv o  pa ra  lo s  co m p ro ; 
b a d o s . E l  a n á lis is  d e l c a b e llo  ev ita rá  d e  aqu í 
e n  a d e la n te  esta s  e n g o rr o sa s  s itu acion es . Y a  
n a d ie  s e  ca m u flará  y , p o r  lo s  p e lo s , sa b rem os 
a  q u é  a te n e m o s . D e sd e  h a ce  m u ch o  tie m p o  
ex is te n  las O lim piad as , p e r o  e l  c o n t r o l  d e  p a r  
t ic ip a n tes  se  a ca b a  d e  in ven ta r a h o ra . Q u izá  los 
a tleta s a ctu a les  n o  h ayan  su p e ra d o  a  lo s  a tle ­
tas g r ie g o s , p e r o  n u e s tr o s  m é d ic o s  so n  su p erio ­
res a  H ip ó cra te s , a u n q u e  h ayan  p a r t id o  d e  el. 
C o m o  se  pa rte  d e  c ie r ta  in o ce n c ia  p a ra  o cu ­
pa rse  d e  e s ta s  co sa s .

Manuel ALCANTARA

Dem asiado alcohol
T  S S S S & 35S S S S S1  p u e s  a l h a b la r  d e  q u e  s e b e ^ . s e r a t a d e  to d a  ^  ^  m u ltip licad a  p o r  cien , y
e s a  gam a  e m p a p a d a  d e  a lc o h o l, e n  la  que: cabeni d e s  m a rca s  d e  w h isk y  e s  m á s larga q u e  l a ^
de. e l t ra d ic io n a l c o ñ a c  a l c o n g c 'a d o  w h isk y , a  través la  n s  ^  m o n a rca s  ju n to s  d e  ,a  tierra  |  de

q u e T c e n “ £  “  g f X a  y d e í  ^ d c T e q u ú a s  y  v o d - la  H istor ia , in c lu id o s  ta m b ién  lo s  rey es  godos, 
k a s , d e  v in o s  f in o s  y  d e  v in o s  p e leon es . Y  si aú n  fuera  
p o c o ,  p o r  e s o  d e  la  ca p a c id a d  cre a d o ra  de l h om b re , 
a ún  h a b r ía  q u e  a ñ ad ir l o  p e o r , q u e  e s  la  e n o rm e  ca n ­
t id a d  d e  m e ju n je s  q u e  p u e d e n  lo g r a r se  p o r  co m b in a ­
c ió n ,  pa ra  lo g r a r  — sie m p re  c o n  b a s e  d e  h ie lo  a  t o d o  

. p a s to  y  u n a  g o ta  f in a l d e  a lg o—  t o d o s  lo s  c ó c te le s  h a ­
b id o s  y  p o r  h a b e r , d e l «m a n h a tta n »  a l ten ta d or dar 
q u ir í, c o n  su  b o r d e  a zu ca ra d o  in ocen tís im o .

Y o  co m p r e n d o  q u e  a  la  g e n te  le  g u ste  b e b e r . N o  e s  
co s a  d e  esca n d a liza rse  n i  d e  rasgarse  n in gu n a  vestí’  
d u ra . E n tre  u n  fu lm in a n te  «m a rt in i»  m u y  s e c o  y  un 
so n r o s a d o  « s a n fra n c is c o »  sin  a lco h o l, hay  la  m is­
m a  d ife re n c ia  q u e  e n tre  co n d u c ir  a  c ie n to  v e in te  o  
d e ja rs e  llev ar  e n  tranvía . I n c lu s o  cu a lqu ier re fre s co  
g a s e o so  e s  a p en a s n a da  s in  g in e b ra  o  sin  ro n  a  la  h o ­
r a  d e  b e b e r  sin  s e d . Y  q u ie n  le  p u so  v o d k a  a  la  na ­
ra n ja , p o r  s u p u e s to  s a b ía  lo  q u e  hacía .

P e r o -

P e ro  s e  b e b e  dem a siad o .

C a si n a da  e s  y a  in o fe n s iv o , pu es  in c lú so  las ce rve ­
zas tien en  a  v e ce s  g ra d u a cio n e s  d e  g en era l c o n  m an­
d o  e n  p laza  y  c o n  u n  p a r  de  e lla s  pu ede  tu m b arse  a 
un h o m b re , s o b re  to d o  si no- está  b ien  a lim entado. 
(P o r  e s o , e n  io s  d ía s  d ifíc i le s  de  e le c c io n e s , en  m u ­
ch o s  pa íses d e  A m é r ica  se  p r o h íb e  e n  ta les fe ch a s .) 
P e ro  n o  e s  co s a  d e  a rre m e te r  co n tr a  la  cerveza , q u e  
e s  ca s i in o fe n s iv a  co m p a ra d a  c o n  lo  dem ás. P o r  el 
m u n d o  se  d estila  to d o  y ,  p a ra  em peza r, la  variedad  
de  e s o  q u e  se  lla m a  b e b id a s  b la n ca s  — del aguard ien ­
te  h isp á n ic o  a i su e c o , q u e  ta n to  da—  e s  c o m o  u n  r ío  
co n  m u ch o s  a flu en tes , t o d o s  e llo s  a  b a s e  d e  a lco h o l

H asta aqu í, e l te m a  c o n  u n a  c ierta  sonrisa, q u e  d i­
ría  m i a m iga  la  Sagan.

. p a rtir  d e  a h í, t o d o  u n  p r o b le m a  gravísim o plan­
tea do  en  e l m u n d o  e n te ro , p o r q u e  e l a lcoh olism o au­
m enta  e n  to d o s  lo s  p a íses  e n  p ro p o rc io n e s  im presio­
nantes, p ro v o ca n d o  c ifr a s  ca ta stró fica s  d e  enferm e­
dades y  fen ó m e n o s , d e s d e  la  tra d icion a l cirros is  has­
ta e l d e lir iu m  trém en s , la  dem en cia , s iem pre con -e l 
d esastre  fa m ilia r  e n  m ed io .

D e v ez  en  cu a n d o , u n o  v e  p o r  el m u n d o  las cam ­
pañas q u e  ca d a  p a ís  rea liza  co n tr a  e l a lcoh o l, co n  re­
co m e n d a c io n e s , c o n s e jo s  o  c i fr a s  q u e  señalan conse­
cu en cia s  tan d iv e rsa s  c o m o  e l n ú m e ro  de  crím enes 
c o m e t id o s  a  co n se cu e n c ia  de l a lco h o l, lo s  accidentes 
d e  t rá fic o  p r o v o ca d o s , las h ora s  d e  tra b a jo  perdidas. 
¿ Y  lo s  h o m b re s  p e rd id o s?

Y o  c o n f ie s o , q u izá  p o rq u e  apen as b e b o , q u e  nunca 
h ic e  d em a sia d o  ca s o , a  p e s a r  d e  q u e  e n  m uchos paí­
se s , c o m o  h e  v is to  a  v eces , la  ca m paña  se  hace de un 
m o d o  e sp ecta cu lar . S in  e m b a rg o , a  pesar d e  que ha­
c e  ya  tie m p o  o b s e rv é  el a lco h o lism o  crecien te . en 
to d o  e l m u n d o , n u n ca  llegu é a  im a g in a r u n a  cifra , un 
d a to  tan tre m e n d o  c o m o  e l q u e  ha  so ltad o  sob re  Chi­
le e l p r o p io  P residen te , y  q u e  d e jo  ah í a  la  considera­
c ió n  de  to d o s : e l 42 p o r  100 d e  lo s  m in eros chilenos 
m u e re n  de  c ir r o s is  a  co n se cu e n c ia  de  la  bebida . Que, 
tra d u c id o , s ig n ifica  q u e  ca s i la  m ita d  m ueren  co n  el 
h íg a d o  p u lv e riza d o  p o r  e l a lco h o l.

F rancisco DE BORJA

L a P rensa
E F IC A C IA  Y SEG U R ID A D  DE 
NUESTRO SISTEMA FERROVIARIO

«Nuevo Otario», en un editorial, comenta:

«Los estudios sobre los ferrocarriles españoles fijan el índice do 
accidentalidad en Un 4,0 por cada 1.000 millones de viajeros-kilóme­
tro durante 1971. Se trata de la cifra más baja de accidentes regis­
trada por la Renfe eh los últimos diez años.

El nivel de accidentes en España es similar al de Francia, Ingla­
terra e Italia, que son países que gozan de un merecido prestigio de 
modernidad en sus sistemas ferroviarios, con velocidades importan­
tes v perfección en todos los órdenes. Solamente Bélgica registra ci­
fras de accidentes inferiores a  las nuestras. En Suiza, Austria o Ale­
mania, que son países con  un alto desarrollo técnico en sus redes 
de ferrocarriles, los índices de accidentes son superiores a  los espa­
ñoles. Y  Estados Unidos registra tres veces, aproximadamente, más 
accidentes que España.

Pero la  Renfe no se ha conformado con alcanzar estas perfec­
ciones en material, servicios, velocidad y seguridad. Cada día au­
menta comodidades e incorpora medidas que suman protección y 
modernidad. El cuidado riguroso del personal, desde los Ingenieros 
a  los últimos servidores de agujas, ha hecho posible en su mayor pro- 
porción esta seguridad, rapidez, puntualidad y eficacia en general 
de que hoy disfruta nuestro sistema ferroviario. Son 80.000 personas 
a  cuyo cuidado está el servicio y  la tranquilidad de los viajeros 
que, en proporción creciente, utilizan hoy el ferrocarril com o el sis­
tema más cótnodo y  seguro do transporte.*

CO N TAM IN ACIO N  T A M B IEN  EN 
L A S  M O N T A Ñ A S

indalo escribe en el diario «Pueblo»:

«La contaminación atmosféri­
ca parece n o estar totalmente re­
plegada a  las grandes urbes, si­
no que, por desgracia, también 
hace su aparición en  zonas ru­
rales. Concretamente, ahora, en 
los montes de Lena, en el va­
lle del Muñón. Se culpa de ello 
a  la Empresa de Soterraña. La 
contaminación detectada por el 
veterinario don Manuel Rodrí­
guez es arsenical. Los técnicos 
coinciden en que la  contamina­
ción por arsénico puede tener 
gran importancia en época de 
mucha sequía, en la que se acu­
mula el polvo tóxico sobre las 
hierbas. Esto, por lo  menos su­
cedió en  1961 de una forma dra­
mática, y  ahora, mucho m ás be­
nignamente, s e  ha repetido.

El problema está ahí. El pro­
blema es importante y  hay que

afrontarlo sin dilaciones. Se ha­
ce necesario una investigación 
a  fondo de la contaminación ar­
senical de la  zona. Hay que de­
mostrar rigurosamente si la mi- 
na de Soterraña es culpable de 
la intoxicación animal, que esto 
no está tan claro, si esa conta­
minación no ha afectado a  agua 
y  a  los niños, por ejemplo. El 
hecho, según destaca la Prensa 
asturiana, que ha provocado el 
cierre de 32 casas, no es muy 
convincente, porque en toda 
aquella región se ha producido 
un éxodo constante. Lo que sí 
es evidente es que deben extre­
marse las medidas anticontami­
nación en Soterraña, y  que el 
«rejalgar» (mineral de arsénico) 
produce un alto grado de conta. 
minación tóxica. Ahora, los téc­
nicos y las autoridades sanita­
rias tienen la palabra.»

•  O TRA  VEZ. ESPANA-EIROPA

En un editorial del diario *Informaciones» podemos leer.

«A falta de una declaración de conjunto sobre el tema, las miB- 
tiples declaraciones oficiales a  distintos niveles hacen necesaria un» 
clarificación sobre cuál es nuestra postura ante la ampliación dd 
MCE. Parece ser que nuestros representantes en la reunión mW» 
plantearán una revisión a  fondo de nuestras relaciones con la CEE 
Por su parte, el Consejo de ministros comunitario ha emitido un 
mandato de renegociación con España, que se limita a Propon"  

«necesarios retoques técnicos que ajusten un acuerdo con «sel»» 8 
acuerdo con «diez».

Las propuestas que se van a  formular por parte espaBola coo 
plan reducciones arancelarias para ciertos productos agrico 
oscilan entre un 6 por 100 (cebollas) y  un 20 por 100 (atbaricoq • 
Otro punto importante a  tratar será las concesiones en ma "  
vinos .  consideradas actualmente por nuestros representan es ^  

insatisfactorias. No faltarán tampoco las quejas de España P 
beneficiarse aún del sistema general de  preferencias gene .

Paralelamente a  las preocupaciones inmediatas y  estre ^  
comerciales, cristo por parte española una cierta preocupaci o 
el tuturo de nuestras relaciones con la Europa de los 
ha dicho recientemente el señor FernándczCuesta, «ña e '  a ^  
conseguir unas condiciones que se aproximen lo más posi c  ̂
integración de «fació» de España en la Comunidad». Es ^  ^  
relie ja el punto de vista de quienes estiman que la renegoe ^  
nuestro acuerdo comercial con el Mercado Común Europeo ^  
aprovechada para despejar incógnitas sobre el futuro o 
relaciones políticas con Europa.»

•  VIVIENDA Y ESPECULACION
pfgilS

Guillermo de. Rmz cnlrevisla d don Allomo Vdana  
en el diario «El Alcázar•:

zo para el “ “ '."SSiciario-

v ttíg S & i. 
r r i s r s g - f i r
asomados, in s t e s  u  acñ» 
ríales. Se a” SmenW. ^  
lídad, nuevos t J, '71,c ular *»”  
impidan al s o d ^  ca¡w iredM*
SU vivienda. No 

Gobierno t £ » ,  ® n « ¡ S S * S

«—¿Qué supone, económicamen­
te, una vivienda de régimen co­
operativo?

—Un ahorro del orden del 
cuarenta por ciento en el precio 
total para el beneficiario, en ra­
zón de que no existe ánimo de 
lucro, y  de que la subvención a 
fondo perdido del Ministerio de 
la Vivienda va íntegramente al 
destinatario.

—¿El sistema de crédito tam­
bién ha mejorado bastante?

—Muchísimo, pero tiene aún 
que mejorar más: los préstamos 
se reciben tarde, a causa de la 
lentitud administrativa y por 
desconfianza. Se estudia ahora 
una nueva modalidad, que con­
sistiría en créditos a  corto pía-

2  A rriba Ayuntamiento de Madrid



SIDERURGICA INTEGRAL
. «  el último C onsejo d e M inistros se  adoptó en- 

£  tre otros im portantes acuerdos, uno que mar­
t e  ca un hito en  la historia industrial de nuestro 

la adjudicación del concurso para la construir 
% Z d e  ¡a IV  Planta Siderúrgica Integral de S £ ¡£  
Z i a  realización d e esa gigantesca obra prevista en 
•%i¡ui de D esarrollo supone la m ayor inversión rea­
tada nunca en  e s e  sector : unos 120.000 m illones de 
'Zetas, ha planta, cuya construcción y  explotación  
L  Jdo asignada a la Sociedad Altos H ornos del Me- 
jrterráneo, será una d e las m ayores d e Europa y  su 
A c id a d  d e producción alcanzará los seis millones 
T,Toneladas d e  acero al ano, empleando a  12.000 

¡bajadores. Técnicam ente estará dotada de los 
" “¿¡ores adelantos que h oy  existen en la industria 
¿ierúrgica y  va a  suponer un form idable paso en 
¿  desarrollo nacional, especialm ente para Valencia 
,la  zona levantina, que es  donde se  construye.
• « o  queremos exten d em os en los datos técnicos 
M  rodean a  esta im portante obra que va a  ponerse  
£  marcha y  qu e contribuirá firm em ente a  que el 
¿msumo de acero en  España para 1980 llegue —se- 

lo previsto p or  e l  II I  Plan d e Desarrollo—  a la 
¡Zj¡a tonelada p or  habitante y  año, cifra que su- 
Zm  siete veces más que el consum o d e 1960 y  el 
¡oble que en 1970.

p a o  no es necesario ahondar en más datos y  ci­
ñas para extraer lo  que d e verdad tiene también de 
lección política e s e  acuerdo del Consejo de Minis- 
,t0¡  que dicho sea de paso, aparte d e significar un 
■tcórd en inversiones industriales, es  también uno 
másenla larga cadena d e proyectos y  realizaciones 
i  que España se ha lanzado hace tiem po y  se  lañ­
aré más en el futuro.

A través de esa noticia, tenem os qu e ver  la sus- 
uncial realidad d e que hay un pueblo en  marcha, a 
quien comienzan ya  a no asombrarle las grandes 
obras, las realizaciones colosales, porque, aún sobo­
rnado el orgullo que le produce que en  su país se  
bable ya en ese  « idioma industrial»  que antes sólo  
¡enocíamos de oídas, se  ha acostum brado ya a ia 
certeza de que lo s  sueños puedan hacerse realidades 
ji no falta el em peño, la unidad, el orden, la l íb er  
toé y  la autoridad qu e emanan del sistema político 
en el que está inscrito. Los españoles hem os entra: 
do directamente y  p or  nuestro propio esfuerzo en 
las avanzadas del m undo moderno, y  tenem os con­
ciencia cierta de que podrem os llegar m uy lejos, si  
permanecemos unidos en un m ism o afán nacional. 
Porque la IV  Planta Siderúrgica —¿quién s e  hubie­
ra creído eso  con  anterioridad al Movimiento Nocio­
nal?— es ante tod o y  sobre  rodo un dato indicativo 
id  nuevo vivir español, del nuevo existir nacional, a 
que dio lugar la capacidad de convocatoria d e ese  
Movimiento y  el ajan d e superación y  de proyección  
hacia el futuro que ha sabido inspirar en  la socie­
dad española.

.UITOSUFICIEIIICIA AZUCARERA
A agricultura española ha proporcionado mur 

/ /  chas sorpresas en el sentido de elevar sus pro- 
i^  ducciones a  niveles n o  sospechados y  cabe espe­
rar que, con su perfeccionam iento, aún nos depare 
muchas más. Una d e ellas, memorable, fue la de co n ­
seguir no la autosuficiencia, sino superproducción tri­
guera, en paralelo con una fuerte reducción d e las 
tierras y  los hom bres dedicados a  dicho cultivo. Otra 
más reciente ha consistido en obtener en nuestro p ro ­
pio suelo la cebada suficiente para atender a  un con ­
sumo cada vez mayor, com o  consecuencia lógica de 
le elevación de efectivos de la cabaña nacional y  tam­
bién, en alguna medida, p or  el enorm e increm ento  
éel consumo cervecero.

En estos m om entos nos encontram os con otra si­
tuación nueva, qu e consiste en la superación del cró ­
nico déficit azucarero que se venía registrando en 
nuestro país y  qu e ahora es sustituido por una sitúa- 
«tón excedentaria. .  ,

Veamos cuáles son las cifras: de acuerdo con  las ci- 
Mas fuentes, en la campaña 1971-72 nuestro país va
* alcanzar una producción de azúcar superior a  todas 
b  anteriores y  que se  situará en  950.000 toneladas, 
«  días, 905.000 procedentes d e la remolacha, y  las 
tiras 45.000 de la caña.

Conviene hacer la advertencia d e que, p or  lo  que 
48 refiere a  la remolacha —principal materia prima
*  nuestro país para la obtención de azúcar-—, el aú­
penlo de producción que se  viene advirtiendo a  tro- 
¡'és de los años n o  se  d ebe tan sólo  a la expansión de

z°na sembrada de dicha raíz, sino tam bién al au- 
tint'o de la riqueza en  azúcar d e la misma, consegur  
*°Por la m ejora de semillas y  perfeccionam iento del 
cultivo.

Contra esta producción prevista d e  950.000 tonela- 
7 */ e'  consum o peninsular, incluyendo Baleares, se  
2 'w w  que ha d e ascender a  unas 850.000 toneladas, 
¡a consumo de Canarias (q u e  p or  su  situación y  r ig e  
7 f "  especial d e  com ercio se  surte preferentem ente  
¿ j z o c o r  extranjero) es d e  unas 55.000 toneladas, 
C* 0 en la actualidad tiene una existencia de azúcar 

o0* 0  de unas 15.000 toneladas, 
ror  consiguiente, y  aunque este  año se  » » «  c f  

todo el azúcar que necesite aquel archipiélago, 
" ‘S*0’ ú un exced en te d e unas 100.000  toneladas, 
j e s ta  situación es  m uy favorable, ya  que, asi com o  
Z ^ cosion es el m ercado mundial presenta grandes 
T i e n t e s  azucareros, este  año la situación es  tensa, 
'"ulo a que la producción mundial d e este  articulo 

„ ^ ! c u la  en 74 millones de toneladas, m ientras que 
¿ ¡ s u p e r a  los  77 m illones d e toneladas. Por 

crcunsrancia, los precios del azúcar en los mer- 
In,cm acionales s e  han disparado hacia el mas, 

^ e n d o s e  duplicado en  los últim os cuatro meses.

1 * *  M n n  1972

Unión, historia y compañerismo
EL pasado 20 ha  conm em orado 

la  Academ ia G eneral Militar 
d e l  E jérc ito  e l nonagésim o 

an iversario d e  su  fech a  d e  creación. 
E l E jérc ito  s e  basa y  fundamenta 
en  la  unión. Bueno será  entonces 
recordar e l prim ordial papel que en 
el log ro  de la  m ism a ha desem pe­
ñado esa entrañable institución cas­
trense de  Zaragoza, auténtico om bli­
g o  de  la raza, resucitada y  vivifl- 
uaaa p o r  los nom bres m ás precia 
ro s  de nuestra h istoria  m ilitar tan­
tas v eces  co m o  fue disuelta o  com ­
batida p o r  e l o d io  de los apellidos 
m ás oscuros de nuestros tiem pos 
m odernos. L a  Academ ia G eneral Mi­
litar sim boliza la  unión indisoluble, 
a  m odo de cadena irrom pible, de 
h om bres pertenecientes a  distintas 
generaciones en  e l tiem po y  a  dife­
rentes Arm as y  especialidades en  el 
m om ento. Auténtico aglutinante, en 
e l m arco de  las Fuerzas Arm adas, 
d e  esa im prescindible unidad entre 
lo s  h om bres y  las tierras de  E s­
paña.

Esa  es la  gran virtud de  la  Aca­
dem ia  d e  Zaragoza: el cultivo del 
com pañerism o que hace a  lo s  e jé r ­
cito s  fuertes, audaces e invencibles, 
que hace am igos entrañables a lo s  
desconocidos , valientes a  lo s  cobar­
des y  convierte en  héroes a  lo s  va­
lientes. La que consigue que ya, des-- 
de  un princip io, nuestros oficiales 
cam inen unidos en un m ism o ideal. 
Aprendiendo que la  vida  m ilitar no 
e s  senda de regalo n i deleite, que en­
cierra penalidades, tra b a jos  y  sacri­
ficios, g loria  tam bién, pero  sin olv i­
dar que ésta, co m o  la  rosa, surge 
entre espinas y  teniendo siem pre 
presente que ese luchar y  v encer de 
cada día, en  las grandes y  en  las 
pequeñas cosas, es h o y  la  escuela 
de  la  g loria  y  mañana, el cam ino del 
heroísm o. T odo  e llo  en  e l plano de 
la  m ás estricta  austeridad y  del 
m ás perfecto anonim ato haciendo 
buenas aquellas bellísim as estrofas 
de  Calderón de  la  Barca, soldado 
de  la  Infantería española:

«que aquí, a  lo  que parece 
n o  adorna e l vestido a l pech o  
que e l p e ch o  adorna al vestido 
y  asi, de  m odestias llenos 
a  lo s  m ás v ie jos verás 
tratando d e  ser lo  m ás 
y  de  parecer lo  m enos.»

Esa Academ ia G eneral M ilitar, d e ­
finida a l final d e  lo s  años 20 p o r  el 
entonces m inistro de  D efensa fran­
cés M aginot co m o  e l prim er centro 
d e  enseñanza m ilitar del m undo, 
hace un culto de la  disciplina, es­

pléndidam ente definida p o r  su Di­
rector, el G eneral Franco, en su dis­
cu rso  de  clausura d e  la  Academia, 
en  su  segunda época, dictaminada 
p o r  e l Jefe  de l G obierno de la  na ­
ciente República  de  abril de l Si- 
Efectivam ente, Azaña, en  su mental­
m ente plan ificado intento de tritu­
ra r  a  las Fuerzas Arm adas, que aca­
barían, para  bien d e  España, tritu­
rándole a  él, fue clarividente a l dar­
se  cuenta de  que lo  pr im ero con  que 
había  de  term inar era  con  e l vive­
r o  d e  oficiales de  nuestro E jército. 
Su d irector, el hoy  Caudillo de  Es­
paña, a prov ech ó  la  infausta fecha 
d e  clausura de  la  Academ ia para 
dar a  su s  cadetes la  m ás im presio­
nante lección  d e  disciplina que se 
haya escuchado jam ás en  centro 
m ilitar alguno, precisam ente en  el 
am argo trance d e  su  disolución.

Diría e l G eneralísim o en  aquella 
triste efem érides h istórica:

«D isciplina, n unca  b ien  com ­
prendida y  definida. Que no 
e n c i e r r a  m érito  cuando la 
a cción  del m ando nos e s  gra­
ta  y  llevadera- Que reviste su 
verdadero v a lor  cuando el es­
p íritu  pugna en  levantarse en 
íntim a rebeld ía  con tra  lo  que 
se  nos ordena, cuando el co­
razón  n o s  a con se ja  lo  contra­
r io  d e  lo  que se n o s  m anda e, 
in clu so, cuando la  arbitrarie­
da d  y  e l e rro r  van unidos a  la 
a cción  del m ando. Esta es la 
discip lin a  que practicam os, la 
disciplina que o s  inculcam os, 
e l e jem p lo  que o s  ofrecem os.»

Quizá pu do añadir el Generalísi­
m o : en  esta hora  excepcionalm ente 
am arga.

La realidad e s  que o frec ió  a  sus 
cadetes la  m e jo r  d e  las lecciones 
prácticas de  disciplina. R ecordándo­
les , en  e l m ism o  m om ento de  verse 
ob liga do  a  renunciar, p o r  orden  su­
p e r io r  a  la  línea  d e  logros, conse­
gu ida  p o r  su  exhaustiva y  cariñosa 
ded icación  a  la  la b or docente, que 
la  discip lin a  y  e l com pañerism o sin 
fisuras, verdadero fundam ento de 
la  fuerza  potencia l d e  lo s  E jércitos, 
están p o r  encim a d e  las amarguras 
y  lo s  sentim ientos personales de 
cada  uno. Bien sabían aquellos ca ­
detes, a l abandonar e l solar d e  San 
G regorio  en  la  abrasada mañana de 
ju lio  de  1931, que e l m ás afectado 
p o r  la  m edida  de l G obierno repu­
blicano, e l que había  apurado el 
am argo cá liz  de  la  disolución  d e  su 
o b ra  hasta las heces, era  precisa­

m ente su D irector, aquel jo v e n  ge­
neral, rod ead o ya entonces d e  la 
inm arcesible aureola d e  lo s  héroes. 
E l m ism o que, co n  trascendental 
sentido d e  la  abnegación y  e l sa­
cr ific io , recom endaba, ordenaba a 
sus cadetes obedecer, aunque fuera 
co n  el corazón  rasgado, a l Poder 
constituido^ hasta tanto la  Patria, 
c o n  inequívoco grito  de  rebeldía, 
pudiera pedirles, de  form a  rotunda, 
e l m áxim o sacrificio  que puede exi­
girse a  un soldado: e l d e  arrostrar 
la  incertidum bre d e  la  desobedien­
cia  p o r  e l suprem o bien  de  España, 
cuando éste es traicionado p o r  el 
od io , e l sectarism o, la  incapacidad 
y  la  m ediocridad.

S i la  ex istencia  de  la  Academia 
G eneral M ilitar constituye un claro 
in dicio  de la  sa lubridad de  la  Pa­
tria, pu esto  que lo  es la  unidad de 
las Arm as y  C uerpos d e  su  E jérc i­
to, n o  cabe duda de  que, frente a 
insidias y  pesim ism os, atravesam os 
un m om ento  dorad o  d e  nuestra 
Historia. Diez años du ró la  prim era 
ép oca  de  la  Academ ia G eneral Mi­
litar, de  1882 a  1892. Y  só lo  tres, la 
segunda, lo s  q u e  preced ieron  al 
a b orto  de  la  segunda República, 
una vez desaparecido su creador, 
a lum no d e  la  pr im era  época, don 
M iguel P rim o de  R ivera  y  Orbaneja. 
T rece  prom ociones en  totaL E n  con ­
traste, su  tercera etapa d e  existen­
c ia , felizm ente vigente, ha  a lum bra  
d o , ya  desde su  creación  e n  1942 
treinta prom ocion es que constitu ­
yen e l m a rco  m on olítico  de  nuestro 
E jérc ito  de  h o y  y  d e  m añana, fo r ­
m ado en  el pa triotism o, la  unión, 
el com pañerism o y  la  disciplina, he­
red ero  en  u n  to d o  de  aquel E jército  
d e  nuestra  Cruzada y  que hará res­
petar, con tra  viento y  m area, los 
princip ios de l 18 de  Julio, implan 
tados p o r  la  v ictoria  d e  aquél sobre 
e l p leb iscito  unánime de  la  sangre 
d e  nuestros m uertos y  e l sacrificio 
d e  todos.

NOTA.— N o  sé  si la  estro fa  de  Pe­
d r o  C alderón  d e  la  B arca  y 
e l párrafo  de l d iscurso  del 
G eneral F ranco están trans­
cr ito s  d e  form a  rigurosam en­
te exacta. N o im porta. Lo 
rea l y  verdadero es el espí 
ritu  d e  lo  que am bos quisie­
ron  decir, grabado d e  form a 
indeleble en  m i corazóñ  dé 
cadete d e  1959 y  transcrito 
desde e l, d e  e llo  &í d oy  fe, con 
fidelidad absoluta.

Manuel MONZON

.  .  e  e  (

s

Ayuntamiento de Madrid



Mesa Redonda sobre Transporte Aéreo hacia América Latina

E l TURISMO, S M F A C T O B  BEL IIESARHlllLO
EL SEÑOR SANCHEZ BELLA PRESIDIO EL ACTO INAUGURAL 

EN EL PALACIO DE EXPOSICIONES Y CONGRESOS
MADRID. (De nuestra Redacción.) —  *No es una utopia hablar 

del turismo com o superfactor del desarrollo. No hay hoy industria 
importante que se desarrolle tan rápidamente com o a  turismo. La 
mayor satisfacción de España, que vive un momento de auge tu- 
ristíco, será comprobar que también les ha Regado la "hora turísti­
ca " a  los países Iberoamericanos., manifestó ayer el Ministro de ln- 
formación y Turismo, don Alfredo Sánchez BeUa, en el transcurso 
del acto de apertura de la Mesa Redonda sobre Transporto Aéreo 
hacia América Latina que, patrocinada por la Organliaclon de Es­
tados Americanos y  por el Ministerio español de Información y  Tu. 
rismo se desarrolla en el Palacio de Exposiciones y  Congresos.

Comenzó el Ministro de Información y  Turismo expresimdo la sa­
tisfacción que sentía como español y  com o Ministro d e d a r la b ic n .  
venida a  los representantes de los .países Remano® de te otra o n  
lia del Atlántico, preocupados por promover y  facultar los viajes ae- 
reos hacia Hispanoamérica».

Manifestó a  continuación que todos nuestros conocunientósy 
pxuerteucias turísticas están a disposición de los países de América 
del Sur. «Nuestro desarrollo turístico —dijo el Ministro— se ha pro­
ducido de forma espectacular y  con notable ímpetu. En 
rner año que las estadísticas recogen, recibimos, aproximadamente, SS£ vetantes. En 1961 la  cifra sobrepasó los siete nnUones y  en 
1971 hemos tenido 26.758.156 visitantes y  «nos Ingresos de 2.0*1 mi- 
Uones de dólares.»

Turismo aéreo

que afectan al transporte aéreo. 
Asisten más de 200 expertos pro­
cedentes de Iberoamérica, Esta­
dos Unidos. Canadá y  Europa.

Las sesiones de trabajo dura­
rán hasta el próximo lunes día 
28, se estudiarán las dos Ponen­
cias que se enumeran: «Análi­
sis del c o s t e  del transporte 
aéreo de Europa hacia América 
Latina» y  «Promoción de viajes 
todo incluido, com o complemen­
to del transporte aéreo».

tes. «Ya en 1969 -p re c isó  el Mi­
nistro— España encabezaba la 
lista de países receptores de esos 
vuelos «suplementales» por de­
lante do Italia- y  Yugoslavia, y 
actualmente nos corresponde el 
69 por 100 del volumen total 
europeo de esos vuelos, volumen 
importante si consideramos que 
de las 67 empresas charter del 
m u n d o ,  45 son europeas. De 
1.389289 pasajeros aéreos inter­
nacionales en  1961 hemos pása­
lo , en  1971, a  15.410.172, un 71 
por 100 de los cuales correspon­
dieron a vuelos «charter».

Señaló el Ministro que dentro 
del turismo es la aviación la que 
crece a  un ritmo más rápido.
«Pensemos —añadió— que en los 
países industrializados el turis­
m o aéreo se desarrolla a  un rit­
m o dos veces mayor que el con­
sumo de electricidad y  que se 

' prevé que el tráfico de pasaje­
ros, de 252 millones en 1967 lle­
gará a  580 millones en 1972, pa­
ra alcanzar en 1975 la  cifra fa­
bulosa de 770 millones.»

Hizo referencia el señor Sán­
chez Bella a  la contribución de 
los vuelos regulares y  «charter» 
en nuestro volumen de visitan-

Perspectivas turísticas iberoamericanas

Indicó mas adelante qué, seg fa  tm « t « U ó

- a s

tivo^ de optimismo para nuestros pueblos.»
Teítninó e l Ministro de Información y  Turismo expresando su 

confianza en que la» reuniones que acaban de comenmr eernrin  
para avanzar en la  solución de los problemas turísticos que boy 
en día tienen planteados los países de Iberoamérica.

Objeto de las reuniones

reuniones y  la  labor y  el ejem­
plo de España en el campo tu­
rístico.

La Mesa R e d o n d a  sobre 
«Transporte Aéreo hacia Améri­
ca Latina» constituye la inaugu­
ración, de hecho, del Año del 
Turismo de las Amé ricas, titulo 
con el que ha bautizado al año 
1972 la Organización de Estados 
Americanos. Tiene por objetivo 
obtener una visión real de los 
problemas del turismo en Lati­
noamérica y  especialmente los

Sánchez Bella recibió al secretario general 
adjunto de la OEA

MADRID. (Pyresa.) — El Ministro de Información y Turismo, 
don Alfredo Sánchez Bella, recibió ayer en su despacho oficial la 
visita del secretarlo general adjunto de la Organización de Estados 
Americanos, don Rafael Urquía Martínez, al que acompañaba el 
embajador de la OEA para Europa, don Gerardo Jorege Schamis.

El señor Sánchez Bella departió cordialmcnte con tras visitan­
tes durante largo rato, acerca de temas relacionados con el turismo 
y  las relaciones entre España y  los países iberoamericanos.

Declaraciones del ministro argentino de 
Turismo a su llegada a  Madrid

En ParÍ9

DIAZ-BfNJUMEA SE ENTRtVlSTn 
COlil E l M INISTRO F R M c t  

DE TRANSPORTES
PARIS. (Efe.)—El Ministro del Aire, teniente gen* 

alvador y  Díaz-Benjumea, se entrevistó ayer ñor ,  . d°n

ta, a la que asistió el embajador de España en Parí - a enlrt'k  
Cortina Mauri, duró cerca de hora y raedla y en ella' f  0 
lados asuntos relacionados con  los transportes aéreo f<* rQ° tifc 
y las relaciones hlspano-francesas en el campo de  iA ?  Kn*m 

El Ministro español llegó al ministerio de TrammorJA016”' 
después de visitar en Taverny (región parisiense), el Cent ^
raciones de la  Defensa Aérea francesa. * 0 *

¡salvador y  Luaa-Dcnjumca, se entrevisto ayer por 1 , fll 
ministro francés de Transportes, señor Jean Chnm A . ríe coQ
l. . 1. /,... «glollA o! ontháláA». J.. o_- Lg P.i-

ris 
Ha 
ios 
la 
ort 
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El teniente general Díaz-Benjumea y  el jefe del Estad 
del Aire, general lJméncz Bcnamú, fueron obsequladosr 
muerzo en el Círculo de oficiales de Taverny por el J * 11 Dn A 
del Estado Mayor del Aire francés. swiw¡n ^

Por la noche, los ministros franceses de Defensa Nacional »  
Dcbré, y  de Transportes, Jean Chamant, asistieron a la Co 
cida por el embajador de España en París y  la señora á te  *** 
Mauri en honor del Ministro del Aire, teniente general d« C5* 
Salvador y Díaz-Benjumea. n Jull°

Al acto, celebrado en una atmósfera de gran cordialidad 
tieron e! general Maurín, jefe del Alto Estado Mayor de lo.’ 
cltos; el teniente general Jiménez Benamú, jefe del Estado £  
del Aire, y  altas personalidades francesas y españolas.

Ifoyy viernes girará visita el Ministro español a la Sociedad 
Construcción de Aviones Maree! Dassault, y el sábado cmpreBfe,! 
viaje de regreso a  España.

Distinción española a un coronel 
norteamericano

sa celebrada en el aeropuerto 
de Barajas el Ministro argentino 
de Turismo, don Abelardo Mario 
de Campos, poco después de su 
llegada a Madrid a  primeras ho­
ras de la tarde de ayer.

E l ministro argentino se refi 
rió  posteriormente a  su ignoran­
cia en lo relativo a  un posible 
viaje a  Europa, incluida España, 
edl Presidente Lanusse.

Previamente pronunció unas 
palabras el secretario general 
adjunto do  la Organización de

Estados Americanos, don Rafael 
Urqula, quien resaltó el signifi­
cada ,  la  importancia de las

MADRID. (Cifra.) —  He podi- 
do notar que h a y  muchísimos 
más argentinos que conocen Es­
paña que españoles que conocen 
Argentina. Hay que hacer, pues, 
todo lo  posible, por incremen­
tar el doble contacto y  es nece­
sidad básica recurrir al sistema 
de «todo incluido» y  abaratar 
sustancialmente las t a r i f a s  
aéreas del Atlántico Sur», decla­
ró en una conferencia de Pren-

López Bravo se entrevistó con el presidente 
del Banco Central de Argentina

MADRID. <Ofra.>—E l Ministro de Asuntos Exteriores, don Gre­
gorio López Bravo, recibió ayer en sn despacho oficial del Palacio 
de Santa Crnx al presidente del Banco Central de la Argentina, don 
Carlos Brlgnone, que se encuentra en Madrid al frente de ana Misión 
financiera argentina.

En la  entrevista de Santa Cruz estuvieron presentes don Ricardo 
Grunlesen, delegado personal del Presidente argentino en la Misión, 
v el embajador de Argentina en  Madrid, brigadier Rojas Sllveyra.

La Misión iinaudera argentina Regó a  España a l término do una 
gira por diversos países, cuyo objetivo fundamental es recabar cré­
ditos con entidades oficiales y privadas extranjeras.

Durante su estañóla en España, los nilegrantes de la Misión man. 
tendrán entrevistas con diversos Ministros españoles, con el gober- 
nador del Banco de España y  con directivos de otras entidades 
bancarias privadas.

MADRID. (Cifra.) —  En el des­
pacho del teniente general Jeío 
del Estado Mayor Central, doo 
Gonzalo Fernández de Córdoba 
y  zlburu, se celebró ayer el acto 
de  imposición de la Cruz del Mé. 
rito Militar de primera clase al 
coronel del Ejército americano, 
señor Ronan C. Grady. Jefe da 
la Sección Ejército d e l  Grupo 
de Asistencia y Asesoramiento 
MHltar CMAAG), por cese en sus 
(unciones.

Plazas de paracaidis­
tas del Ejército 

del Aire
MADRID. (De nuestra Redac-

cíón.i—El Ejército del Alrejoz. 
cia convocatoria para cubrir a 
plazas de paracaidistas ramo »  
luntariado especial de este Ejer­
cito. Los aspirantes reilítares r 
Cirilos deberán ser espade,,  
tener cumplidos los diecSiste 
años y  no más de veintisiete, to- 
tro del plazo señalado para n 
presentación de instancias, acre- 
ditar buena conceptuadón axil 
y  social, no estar indulto o  
la matricula naval ni ds distri­
bución de contingentes acaia 
del Ejército. Acreditar tal»: 
completado los estudios da En» 
fianza Primaria

LEON SOLA, ALCALDE 
DE MELILLA

MELILLA. (Cifra.) — Ha sido 
nombrado Alcalde de esta ciu­
dad y  delegado gubernamental 
don Eduardo León Sola, actual

Procurador en Cortes p o r »  
oresentación i amiliar de Metía 
El acto de toma de pceesíc» 
celebrará en breve.

Según importadores franceses de frutos

PERPIÑAN NO DEBE SER 
MERCADO «TESTIGO»

Nuevo régimen etonémko-fistal de Canarias

HAN SIDO ELABORADAS LAS BASf
______—  __________nuim toe rip las Cámaras Oficiales observándose, h «manuifr

LA AGRICULTURA

VALENCIA. (Resumen de Ci­
fra.)—Los importadores y  mayo­
ristas de frutos de Perpiñán se 
quejan de que su mercado sea 
considerado «testigo» por las au­
toridades del Mercado Común, a 
efectos del control de precios 
para las naranjas de importa­
ción. Como se sabe, los bajos 
precios en este mercado motiva­
ron  la supresión de las preferen­
cias para las naranjas «uavels» 
españolas. Estos precios también 
bajaron en Rotterdam, pero la 
CEE silenció este detalle.

Consideran estos importado­
res que su mercado no es idó­
neo para esta función, ya que 
en él las ventas se efectúan a 
otros mayoristas, por lo  que los 
precios tienen que ser necesa­
riamente más bajos. Por otra 
parte, la mayoría de los asenta­
dores de Perpiñán, instalados en 
et nuevo mercado de San Car­
los, son exportadores españoles 
o  asociados a tirinas españolas 
que tienen en este mercado su 
centro de redistribución.

También señalan estos mayo­
ristas que las bajas no se pro­
ducen para proteger a  los agrios 
marroquíes ni de otros países, 
y »  que ellos son los primeros In­
teresados en incrementar los in­

tercambios de comercio agríco­
la hispaao-francés.

Exportación reducida 
de aceite de oliva

MADRID. (Pyresa.) -  En el 
Ministerio dé Comercio so ha ce. 
lebrado una reunión da la Co. 
misión Reguladora del Aceito de 
Oliva —representantes del gru­
po de exportadores correspon­
d ie n te - con  el director general 
de Exportación, don Manuel 
Quintero. La reunión, de carác­
ter extraordinario, tenía p o r  ob­
jeto fijar el contingente de ex. 
portación de aceite de oliva pa­
ra este año.

La existencia de una cosecha 
corta y  et hecho de que la  Co- 
misarla de Abastecimientos y  
Transportes dispone sólo de pe­
queñas existencias, han aconse­
jado reducir a  50.000 toneladas 
el contingente de aceite expor­
table h a s»  el final del presente 
año Con eRo se conseguirán 
unas 330.000 ó  340.000 toneladas 
pera el consumo Interior, sufi­
cientes para un normal abaste- 
cimiento.

Esta es una medida de carác­
ter coyuntura!. Si dentro de 
unos meses se viera que la  ac­
tual situación de escasez ha si­
do superada, se aumentarla el 
contingente de aceite exportable.

La diferencia entre el contin- 
gente d e  50.000 toneladas que se 
exportará este año y  las canto 
dades que venían exportándose 
Ultimamente es notable, debido

a que los tres Ultimos años tu­
vieron un carácter excepcional. 
En 1969 se exportó aceita del 
orden de 103 120.000 toneladas; 
en 1970, 182000 toneladas, y en 
1971 se  Regó e  las 188.000.

Elche: Buena cosecha 
de almendras

ELCHE. (Resumen de Cifra.) 
De no presentarse heladas ni pe­
driscos, Elche tendrá este año 
una buena cosecha de almen­
dras. La producción anterior al­
canzó los dos millones de kilos 
en grano, que supera en un 80 
por 100 a  la  que se alcanzaba 
hace tan sólo cinco años. Nue­
vos tratamientos y  plantaciones 
se han efectuado de forma re­
gular para obtener una mayor 
productividad.

Campeones en tareas 
agrarias

CORTEGANA (Hueiva).—Vein- 
te Jóvenes de la aldea de Las 
Cefiñas, pertenecientes a  un 
Plantel de Extensión Agraria, 
acaban de proclamarse campeo­
nes de España en el VI Concur- 
so Nacional de Tareas Agrarias, 
en su modalidad de comunidad. 
Los muchachos construyeron, 
con su único esfuerzo, una pla­
za pública de la que carecía la 
aldea.

Esta es la tercera vez que uno 
de los Planteles de la Agencia 
de Extensión Agraria de Corte- 
gana consigue este campeonato.

MADRID (Resumen de agen, 
olas.)—Las conclusiones que de­
ben servir de base para el nue­
vo régimen económico fiscal de 
Canarias fueron aprobadas ayer 
tarde, según se ha informado a 
un redactor de Pyresa en fuen­
tes competentes.

Durante una reunión celebra­
da en el Ministerio de Hacien­
da, presidida por el secretario 
general técnico del Departa­
mento, señor Fernández, Ordó- 
ñez, al parecer se aprobó por 
unanimidad, según las mismas 
fuentes, el texto del estudio ela­
borado por la Comisión encarga­
da del estudio de! régimen eco­
nómico fiscal de Canarias, y quo 
consta de  los siguientes docu­
mentos: estudio económico del 
archipiélago canario; estudio so­
bre las especialidades jurídico- 
íiscales vigentes en Canarias, 
así com o las citadas conclusio­
nes, que contienen una exposi­
ción de motivos y  un antepro­
yecto completo oel articulado 
de dicho régimen económico 
fiscal.

A la  mencionada reunión asis­
tieron representantes d e  los Mi­
nisterios de la Gobernación, 
Trabajo, Agricultura, Industria. 
Comercio, Información y  Tu­
rismo, Relaciones Sindicales, así 
com o los miembros de la Co­
misión dei Plan Canarias; presi­
dentes de las mancomunidades 
interinsulares de Santa Cruz de 
Tenerife y  Las Palmas de Gran 
Canaria; presidente del Consejo 
General del Colegio de Econo­
mistas; presidentes de los Con 
sejos de Empresarios y de Tra 
bajadores y  Técnicos de Las 
Palmas y  Tenerife, y  presiden-

de las Cámaras Oficiales 
Sindicales Agrarias de ambas 
provincias.

Al final de la  sesión —según 
la citada fuente informante— , 
los representantes canarios ex­
presaron su deseo de agradecer 
personalmente al Jefe del Esta­
do, al Vicepresidente del Go­
bierno y  al Ministro de Hacien­
da el interés con que la Admi­
nistración ha estudiado el tema 
económico fiscal canario

Homenaje a  los 
mineros salvados

OVIEDO. — El Centro óe Ini­
ciativas del VaRe de Langreo. 
en una reunión directiva cele­
brada con carácter extraordina­
rio, ha acordado celebrar un 
homenaje a  los veintisiete mine­
ros que salvaron milagrosamen­
te su vida en el pasado ao- 
cldente del pozo «Mosquitera», 
número uno de Huñosa. E l ho­
menaje tendrá lugar en fecha 
próxima en la localidad de Sa­
ma de Langreo.

Comunicaciones en 
Galicia

LA CORUÑA. -  Entre 1 o  s 
acuerdos tomados por la  Comi­
sión de Transportes y Comuni­
caciones del Consejo Social Sin­
dical Provincial, figura el souci- 
tar, una vez más, la creación en 
La Coruña de la Jefatura Re­
gional de Carreteras de Galicia, 
por estimar que las condiciones 
orográficas del terreno y la ex­
tensión de la  región, con los 
múltiples problemas que vienen

observándose, “ ere "¡¡¡¡¡¡¡ 
Indispensable el
lo de un equipotécnico * -  ̂  
cremación y  ocaS .  
los límites de la z003,
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★  _C O N S E J O  N A C I O N A L *

QUEDO CONSTITUIDA LA SECCION DE 
ORIENTACION POLITICA EXTERIOR
★  Presidió el Ministro Secretario General 

y asistió el titular de Asuntos Exteriores
MADRID- (De nuestra Redacción.l-Ira Sección de ürk-nu- 

clón Política Exterior del Consejo Nacional se reunió aver 
dorante cuarenta minutos, aproximadamente. Hnallrada la 
misma se facilitó la siguiente nota oficial:

Bajo la  presidencia del Ministro Secretario General del Mo­
vimiento y Vicepresidente del Consejo Nacional, don Torcua- 
to Fernández Miranda, y  con asistencia del Ministro de Asun- 
ios Exteriores y  Consejero Nacional, señor López Bravo, ha 
quedado constituida hoy La Sección de Orientación Política 
Exterior del Consejo Nacional del Movimiento.

Han ocupado la presidencia, junto a  los citados Ministros, 
ei señor Fueyo Alvares, presidente de la Sección, y  los seño­
rea Oreja Aguirre y  García Rodríguez-Acosta, vicepresidente 
y secretario, respectivamente, de la  misma.

Fue abierta la sesión por el Vicepresidente del Consejo, 
concediendo la palabra al presidente de la misma, señor Fueyo 
Ah-arez, el cual manifestó que en esta sesión constitutiva, 
y asi lo proponía, se había de considerar el programa de 
trabajo, la periodicidad del mismo y  los temas a considerar 
en la etapa que hoy se iniciaba. Dijo, asimismo, el señor Fueyo 
que la Sección de Orientación Política Exterior debería con­
siderar y  formar criterio político sobre las lineas generales 
y las opciones de la política internacional de España.

Seguidamente hizo uso de la palabra el señor López Bravo, 
agradeciendo y  ratificando las palabras del Vicepresidente del 
Consejo Nacional y  del presidente de la  Sección, oicociéndose 
al Consejo Nacional, poniendo ai servicio de su labor ios ele­
mentos de trabajo e información que dependen de su Departa­
mento y proponiendo se concediese un voto de confianza ai 
señor presidente de la Sección para la propuesta en orden 
a los trabajos de la misma.

Tras las palabras del señor Ministro, hubo varias interven­
ciones de distintos Consejeros.

Haciendo uso nuevamente de la palabra ci señor Fueyo 
Almez, propuso, y  1a Sección aprobó por unanimidad, la 
constitución de una Ponencia que, bajo su presidencia, queda 
integrada por el vicepresidente y  secretario de la Sección 
y los Consejeros Nacionales don Francisco Labadie Otermín 
y don Nicolás Franco Pascual de PobiL

La misma comenzará sus trabajos de lorma inmediata so­
bre los temas, método de trabajo, periodicidad de sesiones 
y, en general, de todas aquellas cuestiones que afecten a  su 
trabajo en el futuro. Fue acordado igualmente que la próxi­
ma reunión de la Sección de Orientación Política Exterior, 
a fin de conocer y  deliberar sobre el trabajo de dicha Ponen­
cia, se celebre el próximo día 14 de marzo, a  las doce y media 
de la mañana, en la  sede del Consejo NacionaL

Córdoba: Reunión de Mandos 
del Movimiento

CORDOBA. (Ciira.l —  Hoy 
viernes, Regará a  Córdoba un 
nutrido grupo de Subjefes 
Provinciales y  Mandos del 
Movimiento de Andalucía y 
Extremadura, para asistir a 
unas reuniones que tendrán 
lugar en la sede de la Diputa­
ción Provincial cordobesa.

Vienen representaciones de 
Cáceres, Badajoz, Almería, 
Cádiz, Jaén, Málaga, Sevilla y 
Granada, en un número apro­
ximado de más de -d io  cen­
tenar de personas.

Estas reuniones serán presi­
didas por el Delegado Nacio­
nal de Provincias, don Enri­
que Ramos Fernández; el Se­
cretario Nacional de Provin­
cias, don Lope Pérez Comes; 
ei Director del Departamento 
de Coordinación Provincial, 
don Felio A. Villarrubia Sola- 
nes; el Director del Departa­
mento de Organos Colegiados, 
don Javier Tercero Alíonsetti, 
y el Secretario de la Reunión

to de Jos órganos colegiados y  sobre las actuaciones políticas 
de los órganos territoriales de gestión del Movimiento.

Nueva Casa del Movimiento en Falencia

PALENCIA. (Pyresa.) — El 
Gobernador Civil de Palencia, 
don Miguel Vaquer Salort, 
ha comunicado que en el pre­
sente año darán comienzo las 
obras de la Casa del Movi­
miento, que sé levantarán en 
un solar contiguo a  la  Casa 
de la  Cultura, cedido para es­
te fin  por el Ayuntamiento. 
En la Casa del Movimiento se 
ubicarán la Jefatura Provin­
cial y  todos los servicios.

Por otra parte, según datos 
facilitados por esta Jefatura,

en el pasado año fueron nom­
brados veintiséis Jefes Loca­
les del Movimiento, de ellos, 
diecisiete labradores, dos in­
dustriales, dos mecánicos, dos 

j.jieádos, un perito, un alba­
ñil y  un militar. Se celebra­
ron Asambleas Comarcales 
del Movimiento en treinta lo­
calidades. P: a  los Consejero- 
Locales, se celebraron Jorna­
das de Orientación Política, 
siendo convocados 127 Conse­
jos y  asistiendo 1.378 Conse­
jeros Locales.

Nombramientos en Castellón

CASTELLON DE LA PLANA. (Cifra.)—Para cubrir las va­
cantes producidas últimamente en la Jefatura Provincial del 
Movimiento, han sido nombrados don Francisco Matarredona 
Sala, de treinta y nueve años de edad, militar de profesión, 
com o Delegado Provincial de Cultura, y  don Francisco Mar­
tínez López, de veintiséis años, instructor de Juventudes, 
com o Inspector Provincial del Movimiento.

PARA MANTENER LA PAZ Y  EL ORDEN

SERENA Y RIGUROSA 
AUTO RIDAD

de Mandos, don Rafael Aznax 
Alonso.

Pe*- cada un* de las provin­
cias asistentes figuran el Sub­
jefe Provincial del Movimien­
to, el Jefe del Departamento 
de Política Local, Inspectores 
Provinciales, el Jefe Local del 
Movimiento de la capital y  el 
Secretario del Consejo Pro­
vincial.

Después de su llegada a 
Córdoba, hoy por la tarde, ha­
rán un recorrido por la zona 
artística de la ciudad y. por 
la noche, les será ofrecida 
una cena por el Ayuntamiento 
en el Alcázar de los Reyes 
Cristianos.

Las reuniones de Mandos 
del Movimiento se celebrarán 
el sábado a partir de las nue­
ve de la mañana para termi­
nar sobre las dos de la tarde. 
Como despedida, la Diputa­
ción Provincial les ofrecerá 
un almuerzo en la Casa-Pala- 
c .(' dicha Corporación.

NOTA DE LA HERMANDAD 
NACIONAL DE ALFERECES 
PROVISIONALES

Asambleas Comarcales de Consejos 
Locales

MADRID. (Resumen de Pyresa.l-K n la r o l d a d  de Alcán- 
lera, bajo la presidencia del Gobernador Civil y  Jefe ProWn- 

del Movimiento de Cáceres, se celebró ayer la 
Comarcal de auloridades y  mandos, en ta «un 
todos los titulares de Corporaciones y  Jelaturas Locales de 
Movimiento de la zona de Alcántara. Igualmente ^ c e le b r o  

Asamblea Comarcal de Consejos Locales, en la  q u í¡p a r »  
riparon la totalidad de los miembros de los da 
judicial, que recibieron orientaciones sobre la actividad de los 
Consejos Locales del Movimiento.

Por otra parte, Gondonur (Pontevedra) lúe la sede de un
Consejo Abierto, en el «ue intervinieron los vecino» do ra
>«c«Ud,d, bajo la presidencia del Jele r m l i i c U  “  
“ dentó. Posteriormente, se celebró .Asamblea C e n u io l  «n 
Consejos Cocales, en la que participaron todos los miembros 
de los órganos colegiados de im bilo local pertenecientes al 
partido judicial de Caldas de Reyes. r.n.

Asimismo, en las ciudades de Novelda y Wilalujora el GO; 
“«mador Civil y Jele Provincial del Mneltnfcntt) <■« Alicante 
Presidió ayer la reunión comarcal de Jetes Locales 
denles de los Consejos Lócale, del » » » « '  * »  1 
(arlos de las Jefaturas Locales de los 28 meblos “  ‘°  
p a n  la comarca de Novelda y  .o , «  de la 
Coa asistentes recibieron Instrucciones sobre el fundo

MADRID. (Pyresa.)—La Her­
mandad de Alféreces Provisio­
nales hizo ayer pública ia si­
guiente nota:

«La Junta Nacional de la Her­
mandad de Alféreces Provisiona­
les, fiel siempre a  su línea de 
amor a  España, de inquebranta­
ble lealtad al Caudillo y al 18 
de Julio, estima necesario reco­
ger las impresiones de inquie­
tud que le llegan de todas las 
Hermandades Provinciales y  po ­
ner de manifiesto su preocupa­
ción ante el ambiente de desaso­
siego que se viene creando en el 
país com o consecuencia de la 
creciente audacia de las organi­
zaciones subversivas y  de las 
manifestaciones, actitudes o  es­
critos contrarios al espíritu que 
informa los principios de nues­
tro Régimen.

La Hermandad está muy lejos 
de dejarse Impresionar por la 
confusión que pueda producir la 
indefinición de algunas conduc­
tas o  las profecías de los profe­
sionales de la catástrofe.

Pero, con más rigor que nun­
ca, los alféreces provisionales 
expresan su criterio de que la 
convivencia entre todos los es­
pañoles debe estar cada dia más 
asentada sobre bases Justas, de 
ia misma manera que es nece­
sario mantener la paz y el or­
den con un clima de serena y 
rigurosa autoridad sin mixtifica­
ciones. para que el desarrollo 
de la nación en todos los órde­
nes pueda proseguir a  ritmo cre­
ciente. vivificándose los ideales 
políticos que dieron vida al ac­
tual Régimen en nuestra Patria

La Hermandad tiene la certe 
za de que el Gobierno conoce 
sobradamente los p r o b le m a s  
que en la Universidad, desde ha­
ce tiempo, vienen siendo objeto 
de viva preocupación, no sólo 
para los padres y familias de

los alumnos, sino para todos los 
españoles. Sabe también de sus 
deseos de poner fin a  las acti­
vidades que atentan contra la 
unidad de la Patria y de su pre­
ocupación ante las actitudes de 
una parte de] clero que trata de 
asumir misiones que no le son 
propias, incluso en abierta re­
beldía con la Iglesia y  con las 
leyes del Estado español.

La Hermandad, ante ello, no 
puede más que apoyar cuantas 
medidas conduzcan a resolver 
las situaciones planteadas y  en­
riende que, aparte de no propor­
cionar pretextos más o menos 
válidos a quienes, con fines re­
pudiares, tratan de alterar el 
orden en la Universidad o  en la 
carie, serla necesario intensifi­
car la meritoria labor que se vie­
ne realizando en la desarticula­
ción de aquellos grupos de mi- 
noria que sólo sirven intereses 
de subversión y de inseguridad.

Los alféreces p r o v is io n a le s  
reiteran su fe en el Caudillo y  en 
el pueblo español y, en todo ca­
so, quieren hacer patente al Go­
bierno y a  la nación que, en la 
paz com o en la guerra, están dis­
puestos a darlo todo por Es­
paña

Los sargentos provisionales se 
adhieren a la pública declara­
ción hecha por los alféreces pro­
visionales de su vinculación al 
Ejército.

El Pleno de la Junta Nacional 
de la Hermandad de Sargentos 
Provisionales del dia 22, tomó, 
por unanimidad, el acuerdo de 
adherirse en todo a  las inquie­
tudes de sus hermanos los alié 
reces provisionales, mantener el 
espíritu de unidad y  sacrificio 
para con la Patria, lealtad a  su 
Caudillo y  perpetuar el recuer­
do  de los compañeros que heroi­
camente ofrendaron su vida por 
Dios y  por la  Patria.»

★  CRONICA POLITICA

IA POLITICA EXTERIOR 
Y E A «
DE LAS IDEAS»

(D e  n u e stro  in fo rm a d o r  p o lít ic o , A lb e r to  D e lg a d o .) 
A c tiv id a d  p o lít ica  o f ic ia l  a y e r  e n  e l  C o n s e jo  N aciona l 
de l M o v im ie n to , D o s  a c to s  d e  d istin ta  sign ifica ción  
— la  to m a  d e  p o s e s ió n  d e  tre s  n u e v o s  G obern ad ores  
C iv iles y  J e fes  P ro v in c ia le s  y  la  co n s titu c ió n  de  la  
S e cc ió n  d e  O rien ta c ión  P o lít ica  E x te rio r—  se  han su­
c e d id o  e n  e l  tra n scu rso  d e  la  m añana.

A  la  tom a  d e  p o s e s ió n  d e  lo s  n u e v o s  G obern ad ores  
ha n  a s is t id o  n u m e ro sa s  p erso n a lid a d e s  d e  la  v id a  p o ­
lít ica  n a cion a l, p resid id a s  p o r  e l M in is tro  d e  la  G o ­
b e rn a ció n , d o n  T o m á s  G a r ica n o , y  e i M in is tro  S ecre ­
ta rio  G en era l d e l M o v im ie n to , d o n  T o r c u a to  F ernán­
d e z  M iranda.

“ L leg a n  tre s  h o m b re s  q u e  n o  so n  n u e v o s  e n  la  vida  
p o lít ica  de l p a ís” ,  d i jo  e n  s u  d is c u rso  d o n  T o m á s  Ga­
r ica n o . E n  e fe c to , d o n  Jaim e d e  F oxá , n u e v o  G o b e r­
n a d o r  C iv il y  J e fe  P ro v in c ia l d e  T o le d o , tien e  un a  e je ­
cu to r ia  d e  m á s d e  trein ta  a ñ o s  d e  se r v ic io s ; d o n  Fer­
n a n d o  P érez  de  S e v illa  pa sa  de l g o b ie rn o  d e  T o le d o  al 
d e  A stu ria s, y  D an iel R e g a la d o  fu e , au n qu e  u n  co r to  
t ie m p o , J e fe  N a cion a l de l S E U  v  ca n d id a to  e n  las úl­
tim a s e le c c io n e s  a  C o n s e je r o s  N a cion a les  p o r  la  p r o ­
v in c ia  d e  L a  C oruña. E l M in is tro  de  la  G obern ac ión  
ha  resa ltad o , un a  v e z  m á s, q u e  a  lo s  G o b ie rn o s  Civi­
le s  s e  v a  a  se rv ir  y  n o  a  s e r  serv ido .

•  CONSTITUCION
E n  co n tr a  d e  lo  q u e  se  h a b ía  p e n sa d o , la  reu n ión  

de  la  S e c c ió n  de  O rien ta c ión  P o lít ica  E x te r io r  n o  fu e  
una re u n ió n  in fo rm a tiv a , d e  e x p o s ic ió n  p o r  p a rte  del 
M in is tro  d e  tem as d e  su  co m p e te n cia , s in o  una se 
s ló n  d e  co n s t itu c ió n  e n  la  q u e  s e  ha  f i ja d o  e l p r o ­
g ra m a  d e  t r a b a jo  y  lo s  tem as a  co n s id e ra r  e n  la  nue­
va e ta p a  q u e  a y e r  s e  in ic ió .

L a  re u n ió n  fu e  p r e s id id a  p o r  d o n  T o rcu a to  F ernán­
d e z  M ira n da  y  a  d í a .  a s is t ió  e l  M in is tro  d e  A su n tos  
E x teriores , q u e , c o m o  s e  r e co rd a rá , e s  m ie m b ro  d e  la 
S e cc ió n , q u e  p re s id e  d o n  Jesús F u eyo  A lvarez , y  de 
la  q u e  so n  V ice p re s id e n te  y  S e cr e ta r io  d o n  M a rce li­
n o  O re ja  A g u irre  y  d o n  A n to n io  José  G a rcía  y  R odrí- 
guez-A costa.

A p enas cu a ren ta  m in u to s  despu és  de l co m ie n zo , se  
a b r ie ro n  la s  p u ertas y  m á s  ta rde  fu e  fa c ilita d a  una 
n ota  p o r  e l  s e c re ta r lo  p r im e r o  d e l C o n s e jo , d o n  Bal- 
d o m e r o  P alom ares. E n  sín tesis , s e  lle g ó  a l a cu erd o  
de  co n s titu ir  un a  P on en cia , in tegrad a  p o r  e l V icep re ­
s id en te  y  S e cr e ta r io  de  la  S e cc ió n , y  lo s  C o n se je ro s  
N a cion a les  d o n  F ra n c is co  L ab a d ie  O term in  y  d o n  N i­
co lá s  F ra n co  P asqu a l d e  P o b il, pa ra  e la b o ra r  e l ca ­
le n d a r io  de  t ra b a jo  e n  e l fu tu ro . A sí se lo  co m u n icó  
ta m b ién  a  lo s  >eriod istas e l  P resid en te  de  la  S ecc ión , 
d o n  Jesús F u eyo . E l 14 d e  m a rzo , a  las d o c e  y  m ed ia  
d e  la  m añana , v o lv e rá  a  reu n irse  la se c c ió n  para  
d e lib e ra r  s o b re  e l t ra b a jo  d e  d ich a  P on en cia .

A  n a d ie  se  le o cu lta  q u e  hay un a  se r ie  d e  tem as 
pen d ien tes  de  a ctu a lid a d  e  im p orta n cia  e n  nuestra  
p o lít ica  e x te r io r , c u y o  e n fo q u e  y  tra ta m ien to  m ere­
ce n  e stu d io , co n s id e ra c ió n  y  d iá lo g o  en tre  e l G obier­
n o  y  lo s  C o n s e je r o s  N a cio n a le s , s in  p e r ju ic io  d e  las 
d e c is io n e s  q u e  h ayan  d e  to m a rse  e n  ca d a  m o m en to . 
T em as d e lica d o s  y  tra scen den tes, c o m o  e l d e  Gibral* 
tá r , las re la c io n e s  c o n  la  C om u n id a d  E co n ó m ica  E u ­
ro p e a , c o n  lo s  pa íse s  d e l este  de  E u ro p a , c o n  Ib e r o ­
a m é r ica  y  v a r io s  m á s , está n  e n  e l p r im e r p la n o  d e  la 
a ctu a lid a d , y  e s  ló g ic o  q u e  sean  o b je t o  de  e s tu d io  e 
in fo rm e . E n  cu a lq u ie r  c a s o , habrá q u e  esp era r a  la 
in fo rm a ció n  q u e  se  fa c i lite  en  s u  m o m e n to  s o b re  el 
t ra b a jo  d e  la  P o n e n cia  des ign a da  a l e fe c to  pa ra  c o n o ­
c e r  e l te m a r io  y  el ca le n d a rio  d e  t ra b a jo  de  un a  S e c­
c ió n  de l C o n s e jo  N a cion a l q u e  tiene, p o r  la  propia  
e s tru ctu ra  de  s u  co m p o s ic ió n  y  su s  fin es , una im p o r­
tante tarea  a  rea lizar.
— ■ —.... ■ ■ ■■

MADRID. MURCIA Y  ZARAGOZA:

NOMBRAMIENTO DE GERENTES 
DE UNIVERSIDAD

MADRID. (Pyresa.)—Han sido designados gerentes de las Uni­
versidades Autónomas de Madrid, Murcia y Zaragoza don Francisco 
Arance Sánchez, don Manuel Albadalcjo Azofra y don Guillermo 
Romeo Aznar, respectivamente. Dichos nombramientos fueron pro­
puestos por los rectores de cada Universidad, una vez oídos ios 
Patronatos de las mismas.

El cargo de gerente es una figura creada en la ley general de 
Educación, y entre sus funciones destaca la gestión económico-admi­
nistrativa de la Universidad, bajo la inmediata dependencia del 
rector, la jefatura de todo el personal no docente de la misma 
y la ejecución de los acuerdos del Patronato en materia adminis­
trativa o  económica.

Hasta estos nombramientos, sólo una Universidad —la de Sevi­
lla— habla nombrado gerente. .

V h ,n “ *  25  feb rero  1972
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TOMA DE POSESION DE LOS 
NUEVOS GOBERNADORES CIVILES
• El acto estuvo presidido por los Ministros 

de la Gobernación y Secretario  General
LICINIÓ DE LA FUENTE EN GUADALAJARA

M A D R ID . (D e  n u e stra  re d a cc ió n .)— E n  la  se d e  del C on ­
s e jo  N a c io n a l s e  c e le b r ó  a y e r  la  to m a  d e  p o s e s ió n  d e  lo s  
n u e v o s  G o b e r n a d o re s  C iv iles y  J e fes  P ro v in c ia le s  d e l M ovF  
m ie n to  d e  la s  p ro v in c ia s  d e  O rense , d o n  D an ie l R e g la d o  
A zn a r; d e  O v ie d o , d o n  F e rn a n d o  P érez  d e  S ev illa , y  d e  T o- 
le d o ,  d o n  J aim e d e  F o x á  T o rro b a .

A l a c t o  a s is tieron  lo s  M in is tro s  d e  la  G o b e rn a c ió n , d o n  
T o m á s  G a lica n o  G ofti, y  S e cr e ta r lo  G e n e ra l d e l M ov ln den - 
to , d o n  T o rcu a to  F ern á n dez  M ira n d a ; V ice se cre ta r io  G ene­
ra l, d o n  M anuel V a ld é s  L arrañaga ; S u b se cre ta r lo  d e  G o- 
b e m a c ió n , D e leg a d os  N a cion a les  d e l M o v im ie n to , D ire cto ­
r e s  G en era les  d e l M in is te r io  d e  la  G o b e rn a c ió n , C apitán  
G en era l d e  la  I  R e g ló n  M ilitar  y  S e cre ta r io s  d e l C o n se jo

N a T r a s 'la  p r e s ta c ió n  d e l ju ra m e n to  d e  lo s  n u e v o s  G o b e r ­
n a d o re s , d o n  J a im e  d e  F o x á  m a n ife s tó  q u e  s e  s a b ia  se­
g u r o  d e  in terp reta r , f ie lm e n te , lo s  sen tim ien tos  q u e  en  
a q u e llo s  m o m e n to s  em b a rga b a n  a  su s  d o s  co m p a ñ e ro s , a i 
a fir m a r  q u e  h a b ían  p re s ta d o  ju ra m e n to  c o n  v o lu n ta d  de 
s e r v ic io  y  b a jo  e l  p e s o  d e  la  re sp on sa b ilid ad .

« S ó lo  n o s  q u ed a  — añad ió—  so lic ita r  d e l  M in is tro  d e  la  
G o b e rn a c ió n  y  d e l M in is tro  S e cr e ta r io  G e n e ra l q u e  seá is 
p o r ta v o ce s  de  n u estra  g ra titu d  a n te  e l  G o b ie rn o  y  an t e  c l  
J e fe  de l E s ta d o ; q u e  llevéis  a l J e fe  d e l E s ta d o  y  a l P rin cip e  
d e  E sp a ñ a  n u estra  in q u e b ra n ta b le  a d h e s ió n ..

«P e n sa m o s  co n t in u a r  s irv ie n d o  a  esa  u n id a d  d e  d estin o  
y  su e ñ o  q u e  se  lla m a  E sp a ñ a  d esde  l c «  p r in c ip io s  q u e  n o s  
h a n  s id o  e n c o m e n d a d o s .,  te rm in ó  d ic ie n d o  e l  s e ñ o r  De

F 0 !]h ¡terv ino, a  co n tin u a c ió n , e l M in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  
p a ra  p o n e r  d e  m a n ifie s to  y  a g ra d e ce r  lo s  se r v ic io s  presta ­
d o s  p o r  lo s  a n te rio re s  G o b e rn a d o re s  d e  O rense y  O viedo , 
se ñ o re s  F ern á n d ez  J ú lbez y  M a téu  d e  R o s . E l  s e ñ o r  C ari- 
c a n o  G o ñ i su b ra y ó  la  d e d ic a c ió n  y  la  p re p a ra c ió n  d e  q u ie ­
n e s  ha n  s id o , hasta  h o y ,  s u s  c o la b o ra d o re s , y  p r o m e t ió  q u e  
s ie m p r e  e n con tra r ía n  e n  su  p e rso n a  e l a m ig o  d e  siem pre .

«L le g a n  — d i j o  segu idam ente—  tre s  h o m b re a  q u e  n o  so n  
n u e v o s  e n  la  v id a  p o lít ica  d e l p a ís , p u e s to  q u e  ya  t a b fa n  
se rv id o  a  E sp a ñ a  d e s d e  o t r o s  p u e sto s  de  re s p o n sa b ilid a d .. 
A f irm ó  m á s  a delan te  q u e  a  lo s  G o b ie rn o s  C iv iles s e  va  a  
se r v ir  v  n o  a  s e r  s e r v id o  y  d i j o  q u e  e l  ca rg o  d e  G ob ern a d or  
C iv il e s  u n o  d e  lo s  q u e  m á s  g ra ta  sa t is fa cc ió n  p r o d u c e n  en

13 P o r ^ U im o ,  p r o m e t ió  tra n sm itir  a l J e fe  d e l E s ta d o  y  a l

P r in c ip e  d e  E sp a ñ a  lo s  sen tim ie n to s  d e  a d h e s ió n  m a n ifes­
ta d o s  e n  n o m b re  d e  su s  co m p a ñ e r o s  p o r  e l  s e ñ o r  D e  F oxá  
T o rro b a .

Visita del Ministro de Trabajo a Guadalajara

C onven io de HUNOSA
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S H S b t t »  ¿ a r r o g a s
rwrmit-iriones débiles o  inapreciables y  con  carácter muj 

en  Galicia, Cantábrico occidental las dos mesetas, 
Í S S T d d  Ebro. Levante. Segura. Andatela y  Baleara. 
5 S £ ó  seis litros de precipitación Mahón, cuíco S o r t e a n »  
Sevilla y  Cádiz, tres Burgos, doe Valencia, Alicante, Granada 
f í S t a ,  y  uno Santiago, Avilés. Gijón, Salamanca, Vitoria,

más a íra . U  máxima 
absoluta de  ias capitales de España la  registró Málaga, con 
20 arados seguida do  Alicante, Murcia, Sevilla, Huelva y Santa 
C reS do Tenerife, con  19, y  Córdoba, Almería y  Las Palmas 
de Gran Canaria, con  18. Tampoco ha hebdo la pasada noche,
,  b  mínima más baja la registraron Salamanca y  Teruel, 
con  un grado.

P R O N O S T I C O

Los mapas previstos pera hoy al mediodía sitúan una 
borrasca en e l Cantábrico occidental y  otra a l sudowte de 
W anda  Además, hay un potente anücidóa en Escm.dm.via 
y  otro que cubre las zonas de Cananas, golfo de Cádiz 
y  Marruecos, con  una pequeña cuña de altas presiones sobre¡la 
Península. Esto hará que hoy e l tiempo mejore sensiblemente 
en la mayor parte de España. Habrá todavía nubes en el 
Cantábrico, Galicia y  comarcas del extremo occidental del 
ü S r o ,  litoral del golfo de  Cádiz, cabecera del Ebro, nordeste 
de Cataluña y  Baleares, en  donde podrá registrarse a 'suna 
£ ^ £ ¡ c i ó n  muy aislada y  débil. En el :resto de  Espato 

«o buen tiempo, escasamente nuboso, y  las 
t r T S q S X '  .  tos d .  ayer. En Canaria., 

buen tiempo, despojado. ____________

GOADALAJARA. (Especial pu- 
ra ARRIBA) —itEn los dos últi­
m os años se han incrementado 
en un 80 por 100 las prestacio­
nes del Régimen General de la 
Seguridad Social, en un 100 por 
100 las de la Mutualidad Agraria 
y  en casi un 100 por 100 las del 
Mutualismo Laboral», s e ñ a l ó  
ayer el Ministro de Trabajo, don 
Licinio de la Puente, en la Dipu­
tación Provincial de Guadalaja­
ra, al hacer entrega a  los Alcal­
des y  representaciones de Her­
mandades de Labradores de dos 
millonea de pesetas para la pro­
moción del empleo establecido 
en el nuevo régimen de la Segu­
ridad Social.

E l señor De la Fuente llegó a 
primera hora de la mañana a 
Guadalajara, dirigiéndose al Go­
bierno Civil, donde asistió a una 
recepción en su honor.

A  continuación, el Ministro de 
Trabajo y  su séquito presidie­
ron en la Diputación Provincial 
una reunión c o n  la Asamblea 
Provincial de Mutualidades, Con. 
sejo Provincial del INP, repre­
sentantes y  Jerarquías sindica­
les, trabajadores resineros y  Al­
caldes de la provincia. En el cur. 
so del acto, tras unas palabras 
de bienvenida del Presidente de 
la Diputación, intervinieron va­
rias personalidades relacionadas 
con el mundo del trabajo de 
Guadalajara, asi com o el Gober­
nador Civil d e  la provincia.

E l señor De la  Fuente puso de 
relieve que «el desarrollo en 
que el país está empeññado tiene 
que ser obra d e  todos, benefi­
ciando a  cuantos en él partici­
pan con su esfuerzo de c a d a  
día» y  añadió que el desarrollo 
de la  provincia ha de tener un 
sentido eminentemente social. 
E l Ministro anunció la construc­
ción de una residencia de ancia­
nos en colaboración con la  Dipu­
tación Provincial, así com o de 
las obras que se iniciarán este 
mismo año para ampliar la re­
sidencia sanitaria y  la  termina­
ción de la Escuela de enferme­
ras.

Ayuda a  los traba­
jadores resineros

En su discurso, el Ministro de 
Trabajo tuvo palabras de espe­
cial alecto para los trabajadores 
resineros, a  quienes el Ministe­
rio de Trabajo quiere seguir dis­
tinguiendo con su especial aten­
ción. que va  desde la  concesión 
de la asistencia sanitaria en los 
periodos en que carecían de  ella

hasta la  entrega d e  herramien­
tas y  útiles de trabajo o  la  rea­
lización intensiva de cursos de 
formación profesional que les 
permitan una m ejora constante 
de sus condiciones de trabajo y 
d e  su posibilidad de  ascenso la- 
boral.

Terminado el acto de la Dipu­
tación, el Ministro se dirigió a 
la Delegación Provincial del INP, 
en  el que presencio una demos­
tración del nuevo sistema de to- 
leproceso que cuenta con termi­
nales con «pantalla visual», enla­
zadas a ordenadores electróni­
cos montados en  M a d r i d .  A 
continuación, el Ministro visitó 
los polígonos de descongestión 
de «El Balconcillo» y  «El Hena­
res».

Tras el almuerzo oficial ofre­
cido por la Diputación Provin­
cial y  el Ayuntamiento de Gua­
dalajara, el Ministro visitó la 
Empresa Vidriera de Castilla, 
en  Azuqueca de Henares, donde 
resaltó la tarea del PPO en pro 
de una mejora de la cualifica- 
ción profesional del trabajador 
español, «porqupe la promoción 
profesional, d i j o ,  lo que real­
mente pretende es una e n t e r a  
promoción humana y  social de 
los trabajadores en la  comuni­
dad de esfuerzos que represen­
ta la Empresa».

E l Ministro y  sus acompañan­
tes emprendieron el regreso a 
Madrid a  primeras horas de la 
tarde.

Fontana Codina se
reunió con la Junta 

Directiva de la Fede­
ración de Consu­

midores
MADRID. (Cifra.)—El Ministro 

de Comercio, señor Fontana Co­
dina, celebró ayer una reunión 
con la Junta Directiva de la Fe­
deración Nacional de Consumi­
dores, presidida por el Procura­
dor en Cortes por Madrid y  pre­
sidente de la Federación, d o n  
E n r i q u e  Villoría Martínez, y 
acompañados p o r  el Delegado 
Nacional de la Familia, don Car­
los Bonet.

Entre otros temas, se trató de 
la  celebración de la p r i m e r a  
Asamblea Nacional de Consumi­
dores, que tendrá lugar en Ma­
drid los días 21, 22 y  23 del pró­
ximo mes de marzo. El Ministro, 
que es miembro de honor del 
Comité Ejecutivo, clausurará di­
cha Asamblea, c u y o  presidente 
de honor es el Jefe del Estado.

ORGANIZADAS POR LA DIRECCION 
GENERAL DE BELLAS ARTES

VILLAR PALASI INAUGURO 
CUATRO EXPOSICIONES

MADRID. (Pyresa.) —  Cuatro 
Exposiciones organizadas por la 
Dirección General de Bellas Ar­
tes, fueron inauguradas ayer por 
el Ministro de Educación y  Cien­
cia. Tres de las Exposiciones es­
tán dedicadas a  otros tantos ar­
tistas españoles: Rafael Canogar, 
Doroteo Aznar y Francisco Fer­
nández y, la  cuarta, al grabado 
inglés contemporáneo.

E l señor Villar-Palasí, a  quien 
acompañaban el director general 
de Bellas Artes, señor Pérez Em- 
bid, y  el embajador británico en 
Madrid, recorrió con detenimien­
to  las diferentes salas dedicadas 
a  estas cuatro Exposiciones, que 
permanecerán abiertas al públi­
c o  hasta el 15 de marzo.

En la gran sala dedicada a  Ra­
fael Canogar, se ha recogido una 
muestra antológica de la obra de 
esta artista, que ha sido galardo­
nado recientemente en la  Bienal 
de Sao Paulo y  que puede con­
siderarse com o una de las ugu- 
xag más importantes en  t í  pano­

rama artístico internacional del 
momento.

Doroteo Arnálz, Joven pintor 
residente en París, ha consegui­
do merecido renombre por su 
personalísima obra, que supone 
una positiva aportación a las úl­
timas tendencias figurativas.

En cuanto a  la sala de Francis­
co Fernández, uno de nuestros 
más persone’ -3 artistas Jóvenes, 
se ha conseguido encajar en ella 
uan muestra de sus dos tenden­
cias pictóricas más característi­
cas: el mundo inquietante d e  sus 
figuras, desbordantes de colori­
do  y  de formas oníricas, y  la 
perfección de su refinada técni­
ca, que le lleva a  veces a la mi­
nuciosidad de un grabador.

Por último, en la sala dedica­
da al grabado inglés, se ha re­
unido la aportación de veinte ar­
tistas seleccionados entre los 
má3 destacados grabadores bri­
tánicos de eete especialidad, co ­
rrespondientes a  la  d é c a d a  
1960-70.

OVILLO. (Pyresa.)—Al ímau- 
zar la  última reunión de la co- 
misión deliberadora que estudia 
el Convenio de HUNOSA, parece 
que las posiciones han encontra­
do ya puntos de acercamiento, 
en ío  que se refiere a i aspecto 
económico de dicho Convenio. 
Este acercamiento se produjo 
al hacer su propuesta la sección 
económica, propuesta que se ele- 
va, aproximadamente, a unos 530 
malones de pesetas.

Por otra parte, se discute la 
fecha d8 entrada en vigor, a 
efectos económicos, ya que la re­
presentación empresarial propo­
ne el primero de lebrero, mien­
tras que la social insista en que 
entre en vigor a  primero de 
enero.

Comisión Permanente 
del Consejo Nacional 

de Trabajadores
MADRID. (Pyresa.)—En la Ca- 

sa Sindical, los Presidentes de 
los Consejos Provinciales de 
Trabajadores y  Técnicos, han 
elegido entre ellos a  seis repre­
sentantes para la Comisión Per. 
manante del Consejo Nacional. 

Los seis elegidos han sido:
Don Néstor Vila Barreiro, 

presidente del Consejo Proyin- 
clal de Lugo, por la  primera or- 
cunscripción (Alava. La Corana. 
Lugo. Orense, Pontevedra, Ovie- 
do, Santander, Vizcaya y  Gui­
púzcoa).

Don Félix Alférez Rodríguez. 
Presidente del Consejo Provin­
cial de  Zaragoza, por la según- 
da circunscripción (Navarra, Ia- 
groño, Zaragoza. Huesca y  Te- 
ruel).

Don José Luis Torres Cáceres. 
Presidente del Consejo Provin­
cial de Barcelona, por la torce* 
ra circunscripción (Barcelona, 
Tarragona, Lérida, Gerona, Cas­
tellón, valencia, Alicante. Mur. 
cia, Baleares).

Don Angel Pardo Aibares, Pre­
sidente del Consejo Provincial 
de León, p o r  la cuarta circuns­
cripción (León, Zamora, Sala 
manca. Palencla VaUadolld. Avi­
la, Segovia, Burgos, Soria).

Don Jesús Martin Baeza, Pro 
sidente del Consejo Provincia! 
de Ciudad Real, p o r  la quinta 
circunscripción (Madrid, Guada 
lajara, Cuenca. Albacete, Ciudad 
Real, Toledo, Cáceres, Badajoz).

Don José Castillo González. 
Presidente del Consejo Provrn- 
clal de Sevilla, por la  sexta cir- 
cunscrieeién (Huelva. Sevilla. 
Cádiz, Córdoba. Málaga. Jaén, 
Granada, Almería, Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife. Ceuta. 
Melilla.

Nuevo director de la 
de Autónomos de la 

Industria
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—«El Mutualismo Laboral 
ha encauzado, en sus veinticinco 
años de existencia, las Inquietu­
des de muchos siglos en cuan- 
to a  justicia soda! y  hermandad 
de  los trabajadores se refiere», 
d ijo  el Delegado General del 
Servicio de Mutualidades Labo­
rales, don Eduardo Urgorri Ca- 
sado, en el acto d e  la toma de 
posesión, celebrada ayer, de! 
nuevo Director de la Mutualidad 
de Autónomos de la Industria, 
don Ignacio Fernández Aguado.

El señor Fernández Aguado, le­
trado del Consejo Nacional, sus­
tituye en el cargo a don Juan 
Pérez Arcas, quien pasa al fren­
te de la Jefatura de la  Sección 
Técnica del Servicio de Mutua 
lidades.

dldo desde el pasado ota
consecuencia de inciden*!- 8| *

.rados en ,a f a c t o r i a l

Estudio de un nuevil 
reglamento de ordT 
nación de trábalos 

portuarios
AVILES. (Clíra.) _  g, 

lebrado en GIJén uns r a l i  
al objeto de estudiar un 
reglamento do ordenada ¿ í ?  
bajos portuarios en a  
de aplicación para el 
¡^ secc ión  de trabajo* ¿ “ J

Para ello los miembro, a, „  
Asociación avilesina i s l i !  
com o observadores, ya 
hiendo en cuenta la fan™, ¡T 
lación de los trabajadores d» £  
puertos gijonés y de Aiflés,«  
muy posible que en un futuS 
próximo sea preciso redactar un 
reglamento similar para los tn. 
bajadores en tí puerto avile*» 

Dicho reglamento es compita 
mente distinto al de «servicio j 
policía» de las obras e 
ciones ya puesto en la ría & 
Avilés, aplicable p o r  la Juna 
del Puerto y  que fue ya aprobé 
do por orden ministerial en to- 
viembre de 1963.

Denuncias laborales 
por despidos en Pla­
taformas Petrolíferas

LAS PALMAS DE GRAN CANA­
RIA- (Cifra.) -  Casi ochenta 
hombres han sido despedidos tía 
indemnización de sus puestos da 
trabajo en Plataformas Petrolí­
feras, situado en la costa tfrV 
cana.

Según Informa el natotü» 
grancanario «La Provincia», ha» 
meses un número de trabajadô  
res españoles efectuaban bu !* 
bor en aguas internacionales,» 
las órdenes de una Coicjafdi 
americana en un a  plataíon» 
americana, pero siendo conda­
dos por particulares en las Pu­
mas y donde, al parecer, no »  
cumplían las normas etígdu 
por el Instituto Español de mi­
gración. .  - .

Ahora han sido despedí 7 
más de veinte denuncias han» 
nido entrada hasta «  
en la Magistratura del 
y  una en el Juzgado da t ó » »  
ción número 2 de es»

Los trabajado r *
individuo, de ntóofflúMMi* 
quistan!, S. K. Jaferl, «  
de la isla y no puedan 
lo que ellos esU m anque»^  
tenece por horas extra»™tenace por horas i - .  ^  
trabajadas. Los hay 9“  
más de 150.000 P®e» » ■’  ^  
los menos, »üwteá 

De momento, la “ i * " -  a 
dé Trabajo de tas ^Sótano 
citado a Jaíerl para «  g j o  
día 2 de marao, !»ra 
el juicio de

Se dice que no es ^  
la plataforma se NU» 
de la zona en que « * * * « <  
ene sa trata ahora da ^
a otro personal. O »  dé»
dad a estos hechos,
juicio, por causea
sentencias íue ° ^ ,„ cWree «
rabies a  lo» P ' Í L , 3  
sentido de ó e cW a r«  ^

puestos de t r a b a ^ ^
manentes no tl8n’ T ía  eSPj
de hecho el
gas extran eras se m*
Z *  a  los

s ü V S r* *lación española-

MTMIITO DE PUERTO 11 ^
ANUNCIO DE S0 * * ^ ^ * * *

las cali*® J “OBJETO: Pavimentación V aceras ae
sur de la población. noctor Oriol-
Reconstrucción alcantarilla plaza ooc tram0 anal- 0» 
tubería abastecimiento agua calle '  amiento, o**" 

PROPOSICIONES: En la S e c r e t a r ia " * ® -"  o ® '
ca horas del día 4 de marzo oróxlm • ^  del Esta®-

ANUNCIO EXTENSO: En el «BOtetln ([IB»» *
ro 35, del dia 10 do los corrientes. _ g ,  Alcal<U
Puerto de la Salva, 12 Se febrero de »<  

gible).

Normalidad en Tele- 
funken

MADRID. (Pyresa.) — A pri- 
mera h o r a  de la mañana de 
ayer se reanudó el trabajo con 
toda normalidad en la fábrica de 
la Empresa Telefunken, suspen-
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es provincia
Barrio «La Era dei Canarios

LA HISTORIA DE UNA URBANIZADORA QUE DEJO 
SIN IUZ NI PAVIMENTO A 1.300 VECINOS

• EL ALCALDE: «EL PROBLEMA DE LA LUZ, CASI RESUELTO; 
LA PAVIMENTACION, MAS DIFICIL»

GUADALAJARA.— La verd ad  e s  q u e  so n  ya  dem a­
siadas las u rb a n iza doras  que , d e  u n  lie m p o  a es la  
p a n e  v ien en  con stitu y én d ose  e n  la m en tables prota ­
gonistas de  nuestra  actua lidad . P e ro  e n  este  ca s o  co n ­
creto — y  p a ra  n o sotros— , la  n o t ic ia  s i  es im p o r ­
tante, y a  q u e  a fe cta  a  v ar ios  cen ten a res d e  fam ilias 
de nuestra  ciudad .

E n  estos m o m e n to s , unas m il trescien tas p erson a s 
que h a b itan  e n  e l  b a rr io  de  la  E ra  d e l Canario, 
sufren las con secu en c ia s  de  la  a ctu a ció n  d e fic ita ria  
de una u rb a n iza d ora , M il trescien tas person a s se  han 
quedado sin  lu z  y  s in  pa v im en ta ción  e n  su s  ca lles.

L os p ro b le m a s  com en za ron  en  lo s  a ñ os  70 y  71, 
con la  en trega  d e  las p r im eras  v iv ien d a s. Y  cu a n d o  
esta en trega  fin alizó , lo s  p ro b le m a s  sigu ieron  sin  re­
solverse. P o steriorm en te , la  u rb a n iza dora  se d e c la ró  
en q u ie b ra  e co n ó m ica , y  un a  Junta  de  a creed ores  
em prendió u na  a cc ió n  ju d ic ia l co n tr a  la  m ism a . E n ­
tre tanto , lo s  v e cin o s  d e  la  E ra  de l C anario  v iv en  una 
difícil s itu a c ión , q u e  s e  agrava  e n  lo s  d ia s  de  n ieve, 
lluvia y  fr ío . E llo s  n o  pu eden  — n i tienen  p o r  qué—  
solucionar u n o s  p rob lem as a  lo s  q u e  s o n  a je n o s . E l 
Ayuntam iento, ta m p o co , y a  q u e  la  u rb a n iza dora  e ra  
responsable d e  la  in sta la ción  d e  lu z  y  la  pa v im en ­
tación d e  la s  ca lle s . P e ro  e l p ro b le m a  sigu e e n  p ie , 
Hay q u e  b u sca rle  un a  so lución .

Y  pa ra  sa b e r  d e  e lla  n o s  h e m o s  p u e s to  e n  co n ta c ­
to c o n  e l A lca ld e  d e  la  ciudad .

—S í, c o n o c e m o s  per fecta m en te  la  s itu a c ió n  e n  la

E ra  del C anario , y  e l  A y u n ta m ien to  ha  to m a d o  ya  las 
p r im e ra s  m ed id a s . E l p ro b le m a  de  la  lu z está  ya 
p rácticam en te  so lu cion ad o .

— ¿ Y  e n  cu a n to  a  la  p a v im e n ta ció n ?
— A q u í e l p ro b le m a  e s  y a  m á s d ifíc il. A  p e s a r  d e  

e llo , está  y a  d e n tro  de  lo s  p lan es de  a ctu a ció n  m u n i­
cip a le s , y  co n f ia m o s  q u e  en tre  e s te  a ñ o  y  e l p r ó x im o  
esté  to ta lm en te  so lu cion a d o .

— L óg ica m en te , e l A yu n ta im en to  ex ig irá  a  la  u rb a ­
n izad ora  e l re e m b o ls o  d e  lo s  g a s to s  q u e  o c a s io n e  la 
in sta la ció n  d e  lu z  y  la  pa v im e n ta ció n  d e  la s  ca lle s ...

— N o, n o . N o  te n e m o s prev ista  n inguna rec la m a ­
c ió n . E l p ro b le m a  d e  la  a ctu a ció n  de  la  u rb a n iza d o ­
ra  está  p en d ien te  d e  la  a c tu a c ió n  ju d ic ia l. E l  A yunta ­
m ie n to , l o  ú n ico  q u e  p re te n d e  e s  so lu c io n a r  e l p ro ­
b lem a  de  m il tresc ien tos  v e c in o s , s in  e n tra r  e n  cu es­
tion es de  fo n d o .

— P e ro  e s to  ex ig irá  un a  in v e rs ió n  ex tra  de l A yu n ­
ta m ien to , a  la  q u e  n o  e sta b a  o b lig a d o ...

— S í, p e r o  la  a ce p ta m o s  c o n  ta l d e  so lu c io n a r  un 
p r o b le m a  q u e  n o  p o d ía  retrasarse  p o r  m á s t ie m p o .

— ¿ Y  a  cu á n to  a lcanzarán  las in version es  m u n ic i­
p a le s  e n  la  E ra  de l C anario?

— N o  s é  Justam ente a  cu á n to  ascen d erán  las Inver­
s io n e s , p e r o  s í  p u e d o  adelan ta rle  q u e , a s í c o m o  las 
v iv ien d as del b a rr io  — y  ju s t o  e s  r e c o n o ce r lo —  tie­
nen  u n  c ie r ta  d ign id ad , tam bién  la  a ctu a ció n  del 
A yu n ta m ien to  será  d ig n a  y  defin itiva .

POR UNA CIUDAD MAS BELLA

BELLAS ARTES ESTA 
M EJOR CUATRO

La D irección  G en era l d e  B ellas A rtes  p ro s ig u e  e n  T o le d o

En una de  las z o n a s  m á s, tu rística s  d e  la  c iu d a d  ded ica  
«US afanes a  la  o rd e n a c ió n  d e  a c c e s o s  a l P a la c io  d e  Puen- 
salida. E l visitante, de  a h ora  e n  ad e lan te , p o d r á  rem on ta r  
los niveles q u e  sep aran  la  Casa-M useo d e l G r e c o  y  la  5>i- 
¡“igoga del T rá n sito , d e s d e  e l p a se o  del m is m o  n o m b re , 
testa e l p a seo  d e  S a n  C r istób a l y  p la za  de l C on d e , p o r  
rampas y  escalinatas d e  n o b le  d ig n id a d  y  a d e cu a d a  Be­
lleza.

Otro p r o y e c to  d e  la  D ire cc ió n  G en era l d e  B e lla s  A r ies  
*? el de  co n so lid a ció n  y  restau ración  d e l O ra to r io  d e  San 
Felipe N eri (sa lva do  p o r  m ila gro  d e  o tra s  n e g o cia c io - 
*«)•  Este O ra torio  está s itu a d o  e n  la  p laza  d e  A m a dor 

.Ies R ío s  — reestru ctu rad a  h a ce  p o c o s  a ñ o s  p o r  e l ar- 
f i t e c t o  don  F e m a n d o  C h u e c a - ,  p la za  m á s  p o p u l a r e n  
R  conocida  c o m o  d e  lo s  P ostes y  q u e  ha  p e r d id o , d e sp u é s  

su  reestru ctu ración , « m e r ce d »  a l a b a n d o n o  y  la  oar- 
te fk , a lguno d e  su s  m á s n o b le s  a dorn os.

La tercera .o b r a  q u e  B ellas A rtes  se  tra e  e n tre  m a n o s  
”  T oledo, e s  la  o rd e n a c ió n  d e  p u ertas y  m u ra lla s . L os 

a  I »  fa m o sa  pu erta  d e  B isa gra  ha n  S ido  a co m e t í 
N o s in  g ra n d e s  p o lé m ica s  y  d iscu s io n e s . P o lé m ica  y  

«scusión razon able , pu es  en  e l  asu n to  hay  m a ter ia  su 
Saente para  co n s id e ra r . L a  fó rm u la  « m e jo r  q u e  esta ba  
J ^ n o  e s  su fic ien te , e s  respetable, p e r o  n o  era  la  so

„  teyo m u ch o s  p u m o s  d e  v ista  e s  im p o rta n te  e l  p ro y e cto  
L ° ! « *  em pren d ida  p o r  la  citad a  D ire cc ió n  G enera l, en 
f o r a c i ó n  co n  e l C a b ild o  C atedral, d e l nuet o  a cce so  
“ m useo d e l te m p lo  p r im a d o , a c ce s o  a  tra v és  d e  la  ca lle  
í r t e l o  R a m ó n  P arro , a n e x o  e  in d e p e n d ie n te  a  lo s  c u f  
u*' Y q u e  a d e m á s  rev a lor iza rá  e l d e p ó s ito  a rt ís t ico , en  

• dua lidad  in ad ecu a d a m en te  instalado.

MUCHO TURISMO

> 2 ? ,ha empezado aún la tem 
oflcial de turismo por

ToSS®* cuan*k  ya las 031163uT°ledo so ven Invadidas por 
extranjeros y españo-¡ ? £ L son los alicientes de 

• t b ^ í  provincia, hasta el 
300 de no haberse notado

*Wtal 
íem
t »  Otenos

o  ausencia de visitantes. Se me­
joran instalaciones hoteleras, se 
inauguran establecimientos y  se 
incrementan los alicientes.

E „  uno de los lugares mas 
céntrico, de Toledo se lnaugur. 
esla somana precisamente, en 
un edificio de nueva j  uobimn- 

construcción la  residencia-

hotel Alfonso VI, gran esruerzo 
de la iniciativa privada en pro 
de Toledo, tan deficitaria en es- 
ta clase de establecimientos.

Sus treinta y  seis habitaciones. 
Instaladas con el máximo con­
fort, alivian uno demanda, y  sig­
nifican un progreso turist'co y 
un desarrollo evidente.

Camino de Ronda o 
comisa d e l  Tajo

Una de tas obras más neoesa- 
rias y de mayor envergadura em­
prendidas en Toledo —la llama­
da cornisa del Tajo o  camino 
de Ronda— está llegando feliz­
mente a  su fin en & primera 
fase; primera fase que compren­
de los iniciales setecientos me- 
tros comprendidos entre la lla­
mada Puerta de Doce Cantos y

PREOCUPA I I  NUEVO SISTEMA 
D I TR IBU TAC IO N  URBANA

S E G O  V IA . (D e  n u e stro  co r re s p o n s a l.)— E stá n  s ien d o  
m u y  co m e n ta d o s  lo s  d a to s  de  u na  p u b lica c ió n  de l B a n co  
de  B ilb a o , en  la  q u e  se  e x am in an  d iv e rso s  a sp e c to s  d e  ca ­
rá c te r  e co n ó m ico . H e  a q u í l o  m á s in teresa n te  r e fe r id o  a  
la  p ro v in cia . E n  la  e v o lu c ió n  d e  la  ren ta  to ta l, expresad a  
e n  m illo n e s , te n e m o s  p a ra  S eg ov ia  lo s  s igu ien tes  d a to s :

A b so lu ta  p ro v in c ia l: 4.928,1, e n  1964; e n  1967, 6.458,8; 
7.952,0 e n  1969. R elativa  p r o v in c ia l (b a s e  1964 ig u a l a  100) ,  
100, 130,8 y  161,0 e n  ca d a  u n o  d e  lo s  tre s  a ñ o s  in d ica d o s , 
respectiv am en te . R e la tiva  n a cio n a l (m e d ia )  100, 147,4 y
185.8. P u esto  q u e  o cu p a  la  p r o v in c ia : 47, 46 y  47. P artici­
p a ció n  e n  to ta l n a cio n a l ( t a n to  p o r  100 ), 0,51, 0,45 y  0,44.

E v o lu c ió n  d e  la  ren ta  " p e r  ca p ita ”  (e n  p e s e t a s ) :  A b so ­
lu ta  p ro v in cia l, e n  1964, 26.404 ; e n  1967, 37.099, y  e n  1969, 
47.451. A bsolu ta  ..a c lo n a !, 31.036, 44.417 y  54.760. R elativa  
p rov in cia l (b a s e  1964 igua l a  1 0 0 ) :  100, 104,5 y  172,1. R e ­
la tiva  n a cion a l (m ed ia ), 100, 143,1 y  176,4. P u esto  q u e  
o cu p a  S e g o v ia : 24, 25 y  25.

E v o lu c ió n  ren ta  fa m ilia r  d isp o n ib le  (e n  m illo n e s  d e  p e ­
s e t a s ) :  A b so lu ta  p r o v in c ia l: e n  1967, 6 .182,5 ; e n  1969,
7.752.8. R e la tiva  p ro v in c ia l (b a se  1967 Igual a  100), 100 en  
1964. R elativa  n a cio n a l (m e d ia ), 100 y  126,9. P u e s to  q u e  
o cu p a , 47 e n  a m b o s  a ñ o s . P a r tic ip a ció n  e n  ta n to  p o r  100 
e n  e l  to ta l n a cion a l, 0,5 e n  1967 - en  1969.

Población ocupada
Trabajadores autónomos y  em­

presarios agrícolas, 29.733; traba­
jadores autónomos y  empresa­
rios Industriales, 6.203; comer­
ciantes, 4.321; profesiones libera­
les y  otros, 1.568; trabajadores 
autónomos y  empresarios de ser­
vidos, 2.944. La suma de activos

no asalariados, de 44.769, y  el to­
tal de la p o b l a c i ó n  ocupa­
da, 72.994.

En los datos referidos a  pro­
ducción e ingresos en  la  provin­
cia se hace constar que ocupa el 
puesto 47 en producción, y  que 
la renta familiar disponible, por 
persona, era de 46.282 pesetas.

La contribución urbana
La nueva tributación por contribución urbana en Segovia pareoe 

que se considera en sectores autorizados excepcional. Para darse 
cuenta de la importancia que el problema tiene basta decir que los 
valores catastrales asignados sólo en la capital suponen la suma de 
6.724.225.089 pesetas.

Aunque se reconoce que el sistema antiguo no se ajustaba a  la 
realidad, en la actualidad, con el nuevo, existe cierta preocupación, 
porque la mayoría de los propietarios de fincas urbansa son perso­
nas de economía modesta, sobre todo en las zonas rurales. Pareo» 
que se han presentado bastantes recursos.

Convenio Colectivo

el Convento de San Pablo. Obra 
compleja y de vigorosa infn.es- 
tructura que vendrá a  resolver, 
sin duda, muchos problemas ur­
banísticos y de circulación.

La cornisa del Tajo o cami­
no de Ronda es, prácticamente, 
en Toledo la segunda vía de co­
municación que bordea el rio. 
Margen izquierda, carretera de 
circunvalación y  exterior; margen 
derecha, comisa del Tajo o  ron­
da interior.

La segunda fase tendrá más 
problemas administrativos y ur­
banísticos. La fase que trata de 
salvar el paso entre ei conven­
to de San Pablo y la liamnda 
carrera de San Sebastian Pero 
todo se andará, a  pasat de los 
obstáculos que ya empezaron a 
surgir en San Lucas y Jardín 
do los Doctrinos.

Francisco ZARCO

Seiscientos noventa y  seis tra­
bajadores, pertenecientes a  370 
medianas y  pequeñas Empresas, 
se acogen a un Convenio Colec­
tivo Sindical de ámbito provin­
cial, firmado en la sede de los 
Sindicatos segovlanos, bajo la 
presidencia del Delegado Sindi­
cal Provincial, don Miguel Ra­
mírez González.

El Convenio afecta a  las Agru­
paciones de Carrocerías, Carpin­
terías, Ebanisterías, Tapicerías y 
envases.

La vigencia será de un año, • 
partir del 1 de febrero corriente, 
y  otorga incrementos salariales 
para las distintas categorías pro. 
festónales y un incremento de 
las vacaciones, que se fijan eo 
diecisiete días laborables.

A la gran familia del Sindicato 
Provincial de la Madera le pro­
duce gran satisfacción este nue­
vo Convenio, que, naturalmente, 
ha sido remitido para su apro­
bación a  la Delegación Provin­
cial de Trabajo.

Vida universitaria
El Colegio Universitario «Domingo de Soto» ha creado en su seno 

una tuna universitaria. La recién estrenada tuna estudiantil, que 
dirige Gerardo Murillo, ha iniciado sus actividades el Ultimo sábado, 
y sus canciones han llenado do alegría juvenil las típicas calles de 
nuestra vieja Segovia. Una iniciativa simpática, que Segovia valore 
extraodinariamente y  a la que va »  prestar, sin duda, el apoyo y  el 
calor que so merece.

REVISION DEL PLAN DE ORDENACION 
URBANA

Por fin, el Ayuntamiento, en sesión plenaria celobrada anoche, 
acordó solicitar la revisión del Plan General de Ordenación Urbana 
de la ciudad.

Curando se conceda sera convocado un concurso de carácter na-

CEJUDO
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EXTENSION AGRARIA 
REALIZA UNA INTENSA LABOR 

EN LA PROVINCIA
DIVA AGENCIA DE ECONOMIA DOMESTICA 
ORIENTA V  ENSEÑA A  LAS A M A S  DE CASA

TARRAGONA- — Las once 
Agencias Comarcales de Ex­
tensión Agraria radicadas en 
localidades cabeceras de c o ­
marca de la  provincia vienen 
realizando »n¡> importante la ­
bor en favor de nuestra agri­
cultura. Están preparando a  
nuestra población agraria, 
que disminuye constantemen­
te, para q u e  con menos Agraria, que se preocupan de
brazos p u e d a  obtener ma- su formación profesional a
yor cantidad de productos través de los llamados Plante- 
del campo que demanda e l les de Extensión Agraria, de 
mercado, a  un precio mínl- los que en nuestra provincia 
mo, a fin de que los benefi­
cios sean máximos para el 
productor.

Los hombres de Extensión 
Agraria están inculcando a 
nuestros agricultores una 
mentalidad empresarial, para 
que sepan obtener el máximo 
rendimiento de los recursos 
naturales que ofrecen sus ex­
plotaciones, galvanizados por 
los avances tecnológicos y 
los catalizadores económicos 
que la Administración arbitre 
en provecho del sector agra­
rio. Les orientan y  aconsejan 
sobre las posibilidades de al­
canzar la puesta a  punto de 
sus explotaciones, promovien­
do nuevas formas en la vida 
rural.

Dentro de esta lineo, las 
Agencias Comarcales de Ex- 
teslón Agraria, radicadas en 
Santa Coloma de Queralt,
Montblanch. Valls, Vendrell,
Reus, Gandesa, M o r a  de 
Ebro, Falset, Tortosa, Am- 
posta y  Ulldecona, coordina­
das por la Agencia de Zona 
establecida en  Reus, han des­
arrollado una serle de acti­
vidades el pasado año, entre 
las que destacan las que a 
continuación vamos a  rese­
ñar.

E l personal de las Agen­
das ha resuelto 25.305 cónsul- 
tas; se han visitado 5.202 fin­
cas y  realizado 1553 reunio­
nes en las comunidades rura­
les, con una asistencia de 
26353 agricultores. También 
tuvieron lugar 950 demostra­
ciones, a las que asistieron 
8.549 agricultores, y  54 cursi­
llos breves. La producción 
agraria, la gestión de las ex­
plotaciones, economía domés. 
tica, desarrollo comunitario 
y cooperativo y  las ayudas 
institucionales han sido los 
pilares fundamentales de es­
ta acción en el ambiente 
rural.

TARRAGONj

aumentar su capacidad de 
gestión com o empresarios.

Actitud
cooperadora

Los agricultores de la pro­
vincia se identifican con es­
tos programas de Extendón. 
Esta labor, además de las 
consiguientes repercusiones 
económicas y  sociales, tiene 
un gran valor educativo por­
que animan a los agricultores 
a conseguir una actitud co­
operadora, capaz de acelerar 
un desarrollo del que los mis- 
mos agricultores han de ser 
protagonistas.

El personal de estas Agen­
cias de Extensión Agraria es­
tá formado por técnicos pre­
parados especialmente para 
los fines que persiguen, los 
cuales conviven con el agri­
cultor y  hacen suyos los pro­
blemas del campo, prom o­
viendo iniciativas positivas y 
proporcionándoles los cono­
cimientos necesarios para 
que los mismos agricultores, 
con sus propios recursos, re­
suelvan los problemas de co­
munidad, explotación y  fami­
lia que tienen planteados o 
que se les puedan plantear.

Una Agencia de Economía 
Doméstica orienta y  enseña a 
las amas de casa de nues­
tros pueblos agrícolas en to­
d o  (manto pueda interesar a 
la población femenina

Extensión Agraria, a  través 
de sus actividades llevadas a 
¡a práctica con realismo, con-De este m odo, 106 Plante­

les de Extensión Agraria de 
nuestra provincia se convier­
ten en auténticos equipos de 
trabajo, donde jóvenes, a 
través de las tareas prácti­
cas, realizan otras actividades 
encaminadas a  desarrollar su 
capacidad natural, vocación, 
espíritu de cooperación y 
sentido de responsabilidad.

De otra parte, las Agencias 
de Extensión Agraria, asisti­
das por los Centros de Ges­
tión, han promovido la orga­
nización de Seminarios de 
Extensión en la Gestión de 
las Explotaciones (SEGES). 
En ellos se adiestra a  grupos 
de‘ agricultores en las prácti­
cas de contabilidad, análisis

tribuye con suma eficacia al 
mejoramiento de nuestra vi­
da rural. Ahora serla nece­
sario que el Ministerio de In­
dustria se decidiera a efec­
tuar un concienzudo estudio 
a  nivel local o  comarcal pa­
ra determinar los tipos y  cla­
ses de industrias que podrían 
instalarse en nuestras locali­
dades o  en sus cabeceras de 
comarca y  villas más próspe­
ras en recursos, a l objeto de 
que la pequeña y  mediana 
industria, Junto con la agri- 
cultora, den a la  gente de 
nuestro campo un medio de 
vida cada vez m ás progresivo 
en paridad con los otros sec-

Juventud rural
La Juventud rural recibe 

un trato especial por parte 
de los Agentes de Extensión

tores de la vida provincial.
F. BASCO GARCIA

PA RTE  DEL AHORRO DE LOS CACEREÑOS DEBE 
IN V E R T IR S E  EN SU P R O P I A  PR0V||VC|4

p a r a  el 
d e s a r r o l l a  

DE u  A i r !  
EXTREMADURA

AMBIC IOSO  PLAN GANADERO

CACERES.—En su iniorme. 
el delegado provincial expuso el 
índice de población trabajadora 
activa, que se cifra en 169349.
La del sector agrícola sigue dis­
minuyendo, pero arrojando toda 
vía el mayor contingente en rela­
ción con los restantes sectores, 
y  alcanzando más del doble que 
la del sector primario del país- 

La distribución de los porcen­
tajes de los niveles profesiona­
les es la siguiente: técnico, 2,7 
por 100; administrativo, 4,8; es­
pecializado, 30,9, y  no cualifica­
do, 61,6.

Según el informe de referen­
cia, existe un minifundio empre­
sarial en todos los sectores, ha­
biendo disminuido, en relación 
a  1970, el número de Empresas 
mientras que, por el contrario, 
ha aumentado el número de tra­
bajadores.

La emigración ha aumentado 
del 70 al 71 en un 3.79.

Otro punto importante aclara­
d o  en este Consejo, es el de la 
renta. La familiar disponible es 
de 37.318 pesetas por persona. 
La media nacional se estima en 
53.035 y  la de la provincia más 
desarrollada del país es de 69.736, 
lo que da idea del desnivel exis­
tente.

A  pesar d e  todo el optimismo, 
de cara a l futuro, tiene fundadas 
esperanzas en  razón a  cuanto se 
viene haciendo para la industria­
lización, a  través de los polígo­
nos industriales de la capital y 
la ciudad de Plasencia, así como 
las distintas zonas de preferen­
te localización, sabiendo que, 
por el momento, están interesa­
das Empresas cuyas inversiones 
alcanzan ya los 1.100 millones de 
pesetas, con  la  creación de 1-500 
puestos de trabajo. Aclaremos 
que estas cifras se refieren a pe­
ticiones concretas y  pertenecien­
tes a  Empresas pioneras, ya que 
existen contactos con otras que, 
com o es de esperar, en breve 
serán realidades firmes también, 
puesto que el plazo de solicitud 
para acogerse a los beneficios 
concedidos por el Estado fue 
ampliado recientemente incluso 
en el sector agrícola-ganadero y 
dadas las características de la 
provincia es presumible que el 
número de Empresas a ubicarse 
en dichos polígonos y  sectores 
de preferente localización sean 
muy superior.

También informó el delegado 
que ha sido entregado a  varios 
Ministros del Gobierno el llama­
d o  «Plan Ganadero de Cáceres» 
por entender que el progreso 
real de la Alta Extremadura de­
be estar ligado en  un alto por­
centaje al aprovechamiento total 
de la ganadería.

El delegado pidió —si se es­
timaba conveniente— solicitar 
de la Vicepresidencia del Gobier­
no, así com o de los Ministros 
de Hacienda y  de Relaciones 
Sindicales, que una parte del 
ahorro depositado en las Cajas 
de Ahorros de la provincia fue­
se invertido en la misma, ya que 
uno de los males que la aque­
jan en su economía es la fuga 
de capitales que van a enrique­
cer industrias de otras regiones, 
lo que aumenta constantemente 
el desnivel que separa a éstas 
de la Alta Extremadura, sabien­
do  que las inversiones en  la pro­
pia casa pueden alcanzar los 
mismos porcentajes de renta­
bilidad.

La vivienda
La provincia de Cáceres sigue 

siendo deficitaria en viviendas 
sociales. El fenómeno general 
del país se acusa de forma es­
pecial aquí, dada la diferencia 
económica de Cáceres y  su des­
arrollo en relación con la ma­
yoría de las provincias españo­
las. Por ello, el presidente del 
Consejo Provincial de Trabaja­

dores pidió que se hiciera un 
informe al respecto para sor en­
tregado al Ministro del ramo en 
su anunciada visita a Cáceres.

Creemos, sinceramente, que el 
Pleno del Consejo Sindical Pro­
vincial ha sido un claro exponen­
te. sincero y abierto, del mo­
mento transcendente por d  que 
atraviesa Cáceres, ya que en el 
ánimo de todos, y  a todos los 
niveles, está patente el hecho de 
que debe ser ahora, y  de cara

conjunta, deben e n c4 1íar¡?n'  
de hecho se encaminan- aV 2  
superación de esta i g - J ! »  
parcela española, para X »  
el lugar que en JusticiaTS 
rresponde. De lo contrario & 
a día, año iras año, la d:¿<r 
cía no solamente se mantea*, 
sino que aumentará deflMtti 
e injustamente.

Gabriel ROMERO

PARA REPARAR DAÑOS CAUSADOS 
POR LAS INUHDACIONES

55 MILLONES M  LA i  
UNOS PROVII

GERONA.—Se ha firmado en la Diputación Provincial la e».*». 
pública de formalizaclón de un contrato de préstamo entre el Bao) 
de Crédito Local de España y  la Diputación gerundense, por tapo™ 
de 55 millones de pesetas, con destino a la ejecución de oteas ds 
reparación de los daños producidos por las inundaciones eo la rti 
de caminos provinciales en el otoño de 1970. Por el Banco da 
dito Local de España firmó su presidente, don Santiago Udtia a »  
torell, y por la Diputación, su presidente, don Pedro Oráis L** 

También se ha formalizado otro contrato de pristan® 
Mancomunidad de Aguas del Bajo Ampurdán, por ^
millones de pesetas, para la ejecución de obras d e a  as 
de aguas y saneamiento en los pueblos de Monells, Cruiu 
dumí, Corsá y Casavells, que constituyen dicha Mancom

Obras en una barriada ciudadana
pavimentación de « U *  
taríllado, Iluminación ! “  
agua potable. Fu » »  B L  
mina Hacia una “ > * 2 ?  t, t  
na, industrial y urt*a ^  
mayor Importancia en 
•nento gerundense.

El censo de población de la ciudad ^

Según el Estudio Monográlico sobre el Censo *  jSÍJaffle,! 
Gerona, que acaba de hacerse público por el geno*0
del que es autor don José Oms, la evolución de > y a it í eo» 
se en el decenio 1060-1010 muestra el 
provincia en su conjunto; incremento que es P* . ^  tt un 
española. En Cataluña, sólo la provincia de ^  ir.cren*1®’ 
inferior a dicha media nacional. Por otra P ’ rca5) «o 1* 
advierte especialmente en las capitales de las 
Brava y  a  lo largo del eje central de comunicación -

Un complejo fitosanitario en Figu^

La b a r r i a d a  ciudadana de 
Puente Mayor va a conocer la 
hora más importante de su his­
toria al haberse subastado por el 
Ayuntamiento obras urbanas por 
valor de 26 millones de pesetas, 
y  que comprenden apertura y

Ultimamente es tema de actua­
lidad el Museo del Ampurdán, 
de Figueras. El Ayuntamiento de 
la capital del Alto Ampurdán ha 
decidido señalar en su día el uso 
que corresponderá al citado Mu­
seo.

Por otra parte, el Ayuntamien 
to de Figueras y  la Cámara de
Comercio e Industria de Gerona

«ta n  estudiando

complejo
c ’.uldo en el 111**“" 
no. habrá do

S E S * * 1
verduras.

Concurso de «colles» sardaid^

En el Concurso de «Colles» Sardaniatas. 
el domingo 21 próximo, primero de los ^
tlclpar en el Campeonato de Cataluña, se ^  Unica5 flt 
cipactón de conjuntos gerundenses, dado 
que ya se han clasKtcado automáticamen» ^  « r » »  
PIOMorac n lo .,nrsl~, P.AtAlUña». del GE J ’ .ogJ¡F

8  Arriba Ayuntamiento de Madrid



CO NSULTO R IO  SO C IAL

vldades laborales. Para aca­
bar con  esto, no sólo es ne­
cesaria la extraordinaria la­
bor de la  Inspección de Tra­
bajo, sino la  de todos los ciu­
dadanos.

LABORAL
EN

PUNTO

LOS VIERNES

EL T R A B A J O -
LABORAL
SINDICATOS
SEGURIDAD
SOCIAL

c r ít ica  co n s tru c tiv a  a l siste­
m a  p re d om in an tem en te  re ­
pa ra d or  d e  r ie sg o s  ex isten te  
e n  E spa ñ a , cu a n d o  debía 
p re v a le ce r  a n tes  e] sistem a 
prev en tiv o . M ás c la r o :  con  
e l p re m io  a  la  pe ligrosid ad  
n o  se ev ita  e l r ie sg o  d e l a c­
c id en te  o  d e  la  en ferm ed a d  
p ro fes ion a l, q u e  e s  d e  lo  
q u e  h a b lá b a m os, y  d e n o m i­
n a r a  esta  e sp e cie  d e  sa lario  
“ p re m io ”  resu lta  a ltam ente 
r id ícu lo , v is t o  en  e l  co n tex to  
de  u n  s istem a  d e  p rev en ción  
d e  a cc id e n te s  ra cion a l e  ín ­
teg ro . S in  .m b a rg o , nues­
tro s  com u n ica n te s  pa recen  
p re fe r ir  q u e  n o  desapart - 
ca  e l  f o c o  d e  p e lig ro  para 
q u e  ta m p o co  d esap arezca  el 
“ p lu s” ,  p u e s to  q u e  legal­
m en te  a s í está  prescr ito . 
[Muestra p o s tu ra  e s  o t ra : 
q u e  desaparezca , ante to d o  
— q u e  se  h aga  t o d o  lo  p o s i­
b le  hum anam ente— , e l fo c o  
d e  p e lig ro , a u n q u e  n o  des­
a p a rezca  e l " p lu s "  o  co m ­
p e n sa c ió n  e co n ó m ica  p o r  un 
“ t ra b a jo  e sp e c ia l” ,  a ba n d o­
n a n d o , d e  p a so , e l p a ra d ó ji­
c o  t ítu lo  d e  “ p r e m io  a  la  p e ­
lig ro s id a d ”.

A . R.

TIPOS DE INVALIDEZ 
PERMANENTE

D o n  P e d ro  C o s ta s  F ernández, m ie m b ro  d e l Jura­
d o  de  E m p re sa  d e  u n a  fa c to r ía  d e  C iudad R eal, n o s  
e s c r ib e  u na  ca rta  so lic ita n d o  in fo rm a ció n  a ce rca  de l 
s istem a  d e  p r o te c c ió n  q u e  o to rg a  la  S eg u rid a d  S o ­
c ia l p a ra  lo s  ca so s  de  in validez. A firm a  q u e  ha  de  
a ten d er  e n  este  se n tid o  a  u n  e x  co m p a ñ e r o  d e  tra­
b a jo  q u e  s u fre  a h o ra  las co n se cu e n c ia s  de  u na  inva­
lid e z  perm an en te  sob re v e n id a  a  ca u sa  d e  un a  e n ­
ferm ed a d .

P u e sto  q u e  y a  n u e stro  co m u n ica n te  ca li fica  la  si­
tu a ción  d e  su  co m p a ñ e ro  c o m o  de  in va lid ez  perm a­
n en te , n o s  lim ita rem os a  tra n scrib ir le  las p r in c ip a ­
les ca ra cte r íst ica s  d e  ésta ,, la  c la s if ica c ió n  q u e  ca b e  
d e n tr o  d e  e lla  y  la s  p re sta cio n e s  a  q u e  tien e  d ere ch o , 
según  lo s  r e q u is ito s  q u e  m a rca  la  ley .

La in va lid ez  p e rm a n e n te  p u e d e  a d o p ta r  a lg u n o  de  
lo s  sigu ien tes g ra d os :

a )  Parcial para la profesión  habitual: E s  a q u e ­
lla  q u e , sin  a lca n za r e l g ra d o  d e  to ta l, p r o d u c e  a l 
tra b a ja d o r  un a  d ism in u ció n , a l m e n o s, d e l 66 p o r  100 
d e  su  ca p a cid a d  d e  g an a n cia  e n  su  p r o fe s ió n  h a b i­
tual. H a y  q u e  ten er e n  cu en ta , n o  o b sta n te , q u e  si 
la  in va lidez tien e  s u  o r ig e n  e n  u n  a cc id e n te  de  tra ­
p a jo  o  en fe rm e d a d  p ro fe s io n a l será  ca lifica d a  de 
p a rc ia l, au n qu e  n o  a lca n ce  -el m e n c io n a d o  p o rce n ta ­
j e ,  y  s ie m p re  q u e  o ca s io n e  a l tra b a ja d o r  un a  d ism i­
n u c ió n  se n s ib le  e n  su  re n d im ie n to  n orm a l.

b )  Total para la profesión  habitual, au n qu e  pu­
d ie ra  d e d ica rse  a  o tra  distinta.

c )  Absoluta para todo trabajo.
d )  Gran invalidez: E s  la  situ ac ión  d e l tra b a ja ­

d o r  c o n  in ca p a cid a d  perm an en te  y  a b so lu ta  y  q u e  
a  co n s e cu e n c ia  d e  p érd id a s  a n atóm ica s  o  fu n c io n a ­
les n eces ita  la  asis ten cia  de  o t ra  p erson a  pa ra  rea­
lizar lo s  a cto s  m á s ese n c ia le s  d e  la  v id a , ta les  c o m o  
vestirse , desp laza rse , c o m e r  o  a n álogos. E s  im p o r  
tante p re cisa r  q u é  se en tie n d e  p o r  p r o fe s ió n  habi­
tua l pa ra  d e te rm in a r  e l  g ra d o  de  in va lidez . S e  en ­
ten d erá  p o r  ta l e n  lo s  c a so s  d e  a cc id e n te , sea  o  n o  
la b o ra l, la  q u e  d esem p eñ a  n o rm a lm e n te  e l trabaja ­
d o r  a l t ie m p o  d e  su fr ir lo , y  e n  lo s  c a so s  d e  en fer­
m e d a d , a q u e lla  a  la  q u e  e l tra b a ja d o r  d e d ica b a  su 
a ctiv id a d  fu n d a m en ta l d u ra n te  lo s  d o c e  m e se s  ante­
r io re s  a  la  fe ch a  e n  q u e  s e  h u b iera  in ic ia d o  la  in ca ­
p a cid a d  la b o ra l tra n sitoria  d e  la  q u e  se  d e r iv e  la  
invalidez.

E sq u em á ticam en te  p o d e m o s  fa c ilita r le  la s  clases 
d e  p re sta cio n e s  a  q u e  d a  o r ig e n  la  -s ituación  de  in ­
valid ez, y  q u e  se resu m en  e n  ddS*. “ e co n ó m ica s  y  re­
cu p era d oras .

L as p re sta cio n e s  e co n ó m ica s  dan  d e re ch o , según 
io s  g ra d os , a  u n  su b s id io  d e  esp e ra , su b s id io  de  asis­
ten cia , ca n tid a d  a  ta n to  a lza d o  o  p en sión  vita licia . 
E n tre  las re cu p e ra d o ra s  ex is te n  las d en om in a da s d e  
re cu p e ra c ió n  p ro fe s io n a l y  las d e  recu p e ra c ió n  n o  
p rofesion a L

P o r  ú ltim o , in d ica r le  q u e  la  ca li fica c ió n  d e l g ra do  
d e  in va lid ez  co r r e s p o n d e  a  las c o m is io n e s  técn icas 
ca lifica d o ra s  e sta b lecid a s  a  e s te  e fe c to .

Angel D EL RIO

P O L E M IC A  EN 
TO R N O  AE  
“ PLU S DE 

PELIGROSIDAD”
Un grupo de  trein ta  p ro- 

doctore, de  la  f a c t o r í a  
SEAT e  B a r c e l o n a ,  q u e  
realizan tra b a jo s  tóx icos , 
oeligrosos y  p e n o so s , firm an 
¡¿ a  carta, d irig ida  a  nues- 

R edacción, e n  la  que 
—anides tan su  d esacu erd o  
wbre la o p in ión  vertida  en  
esta m ism a página, d ed ica ­
da especialm ente a  cu estio ­
ne, socio-laborales s o b re  el 
píos de peligrosidad .

En este sen tido , lo s  cita ­
dos firm antes desean  q u e  se 
publiquen su s  m a n ifes tac io ­
nes en fa v o r  d e l c ita d o  
•plus de p e lig ro s id a d ", que , 
en resumen, v ien en  a  decir
lo siguiente:
' ‘ El re ferido  p lu s  tien e  p o r  

objeto: a )  E n  cu a n to  a  la 
faceta del p lus d e  p e lig ro ­
sidad: co m p e n sa r  e l des­
gaste p s ic o fls lo ló g ico  p o r  
las tendon es y  m a y o r  aten­
ción para ev ita r lo s  a lcan­
ces de los p r o ce so s  v  m á qu i­
nas peligrosas. Q u ien  está 
junto a  un a  m á qu in a  p e li­
grosa sabe lo s  e je r c ic io s  q u e  
ha de ha cer p a ra  q u e  la 
máquina n o  le  a lca n ce .

Con el p lu s  — afirm an—  
se adquiere p o r  n o s o tr o s  la  
sobrealim entación, e l r e p o ­
so. las nuevas en erg ías y  
plasticidad p re cisa s  para  
seguir en  la  b re ch a  d e l es­
fuerzo diario. P o r  im p era ti­
vo legal, s i desap arece  el 
foco de p e lig ro  desaparece 
el plus. “ Sin e l p lu s  — aña­
den— , o  lo  q u e  e s  lo  m ism o , 
sin la recuperación  d e  en er­
gías y  e l eq u ilib ra m len to  
qoe supone, r o to s  y  q u e ­
brantados p o r  la  tensión , s o ­
brevendría Inevitablem ente 
el accidente.

b ) ” ,n cu a n to  a  la  fa ceta

d e  to x ic id a d  — afirm an— , 
las ca n tid a des  del p lu s  son  
las Indem nizaciones p o r  el 
a co rta m ie n to  de  v id a  y  la  
p é rd id a  de  la  salud . E l t ó ­
x ico  e s  u n  v e n en o  q u e , aun 
co n tra rre sta d o  p o r  las re­
servas orgá n icas , s iem pre  
es un d e p ó s ito  y  e n cla v e  n o ­
c iv o  q u e  n o  desaparece.

c )  C on re lación  a  la  fa­
ce ta  de  pen osid ad  — ex p o ­
nen  lo s  firm antes— , se  trata 
d e  com p en sa cion es  p a ra  q u e  
pueda recu p erarse  la  n o n  
m alida d  fís ica  y  p s lco fls lo - 
lóg ica  q uebrantada  de l tra­
b a ja d o r  y  otras.

A p arte  d e  estas m an ifes­
ta cio n e s  co n cre ta s  e n  to rn o  
a l c o n c e p to  d e  p ln s  de  p e ­
lig rosid a d , lo s  cita d o s  tra­
b a ja d o re s  se  re fieren  tam ­
b ién  a  o tra s  causas p s ico ló ­
g ica s  a u e  in flu y en  e n  la  si- 
n lestra lldad  la b o ra l, y  ex­
presan  su  d e se o  d e  q u e  se 
pu bliqu en  su s  o p in io n e s  en  
a p lica ción  de l d erech o  de 
re c t ifica c ió n  q u e  co r re sp o n ­
de  a l c a s o  d e  q u e  a e  rea li­
cen  a fir m a d o n e e  e n  les ión  
d e  lo s  d e re ch o s  d e  las p e r­
sonas.

E l ca rá cte r  a b ie r to  que 
ca ra cter iza  a esta  pá g in a  e s ­
pecia l n o s  p e rm ite  d e ja r  
a b ie r to  el d iá lo g o  e n  torn o  
a  una m a ter ia  Interesante 
p o r  lo  q u e  a  la  prev en ción  
d e a c c l d e n t e s s e  re fiere . 
A h ora  b ien , p a re c e  e x cesiv o  
Invocar e l  d e re ch o  d e  re c t i­
fica c ió n  e n  u n a  m a ter ia  o p i ­
n a b le  c o m o  e s  e l co m e n ta ­
r io  s o b re  la  e x isten c ia  en  
nuestra  leg is la ción  la b o ra l 
d e  u n  p lu s  d e  p e lig ro s id a d  
( q u e  n o  e s  ta l p lu s, c o m o  lo  
ca lifica n  n u estros  co m u n i­

ca n tes, s in o  u n  “ p re m io ” ) ,  y 
m e n o s  — ex iste  una clar ís i­
m a  terg iversa ción  d e  las 
a f i r m a c i o n e s  h e ch a s en 
n u e stro  com en ta rlo—  co n s i­
d e ra r  esta s  o p in ion es  co m o  
les iva s a  lo s  d e re ch o s  d e  las 
personas.

La terg iversa ción  a  que 
n o s  re fe r im o s  s e  con creta  
e n  q u e  se  ha  e n te n d id o  q u e  
se  a la ca b a  a l p lu s  d e  peli­
g ro s id a d  c o m o  s i  s e  preten ­
d ie ra  e lim in a r esta  co m p e n ­
sa c ió n  e co n ó m ica , l o  cu a l sí 
p o d r ía  p e r ju d ic a  — “ e co n ó ­
m ica m e n te ”—  a  q u ie n e s  p e r­
c ib e n  esta  ca n tid a d  a  final 
d e  m es. N o . L a  cr it ica  q u e  
desde  a q u í s e  h iz o  a L. Ins­
t itu c ión  de l p lu s  ib a  m u ­
c h o  m á s a llá  v  c o n  vistas, 
p recisa m en te , a  un en tend i­
m ie n to  in te g ra l d e  lo  q u e  es 
e l re sp e to  a l tra b a ja d o r  y, 
p o r  su p u esto , a  lo s  d erech os  
de  la s  personas.

L o  q u e  s e  v ertía  < i la  c r i­
tica  era, e n  p r im e r  lugar, 
un a  rep u lsa  t o ta l  h a cia  la  
term in o lo g ía  em p lea d a  en 
esta  co m p e n sa d ó r . e co n ó m i­
ca  — “ p re m io  a  la  p e lig ro s i­
d a d ”—  v. e n  se g u n d o  térm i­
n o , su p o n e  la  b a s e  d e  una

EL PERSONAJE Y SU FRASE
IG LESIAS SELG AS- —  « N o  s o m o s  triu n fa listas, p o r ­

que a  estas alturas e n  e l o rd e n  soc ia l y  s in d ica l t o d o  
« t á  in ventado e n  e l m u n d o , p e r o  ta m p o co  a cep ta m os 
una p o s ic ió n  v ergonzante  e n  re la c ió n  c o n  n u e s tr o  sis­

tema sin d ica l, e n  e l q u e  se  resp eta n  lo s  d e re ch o s  d e  lo s  
trabajadores y  c o n  e l q u e  se  o fr e c e  u na  co la b o ra c ió n  
que estim am os p os it iva , a l en ten d im ien to  y  so lu ció n  

de los p rob lem as so c ia le s .» UNA ESCUELA NACIONAL 
DE FORMACION PROFESIO- 
NAL para estibadores portua­
rios va a  ser construida en 
Valencia, en la zona de «El 
Salero. La creación de la ci­
tada escuela obedece a  la  in­
tensa acción íormativa que 
entre los hombres que traba­
jan en  este sector se viene 
nevando a  cabo en todas las 
provincias marítimas. En es­
te sentido, es de destacar que 
más de 4.000 trabajadores 
portuarios pasaron por tos 
cursos da perfeccionamiento 
celebrados en los pasados 
años. E l námero total de es­
tibadores portuarios existen, 
te en España asciende a 
14.679.

TRABAJADORES menores de 
dieciocho años es uno de los 
temas que de ves en cuando 
allora a  la superficie de la 
actualidad. A pesar de las re­
glamentaciones y  de la  dureza 
de la ley que trata de cuidar 
estas relaciones laborales de 
los menores d s  edad, siguen 
produciéndose casos de con- 
tratación fraudulenta, q  u • 
constituyen una auténtica la­
cra social de la que se lu­
cran empresarios poco  escru­
pulosos. Precisamente hace 
poco se daba a conocer que 
270 empresas de Barcelona y 
provincia fueron sancionadas 
por contravenir las leyes del 
contrato de menores.

Pero no sólo eso. sino que 
aún se dan casos de contra­
tación de menores de catorce 
años para determinadas acU-

¿CRISIS DEL TRABAJO 
EN CADENA? ¿Crisis de la 
mecanización? Treinta Em­
presas francesas están decidi­
das a  abandonar el sistema 
de trabajo en cadena. Se pre­
tende seguir el ejemplo de 
una importante sociedad in­
dustrial que distribuyó su co­
lectivo laboral p o r  unidades 
entre ocho y  treinta obreros. 
Dentro de cada unidad, los 
obreros eligen el ritmo de 
trabajo por encima d e  un to­
pe mínimo. Estas ideas so­
bre organización laboral co­
rresponden, a l parecer, a  un 
norteamericano, que afirma: 
«Disponemos actualmente de 
conocimientos suficientes pa­
ra construir fábricas tan efi­
cientes, o  más, que las que 
funcionan siguiendo el mode­
lo  ya arcaico de la cadena de 
montaje. Hace falta volver a 
considerar el proceso de la 
producción ji
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PEK IN  
APU N TA  
A MOSCU

Evidentemente, después de 
los primeros contactos gla­
ciales, los ritmos han deshe­
lado sn aparato propagandís­
tico. t o s  «coolics» comienzan 
a  ser movilizados para que 
sirvan de .brigadas de acla­
maciones,. a  Nixon. con Igual 
disciplina que no hace mueno 
eran encuadrados para que 
le  insultaran llamándote .ti­
gre de papel.. Otro detalle, 
además de las -cien llores, 
de que habló Mao, ha brota­
do en la nieve de Pekín otra 
nor: la de las sonrisas, cam­
biadas pródigamente. Señale, 
mos que las conversaciones 
entre Nixon y  Chu En M  
han sido más prolongadas de 
lo que se programó. Inclu­
yendo una entrevista sorpre- 
sa. Y  puede concluirse con la 
súbita revelación de que exis­
te un «Presidente en funcio­
nes», que reemplaza --con  
asombro general—  al dere- 
nestrado Liu Chao-Chl. Des­
de la  destitución de éste, en 
noviembre de 1968, su exis­
tencia no era sospechada por 
los más experimentados «si­
nólogos». Todo hace suponer 
que este viejísimo veterano 
comunista, Tung Pi-Wu, ha 
sido sacado de sus naftalinas 
rojas en este momento preci- 
so para cumplir un determl-1 
nado papel.

Son algunos signos de lo j 
que está sucediendo en Pe-1 
bín en estos dias. Tresclen-1 
tos de los más bridantes pe- 
riodistas norteamericanos han 
coincidido por primera vez en 
sn vida en que no sabían na­
da. El secreto es espeso. Del 
lado occidental, el único bien 
Informado - e l  propio Ni­
xon—, sólo ha pronunciado 
una enigmática frase: «Los 
acontecimientos que se han 
producido durante m i viaje 
me demuestran que tuve ra­
tón  al venir.» Los únicos 
acontecimientos han sido sus 
conversaciones con los diri­
gentes chinos. Ahí está el mis­
terio.

Ese misterio se llama Kis- 
singer. Después de haber par­
ticipado en los diálogos en un 
primer término, ha desapare­
cido. La hipótesis de que tie­
ne su tiempo ocupado en con. 
versaciones paralelas con Le 
Duc Tho, miembro de la  de­
legación norvietnanrita en la 
Conferencia de París, resulta 
muy verosímil.

Los «acontecimientos» de 
que habla el Presidente nor­
teamericano podrían incluir, 
pues, entre otras cuestiones, 
un acuerdo sobre Vietnam.

Este acuerdo eventual ha 
sido ya denunciado en duros 
y sarcásticos comentarios por 
la Prensa soviética. En Mos­
cú no se engañan sobre el sig­
nificado del viaje de Nixon. 
Al menos del lado de Mao, 
teda la serie de gestos repre­
sentan una advertencia a  los 
soviéticos. A ello, la URSS ha 
contestado con otros dos ges­
tes: el artículo del mariscal 
Grestchko sobre la necesidad 
de «no perder n i un minuto» 
en reforzar la  potencia mili­
tar soviética y  la especial aco­
gida dispensada al ministro 
de Asuntos Exteriores de Co­
rea del Norte. En estas con­
diciones, para no prestarse a 
una ofensiva china, un acuer­
d o  chino - americano sobre 
Vietnam podría consistir, no 
en un tratado, sino en una 
declaración de .coexistencia 
pacífica» y  de compromiso 
conjunto pora mantener la 
estabilidad en Ada. Los cM- 
d o s  eliminarían asi los ries­
gos de! pacto asiático provee, 
tado por Moscú en tom o a  su 
tratado con la  India. ¿Es pa­
ra firmar este documento pa­
ra lo  que so ha resucitado a 
Tung? Pero no hay que espe­
rar que en Moscú se perma­
nezca pasivo.

j .  L. GOMEZ TELLO

Mientras Nixon visitaba la Gran Muralla china

KISSINGER SE H ABRIA REUNIDO 
CON UN REPRESENTANTE DE HANOI

•  EL PROPIO CHU EN LAI SERIA EL MEDIADOR 
ENTRE USA Y VIETNAM DEL NORTE

PEKIN. 24. (Resumen de Efe, Upl, Reuter, 
Ap y Afp.)— La cuarta jom ada de estancia de 
Nixon en Pekín se inició con la visita a la Gran 
Muralla china; continuó con una nueva entre­
vista con el primer ministro, Chu En Lai, y cul­
minó con una cena privada con que le obsequió 
el mismo Chu En Lai-

•  PROBABLE ACTIVIDAD DE KISSINGER
tre in ta  m eses  e n  la  m ism a  
ca p ita l fra n ce sa . C a b e  la 
p o s ib ilid a d , s e  añade en  
W a sh in gton , d e  q u e  a  la  e n ­
trev ista  K is s in g e r -L e  D u c 
T h o  h a y a  a s is t id o  ta m b ién  
e l p r im e r  m in is tro  d e  China, 
Chu E n  L ai, e n  ca lid a d  d e  
m e d iad or .

S e  re co rd a rá , a l e fe c to , 
q u e  K iss in g er , e n  v ia je  se­
cr e to , «a r re g ló » , e l  pa sa do  
ju lio ,  l a  a ctu a l v is ita  d e  N i­
x o n  a C hina. E l a se so r  p re ­
s id e n c ia l e s c a p ó  e n  a qu ella  
o ca s ió n  a  la  «v ig ila n c ia »  d e  
lo s  p e r io d is ta s  p re te x ta n d o  
un a  e n fe rm e d a d  d u ra n te  su 
e s ta n cia  e n  P ak istá n

S in  e m b a r g o , p ro b a b le ­
m en te  lo  m á s  ca ra cte r ís t ico  
d e l d ía  fu e  la  ausencia  de l 
a se so r  p re sid e n cia l, H enry 
K issin ger , e n  la  v isita  a  la  
G ra n  M uralla , h e ch o  que. 
d a d a s  las c ircu n sta n cia s  de  
to ta l s e c re to  q u e  a co m p a ­
ñan a  cu a lq u ie r  a ctiv id a d  de 
la  m is ió n  o f ic ia l  n o rtea m e­
rica n a  e n  la  ca p ita l ch ina , 
ha  h e c h o  so sp e ch a r  q u e  Kis- 
s in g e r  v o lv ió  a  en trev istarse  
h o y  e n  P ek ín  c o n  L e  D u c 
T h o , m ie m b ro  d e  la  delega 
c ió n  d e  V ie tn am  d e l N orte  
e n  la  C o n fe re n cia  d e  Paz de  
P arís , a l igua l q u e  lo  h izo  
p r iva da m en te  e n  lo s  ú ltim os

VISITA A  LA GRAN MURALLA
«Es increíble», exclamó Nixon 

al visitar la  Gran Muralla en 
compañía del secretario de Esta­
do, William Rogers. Ambos polí­
ticos, a causa del frío reinante, 
llevaban abrigos con el cuello de 
piel; la señora Nixon nevaba, 
además, un gorro de piel. En 
contra de lo anunciado ayer, Ni­
xon no estaba acompañado por 
el primer ministro chino, Chu 
En Lal, ni por Kissinger, que ya 
había visitado esta . edificación 
anteriormente.

Nixon permaneció quince mi­
nutos contemplando la  Gran Mu­
ralla, situada a unos 80 kilóme­

tros de Pekín. Al descender de 
ella y aprovechando el simbolis­
m o que le brindaba esta admi­
rable construcción, Nixon decla­
ró que no debería haber mura­
lla alguna de división entre los 
pueblos, cuya unidad debería 
estar por encima de las maneras 
de pensar. Añadió: «Abrigo la es­
peranza de que muchos norte­
americanos, sobre todo Jóvenes, 
a  los que les gusta viajar, tengan 
la  misma oportunidad que yo pa­
ra llegar hasta aquí. Asi como 
espero también que los chinos 
puedan llegar a  los Estados Uni­
dos.»

OPTIMISMO DE NIXON
Nixon se negó luego a  especi­

ficar si se ha llegado ya o  no a
algún acuerdo con los líderes 
chinos. «Los acontecimientos que

so han producido —dijo— me de­
muestran que tuve razón a l ve­
nir.» Refiriéndose a las entrevis­
tas mantenidas con Mao Tse 
Tung y  Chu En Lai se limitó a 
decir que «eran muy interesan­
tes». Añadió que el simple inter­
cambio de visitas no puede solu­
cionar nada, «aunque contribuye 
a que los pueblos enriquezcan 
su cultura mediante el conoci­
miento de otras civilizaciones y 
la superación de su aislamien­
to». Terminó diciendo: «He re­
corrido muchos miles de kilóme­
tros para llegar hasta aquí y 
creo que ha merecido la pena. La 
contemplación de la MuraUa 
también lo ha merecido.» Y  diri­
giéndose a  Rogers: «¿Estó usted 
de acuerdo conmigo, señor secre­
tario?» «Plenamente de acuerdo, 
señor Presidente. Este ha sido 
un privilegio extraordinario», 
contestó Rogers.

Nixon, seguidamente, se diri­
gió a  las tumbas de los Empe­
radores de la dinastía Mine, pró­
ximas a  la Gran Muralla.

•  ENTREVISTA 
Y  CENA

poco  después de que el Presi­
dente Nixon regresara de  su ; vi­
sites turísticas a  los alrededores 
de Pekín, se Inició en el Gran Sa­
lón del Pueblo la cuarta sene de 
conversaciones en la  cumbre con 
el primer ministro, Chu En Lal. 
La reunión, que comenzó minu­
tos antes de las diez, hora espa­
ñola —una de la tarde en Pe­
k í n - ,  finalizó tres horas des­
pués, según el portavoz de la 
Casa Blanca.

Esta sesión de negociaciones 
no estaba programada.

p o r  la  noche, finalmente, el 
Presidente Ni*0"  invitado 
p o r  Chu En Lal a  una cena pri­
vada. A la  misma asistieron, asi­
mismo, las personalidades chi­
nas y  :  -oricanas qne participan 
en las conversaciones entre am­
bos países. E l acto se celebró en 
la .'ramblea Nadonal Popular, 
al Igual que las conversaciones

PROBABLE PACTO DE 
NO AGRESION 
C H IN A -U SA

•  Este propósito había sido sugerido por 
Chu En Lai el pasado agosto

HONG-KONG, 24. (Por John Hclfeman, de Efe y  R m - , 
orimer ministro chino, Chu En-Lal, y  el Presidente de lo , vJTfi 
Unidos, Richard Nixon, han estudiado ya, casi con toda mzJ S  ,  
los minios previos a la posible conclusión de un pació de L , .  M' 
sión, opinan hoy los observadores diplomáticos de Hong-Kom, 

Según estos observadores, es muy probable que el prtojl 
nistro chino hayo suscitado este tema en conformidad con m 
marión previa de que en esla serie de conversaciones podría -i 
tcarse toda ciase de cuestiones. CH“-

Estos mismos observadores añaden que Chu En Lal maim—. 
este pensamiento públicamente en el banquete con el qM “  
noche del pasado lunes obsequió al Presidente Nixon y su teo,,i,

r _  , 1  riteoK.cn mu» nmnitnelfS e&ít nrasiAn t n ,.

dos, Chu En Lal mamiesio: «r-i uuDierno enmo declaró ya l%u 
que el pueblo chino no desea una guerra con los Estados Unido.
V que el Gobierno de Pekín desea sentarse junto al Gobierno n i  
tcamcrlcano e  iniciar negociaciones.» A continuación, el primer ¿ l 
nistro chino hizo notar que Nixon antes de emprender viaje ,  
Pekín afirmó: «Debemos emprender este viaje con el fin de encf», 
trar un m odo de demostrar que podemos tener diferencias sin 
enemigos en una guerra.»

•  Recelos de Nixon
Los observadores diplomáticos de Hong-Kong abrigan nú dulu 

en cuanto a que Nixon oslé dispuesto en este momento a considera, 
seriamente la posibilidad de firmar con China un pacto de no am­
aten. El mismo Nixon declaró antes de su salida de los Estados Ui* 
dos que su viaje a China no era un fin en si mismo, sino el ct> 
mienzo de un proceso. .E l significado histórico de este víale -ma- 
nifesló Nixon al C ongreso- es independiente de los acuerdo, la,. 
males a que en  él pueda llegarse. Consideradas las cosas a su mí, 
alto nivel, con  este viaje cerraremos un capitulo y comprobaremos 
si podemos comenzar a  escribir otro.»

El riguroso secreto que rodea a  las conversaciones emre Ntau 
y  Chu En Lal no permite saber qué materias han abordado los des 
estadistas, pumo sobre el que no arrojara tampoco mucha luz el 
comunicado conlunto que se haga público al termino de las coa 
venaciones.

Nixon ha venido haciendo hincapié en que no debe esperarse de- 
maslado de esla visita. Ha Indicado Incluso que personahnenle n 
dará por contento si com o fruto de eUa se Inician nuevaa y tó, 
amistosas relaciones con Pekín, las cuales conduzcan en el humo 
a un m ejor entendimiento entre los dos países.

•  Militarismo japonés
Sin embargo, también es cierto que Chu En Lal le manifeaó d 

pasado mes de agosto a James Reston, columnista de .The Nt« 
York Times», que personalmente le gustarla discutir con Nixon I, 
posibilidad de llegar a  un pacto de no agresión.

Refiriéndose a  los temores chinos de una reactivación del mili 
larismo japonés, el primer ministro chino dijo quo si la sluiaddo 
del Extremo Oriente evoluciona hada una mayor distensión y u 
Japón abandona .sus ambiciones de agresión confia Corea y For­
man., en esle caso se plantearía la posibilidad de que_ Crinaty 
Japón establezcan un pació mutuo de no agresión basado en los 
cinco principios de la coexistencia pacifica». A la pregunte ¡t  d 
esle pació podía extenderse a  tos Estados Unidos p  b  »  
Soviética, Chu En Lal aludió a  la serie de pasos que lWterian dm. 
con anterioridad n ello, aunque no excluyó la poribUldad en el o »
de tos Estados Unidos. j.ra™ .go»s

Todo eslo hace pensar a los observadores poliUcoBdcHmghM 
qne debe darse casi por descontado que Nixon 1 Chu En Ul 
abordado este lema.

LA GRAN MURALLA, HAZAÑA 
DE LA INGENIERIA

•  T ie n e  2 .2 0 0  a ño s , y  u na  lo n g itu d  d e  6 . 0 0 0  k iló m e tro s
a repararla o  a  modificarla, do 
acuerdo con sus necesidades. Los 
gobernantes se consideraban a 
salvo tras la  barrera, en cuya 
parte superior podían marchar 

ñor y  su longitud ea ue unos diez soldados en fondo. Se ex- 
6 00Ó kilómetros. Fue construida . tendía desde el m ar Amarillo, 

dos m u doscientos años, y  pasando sobre cadenas montaño-

La Gran Muralla china, consi­
derada com o la mayor construc­
ción humana, tiene entra 4,5 y 
seis meteos do altura y  6,5 me­
tros de ancho en su parte supe­
rior, v  su longitud ea de unos

la sorprendente hazaña de Inge­
niería fracasó en el propósito 
original que Inspiró su construc­
ción: impedir la Invasión de los 
bárbaros.

La muralla actual era, en otro 
tiempo, cuatro murallas separa­
das e  independientes, construi­
das por gobernantes de cuatro 
Estados en guerra en los días 
de la dinastía Chu, cuando el nor­
te de China estuvo sumido en 
guerras feudales. /

Cuando Chin Shin Huang Ti, 
hasta entonces principe Gheng 
del Estado de Chin, fue corona­
do Emperador, en el año 221 an­
tes de la era cristiana, consiguió 
someter prontamente a  tres Es­
tados pequeños, estableciéndose 
una fusión.

E l Emperador decidió unir to­
das las murallas con la suya, y 
el resultado fue denominado 
«Schang Cheng», que significa 
«Larga Muralla». Se invirtieron 
dieciocho años en su construc­
ción, y  el trabajo estuvo a  cargo 
de obreros y  prisioneros escla­
vos, que trabajaron y  murieron 
en masa en el esfuerzo. Sus res­
tos fueron enterrados bajo la 
propia muralla.

%  De un mar 
a un desierto

Las dinastías sucesivas prolon­
garon la  muralla y  procedieron

sas y  colinas hasta el desierto de 
Gobi, sin presentar una sola bre­
cha.

Pero la muralla no sirvió de 
barrera para las hórdas de Gen- 
gis Khan, cuya caballería, inte­
grada por salvajes tártaros y 
mongoles, trepó por la muralla, 
desbordó el norte de China y  se 
apoderó de Pekín.

El nieto de Gengis Khan, Ru­
bial Khan, terminó la  conquista, 
estableciendo la dinastía Yuan, y 
gobernó sobre el territorio más 
vasto dominado hasta la fecha 
por un solo hombre.

Por otra parte, Marco Polo hi­
zo su legendario viaje a Pekín 
y regresó a Venecia para relatar 
a  los europeos las historias de 
las maravillas que habla visto 
en la misteriosa Cathay. Marco 
Polo no llegó a  ver la  Gran Mu­
ralla, ya que pasó de noche por 
la misma.

La dinastía Ming sucedió a la 
mogol desde 1388 a 1644. En di­
cha fecha, los manchúes del nor­
te cometieron una traición. Sus 
tropas cruzaron la  Gran Muralla 
con autorización, ostensiblemen­
te para ayudar a  los Ming a des­
pejar la amenaza que represen­
taban otros enemigos. Sin embar­
go, una vez que estuvieron al 
otro lado de la  muralla «se ol­
vidaron» del papel que tenían que 
desempeñar y  las tropas mar­
charon hacia el sur para conquis­

tarle y establecer la última de 
las dinastías imperiales chinas, 
la de los Ching.

#  Probable primer 
acuerdo

PEKIN, 24. (Resumen de Afp- 
Efe.) — Un acuerdo chino-norte­
americano sobre d  estableci­
miento de contactos permanen­
tes entre China y  los Estados 
Unidos era considerado com o 
logrado hoy en Pekín cuando se 
Inició la cuarta conversación en­
tre Chu En-Lai y Nixon, en el 
palacio de la Asamblea Nacional 
Popular.

Al haber sido tomada esta de­
cisión, los debates chino-norte- 
amcricanós tenían, sobre todo, 
por objetivo, la puesta a punto 
técnica de la realización del 
acuerdo, estiman dichas fuentes.

EN SUSTITUCION DE LIU CHAO CHI

TUNG PI-WU, PRESIDENTE 
EN FUNCIONES

HONG-KONG, 24. (Efe, Reuter.I-Tung Pi-Wu, de “ * “ “ 1  „  
años y  veterano miembro del Partido Comunista ch o, ^  
brado Jefe del Estado en funciones, según informa 
noticias Nueva China. .  ^

El nombramiento de Tung se produce tras el ediP«' &
dente Ltu Chao Ch!, desposeído de su , poderes «  ’
Partido Comunista y  destituido de todos sus cargos 
de 1968. d( ,M ¡y»

Tung estudió en la Unión Soviética durante la r !, . f ,a *
20. y  al Igual que el primer ministro, Chu En-Lal, «1
épica .Larga Marcha» dirigida por Mao Tse Tung ^  Wett» 
Partido Comunista) en la década de los años » ,  
comunistas escaparon del Ejército del Kuoro 80 ^  ig Reptt 

La agencia describe a Tung com o Jefe en «“ “ » * "  güt boy»  
blica Popular China, al citar un mensaje de tena ooth»
enviado al jeque Sabab al Sátira al Sabah. de K 
de] día nacional de aquel país árabe.
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SE PREVE EL ESTABLECIMIENTO DE 
RELACIONES <A PEQUEÑO NIVEL>

.,.r v J  SOEK, Z<- «Del corresponsal de  ARRIBA y  P v r .„  r„ _
>l v _  u  ausencia de Khatager y  de Ora En l i  . T ? ' ? ’  

< 1 ,  Gran Muralla Indicarla -segú n  (nenies r e fo r m a d ^  que 
t u n i c a d o  (¡nal sobre el gran encuentro de Pekín osló sleído 
" S i l o  «  B ÍM  momentos. sendo posible su publicación en h !

horas. Of.motemente se especula con que este documente 
¿ S a i  acucrl °  de rP? nC ,“ 0  * ? ' °  lúe atañe a  Intercambios 
" “ ¡Ros ,  culturales, asi com o a viajes de estudiantes y te apertu. 
■^JScUv» de las agencias oliclales de noticias china v  norte- 
I * 2 g £  cu Washington y  Pekín. También se prevé el e s t a b lS  

de relaciones diplom ática a .pequeño nivel», que no lm- 
' í f r i ,  todavía el Intercambio de embajadores y el consiguiente 
gSrindento (orm al^reiaclones que podrían establecerse a seme- 
f L  de la» d°e F- f ' " ,,os mantienen, por ejemplo, con El
¡ S ,  al amparo de los buenos olicios de España. Posiblemente sería 
“ ¡Tindica- la Embajada sueca en Pekín la que desempeñarla 
.,ie« funciones

lias si la ausencia de Chn En Lal y  de Kissinger en la Gran SIu- 
, ,  ha sido principalmente atribuida a l hecho de que ambos hora- 

Z ;  dedicaron el día a  redactar el difícil y  delicado documente 
í"” -  se irata de no fomentar esperanzas vanas ni. sobre todo. 
T?—evocar aún mas los temores y  recelos de amigos y  aliados-, 
*  i  ha desechado del lodo, aquí, la posibilidad de que Kissinger 

l ío  En Lai también hayan oteado otros horizontes que los rura- 
chino-norteamericanos. A pesar de deelataeiones oliclales lle­

nado que es|!tu el P'oyecto de que Nixon se encuentre en Pekín 
L  el representante de Hanoi, Le Une Tho, no se excluye que se­
pultes contactos se establezcan a otros niveles, posiblemente por 
Ldio de Kissinger. Se atribuye gran importancia a la noticia tan 
¿L  laciniada oficialmente ahora, de que los representantes’  de! 
yehum del Sut y  del Vietnam del Norte. Xuan Thuy y Tran Van 
o, (antiguo ministro de Asuntos Estertores survietnamlta), cele- 
Lian un encuentro secreto de dos horas de duración en París c-1 
13 de diciembre pasado, asi com o también a la decisión del tcnicn- 
lc ¡enera! Nguyen Chanh Thi de abandonar su exilio en Estados 
laidos y trasladarse a  Saigón. Se lamenta, por lo visto, seriamen­
te m esteras gubernamentales americanas que el Presidente Thieu 
le negara el permiso de desembarco.

TRAS SER INTERROGADOS 
POR LA POLICIA DE ADEN

[18 SECUESTRADORES
» .

E l LIB E R TA D
• Declaraciones del padre Tobar, único 

español a  bordo del avión
ADEN, 24. (E fe , U pi.)— L a  P o lic ía  d e  A d e n  ha  p u e s to  

en libertad a  lo s  c in c o  ára bes  q u e  secu estra ron  u n  avión  
de la com pañía L u fth a n sa , «B oein g -7 4 7», despu és  de  ha ­
ber sido som e tid o s  a  in te r ro g a to r io  d u ra n te  algunas 
horas.

Los secuestradores d e c id ie ro n  en treg a r e l a v ió n  y  a 
sus tripulantes d e s p u é s  de h a b e r  re c ib id o  u n  m e n sa je  c i ­
tado de - » » »  ^efes en el que s e  le s  ord e n a b a  q u e  lo  hi-

Narración
Madrid,  24. «cura .) — «Ha 

Mo todo una aventura tremenda, 
JJ ^ 0  ser trágica. Yo he es- 

fre* años en Cuba y  creo 
1“e entiendo algo de secuestros 

pero éste ha superado a 
~ " 5 J os  anteriores, porque la 
¡blenda era xespirable y  porque 
2 *  «toado treinta horas. 
¡**da que no acababa nunca», 
“ declarado a  Cifra el padre Ju- 

Tobar Angulo, provincial de 
de los Padres Paúles, ünt- 

® súbdito español que viajaba 
r  «Boeing 747o de la Compa­
ra alemana Lufthansa, secues- 
y, 0 «  su escala de Nueva Del- 
» V ¡ tenaS. cuando se dirigía a 

, lugar de destino. 
y f1 Tobar Angulo regre-
r f  «Je participar en los actos 
^memorativos de las bodas de 

Ja misión de Cuttack, en 
¡,5*X to Indio de Orissa, de
S-Sd^8 Paúle6 6 H1Jas d® la

cinco secuestradores, tres
í  de unos veintidós añosJ t * digo mayores —sigue di-

e! P°dre Tobar—, nos 
r**1 órdenes tajantes, militá­
is, (muevan de los asten-
¿U Quien lo haga será elimina- 

tarde:  «Diríjanse al 
x?Tnne*t°  "H " del avión. ‘Las
l*hoi¡Tb? 7* Ín,er Jtigar *  lUeg°- Más tarde nos ea-
^ 7r” n- Yo creí que iban a  ro­
to, ra9°> el dinero, los equipa- 
e, ‘  « o  hicieron nada de

Querían Efectuar una 
fn J 7 ra Política y  ninguna otra 
^  ^  interesaba.»
-^iQuedó clara la idea política

^Perseguían?
Que ¡i. Al parecer, los 

ho*nbres pertenecían al

grupo conocido c o n  las siglas 
SABO, es decir, «Organización de 
Palestina contra las victimas del 
sionismo». Trataban de impresio­
nar a Alemania, manifestándote 
asi contra la ayuda que, según 
dicen ellos, está prestando A*e- 
mania al sionismo judio. El Go­
bierno alemán se ha portado 
magníficamente.

«Acabamos de cenar -marra el 
padre Tobar—  cuando una voz. 
en un inglés poco académico, que 
denotaba que su dueño no era 
de la tripulación, comenzó a ha 
blamos, a intimidamos, a orde­
namos todo lo que he dicho an­
teriormente. Luego nos pusieron 
las manos atrás de la cabeza y  
así estuvimos horas. No sé cuán­
tas, pero muchas horas; de tal 
manera, que una de las vece3, 
cuando el cansancio me domina­
ba por estar de esa incómoda 
postura, dejé resbalar los bra­
zos para asir las manos al res­
paldo del asiento, y  en ese mo­
mento uno de los « « g i r a d o r e s  
me golpeó con la culata de ta 
pistola \ en las ¡ manos-. ̂ Pueden 
imaginarse él susto sufrido. Lue­
go me dio crp ltcu cion csp cm cl 
susto no m e lo  quitó de enct-

a todo, el padre Tbbar 
- o s e  quejó del trato recibido: 
«Fue regular, casi bien. Ellos, es-
S T 5 S H » rfan
cia  de  su protesta política y  croo 

de q u e  lo ! logarron.
cuando, poco antes de  aterrizar 
en Aden colocaron a nuestra vis-

el avión, .

URUGUAY: BORDABERRY i

► El Partido Blanco niega su cooperación 
al Presidente electo

MONTEVIDEO, 24, (Efe.)—E l Directorio del Partido Nacio­
nal (Blanco) resolvió por mayoría no aoeptar la propuesta de) 
Presidente electo. Juan María Bordabcrry, en el sentido de in­
tegrar un Gobierno nacional en el cual estarían representados 
los «blancos».

Como respuesta a esta propuesta, el Partido Nacional se 
ofrece para la función legislativa y niega su participación en 
los cargos de importancia.

La negativa del Partido Nacional puede considerarse com o 
un serio tropiezo para los planes de Bordaberry. Su adelan­
tada posición de seguir aplicando las medidas extraordinarias 
para luchar contra la subversión e incluso aumentar los re­
cursos para esta lucha no tendrán de esta manera apoyo par­
lamentario.

£  Argentina: Advertencia de Lanusse

BUENOS AIRES, 24.—«Sólo los que son fuertes pueden ser 
tolerantes. Que no se equivoquen, pues, los especuladores de 
debilidades que no existen, porque no dudaremos un instan­
te en ejercer la fuerza que somos capaces contra aquellos 
que se opongan »  la institucionallzación en que estamos em­
peñados», ha afirmado el Presidente Lanusse en un mensaje 
dirigido al país momentos antes de emprender viaje a  Co­
lombia y  Venezuela.

Refiriéndose a  su viaje el Presidente, « ijo  que «así como 
en lo  interno pusimos freno a  los enfrentamientos estériles, 
en lo externo derribamos las banderas Ideológicas.»

D ijo finalmente que «no quiero otra cosa que la libertad, 
justicia y  dignidad para todos los argentinos» y  que «no ten­
go otra ambición que servir a  los altos interese» de mi pa­
tria».

0  Panamá: Acuerdo sobro el Canal

PANAMA, 24.—El senador John M. Murphy declaró en con­
ferencia de Prensa que puede convenirse un tratado sobre el 
Canal entre Estados Unidos y Panamá, siempre que se trate 
razonablemente por ambas partes y se cumplan Los aspiracio­
nes legítimas.

O  Chile: Ataques a las estatizaciones

SANTIAGO DE CHILE, 21.—De «irracional e injusta* califi­
có  la Sociedad de Fomento Fabril la decisión del Gobierno de 
adquirir las acciones de 91 empresas para ser incorporadas al 
área estatal. •’

Estos conceptos están contenidos en una comunicación en­
viada a Allende por dicha sociedad, en la cual se recuerda 
al Presidente de la República su decisión de respetar la Cons­
titución y la ley en el proceso de cambios que vive Chile.

En la comunicación se añade que el pafs se pregunta de 
dónde obtendrá el Gobierno el dinero para comprar las ac­
ciones y  si se disponen de esos recursos por qué no se crean 
nuevas empresas para desarrollar la  producción.

£  Venezuela: Adquisición de cohete»

WASHINGTON, 24.—El Gobierno de los Estados Unidos ha 
accedido a  suministrar a  Venezuela proyectiles cohete diri­
gidos desde tierra, según Informó la emisora de radio NBC.

Con estas armas, el Gobierno de Caracas cree que dejará de 
encontrarse en «Inferioridad» respecto a  «sus países vecinos», 
afirmó la  emisora.

0  Cuba: Castro visita Polonia

VARSOVIA, 24.—El primer ministro cubano, Fidel Castro, 
visitará Polonia este año, im itado por el Gobierno polaco. 

Por el momento se desconocen otros detalles de la visita.

JAPON y MONGOLIA 
SUS RELACIONES DIPL

LA FIRMA DEL ACUERDO T U V O  
LUGAR EN LA CAPITAL SOVIETICA
MOSCO, 24. (AP-Eíe )-Ja pón  y  Mongoiia han establecido hoy re- 

laciooes diplomáticas por medio de un intercambio de cartas entre 
los embajadores de los dos países en la capital de la Unión So­
viética.

En la breve ceremonia celebrada en la Embajada japonesa en 
Moscú, los embajadores firmaron e  intercambiaron las cartas, ex­
presando su mutua esperanza de que las nuevas relaciones diplomá­
ticas contribuyan a la promoción de contactos económicos y cultu­
rales entre las dos naciones.

La ceremonia de hoy ha seguido a los anuncios hechos el sábado 
último en Tokio y  Ulan Bator, dando a conocer que los dos países 
habían acordado establecer plenas relaciones diplomáticas.

Conversaciones en Moscú
ESTOCOLMO. 24. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, M o  . 

desto de la Iglesia.)—En la capital moscovita han tenido lugar im­
portantes contactos de alto nivel entre las representaciones diplo­
máticas de Japón y la República Popular de Mongoiia, tendentes a 
la consecución de un acuerdo de reanudación de relaciones entre 
ambos países. Los encuentros que, a  nivel de embajadores, se had 
celebrado en Moscú constituyen un nuevo ejemplo de la reonenta- 
ción quo la política exterior del Este asiático ha venido registrando 
de :in cierto tiempo a  esta parte.

Los desplazamientos del Presidente Nixon a China Popular y del 
ministro soviético de Asuntos Exteriores, Gromyko, ai Japón han 
sido los catalizadores de) giro político emprendido por la  diploma­
cia japonesa. Dos Delegaciones oficiales niponas han visitado Corea 
del Norte y  Vietnam del Norte esta pasada semana. Mongoiia, por 
otra parte, siempre ha seguido fielmente las directrices político- 
exterioras del Kremlin, y  estos recientes contactos con la represen­
tación japonesa en Moscú entran de lleno en el clisé de un contra­
golpe soviético frente a la visita de Nixon a China Popular.

El obstáculo de las indemnizaciones 
de guerra

El mayor obstáculo en la problemática de unas relaciones entre 
Japón y  Monaolia ha estado siempre constituido por la exjpncte 
de  una indenmizaddn de  guerra que, scaun los últimos cálculos, 
ascenderte a  unos 80 millones de adiares. El Gobierno de Mongoiia 
parece estar ahora dispuesto a  postergar la reivindicación o  permu­
tarla por algún Upo de «cooperación económica» con la potente in­
dustria japonesa. En Tokio, por otra parto, se recuerda que el Es­
tado de Mongoiia nunca ha sido reconocido y. por tanto 
hablar de una situación do guerra que pudiere jt^tUlcar m d e ^  
ción alguna Para acabar de complicar la cuesUón Mongoiia lúe 
provincia china hasta 1911 y. posteriormente, de 1919 a 1921 A este 
respecto. China Popular todavía no se ha expresado “ brí'< *  
si bien es harto Improbable que llegue a  sancionar una rcanudac ón 
de relacione» que se interfiere en su conflicto fronterizo con la Unión 
Soviética.

PRIMER INTERCAMBIO DE
PRISIONEROS
DE GUERRA PAQUISTANIES

r e f u g S d o s ' a  lo ! PmuRsulS n e s  
BIHARIS DE BANGLA DESH

NUEVA DELHI. 24. lEnsumen 
de Ele. Upt. Ap, Reuter, A tp .l- 
Mañana tendrá lugar en el aero­

pu erto  de Nueva Deliu un inter­
cambio de heridos indios y prl 
sionoros paquistaníes de guerra.

Muerte de dos civiles israelíes por los fedayin

TU. AVIV RESPONSABILIZA A EL LIBANO
TEL AVIV, 24, (Resumen de 

Ele-AFP-AP-Upl.) —  El jóle del 
Estado Mayor israeli, teniente 
general David Elazar, ha dirigi­
do hoy una severa advertencia 
al Gobierno libanes a propósito 
de la emboscada tendida anoche 
por los guerrilleros árabes a  un 
vehículo militar israeli en las 
proximidades ds la írontera lt- 
banesa, en el curso de la cual 
resultó muerto un joven matri­
monio israeli.

S ra in  el general Elaaar, es 
preciso considerar e s »  staqua 
de  loe (eda»in com o el co­
mienzo de nuevoe anteo de hoe- 
tfildad perpetrados desde el te­
rritorio libanes. «Va prevlmmoe 
a l Líbano, en enero pasado 
—afirmó—, que no teleraríamoe 
esas actitudes, y  la  reanudación 
de los ataques después de un 
mes de calma nos obligará a In- 
tervenir en  la frontera con vis­
tas a  poner fin a  la situación.» 
El jefe del Estado Mayor preci­
s ó  que Israel nunca habla acep- 
tedo el acuerdo entro los guerri­
lleros y  el Gobierno libante se-

gtin el cual los fedayin podrian 
efectuar operaciones en el inte­
nor del territorio israelí, pero 
no desde el del Libano. uEn am­
bos casos —dijo—, nosotros con­
sideramos ai Libano com o res­
ponsable.»

Declaraciones del 
iefe militar israeli

Por otra parte, e l teniente ge­
neral Elazar ha afirmado en una 
rueda de Prensa con los corres­
ponsales extranjeros que Israel 
no puede retirarse completamen­
te de los territorios árabes ocu­
pados sin pooer en  peligro su 
propio futuro, ya  que no podría 
defenderse dentro de las lineas 
de «alto el fuego» existentes con 
anterioridad a  la  «guerra d s  los 
seis días».

Ai hacer un examen de  la  ac­
tual situación en Oriente Medio, 
afirmó que las fuerzas israelíes 
están preparadas para la guerra 
y que Israel puede retirarse de 
la orilla del canal de Suez sin

poner en peligro su propia segu­
ridad. Respecto a  Egipto, dijo 
que no puede lanzarse a  la gue­
rra sin la anuencia soviética, ya 
que la actual aspiración rusa es 
de que se mantenga la paz en la 
zona para de esta manera Ir con- 
solidando sus bases estratégicas 
en Orlente Medio. Por esta ri- 
zón, el «alto el fuego» se man- 
tendrá com o mínimo durante los 
próximos meses. «La duración 
dependerá de los resultados de 
la próxima visita de Nixon a 
MoscU, hecho que puede tenor 
gran Influencia en o s »  punto»

Asimismo, Elazar declaró que 
Libia com pró rea ctor»  «Mira- 
ge. a  Francia con destino a  las 
fuerzas egipcias, a pesar de  las 
seguridades francesas de que 
los reactoree no se utilizarían 
contra Israel.

Ceausescu, a Argelia
El Presidente rumano. Nicolás 

Ceausescu. «sitará oficialmente 
Argelia el mes próximo, se ha 
anunciaba oficialmente en Argel 
anucüo.

el primero desde que finalizó, el 
pasado 17 de diciembre último, 
la guerra indo-paquistani. Unoa 
120 heridos paquistaníes han sido 
ya concentrados en la capital In­
dia.

I intercambio, previsto para 
ayer, fue aplazado en el último 
momento a  causa de las averías 
en el m otor de uno de los avio­
nes de la Cruz Roja alquilados 
para el transporte.

La India retiene más de 90.000 
prisioneros paquistaníes, mien­
tras que Pakistán no tiene más 
que unos 900.

0  Musulmanes 
biharis

Al propio tiempo, la primer mi­
nistro india, Indira Gandhi, na 
declarado que su país no acepta­
rá a  los musulmanes biharis de 
Bangla Desh com o refugiados. La

1 señora Gandhi califico de ridicu­
las las demandas de la oposición 
en el sentido de que India c* be 
acoger de nuevo a  los biharis 
que abandonaron el Estado in­
dio de Bihar cuando fue gubdi­
vidido el subcontinente en 1947. 
Actualmente hay en  Bangla Desh 
alrededor de un millón de biha­
ris. La señora Gandhi precisó 
que los biharis no están siendo 
objeto de opresión en Bangla 
Desh, y  que su protección habla 
s i d o  asegurada. «Si sienten 
aprensión es porque durante el 
conflicto del año pasado se c o ­
locaron al lado del Ejército pa­
quistaní contra los bengalles», 
concluyó Indira.
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FRANCIA

EXPULSADOS LOS CUATRO 
A CTIVISTAS DE LA ETA
•  Su conducta no se atiene a su condición de refugiados

PAU (Francia), 24. (Efe.) — La Comisión 
especial de la Prefectura de los Bajos Piri­
neos (suroeste de Francia), encargada de exa­
minar la situación de cuatro separatistas 
españoles residente en San Juan de Luz. 
emitió hoy su dictamen favorable a la expul­
sión de los mismos de territorió francés por 
no haber ajustado sus conductas a lo  que .de- . 
termina su condición de refugiados, se reve­
ló  en fuentes autorizadas.

Esté dictamen fue 'decidido tras una reunión 
celebrada hoy en la sede del Tribunal Admi­
nistrativo de Pau, en la que la citada Comisión 
escuchó las declaraciones y  testimonios de los 
cuatro afectados por la propuesta de expul­
sión hecha por el Ministerio francés del Inte­
rior, el cual, ahora, a  la  vista del dictamen 
de la  Comisión, deberá adoptar una resolución 
definitiva.

Una quinta persona afectada por la propues­
ta de expulsión ha quedado pendiente de la 
realización de determinadas diligencias para 
comprobar exactamente si conducía o no el 
automóvil en el que los cuatro anteriormente 
citados fueron sorprendidos por las autorida­
des francesas en posesión de armas. Esta 
quinta persona es un sacerdote jesuíta.

Declaraciones
No obstante la  .anterior resolución adoptada 

por . la  Comisión,, en medios competentes de 
Pau se ha hecho notar que la orden de ex­
pulsión de territorio francés afectaría tan 
sólo a  dos de los cuatro Implicados, mientras

que para los otros dos sería conmutada por 
la decisión de fijarles residencia en algún de­
partamento francés alejado de los que se en­
marcan geográficamente en los Pirineos.

La reunión de la Comisión especial, que 
había comenzado esta mañana, finalizó a  úl­
timas horas ae la tarde. Mientras se celebraba 
la misma, agentes de Policía tuvieron que 
cargar para disolver una manifestación de 
unas sesenta personas que pretendían mos­
trar su discrepancia contra la actuación de la 
Comisión. Al hacer caso omiso de la peti­
ción'para que se disolvieran, la Policía se vio 
obligada á dispersar a los manifestantes. Se 
registraron nueve detenciones.

Mientras unto, en Bayona, JeanLoftis Da- 
vant, de treinta y  siete años, profesor del 
Colegio Agrícola dé Hasparrcn y miem­
bro del movimiento separatista vasco- fran­
cés EMBATA, fue puesto hoy a  disposición de 
la autoridad judicial por su actuación en los 
violentos disturbios registrados ayer en dicha 
ciudad. Otras once personas, que habían sido 
detenidas por los agentes de las Compañías Re­
publicanas de Seguridad que cargaron contra 
los manifestantes,, han sido puestas esta ma­
ñana en libertad.

Por otro lado, se informa que el. oficial de 
las CRS que resultó herido por los manifes­
tantes y  que tuvo que ser hospitalizado, ha 
sido autorizado hoy.a  abandonar el Hospital 
de Bayona, aunque ha sido dado de baja y no 
podrá prestar servicio durante algo más de 
veinte días, tiempo que le han señalado los 
facultativos para su total recuperación.

Continúan los debates en el Bundestag

CRECE LA OPOSICION 
A LA «OSTPOLSTIK»

BONN,'24. <RóSunftn de Efe, 
Afp, AP, Reuter.) —  Las prime- 
7-ty.^PpAramuzas en el Bundes- 
tac sobre- la cuestión de la ra­
tificación de los tratados de Mos­
cú  ̂ Varsovia h a n  contribuido a 
endurecer las posiciones respec­
tivas del Gobierno y  de la opo­
sición. E l debate, que. se exten­
derá durante veintitrés horas eD 
tres dias, ha tomado rápidamen­
te un cariz apasionante, aunque 
los oradores n o han aportado ar­
gumentos verdaderamente nue­
vos.

Subiendo dos veces .a la tri­
buna, el canciller Willy Brandt 
ha asegurado que la  República 
Federal, volviendo la espalda al 
pasado, pfetende contribuir a la 
distensión. D e s p u é s  de haber 
afirmado'que el Gobierno n o ha 
renunciado a  la  unidad de la 
nación alemana, Brandt indicó 
que sólo la puesta en vigor de 
los tratados podría mejorar las 
relaciones con los países socia­
listas.

E l canciller calificó de «quime­
ras» las peticiones de la opo­
sición respecto de la  negociación 
con  Berlín-Este de un sistema 
de libre circulación antes inclu­
so de la ratificación de los tr« 
tados.

Esos argumentos, ni l o s  de 
Walter Scheel, ministro de Asun­
tos Exteriores, quien subrayó que 
e l no recurrir a  la violencia in­
cluida en los tratados impide a 
Moscú recurrir a  la «cláusula de 
Intervención»’ que la  URSS había 
previsto, no han convencido a 
la oposición. Sus oradores han 
juzgado que Bonn había concedi­
do  demasiado sin recibir nada a 
cambio.

Fuerte discusión

Por otra parte, tuertes palabras 
so intercambiaron en el JRria- 
mento, después que un diputado 
de  la  oposición preguntó «  can­
ciller Brandt por qué no se con­
duela trente a  tos alemanes del 
Este de la  misma manera que lo 
hizo en otro tiempo trente o  los 
nazis.

En efecto, participando en el 
debate sobre la ratificación de los 
tratados germano - soviético y 
germano -  polaco, el diputado Ri- 
char Stueclen. de la Unión So­
cial Cristiana Bávara, declaró 
que en 1933 Brandt no se doble­
gó ante la Injusticia del régimen

hitleriano, sino que emigró para 
combatirlo.

E l canciller subió inmediata­
mente al estrado para replicar 
que las palabras del diputado bá- 
varo rayaban en la  «insidia».

Lo que dio lugar a  una reac­
ción en cadena de protestas, que 
da indicios del clima apasionado 
en que se está celebrando el de­
bate.

Facilidades de acceso 
entre las dos Ale- 

manías
Un máximo de tres días po­

drán prolongarse las visitas de 
los berlineses occidentales al sec­
tor oriental y  al territorio de la 
República- Democrática Alemana, 
según anunció anoche la agen­
cia oficial d e  noticias de la  Re­
pública Democrática Alemana,

detallando las características que 
revestirán los traslados tempo­
rales a  la República Democráti­
ca durante las próximas fiestas 
de Pascua y  Pentecostés.

Se 'señala en dicha informa­
ción que los berlineses occiden­
tales deberán presentar su car­
né de identidad para la  obten­
ción del visado correspondiente, 
que se expedirá en los puestos 
fronterizos o  en agencias de via­
jes. Su coste será de cinco mar­
cos (cien pesetas) en las estan­
cias de un día, y  diez marcos 
más por cada día de estancia 
suplementaria hasta tres. Jubila­
dos y niños hasta dieciséis años 
estarán exentos de pagos de vi­
sados.
. .  El permiso comprende del 29 
de marzo al 5  de abril, y  del 17 
al 2-1 de mayo.

PARLAMENTO
ITALIANO

EL SABADO , 
VOTACION SOBBE 

EL NUEVO 
GOBIERNO

ROMA, 24. (E le.)—El Presó 
dente del Consejo, Giulio An- 
dreotti, presento este tarde, pri­
mero en el Senado, y después en 
la Cámara de Diputados, a su 
Gobierno, cumpliendo la prácti­
ca constitucional.

En su discurso, más largo de 
lo previsto (duró casi una ho­
ra), Andreotti se ocupó, en pri­
mer lugar, de la política inter­
nacional, recordando las lineas 
maestras a  las que ha de ajus- 
tarse: Comunidad Económica 
Europea, alianza atiántica, amis­
tad con la América iberoame­
ricana y  distensión con los paí­
ses del Este europeo.

El Presidente del Consejo se­
ñaló com o un acontecimiento 
positivo, juzgado por Italia con 
interés, el viaje a Pekin del Pre- 

. sidente Nixon.
Andreotti hizo historia de la 

constitución de su Gobierno, se­
ñalando los esfuerzos cumpli­
dos para form ar un Gabinete de 
coalición. Insistió en su propó­
sito de no actuar con sentido 
monopolizados sinó pensando 
en el servicio de Italia, al mo­
do com o entendió siempre la 
política democristiana Alcide de 
Gasperi. Habló del orden demo- 
crético, de las posibles refor­
mas, de la criminalidad que im­
presiona a l país, de la crisis 
económica..., dijo que era preci­
so acabar con la  violencia, «ven­
ga de donde vengan. Esta alu­
sión mereció, tanto en el Sena­
do, com o en la Cámara, los fer­
vorosos aplausos de la casi tota­
lidad de los presentes. Sólo los 
comunistas guardaron un discre­
to silencio.

Admitió Andreotti, que existia 
la posibilidad de llevar adelan­
te un mínimo programa, que re­
dundaría en beneficio del país, 
pero declaró que n o se hacia de­
masiadas ilusiones. «Por breve o 
larga que sea nuestra vida mi­
nisterial, procuraremos atender 
los problemas que se relacionan 
con la agricultura, sector de im­
portancia vital para el país, por 
su alto valor social», dijo.

Al final, sonaron nutridos 
aplausos en los sectores demo- 
cristlanos y  liberal —tanto en el 
Senado com o en la Cámara de 
Diputados—. mientras que en los 
restantes «campos» se aprecia­
ron tibias manifestaciones de 
conformidad o  un expresivo si­
lencio.

Mañana viernes, y  el sábado, 
los partidos, a  través de sus re­
presentantes en el Senado ex­
pondrán su parecer, y  el sábado 
posiblemente se votará.

Si el Gobierno pasa con el vo­
to favorable de la  Alta Cámara, 
el debate se trasladará a la Cá­
mara, de Diputados, convocada 
para el próximo lunes.

PARA REANUDAR LAS CONvpo 
SACIONES SOBRE LAS BASES

DOM MINTOFF, ESPERADO 
EN LONDRES

Probable entrevista con Edward Heatb
L O N D R E S , 24. (E fe .)— E l p r im e r  m in istro  malté, iw . 

M in to ff ,  e s  e s p e ra d o  e n  esta  ca p ita l e l p róxim o fi„ 
m a n a  para  rea n u d ar co n v e rsa c io n e s  co n  G ran Breias* 
b r e  la  re n o v a ció n  d e l a cu e rd o  d e  d e fen sa  an

S e  esp era  q u e  D o m  M in to ff  s e  entreviste con  ej J r  
m in istro  b r itá n ico , E d w a rd  H eath , p e r o  q u e  la  mayor0 ' '  
te  d e  su  t ie m p o  en* Ingla terra  sea  d e d ica d o  a  co n v e n * ?  
n e s  c o n  e l m in is tro  b r itá n ico  d e  D eíensa.

E d w a rd  H ea th  re sp o n d ió  a y e r  a  un mensaje am n 
d e  M in to ff  y  s e  e sp e cu la  e n  L o n d re s  co n  la  posibilidad 
q u e  este  in te r ca m b io  d e  m en sa jes  haya servido paia n- 
la  c ita  de l p r ó x im o  fin  d e  sem ana.

Puntualizaciones

LA VALETTA, 24 lA fpE te.J - 
E1 alto comisario británico ad­
junto. J. S. AitJvur, ha suminis­
trado esta mañana a los diri­
gentes malteses precisiones su-

piementarias sobre la 
que Londres dio el p a n j ™  
tes al mensaje de Dom « J S  
sobro el futuro de las baaTvi 
tánicas en Malta.

LANZADO POR EL «LUNA 20»

COHETE COI ROCAS L ü l f f i  
SE DIRIGE \ EA TIERRA

—  DESPEGO AYER DESDE ZONA PRO- 
X IM A  AL MAR DE LA FERTILIDAD

MOSCU, 24. (Efe-Reuter.)—Un 
cohete soviético, portador de ro­
cas lunares, se dirige hoy a la 
Tierra, tras el alunizaje perfecto 
realizado el lunes por la  nave 
espacial soviética «Luna20».

Una cápsula sellada con mues­
tras lunares se separará maña­
na del cohete y  descenderá sua­
vemente a  tierra por medio de 
paracaldas. Se prevé.que el lu­
gar de recepción se encuentra en 
Kazajstan.

E l cohete despegó ayer de la 
Luna, desde el lugar en que to­
m ó tierra, el lunes por la no­
che, el «Luna 20», en  una zona 
próxima al Mar de la Fertilidad.

L o s  científicos soviéticos po­
drán comparar las rocas reco­
gidas actualmente con el polvo 
grisáceo obtenido hace diecisiete 
meses por el «Luna 16» y  con 
las muestras logradas por los as. 
tronautas del «Apolo».

Los científicos creen que las 
rocas próximas al «Luna 20»  son 
un millón de años más antiguas 
que las que se encuentran en el 
lecho de! Mar de la Fertilidad.

«Luna 20»  se hallaba en la su-

DISCRIMINACION 
LOS HOSPITALES

SOCIAL EN 
ALEMANES

Para evitarlo se construye uno donde no existirá 
la diferencia de clases

BONN, 24 (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa, César San­
tos).— En la ciudad de Hanau, 
cerca de Frankíurt, se está cons­
truyendo el primer hospital ale­
mán en el que se cierran todas 
las pum as a la .discriminación.. 
Un hospital sin clases. El trato, 
al paciente no lo decidirán la 
cuenta corriente dei m ismo, su 
profesión o  el seguro de que dis­
pone, sino el carác ter de su en- 
f¿ n »d a d . Dos largos anos hace 
que se viene discutiendo acalora­
damente en !a República Federal 
sobra el sistema que rige en  los 
hospitales. Los beneficíanos del 
seguro estatal se ven posterga­
dos en último lugar, suelen reci­
bir un trato deficiente por pane 
de los médicos y hasta el perso­
nal auxiliar del hospital se *ol- 
v ida, de ellos con frecuencia.

Diez millones de alemanes pa­
san al año por los hospitales. Só­
lo un 12 por 100 de éstos p en e  
nece a  las clases privilegiadas. 
V  sólo esta minoría sale Plena­

mente satisfecha del trato médi­
c o  y  de las atenciones de que 
han sido objeto. Dada la escasez 
de camas en los hospitales, éstos 
suelen deshacerse del .dudada 
no de tercera, apenas lo per­
mite la mejora. En cambio, el 
paciente privado, cuya estancia 
resulla «rentable, no sólo para 
la clínica, sino —y sobre t o d o -  
para el médico que le  asiste es 
dado de alta cuando verdadera- 
mente su permanencia comienza 
a  resultar de todo punto injusti­
ficable.

Los pacientes «de 
pago», mejor aten­

didos
Los primeros en airear tales 

irregularidades no han sido pre 
cisamente-los pacientes, victimas 
de las mismas, sino los médicos 
asistentes, quienes consideran 
una auténtica falta de ética pro­
fesional el proceder de muchos

jefes de sección. Estos se entre­
gan sin prisas a atender una 
leve dolencia de enfermos de se­
gunda o  primera clase y no en 
cuentran nunca tiempo suficien 
te para considerar casos de ma 
yor o  menor gravedad cuando se 
trata de pacientes a los que no 
se les puede extender factura.

La indignación es tanto mayor 
cuanto que los -hospitales son 
costeados por el contribuyente, y 
éste tiene derecho a  beneficiarse 
sin discriminación alguna» de 
esas modernas instalaciones de 
las que e l je fe  de sección ae sir­
ve para atender a sus pacientes 
privados y  aligerarles la cuenta 
bancaria en medio o  en un mi­
llón de marcos al afio. En los 
hospitales de Rhenania-Westfalia 
se cuenta unos 40 médicos que- 
sacan de su clientela privada 
más de medio millón de marcos 
anualmente; al cambio, de die? 
millones de pesetas para arriba.

Lo lógico sería que todo médi­
c o  que trabaje en un hospital y

no se conlormc con unos ingre­
sos anuales de 100.000 marcos de­
bería dejar el puesto vacante y 
dedicarse a  su consulta privada. 
Pero esto es pedir peras a! olmo 
El déficit de los hospitales ale 
inanes se incrementaría de modo 
alarmante si esas figurás acredi­
tadas de la medicina comenza­
ran a abrir clínicas particulares 
y privaran a  los primeros de esa 
clientela «pudiente», a  la  que só­
lo 1a  estancia en el hospital —sin 
cuidados médicos— le resulta 
tanto o  más cara que un buen 
hotel de lujo.

Es difícilmente realizable ese 
sueño de «hospital de clase úni­
ca» por el que rompen lanzas, 
sobre todo, algunos médicos y 
algunos políticos. Pero aun supo 
niendo que esa meta fuera alcan­
zaba, es muy posible que acier 
ten quienes afirman que con ello 
no se mejoraría la asistencia 

, médica a los pacientes de terre­
ra. sino que se empeoraría la de 
todos.

perflcie lunar veintisiete hora 7 
veintinueve minutos, cuacda la­
zó su cohete hacia la Item,

K e k k o n e n , en  Moscú

MOSCU, 24. (Resumen de Ht, 
Afp, Reuter, Ap.) — Urlw Ktt 
konen. Presidente de la ftectü- 
ca  de Finlandia, irá a la MQ 
Soviética mañana, anótela U 
agencia Tass.

E l Jefe del Estado f e »  
ha sido Invitado a visitar ¿ 
URSS por el Soviet Supremo, í* 
ro su estancia en la capital so­
viética. el viernes y e’. sítefc. 
no tendrá carácter oficial, 
de la misma fuente.

P r o g r a m a  del nuevo
G o b ie r n o  finlandés

HELSINKI m w & W l Z  
El nuevo Gobierno 
adoptará, en el 
Lntegración europea, 
cisión capaz de 
líricamente a 
ayer tarde una declaración 
cial.

La declaración pr«J» 
que el Gobierno 
arrollo del «m ercto »■ 
operación con la La> _ _  ^  
ca y  demás paises to ™ ^ *  B 
propondrá
cooperación «oiu to*» 
otros países escandios*»

El nuevo Gobierno »  ■ —p
nalniente, la *
rar una conferencia 
seguridad, asi. “ “ 0S s “ !¡! 
rancia destinada a » » ,  ,  »  
relaciones entre Fin-a^ 
dos Alemánias.

E ,  J e fe  d e l 
e l  p r im e r  « > * * ,

húngaros. e n B u «

BUCAREST, 24- 
Partido comuna*s o *
nos Kadar, J  e'  p‘ nega» £  
íra. Jenoe T o A g g t t Z  
,  Bucaresf e w » n « J > s  '  
legación húngara. Q
S i e n t e  »  « g S p t í

La visita <“  “ “ ¿ a  »  ^  
caminado ante d» -
del nuevo
y  ayuda *de hace tres !Íae>

Se trata de ^ d0 « I  t, 
,0  un Jefe de ^  n ra ,
de Varsovta d B ^ ,  * £ *
cinco anos a
observadora* un o ¡*J  j  '
cho slntima ,
S e n »  i
Pacto de

12 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



ULSTER

ÍL AYUNTAMIENTO DE STRABANNE, 
DESTRUID» POR E l IRA

• Encuentran un arsenal en un convento de monjas
BELFAST (Irlanda del Norte), 24. (E fe .) -D o c e  hombres 

«miados y  enmascarados han efectuado hoy un ataque con 
¡L b a s de gasolina y  de nltrogücerlna al Ayuntamiento de 
cKíbannc, poco después de que llegara el personal a  las ofi- 
* del mismo.

Uno de los hombres dio a  los empleados tre* minutos para 
ooe abandonaran el edificio, antes de que se registraran dos 
«plosiones.

El Ayuntamiento quedó prácticamente destruido, aunque no
rexIstraron victimas.
En Londonderry, tres explosiones destruyeron dos comer­

los y un garaje a lo largo de la mañana. Tampoco se regis­
traron víctimas.

claró anoche un portavoz del 
Ejército.

El artefacto h a b í a  sido 
abandonado allí com o parte 
de un plan para volar un 
puesto militar cercano.

El citado portavoz del Ejér­

cito comentó: «Ha sido pura 
suerte que no se produjera 
un desastre. La bomba había 
sido colocada en medio de 
una zona de gran densidad de 
población, donde residen mi­
les de familias con niños.*

Arsenal en una Iglesia
las fueras de seguridad 

^cubrieron un pequeño ar­
senal en el jardín del con- 
sentó de monjas Clonard. de 
B,a ciudad, a  primeras horas

^"arsenal oslaba compues- 
w de dos fusiles, una metra­
lleta. una pistola y  cerca de 
2.000 balas de diversos cali-

ün portavoz de la Policía 
¿¡jo: «Estamos convencidos 
de que lo6 miembros de la 
comunidad del convento no

tienen relación alguna con es­
te arsenal. Creemos que fue­
ron enterradas las armas en 
el jardín por algún terrorista 
al amparo de  la noche.»

El hallazgo de las armas 
fue hecho por policías y  sol­
dados del primer regimiento 
de Gloucester, que recibieron 
una información y  registra­
ron las dependencias del con­
vento, que se encuentra en el 
barrio de  Falls Road, una de 
las áreas católicas de  Belfast.

Siguen detenidos los miembros 
del IRA en Dublín

Ocho dirigentes del ilegal Ejército Republicano de Irlanda, 
IRA, detenidos ayer por la Policía, continúan hoy en celdas 
de la Comisaria de Bridewell, Dublín.

Entre los detenidos se encuentra el jefe del Alto Estado 
Mayor del IRA. Cathal Goulding, y su hijo, de veinte años 
de edad, Cathal, es vicepresidente del «Sinn Felnn», ala polí­
tica del Ira Derek Kellehe, y  el director gerente del diario 
del «Sinn Fein» «The United Irishman», Mlchael Ryan.

Fueron detenidos por ofensas cometidas contra la ley del 
Estado que permite a  la Policía mantenerles arrestados du­
rante veinticuatro horas. Ese período puede ser extendido 
cada día.

Declaraciones de un sacerdote católico 
ante la Comisión Widgery

Un soldado gravemente herido
Un soldado británico resultó hoy gravemente herido de 

bala al ser atacada la patrulla, en la que recorría Jas calles 
del centro de Belfast, por un francotirador.
El soldado herido fue trasladado urgentemente a l hospital 

Victoria, donde su estado fue calificado de pronóstico re­
señado.

En otro incidente, ocurrido aproximadamente a  la misma 
hora, en ia ciudad de Londonderry, una bomba abrió un 
gran' boquete en la carretera del Strand, destruyendo una 
tienda. No hubo victimas. En las últimas veinticuatro horas, 
tres bombas han hecho explosión en  la  misma calle.

Bomba en la escalera de una casa
Cuando regresaban d e  efec­

tuar unas compras en diver­
sos almacenes de esta capital, 
un matrimonio residente en 
¡a zona de Andersonstovvn en­

contró en la escalera de su 
casa una bomba conteniendo 
22 kilos de nitroglicerina plás­
tica a  punto de estallar, de-

Un sacerdote católico, el 
padre Edward Daly, ha con­
tado esta mañana ante el Tri­
bunal de investigación Wid­
gery cóm o dos jóvenes fue­
ron muertos por los paracai­
distas el día 30 del pasado 
mes de enero en su pre­
sencia.

En el cuarto día de  la in­
vestigación. dirigida por lord 
Widgery, primer magistrado 
de Gran Bretaña (el Tribunal 
se encuentra en Coleraine, a 
40 kilómetros de Londonder­
ry), el padre Daly declaró 
que en aquel «domingo san­
griento» v io cóm o un joven 
gritaba a  los paracaidistas: 
.¡Disparad, disparad1,». ..

«Entonces vi a un soldado 
salir de la fila, poner una ro­
dilla en tierra y  disparar. El 
joven se tambaleó evidente­
mente alcanzado», precisó el

sacerdote.
El padre Daly añadió que 

se acercó agitando un pañue­
lo blanco y  con ayuda de dos 
hombres recogió del suelo al 
joven, que ya estaba muerto.

El padre Daly declaró tam­
bién que estuvo presente en­
tre la multitud que corría ha­
cia Rossville Falts —grupo de 
HLM, al borde d d  Bogside, 
donde se registró la  principal 
matanza—, seguida de varios 
carros blindados. El sacerdo­
te declaró que oyó un dispa­
ro y  vio  a  un joven caer a 
tierra. La víctima n o  llevaba 
ningún arma, añadió.

Finalmente, el padre Daly 
precisó que después de estos 
incidentes v io también a un 
hombre hacer dos disparos 
contra los soldados y  desapa­
recer.

EL SEIS POR CIENTO DE LOS TRABAJADORES 
INGLESES EN PARO

LONDRES, 24- (Del corresponsal de ¿RRíBA y  Pyresa. 
Manuel Adrio.)~Desde febrero de 1947 basta éste de 1972, 
ningún otro febrero había registrado en el Reino Unido un 
número tan alto de parados. Según cifras hechas publicas 
esta tarde y referidas al pasado día  14, el total de personas 
Inscritas en la nómina del desempleo es de 1-611.944, <* 
decir, 594.336 más que el mes anterior, cuando por prime­
ra vez on muchos años se superó la cota del millón.

Sin embargo, hoy, al contrario que en enero, no na Ha­
bido reacciones viólenlas en el Parlam ento de ttestm jnsler; 
a diferencia d e  la última relación de parados, ante esta el 
Gobierno sonrio y los sindícalos callan. El país entero res- 
Pira, si no satisfecho, a l menos esperanrado.

Todo ol mundo coincido en que el número dado a co ­
nocer hoy no responde a  la realidad y  que se debo, como 
■e «pecaba, a  la huelga de les mineros que dejó sin car­
bón a la nación y a  muchas empresas en la neceskUd de 
f*ner que poner en la callo, tempe ral mente, a  parte de su* 
trabajador». El 1.811.944 es - o  asi so quiere * » -  una 
«fra anecdótica, que desde antes de ser publicada empero 
a remitir y  que dentro do dos semanas, cuando todo*- 
Ma opere al 100 por 100 de sue posibilidad», beta* des- 
tendido considerablemente.

U  realidad no » .  sin embargo, tan sonriente com o la 
Pintan 1 »  optimistas, basándose en que el total de -para- 
dea permanentes, ba experimentado —por primera vez des- 
de el verano- nn ligero descenso. En so conjunto, y  aun 
«nsiderando estos progresos y  descontando las bajas pro­
ducidas por la huelga de loa m íneos, el país sigue millo, 
bario en desempleo.

La industria se repone
.  El Gobierno -q u e  Heno 1»  pie. en el s u e lo -  no lanas 

campanas a  repiquetee* triunfalistas, la s  deja  seguir 
doblando, aunque esperanzado con que el descenso siga en 
dómente, y  las empresas Mtén dispuestas a 
¡"•bajador» en lugar de despedirlo». En oslo rentido. le­
brero fue un mes con  m is  vaean l» de las acostumbradas 
?  “ o  menos bajas do las norm al». Ambas clremstanclas 

Pensar al Gobierno que empiezan a surtir electo 
"■> medida* fis ca l»  para vitaminizar la  cconomfa. Sin 
embargo, en el Elster la nómina de parados ha subido en 

*■ eolocándose en 46.121.

Desde e l año 4 7 ,  no se había registrado 
una c ifra  tan a lta  de desempleo

Junto a  la Inyección de mora) y  confianza que parece 
desprenderse de los datos publicados hoy por el Gobierno, 
la nación ha recibido otra buena noticia, en los informes 
llegados a  Whitehall, sobre la rapidez con que se va recu­
perando la industria ¿ras el golpe asestado por los mine­
ros. SI las cosas siguen al ritmo actual es muy posible que 
desde el próximo domingo las restricciones se aminoren en 
eran parto. Los ferrocarriles han transportado estos días 
tres veces más de carbón, desde las minas a  las centrales 
eléctricas, del que se había pensado pudieran llevar.

No obstante, y  optimismos a  un lado, la realidad es que 
hoy, a  24 de febrero de 1972, con huelgas o  sin ellas, exis­
ten en el Reino Unido más de millón y  medio de personas 
sbi trabajo y que eso representa más del 6 por 100 de la 
poblaolón laboral.

Los empleados de ferrocarriles 
amenazan con la huelga

LONDRES, 24. (EteJ—Alrededor da 300.000 empleado* 
dB i »  ferrocarril» británicos han amenazado con  ir a  la
huelga ai no eon atendidas sus reclamaciones d e  alza do 
salarios.

Los líderes do los tres sindicatos que representan a di­
chos trabajadores han señalólo que no es satisfactorio el 
aumento del 11 por 100 conseguido el pasado mayo, y  afir­
man que ellos son también «un caso especial.», al igual que 
los mineros, a quienes recientemente se les ha ofrecido un 
aumento del 20 por 100.

Por su parte, el Gobierno ha expuesto ya claramente 
su decisión de mantener el límite del 8 por 100 de aumento 
máximo de salarios en el sector público, y  ha afirmado 
que el oaso de los mineros ha sido una única excepción.

20.000 industrias afectadas por la huelga
Alrededor de 20.000 industrias británicas se calcilla que 

catón afectadas por las restricciones eléctricas y  efectúan 
su producción sólo t r »  días por semana, com o consecuen­
cia de la huelga nacional minera.

Una decisión sobre el levantamiento de dichas restric­
ciones no será adaptada hasta el sábado, fecha en la que 
los 280.000 mineros del país habrán volado ya si aceptan 
las ofertas sa laria l» o  si continúan con la huelga.

SIRIA PERMITE EL PASO 
AL FOSFATO J0RDAN0

' I
DAMASCO (Siria). (Efe-Upi.) —  Siria ha anunciado anoche que 

permitirá el tránsito por su territorio a  los vehículos Jorrianos car­
gados con  fosfatos que se dirijan a  sus centros de mercado, espe­
cialmente a Turquía y Grecia.

Un portavoz del Gobierno ha revelado que la decisión tenia por 
objeto evitar que Jordania pudiera ser desplazada por Israel en el 
mercado de los fosfatos.

Siria cerró sus fronteras a  Jordania en julio pasado, en señal 
da protesta por los a ta q u »  dol Ejército da Husaeln contra 1 »  
comandos palestinos.

•  INFORME USA SOBRE LA 
AGRICULTURA- ESPAÑOLA

WASHINGTON (E fe).—El crecimiento de la  agricultura en Espa­
ña representa sólo la mitad en el crecimiento total de su economía. 
Con la rápida industrialización y  el aumento en  la renta personal 
se ha creado una demanda de alimentos que es cubierta sólo parcial­
mente por la producción agrícola nacional.

A esta conclusión llegó ayer un informe sobre la agricultura en 
España, publicado por el departamento de Agricultura de los Esta­
dos Unidos.

•  LA CAMARA DE REPRESENTANTES 
APRUEBA LA AYUDA EXTERIOR

WASHINGTON (Efe).—La Cámara de Representantes ha apro­
bado ayer el proyecto de ayuda exterior para el año fiscal 1971-72 
de la Administración Nixon, p o r  valor de 3200 millones de dólares.

El provecto de concesiones presupuestarias es casi 1.000 millones 
menos de lo  solicitado por el Presidente Nixon. Se espera también 
hoy la aprobación formal del Senado y  el envío a  la Casa Blanca 
para su firma.

En esa cantidad se incluyen 2.600 millones para ayuda econó­
mica y  militar y  600 millones para organizaciones bancarias interna­
cionales y  de Estados Unidos, com o el Banco Mundial, el Banco 
Interamericano para el Desarrollo y  el Cuerpo de la  Paz-

•  ESTADOS UNIDOS PROTEGE A 
LAS COMPAÑIAS AEREAS USA

WASHINGTON. (Efe.)—El Senado norteamericano aprobó ayer 
una ley para la protección de las compañías aéreas de Estados 
Unidos contra la competencia de precios promovida por compañías 
extranjeras.

por voto unánime, la Camara Alta del Congreso estableció que 
él Gobierno norteamericano podrá cancelar las tarifas establecidas 
por compañías extranjeras que vuelen a  Estados Unidos.

La decisión ha sido motivada por la rebaja de precios ofrecida 
por las compañías aéreas Lafthansa, de Alemania occidental, 
y  Sabena. de Bélgica, que ofrecen pasajes entre Europa y  Estado* 
Unidos por 210 dólares el billete de ida y vuelta.

•  EL VIETCONG CRITICA LA VISITA 
DE NIXON A PEKIN

SAIGON. (Efe.)—El Vietcong, al comentar la visita del Presidente 
Nixon a Pekín, le ha acusado ayer de intentar dividir a l mundo 
comunista incidiendo sobre «los desacuerdos intemos del campo 
socialista», califica a  Nixon de viejo enemigo de Pekín.

La acusación ha sido difundida por la Radio Liberados del 
Vietcong.

Aunque se ha referido a  las conversaciones de Nixon en Pekín, 
la emisora del Vietcong ha evitado cuidadosamente de explicar 
a  sus oyentes que el Presidente norteamericano se encuentra en 
China.

•  NO HABRA ENCUENTROS ENTRE 
NIXON Y  LOS REPRESENTANTES 
DE HANOI

PARIS (Pyrrea.l—La sesión número 146 de las conversación» 
de París sobre el Vletnam ha sido suspendida a  poco de comenzar, 
debido a  la protesta de las Delegaciones do Hanoi y  del Vietcong 
contra 1 »  recientes bombardeos norteamericanos. La aesión núme­
ro  146, que deberla celebrarse el 2 de marzo próximo, no se llevará 
a cabo debido a la negativa de las Delegación» de Hanoi y  Wash­
ington.

•oco antes de comenzar la  frustrada sesión de ayer, ol Jete de 
la Delegación norvletnamita, Xuan Thuy. Indicó que haría «una 
importante declaración», pero todo se quedó en e] anuncio, míen- 
tras que un portavoz de la Delegación citada declaró a la  Prensa 
que son absolutamente falsos lo s  ru m o r»  según 1»  cuales se hablan 
proyectado unos encuentros entre representantes de Hanoi y  (6 Pre­
sidente Nixon durante la estancia de éste en Pekín.

•  EL PRESIDENTE LANUSSE 
LLEGO A BOGOTA

BOGOTA. (Efe.)—Llegó anoche a Bogotá el Presidente de Argen­
tina, teniente general Alejandro Lanusse.

En el aeropuerto de  Eldorado fue recibido por el Presidente co ­
lombiano, Misael Pastrana Borrero, el Gabinete ministerial en  Pleno, 
el Cuerpo diplomático acreditado en Bogotá y  numerosas pesonali- 
dades del Gobierno.

fc  VENEZUELA COMPRA 
AVIONES «MIRAGE»

PARIS. (Pyresa.)—Venezuela ha pasado a  Francia un pedido de 
quince aviones «Mirase» que serán entregados a  partir del próximo 
año. Este es el quinto país iberoamericano que dota su aviación 
militar de aparatos concebidos por la sociedad Marcel Dassault. 
Los otros países son Perú (catorce aviones), Colombia (dieciséis), 
Brasil (dieciséis) y  Argentina (doce).

•  LA POLICIA DISPERSA
A LOS MANIFESTANTES. EN PAU

PAU (Francia). (Efe.)—Los miembros del «Comité de apoyo a 
los vascos», que se habían agrupado ayer ante el edificio del Tri­
bunal administrativo de Pau para protestar contra las medidas de 
expulsión que pueden ser aplicadas contra cinco refugiados vascos 
españoles, han sido dispersados por la Policía anoche.

Contrariamente a lo sucedido por la mañana, la Policía no ha 
practicado en la manifestación de anoche ninguna detención.
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★  EN EL POZO «SANTIAGO», DE ALLER

IIERE UN M 1 RO DI: n UÑOSA APIASTADO MENORES-
El accidente se produjo por un derrumbe de carbón

O V IE D O . (P y re sa .) —  
C o m o  co n s e cu e n c ia  d e  u n  
d erru m b e , q u e  s e  p r o d u ­
j o  e n  e l p o z o  "S a n tia g o ’ ’ , 
de  H U N O S A , s itu a d o  en  
la  z o n a  d e  A ller, resu ltó  
m u e rto  e l p ica d o r  Seve- 
r ian o  de l H o y o , ca sa d o  y 
c o n  d o s  h ijo s . A  s u  la d o , 
e n  e l m is m o  ta jo , s e  e n ­
co n tr a b a  o t r o  p ro d u c to r , 
q u e  re su ltó  ileso .

E l ca d á v e r  d e l in fo r tu ­
n a d o  p r o d u c to r  p u d o  ser 
re cu p e ra d o  d e sp u é s  de  
in te n so s  tra b a jo s  d e  bri­
gad as de  m in eros .

C o m o  co n se cu e n c ia  de 
e s te  a cc id e n te  p a r  a  r  o  n , 
e n  señal d e  d u e lo , lo s  
t r a b a j a d o r e s  q u e  in te­
g ra n  la  p lan tilla  de  la  ex­
p lo tac ión , así c o m o  par­
te  d e  la  p lan tilla  d e  la 
m in a  “ M arian a”  situada 
e n  la  m ism a  zo n a  de 
A ller y  p ró x im a  a l p o z o  
"S a n tia g o ”.

Niño desaparecido 
en Eibar

EIBAR (Pyresa.) — E l ni­
ño Faustino Acebes, de dos 
años de edad, hijo del em­
pleado de ferrocarriles vas­
congados del mismo nombra 
y  con destino en la estación 
de Eibar, ha caído desde el 
puente del ferrocarril en 
Malzaga al cauce del río  De­
va.

Por lo visto el niño había 
salido de su casa, muy cer­
ca del citado lugar, sin que 
se percatara de ello su ma- 
d!re, y  cuando se encontraba

en el puente llegó el tren 
correo, del que intentó esca­
par, con tan mala fortuna 
que cayó al rio.

Pase a  la  intensa actividad 
prestada por los bomberos 
todavía no ha sido localiza­
do su cuerpo.

LEON: POR UN SUPUESTO 
HOMICIDIO

SE PIDE E l  P E Í  DE MUERTE 
ñ ü  DOS PERSONAS

LEON. (Cifra.) — El fiscal 
pide la pena de muerte para 
Ramón Vidal García y Nati­
vidad Pascual, acusados am­
bos de haber dado muerte en 
la noche del 18 al 19 de agos- 
tp de 1970 en las inmediacio­
nes del embalse de Parma, a 
Santiago Clérigo del Clavo, 
todos ellos vecinos de León 
La vista, que finalizó ayer, ha 
sido muy laboriosa. Duró 
cerca de once horas, y  du 
rante la  misma declararon 20 
testigos.

Al parecer, Ramón había 
tenido negocios con la victi­
ma y Natividad sostuvo rela­
ciones ilícitas con la misma.

El fiscal también p i d e  
200.000 pesetas de indemniza­
ción para los herederos de 
Santiago Clérigo. La defensa 
solicita que Natividad sea 
considerada com o encubrldo 
ra y afirma que Ramón no 
habla participado en los he­
chos, y en último caso pide 
ocho años de prisión menor.
La vista está pendiente de

UN TRABAJADOR 
DE UNINSA

MADRID: EN LA  CARRETERA DE 
SAN M ARTIN  DE LA  VEGA

Chocan dos bu­
ques: Un muerto 

V  un desaparecido
HUELVA. (Cilla.)—El ira. 

rinero José Carrillo Momo- 
ya, vecino de Huelva, resul­
tó muerto en un siniestro 
marítimo ocurrido ayer fren­
te a  las costas africanas, en 
tanto que otro tripulante, 
Tomás Sánchez Domínguez, 
domiciliado también en esta 
capital, ha desaparecido.

E l siniestro ocurrió al ser 
abordado el motopesquero 
«Arrizabalaga», con base en 
Huelva, por el mercante ita­
liano «Gemma», frente a  las 
costas marroqu I e s ,  entre 
Agadir y Mazaga.

El resto de la tripulación 
del «Arrizabalaga» —catorce 
hombres— se encuentra a 
salvo. Todos han sido con­
ducidos hasta Casablanca, 
desde donde se trasladarán 
a Huelva a  bordo de un bu­
que del mismo armador del 
barco siniestrado.

OVIEDO. (Pyresa.)—Se pro­
du jo un accidente en las ins­
talaciones de UNINSA, situa­
das en Mieres, en el que per­
dió la vida el trabajador Víc­
tor Manuel Alvarez Fernán­
dez, soltero, de dieciocho 
años de edad. La muerte le 
sobrevino al ser aprisionado 
por una viga que le produjo 
heridas de suma gravedad, 
que determinaron su falleci­
miento cuando era trasladado 
a  un centro sanitario.

Un muerto y dos 
heridos graves al 

derrumbarse 
un muro

BARCELONA. (Cifra.)—Un 
muerto, dos heridos graves y 
otros dos de pronóstico re­
servado es el balance de un 
accidente laboral, ocurrido ai 
derrumbarse un muro en 
construcción de unas obras 
de la calle Motores, de la zo­
na franca de Barcelona.

E l muerto es Emilio Mon- 
talbán Gálvez, de treinta y 
cinco años, quien pese a  los 
cuidados que se le prodiga­
ron, ingresó cadáver en el 
Centro Quirúrgico de Pernea­
mos. Los heridos graves son 
Antonio Terrón López y  Je­
sús Sánchez Fernández. En 
estado de pronóstico reserva­
do se hallan los productores 
Manuel Alvarez Cid y  Andrés 
Aguilar Comes, todos ellos al­
canzados también por los 
cascotes del muro que se de­
rrumbó inopinadamente cuan­
do  trabajaban dichos pro­
ductores en sus inmediacio-

Polonia: En una industria de patatas

N I M U  MSIAS f« l i  IMOSIOI
• H a y  o c h o  h e r id o s  y  c u a tr o  d e sa p a re c id o s

V A R S O V IA . (E fe -R eu ter .) —  T re in ta  p e rso n a s  nan 
m u e rto  en  u n a  e x p lo s ió n  e n  u n a  p la n ta  d e  p r o c e s o  de 
patatas, e n  L u b ó n , e n  e l o e s te  d e  P o lon ia . O ch o  per- 
son a s ha n  re s u lta d o  h e rid a s  y  lo s  g ru p os  d e  resca te  
con tin ú a n  b u sca n d o  a  cu a tro  desap arecidos .

Afganistán: Siete muertos de frío

millones de pesos (unos vein­
tiún millones de  pesetas). Se 
ignora si el rescate fue paga­

do. E l niño fue trasladado 
desde la citada clínica hasta 
su domicilio.

KABUL (Efe-Reuter.) — Al . 
menos, siete personas han re­
sultado muertas debido a  las 
bajas temperaturas registra­
das en la provincia de Ghor' 
en Afganistán, que llegaron a 
ser d e , menos de 50 grados 
centígrados, consideradas co ­
m o las más bajas en  la his­
toria d e  la provincia.

Méjico: Aparece un 
niño secuestrado

MEJICO. (Efe.) — E l niño 
Enrique Bremond Santacruz, 
presuntamente secuestrado, 
apareció en  la clínica núme­

ro 26 del Seguro Social, en el 
centro de Méjico.

Ninguno de los empleados 
de la clínica —que funciona 
las veinticuatro horas del 
día —se percató de quiénes 
habían dejado al niño de cua­
tro años de edad, en e l vestí­
bulo. El niño se encuentra en 
perfecto estado de salud y  no 
presenta ninguna lesión.

A  pesar del silencio que 
guarda la familia, se sabe que 
dos desconocidos amenazaron 
al chófer de la familia y  se 
llevaron a l niño. Según rumo, 
res ño confirmados, los se­
cuestradores habían pedido 

por el rescate del niño cuatro

SE DAN U R C A S  A l  CASO «HUGHES»

I D T O  1  DECLARARA
TODAVIA Se aplaia una semana laU U I I l i l i  comparecencia del escritor

NUEVA YORK. (Efe-Reuter.) — La comparecencia del 
escritor Cllfford Irving y  de su esposa Edlth ante el 
Gran Jurado Federal que investiga el asunto de la falsifi­
cada autobiografía del multimillonario Howard Hughes 
ha quedado aplazada para la próxima semana. El apla­
zamiento ha sido acordado entre el abogado de los pro­
cesados y los fiscales gubernamentales.

MANCHESTER (INGLATERRA)

DOS HERMANAS MUERTAS 
A HACHAZOS

MANCHESTER (Inglaterra). (Ap-Eíe.)—Dos hermanas han 
sido encontradas esta madrugada muertas a golpes de hacha. 
Los mutilados cuerpos de la señora Brldget Egan, de veinti­
cinco años de edad, y de la señora Bemadette Buckley. de 
treinta y  ouatro, tueron hallados en el piso de aquélla, situa­
d o  en un bloque de casas municipales, donde antes habla 
sido visto un hombre preguntando dónde podría alquilar 
o  comprar un hacha.

Un porta vos d e  la Policía manllesld que, por lo menos, 
uno de los hijos de la señora Buckley vio los asesinatos.

Las autoridades montaron servicio de vigilancia de carre­
teras en e6ta ciudad Industrial del noria de la nación, mien­
tras trataban de localizar a un hombre conduciendo un auto 
modelo «Ford», antiguo.

Informaciones de última ñora señalna que el nomnre que 
era buscado com o sospechoso de ser el autor de ios asesa 
natos ha sido encontrado sin vida en un tramo aislado de 
la linea ferroviaria, en las proximidades de la ciudad.

Valparaíso: Dos muertos en un incendio
VALPARAISO ( C h i l e , .

(Efe.)—Dos muertos, más de 
cincuenta personas damnilt- 
cada,? y  por lo menos quince 
viviendas totalmente des­
truidas fue e l balance de un 
incendio registrado en e¡ 
centro de este puerto chi­
leno. E l incendio fue origina­
do por la explosión de una 
cocina de paraíina.

Al retirarse los escombros, 
fue encontrada una mujer 
carbonizada, que posterior­

mente fue identificada como

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Un muerto v tr* 
dos de ellos de gravedad extrema, es el resultado de 
circulación registrado anoche, poco antes de las diez en i C'dfot* 
d e  San Martín de la Vega, a  la altura aproximada del kli¿ Carret*H 

Las víctimas del accidente fueron cuatro menores pn L 
prendidas entre los catorce y los dieciséis años, qUe’ ocupaba*3 c°Bl'
che matrícula M-584823, que quedó materialmente
treliarse contra el camión matricula M-852057, conducidodestrozad.

't o b e ,

Rosa Ibarra de Cuevas. El 
otro carbonizado no fue 
identificado. Se teme que ha­
ya más víctimas todavía de­
bajo de los restos.

Este es el segundo meen 
dio que se registra en Val­
paraíso en menos de un 
mes, aunque muy mferior 
en magnitud al de hace al­
gunas semanas, que arrasó 
bosques, plantaciones y ba 
rrios enteros de viviendas, 
dejando aproximad ame n  t  U 
un millar de damnificados.

Fue necesaria la intervención de dos coches de bomberos 
empotrar los vehículos y extraer los cuerpos de los ocunan̂ £a,* 
che. Uno de ellos, cuya identidad no se ha logrado establee ^  ̂  
cadáver. Los otros tres fueron trasladados Inmediatamc-nt/' *  
sidencla La l’az, donde dos de ellos, también sin identificó. 3 b  líe- 
ron en gravísimo estado. El tercero de los heridos 
este centro fue identificado com o Juan Romero Cañad:» i * 08 01 
años de edad. ’

Se da la circunstancia de que el vehículo que ocupaban 
tro menores había desaparecido de la puerta del domicilio0̂ 1 
propietario, en la calle de San Graciano, según las investigado ** 
vadas a cabo por la Policía Municipal al tratar de local)™. uV *  
tldad de los ocupantes del coche y hallar la documentarlo I* 
vehículo. ron

Diecinueve heridos en colisión de autobuses
Eusebia López pe-», -  „  
Auriol Cuadrado. Se ¿b« 
que no se ha podido eslálS 
su identidad, que en es. I ?  
ción faltan tres viajera l íK  
lo s  heridos, después£ £ £  
asistencia pasaron a sus t ú  
líos. La circulación por u  ají, 
en que se produjo el aoc&cw 
estuvo cortada durante cás de 
una hora, hasta que se retirara 
los dos autobuses.

A n c ia n a  asaltada 
e n  su  domicilio

Diecinueve personas resultaron 
lesionadas, todas ellas de carác­
ter leve, al chocar ayer t a r d e  
dos autobuses de la Empresa 
Municipal de Transportes en la 
calle Entrearroyo, parece que el 
accidente se produjo cuando uno 
de l o s  vehículos, debido a  lo 
mojado del pavimento, se desli­
zó en su marcha e invadió la 
m a n o  contraria de la calzada. 
Los autobuses e r a n  del disco 
32 y  30, respectivamente, e iban 
conducidos' por J  e  s  ú  s Travada 
Caballero y  Antonio Rodríguez 
Rodríguez.

En el momento del accidente 
se originó gran confusión entre 
los viajeros de ambos vehículos, 
la mayor parte de los cuales 
sufrieron g o  1 p  e s  y  contusiones 
en el encontronazo. Once de los 
cuales fueron asistidos en u n a  
clínica particular, próxima al lu­
gar de los hechos, y  los o c h o  
restantes, incluidos los dos con­
ductores, en la ciudad aslsten- 
cial «Francisco Franco».

La relación de heridos es la si­
guiente: Manuel Vicente Lozano, 
Ramón Miguel Leonor, Francis­
co Revuelta Cruz, María del Car­
men Otero, Florencio Simón Ve- 
larde, Francisco Vera S o l e r ,  
R o s a  Martín Caminos, Amelia 
Martínez Santos, Mariano Bara- 
hona González, Francisco Sán­
chez Aguilar, Casimiro Romero 
Romero, Felipe Sanz Abad,

Una anciana fue 
su domicilio por dos Jóvenes, ú 
parecer con las caras tapeto 
uno de los cuales se cree esgri­
mía un arma de fuego; co obs­
tante los gritos de auxilio de b 
victima del asalto, puso en fuga 
a los dos individuos, que no lo­
graron apoderarse de nada, ke 
hechos ocurrieron en la calis de 
Amaniel, 24, domicilio de Marti 
Alonso de Blas, de setaa  7 
seis años, que se enooKnto 
sola en su casa cuando llamaran 
a la puerta; al abrir se enso­
tas con los dos sujetos, qre h 
amenazaron e intentaron wfcfú, 
al parecer, con ánimo de robar 
pero la señora Alonso d »  grites, 
y ante su actitud los dos asilto 
tes huyeron; la Brigada Ori­
nal se ha hecho cargo - aso

REBAJADAS LAS PENAS M 
ASESINATO Y PARRICIDIO 
DE LA AUDIENCIA DE SEGUÍ»

MADRID.—Ia  Sala Segunda del Tribunal Supremo ^  
la sentencia de la Audiencia Provincial de 
a  Nicolás Sancho Herrara a  veintidós años de P w  ^«18» 
lad y a  La indemnización de un millón <** J®5®, „ setM a 1» *  
de su victima de asesinato y a medio millón o t e  
su víctima de parricidio. _  valdep'*dwlíL

Los hechos ocurrieron en la tinca «E» ®oW£» ^  fie****
govla), el 13 de mayo de 1970, donde N i c o l á s ^ p d o  y 
cincuenta y  siete años, tenía su residencia co é^ eI 
da de dicha linca. Estaba casado con
de la que tenia absurdas sospechas de m  ^  RoófP*
su esposa mantenía relaciones con su i» finca- w
de treinta y  ocho años, también domRUtad» “ (̂ 3 ,  ,* *  
le sumían en tal estado de perturbador 9  «uicidio- 
mente su inteligencia, sumiéndole en des esposa y

La obsesión era tal, que planeó matar JuflB qUc 
El día 13 de mayo, cuando Nicolás “ •*“  donde « ““ “ mi, 
estiércol de una cija situada enfrente “ J *  ¿ , c ia señas ■ 0 
ba lavando. Nicolás 1 marinó que bu eapwv. c0?,ó la ri, 
golpeando sobre el cristal de la veD™  ’ ¿  sobre 
-p a ra  la que tenia Ucencia . onU„oacléOi
.le espaldas, y murió Instantáneaniente. A ^  K  »  a rf* 
Ira su mujer, a! tiempo que le decía, j  B»»uidainen‘c  ^  Je 
mi y te Z  a  tr a  hacer compañía al otro* S c £  a»w
gó a  la Guardia Civil de Otero de Herrreos y ^  »

La Audiencia de Scgovia le condenó de
asesinato, definido por la alevosía, M  «  9 de &&
y  de un delito de parricidio, con 1M cuaje03
alevosía, y en ambos delitos las aleonantes .
y presentación espontánea- sostuvo en el ¿ t i ’ '**®!

El abogado defensor de ñ fo o llsa o . ^avante «  od®* 
Audiencia de Segovia no debió “ pr_c' “  nle dc 
clon, por ser Incompatible con la »  delictivo n" ,¿ 9 »  
puesto que la fría reflexión de un b e c b o ^  
con la manera de pensar de un haga totalrí
enajenación no llegue a  extremos qu ^
sabio de sus actso. , ,  v »i supremo

La tests del defensor ba premedita** ’  m  %
la sentencia, retirando la agravanUi de P pur¡cmlc, J.» 
las penas de asesinato a ocho anoi, i
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Arriba PADRE E HIJO, EN 
LA REAL ACADEMIA

AYER FUE ELEGIDO TORCUATO LUCA DE TENA
Pág. sigu iente

SOLO HEMOS PROHIBIDO DOS PELICULAS 
ESPAÑOLAS EH MAS DE 25 AÑOS 
HOS PUEDEN DECIR QUE «TAPONAMOS», 
PERO NO QUE OBLIGAM OS A  HACER 
M A L  CINE
UNA VEZ LA JUNTA ESTUVO A  PUNTO 
DE EXCOMUNION

propia de los

is películas han 
dinero y es )ó-

—¿No cree usted, padre i 
>, que esta vulgaridad P 
ir más pornográfica que 
tíos de los metros que se

La censura, espiada, polemizada, odie 
i esquiva censura cinematográfica ha

aprobada, felicitada: 
corrido el telón. No 
la del Ministerio de AL PRODUCTOR ESPAÑOL NO LE INTERESA 

EL CINE SOCIAL
A  MEDIDA QUE CREZCA LA FORMACION 
DEL ESPECTADOR, DECRECERA LA TUTELA 
DEL ESTADO
NO HAY «BULA» PARA LAS PELICULAS 
EXTRANJERAS

dirigidas aly Turismo,, con una no mesa
fioiasde timbres

10 para no perdemos. A un la 
a establecido una imaginaria 
ito y  Castillo.
«¿Para qué si

ha abierto
importancia?»

fotogénicos. No 
los personajes

tijera en la mano, pero
agradable.

el fondo, tam-

de los tres es el señor Zabala el que 
la ropa, diplomático él, puntulizador, 
sibles malas interpretaciones. La «ape 
ita del padre Benito, espontáneo y  i

ición con sus edades, pero 
bastante imposible. De to­

ados, las nuevas generado-
do, y entre los dos, el bt 
o. tajante y  tljereanfa

examinadas entre las dos 
supone un promedio de sf

PAG . SIGUIENTE
horas al año

es que no existiera, 
i necesidad de la so­
defenderse. También 
que la censura des-

Se prohibirá:

justificación de la a y  del duelo—  
del adulterio, re-los que son 

¡Como si los
del divorció

™ V j - presentación de la 
n de! delito en ror-

edan provocar bajas j  
ia presentación del hi 

üonyugal, prohibiendo

imposibilite 
lo dicen los

políticas y  todo lo qi 
tuclones o ceremonia 
respetuosamente.—El tendencioso de los bccl 

—Las películas que prO{ 
:blos, razas o  clases sociales.—Las peí: 
el deber de defender la Patria y  el d- 

ito atente contra: la Iglesia Católica, 
oral y  culto.—Los Principios Fundamentales del K 
nielad nacional y la seguridad interior o exterior 
persona del Jefe del Estado— El clima lascivo, t 

ro o  morboso.
imen de la Censura —según el artículo 32—  sera e 
I plazo máximo de treinta días, contados desde el 
I de la presentación de la instancia y  los documer 
es. Este plazo podrá ser reducido con carácter

M Lo relacionado 
con el sexto.

social y  político?
ejemplo,

i * ; L A  CENSURA, EN CIFRAS
A S O  1971úM i ]

f i e l
G u io n e s  p re se n ta d o s  .................. 1............................ .  328

, m A R o d a je s  a u t o r iz a d o s ................................................... .  230

L a rg o m e tra je s  . . .  ..
C o r t o m e t r a je s .............................. . .  . . .  !

. 345 
140

i j p p f 1 H o r a s  d e  p r o y e c c ió n  du ra n te  e l a ñ o .............. .  3.360
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Arriba

LA CENSURA 
SE CONFIESA

5R &  DE LA ANTERIOR
favor; los jóvenes, no, porque en­
tienden más.

•  «Cuñas» uara la 
exportación

—¿Se censura en los doblajes 
y  en los subtítulos de las versio­
nes originales?

—Se tace censura, pero sin 
desvirtuar en absoluto la  inten­
ción del autor. Si hubiera que 
cambiar su tesis, se prohibiría 
la película, pero no se modifica­
ría. El oamblo de diálogo cuan­
do  Se dá es por mera estética. 
S i en una película se llaman 
«hijo de tal», preferimos tradu­
cir por «hijo de perra». En el ca­
to  d e  los subtítulos no tiene na­
da que ver con nosotros. Se pue­
den prohibir si no se atienen a 
las normas de lo dispuesto, pero 
en cuanto al léxico, no interveni­
mos. Sólo tacem os correcciones 
de carácter gramatical, aunque 
no es nuestra obligación.

—¿Conocen ustedes esas dobles 
versiones de algunas películas es- 
pañoals que van destinadas a la 
exportación?

—1a  Administración sólo oono- 
ee una sola versión; la  que pa­
sa  censura. S i un productor in­
terpola algo que le facilita la 
venta en ei extranjero, desde el 
punto de vista legal no es acep­
table, pero la  censura sólo vela

—No, pero aunque hubiera 
esas presiones, tendríamos que 
contestar que no. La censura se 
limita a  interpretar las normas, 
de acuerdo con  los momentos ac­
tuales. No cabe duda de que la 
oportunidad de una película en 
un momento dado influye. Quizá 
no contradiga estrictamente eJ 
espíritu censor, pero las circuns­
tancias siempre han formado 
parte de la moral.

—Con o  sin las oportunidades 
de cada momento, se acusa a  la 
censura de no haber evoluciona­
do al compás de la  sociedad es­
pañola.

—La Junta de Censura en ple­
no ha estado a  punto de la  ex­
comunión por haber autorizado 
una película. Fuo por... Bueno, 
no fue esa sola, pero no den tí­
tulos, para no personalizar. Den­
tro de la Junta hay una gran di­
versidad de opiniones y  hay mu­
chas veces que incluso tomamos 
posturas que no están de aouerdo 
con nuestra opinión personal, pe­
ro que debemos adoptar por la 
responsabilidad que tenemos. No 
defendemos nuestra propia per­
sonalidad, sino que tratamos de 
aunar al intelectual y  a l plebeyo 
porque ambojf tienen los mismos 
derechos. Podemos decir que los 
oriterios de la  Junta de Censura 
han evolucionado a  tenor de la 
evolución de los oriterios de la 
sociedad actual.

—Con perdón, ¿es o  no es se-

por lo que Be destina al territo­
rio español.

—¿Pero existen o  no?
—ExtraoUdalmente sa b e m o s  

que películas españolas que no 
tenían mercado, fueron «arregla­
das» con cuñag deleznables par» 
ser exhibidas'?*» ei extranjero. 
Pero, desde luego, ninguna pelí­
cula ooo materia en la que se 
planteen grandes inquietudes de 
tipo poli tico-social que no haya 
rido presentada a la censura, ha 
adido al extrajere.

—Algunas veces, en las salas 
de arto y  ensayo se proyectan 
películas cuyo arte está en haber 
superado la frontera de la cen­
sura. ¿Son estas salas especiales 
Un «coladero)» de películas?

—E s muy difícil dictaminar lo 
que es arto y  ensayo. Hasta que 
no pasan cien años no se puede 
saber si una obra es arto o  no. 
Quizá habría que insistir en las 
diferencias entre salas de arte y 
ensayo y  salas especiales. Espe­
cial es cualquier sala donde se 
proyecta una película en versión 
original o  subtitulada, sin otra 
condición especial. Las salas de 
arte y  ensayo sólo son dos o  tres 
en toda España; en ellas se pro­
yectan películas de gran calidad, 
en versión original y  sin la me­
nor modificación por parte de »a
censura; es decir, completamente
integras- ,  .

—¿Sufre la censura algún upo 
de presión, ya sea directa o  indi­
recta?

POR CUATRO VOTOS DE DIFERENCIA

TORCUATO LUGA DE 
TENA. ACADEM ICO

Dia «D» en la Academia de 
la Lengua. Hora «H* a las
siete y  media de la tarde, pa­
ra ocupar el sillón «N». Calle 
de Felipe IV, 8in focos espe­
ciales en la fachada y  una pa­
reja que pasa y se da un be­
so. Nadie lo sabe y  nadie se 
da cuenta: adentro se elige 
académico, pero no hay fu- 
mata blanca en la cúpula; só­
lo conclave de lengua y  vota­
ción secreta, muy secreta.

Cuando don las siete me­
nos diez hay pocos en la  ca­
sa. Cuando son las siete, lle­
gan algunos, todos en coche, 
ninguno en tari. Cuando pa­
san las siete y  diez cruza Fe­
rnán (pelo blanco, abrigo gris, 
paso Indeciso, voto seguro), 
ayudado por su chofer hasta 
la propia escalinata de alfom­
bra roja con plástico verde 
para evitar el barro.

Tres bedeles en la puerto, 
todos de azul con galones do­
rados en la bocamanga, com o 
es preceptivo. La lista de ci­
tados en una cuartilla blanca, 
junto a  cada nombre; una re­
vi ta a lápiz que justifica la 
asistencia.

Torcuato Lúea de Tena y 
Lafuento Ferrari están a pon­
to de centrarse en el epicen­
tro de la  literatura castellana. 
Los dos aspiran al sillón «N*.

Siete y  veinticinco; Llega 
Alexandre, es el último. Sin 
raya de asistencia quedan Ri- 
quer y  Gül Gaya.

—Pues es raro porque se­

ñor Gilí Gaya suele venir. Es­
tará enfermo.

Suena la campanilla. Y »  es­
tán todos dentro. Son las 
ocho menos veinticinco, cinco 
minutos más larde de la ho­
ra «H». Los cinco minuto» de 
cortesía. Hay tres sillones va­
cíos: los de los ausentes y  el 
por votar. Los suelo» de már­
mol están permitidos; lo» del 
parquet rechinante, prohibi­
dos. Se hace el silencio.

LUego sale un conserje, oon 
cara de prisas y  pide un bo­
lígrafo. com o quien pide un 
extintor, lln señor académico 
no ha traído recado de escri­
bir a  la votación.

—Dice el oficial mayor que 
se sienten ustedes, si gustan. 

—Gracias.
Seis periodistas, alguno» ex­

pertos en el toma, otros «pri­
merizos». Nos falta el orácu­
lo de Gamallo Fierros, que 
tiene conferencia, precisamen­
te hoy.

—¿Y quién saldrá?
Pues salen otros tree con­

serjes, agitados ello» en la 
puerta del salón.

—Ahí sale Calvo Sotelo.
Las ocho y veinticinco; nin­

guna noticia de adentro se ha 
filtrado. Todo es «top secret».

—¿Quién ha salido, don Joa­
quín?

—Torcuato.
Se multiplica el teléfono 

para dar la noticia a  las agen­
cias d e  información. Salen e °  
tropel los demás académicos.

la  entrada al conclave, Laín Entralgo, todavía con esperanza

Y a Laín Entralgo se le ve en­
fadado y  gesticulante mien­
tras coge el abrigo.

Lafuento estaba representa­
d o  por Alexandre, Rafael La- 
pesa y Laín Entralgo. Don 
Torcuato, el nuevo ocupante 
del sillón «N», por Pemán, Ju­
lio Guillén y  Zunzuncgul.

Por tercera vez, ahora, pa­
dre e  hijo se sentarán en la 
Academia. Fueron ante» Coto­
rd o  (padre e  hijo) y  Maura 
(júnior y  sénior). Ahora, dos 
Lúea de Tena, tienen sillón.

—¿Cómo ha sido la vota­
ción?

—Se lo  explicará el señor 
Rosales, que es quien informa 
a la Prensa en estos casos.

—Señor Rosales.
—Miren, han sido necesaria* 

tres votaciones y  en la última 
ha resultado salir don Torcua­
to Luoa de Tena por una di­
ferencia de quince a  *nce.

Pana Dámaso Alonso, el ve­
nerable, y  no quiere hablar.

Loa demás, abrigo en mano, 
salen. En cinco minutos las 
luces están apagadas, ei már­
mol, opaco y  las tertulias, en 
la calle. En un grupo, Cela, 
Laín Entralgo y  Zamora Vi­
cente, entre otros, charlan en- 
tre sonrisas. Laín ya no. está 
serio ni enfadado.

El nuevo académico no es­
tá en su periódico, ni en su 
casa; Dicen en el periódico 
que «ya no volverá» y en ca­
sa del r;ñor marqué» expli­
can que «salió a primera 
hora».

E l señor Lafuento Ferrari 
tampoco se pone al teléfono.

—Está ocupado, dentro de 
cinco minutos lo podrá aten- 
der.

Y  a  los cinco minutos, «ha 
salido».

Alguien cierra U  últim* 
puerta, susurrando:

-M añana, el «ABO., tera-

F, C.

PUENTE AEREO 
GASTRONOMICO EL GRAN “ SHOW” 

DE LA FABADA EN MADRID

creto pertenecer a la Junta de 
Censura cinematográfica?

—No, en absotluto. en nuestra 
función no hay ningún secreto.

—¿Está bien remunerado el 
trabajo de censor?

—No hay ningún miembro que 
pueda vivir de esta profesión, en­
tendiéndose que para vivir es ne­
cesario un mínimo de 15.000 pese­
tas. No tenemos una asignación 
fija, sino que depende del tra­
bajó que realicemos, pero, eo  ge­
neral, no hay ninguno que supe­
re las 12.000 pesetas.

—¿Se necesitan requisitos espe­
ciales para pertenecer a  la 
Junta?

—No son necesarias ningunas 
condiciones; debemos tener una 
categoría cinematográfica, pero 
fundamentalmente no somos una 
Comisión técnica que vaya a  va­
lorar el aspecto artístico, sino el 
moral. .

Son hombres entre los treinta 
y  ocho y  les cuarenta y  cinco 
años de edad medía que se ven 
casi tres películas diarias para 
dictaminar si pueden o  no ser 
proyectadas. En total, suman ca­
si cuatro mil horas de proyección 
al año. ¿Cuántos metros de pelí­
cula se habrán cortado en todos 
esos días?

—Eso n o lo podemos contestar, 
sería una labor muy difícil saber 
cuántos metros se cortaron. Pero 
no tantos como dicen...

M . A. y  F. C.

Asturias llegó a  los sótanos 
del «Hilton». Vinieron la flor y 
nata de la  íolklerla de aquellos 
pagos, los escanciadores de más 
postín, jamones de Tineo, ba­
rriles de sidrfna y  muchos kilos 
de fabada. Y  llegó Asunción 
Alonso, campeona de Fabada 
en 1871.

—¿Qué secreto tíeno una bue­
na fabeda?

—Los Ingredientes: lacón, to­
cino, chorizo, morcillo y  los la­
bes.

—Pero la buena fabada habrá 
que cocinarla en Asturias, claro, 
claro.

—Se puede hacer Igual de 
bien en Madrid. El agua de aquí 
es aún m ejor que la «nuestra».

Sirvió a  Alfonso X III , a  Aza. 
ña y  sirvió al comandante Fran­
co , en el banquete aquel de des­
pedida, cuando so iba al Tercio. 
Alfredo Fernández «Alfrodín», 
setenta y  cinco años en el carné 
y cocinero desde los doce, es el 
patriarca de la  cocina astu­
riana.

—NI idea de cuántas fabadas 
hioe en mí vida. Hombre, algu­
na vee no di con «1 punto, es 
cierto. Sí una fabada sale mal 
suele ser por las tabes, que no 
son todas iguale», o que son re­
dondas, o  viejas, o  demasiado 
pequeñas.

—¿Qué le parecen esas faba­
das que se venden en boto?

—Muy buenas. Si se tiene la 
precaución de cambiar el «oom- 
paogo» por otro fresco, n i se 
distinguen de las recién cocina­
das. La fabada, por mucho tiem­
po que lleve hecha, no se enra­
ya, com o ocurre con la patata 
y  con la verdura. Es más, de un

día para otro, sabe mejor. La 
fabada de bote, a  la  hora de ser- 
virla, debe cocerse al baño de 
María, muy lentamente.

Vale. No cabe duda de que el 
mejor «marketing» de la fabada 
se hizo .cuando a  alguien se le 
ocurrió meterla en un bote y  lle­
varla a  los supermercados. Aho­
ra nos enteramos de que el pro­
ducto no desmerece.

Angel Cáceres es el cocinero 
mayor del Hilton desde hace die­
cinueve años.

—Todos los productos que co­
cinamos en esta semana gastro­
nómica vienen directamente d* 
Asturias. No, la cocina asturia­
na no es sólo la fabada. Están 
también la caldereta, el poto, d  
queso de Cabrales, la  langosta 
con verdura, el queso almen­
dra... Naturalmente, todo bien 
rociado con sidra.

—¿No es excesivamente pesa­
da esta cocina?

—Es muy sólida y  muy recia, 
si; pero hay platos que no son 
tan pesados, com o la caldereta.

Todos los días, durante siete, 
llegarán en avión desde Oviedo 
las merluzas de pincho, andar!- 
cas, chopos y un largo etcétera

de productos
deros. Asturias esta -^ o .
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NUEVA ESCUELA 
DE DIRIGENTES
SE HA CLAUSURADO

AMOR Y RIGOR EL PRIMER CURSO
MADRID ÍTV niiocáre Du I-a n i [ID A D « F R A Ñ A S C A F1vía;  nuestra rvCCLic- 

ción.)—En la Jefatura Provincial JL r l  v i L l / r i L l l r l l l v l i j v v L J
L° *• <*• Agutn.g» mhw_

CÍOM y  Irego eu te, « p i r o u  .  „
cunte, I»™  ■» ARRIBA: fu .  precl-urent,
»qui, •" •«• P*riodo- *>«l* don J o *  Sm én D lu  pu. 
blké •" R“* «traba a rodar .1  ln>t|.
luto da Eatwhot Madriteño,. El u ñ o ,  Simón D ia, a. 
hoy p re***"»  d .  ~  ontidad da carácter ¡ntctectref, 
que Ha pcaatado a M adrid tarvlcioa muy relevante. 

Dado oRudl. 1  Imciete, ¡ornadas do 1951 hasta hoy 
d  Instituto da Estudios Madriloños ha recorrido un lar. 
jo  camino sm  apañas asistencias oficialas. En «ainte 
años ha publicado cíenlo diez títulos que abarcan al ser 
tn«lrlleño( la asanda capltalicla, e l espíritu da I. ciu. 
dad, desda su historia o  su arta hasta su gastronomía 
„  sus tradiciones más arcaicas. Resulta innecesaria la 
mi foración da lo que ha explicado en su conferencia 
tnriguc da Agulnago. Resulta Innecesaria la reiteración 
da lo gue en asta misma columna se ha dicho tamas 
vacas tía aaa Institución modesta, culta y emocionante 
qu, recobra, defina y defienda el espíritu da la ciudad 
tan maltratado por gruesas Interpretado,»! o  abrasado 
■n la maslíleadón de una dudad quo soporto una da 
las más im portan», tasas da crecimiento del mundo.

le  conferende fue un prim or, porque Aguinaga, que 
H. .¡.re ído desdo ¡ovan un notable magisterio profe  
lional, as temblón un agudo intérprete de lo madrileño, 
y el IEM es, por su propia naturaleza, un baluarte sen­
timental da las violas virtudes locales frente a Unto  
contrabando foráneo o  a tanto invento apresurado, les  
contribuciones formales del IEM a la cultura matriten- 
so hablarán por si mismas dal amor con que los hom­
bros de esU  htstltudón — en su nómina so inscriben 
personalidades tan notables como Benavente, Gómez da 
la Sema, Tormo, Arrasa, Martínez Sanu Olalla...—  han 
ido purificando ei aire de unas tradiciones falsificadas 
que se regodearon, con apego a lo chato, en una etapa 
decadente y  ruinosa dal genio capitalicio.

Lo recordaba Aguinaga qu# es umbián un gestor mu. 
nidpel de primara file, ordenado, metódico, resuelto y 
silencioso: la legislación vigente en materia electoral, 
por la que se rige el acceso a las concejalías, impide que 
el Instftsrto de Estudios Madrileños, esta academia de 
setenta y  cinco miembros numerarios — entra los que 
me honra figurar—  no pueda contar con un escaño en 
el salón de sesionas da la Casa da la Villa por la exclu­
siva razón sle que no tiene quinientos afiliados. Para 
compensar las cosas, puede tenerlo, en cambio, la Cá­
mara del Real Automóvil C lub ... Habrá que itedlcar 
atención a la obre del IEM. Habrá que recabar ei apo­
yo y la consideración oficiales de que se ha hecho 
acreedor.

Antonio IZQUIERDO

CUADERNO DE LA CALLE

0 Llamada a l conductor 
de un m icrotaxi

El pasado Jueves día 17 nuestro querido compañero Fer­
nando Chausa dejó olvidada en un microtaxi tina carpeta que 
contenía parte de su trabajo de varios días. Había en su 
Interior un número importante de sus admirables dibujos. 
Poco después de íinalizar su recorrido habitual de todos los 
días, entre su domicilio y  el «Edificio ARRIBA», se dio cuen­
ta del extravio.

Su contrariedad le duró muy poco tiempo, porque media 
tora después de haber llegado, el conductor del vehículo se 
Presentaba donde había dejado a  su cliente para devolver la 
carpeta olvidada. Su presencia fue fugaz. E l tiempo Justo de 
“ tragársela a  un ordenanza y  cumplir con su deber. No 
tobo tiempo ni ocasión de mostrarle nuestro agradecimiento 
Por un gesto que valoramos en toda su Importancia. Y mu- 
cho más nuestro gran compañero Femando Chausa, que ahora 
tosea conocer y dar las gracias a este amable conductor que 
^  molestó en buscar al autor de unos hermosos dibujos.

Hacemos desde aquí una llamada a la Cooperativa, a  sus 
wropañeros...

0 Las cuentas de la Telefónica
la  Compañía Telefónica, hasta hace poco, facturaba ios re- 

a sus abonados cada dos meses. Invariablemente cubrían 
«Periodo comprendido entre el dia 16 de un¡mesi «Wsrau- 

J el dia 15 del que finalizaba el,P énodo “ J * "  
“ “ re lo va a hacer por meses y para ajustar las fecha# al 
«a b io  ha mandado loa recibos correspondientes »  “  1 * “ *“  
J? un mes y quince días. Esta vez et que han recibido los 
“ ««actos comprenden desde el dia 16 de noviembre al J1 

Hólemhre pasado. Inmediatamente han conienredo. • stu- 
“ WWSUIS. porque la cuota de abonado s e  mbrándose 

si se tratase de dos meses. Algunos han pedido «urelt- 
2 * ™ »  «  la Telefónica, poique se han dado cuenta 
¡ * , * “ ‘*1“  A “ “  la compa‘U?  "*  fj j^ ca o H d a d  correspondiente a esos diaa lea sera devuelta

* >  «  «qtentri Cualquiera sabe qué e z p h ^  P ^  ^  
loe abonad» por tenor que soportar “ “  “ “ " “ J  5 S  

* ® l r  un dinero que ee suyo. Pero es que, • * « * » .  “  .° ¡“  
®  la presentación d e lre c ib o  parece una sutü maniobra 

subir el precio del servicio. Véanlo. Antes se r r a b a n  
¡ t  '¿ba d a s libree en bloques do doscientas, ó e f o m a q u e  

m  un teléfono se superaban las cien cotreqtODdtentes
“ reas existía la posibilidad de compensar el exceso ua 

“ ¿ « o  menos veres t »  el siguiente. Ahora no; ahora. si un 
S ? 1* Pesas, te lo cobran, y si en otro no llegas, queda a 

de 1. Telefónica.
ARE VACO

. del Movimiento de Madrid se 
clausuró el primer curso de la 
nueva Escuela de Dirigentes. Re­
cibieron los 30 alumnos ense­
ñanzas diversas, que Impartie­
ron el director del curso, Fer­
nández Combarro, y  106 profeso­
res Juan José Sanz Jarque, Vi­
cente Bosque Hita, Antonio Cas­
tro ViUacañas, Ernesto Pérez de 
Lama, Ramón San Juan, Miguel 
Alonso Baquer y  Paulino Ojan- 
guren.

En el acto de clausura y  re­
parto de certificados, leyó la 
Memoria el director, y  cerró el 
acto, con tinas palabras de orien­
tación, el Jefe Provincial, Jesús 
López Can ció.

Continuarán in interrum pida­
mente celebrándose estas convi­
vencias de formación doctrinal 
y  técnica, dentro de los planes 
encomendados a  la Escuela.

«CRISIS DE LA 
PRENSA ESCRITA»

CONFERENCIA 
DE MARIANO 

RIOJA
MADRID. tPyresa.) — «El peli­

gro que amenaza a los periódi­
cos en todo el mundo occidental 
es que al no poder subsistir se 
entreguen en manos de grupos 
de presión que los utilicen para 
fines desconocidos», dijo anoche 
don Mariano Rioja, consejero 
delegado de la  Editorial Católi­
ca y presidente del Grupo Nacio­
nal de Diarios, durante una con­
ferencia sobre el tema «Crisis de 
la Prensa escrita», pronunciada 
en el Centro Nacional de Propa­
gandistas, y  a  la que asistieron 
casi un centenar de personas.

Junto al señor Rioja ocuparon 
la presidencia el ex Ministro don 
Alberto Martín Artajo, el vice­
presidente del Centro, don José 
Jiménez Mellado; el consiliario, 
don Miguel Benzo Mest-re, y el 
secretario don Gabriel Peña 
Aranda. Entre las personalidades 
asistentes al acto figuraban el 
Delegado Nacional de Prensa y 
Radio del Movimiento, don Ju­
bo Gutiérrez Rubio; Secretario 
Nacional, don Manuel Salvador 
Morales; el Presidente del Sin­
dicato Nacional de Prensa, Ra­
dio, Televisión y Publicidad, se­
nos Castro Vülacañas; el ex 
rector de la Universidad de Ma­
drid, don Isidoro Martin, y  don 
Francisco Marzal, presidente del 
sector Prensa y  del Grupo Na­
cional de Prensa no diaria.

E l señor Rioja subrayó que 
ola Prensa es un cauce de opi­
nión y  un producto industrial». 
«La televisión —añadió— da lec­
tores a  la Prensa cuando hay no­
ticias o  transmisiones de fuerte 
impacto popular». «En publici­
dad —d ijo  también—, la  compe­
tencia es desigual al actuar la te­
levisión con medios superiores».

Refiriéndose a la Prensa como 
cauce de opinión, el señor Rioja 
afirmó que «es competencia del 
Estado intervenir en defensa de 
la pluralidad, con una política 
de apoyo a la Prensa».

«En España —agregó el confe­
renciante—, la ayuda del Estado 
a  la Prensa está en compás de 
espera después de la supresión 
de las compensaciones del pre­
cio  del papel y  de las primas 
de inversión. Se orienta hacia el 
establecimiento de un sistema 
para la mejora de la difusión.»

A continuación, el señor Rio­
ja  habló sobre las empresas pe­
riodísticas, de las que destacó lo 
siguiente: «Han de esforzarse es­
timulando su imaginación para 
obtener reducción en los costos, 
simplificar los métodos y  los 
procesos de producción y  com ­
partir servicios. Tanto en la li­
nea informativa com o en los 
trabajos de talleres, promoción 
do ventas, publicidad, distribu­
ción. aprovisionamientos, edi­
ción en común de suplemen­
tos. etc.»

Finalmente, el señor Rioja ma­
nifestó que las cadenas de Pren­
sa se imponen, «ya sea —dijo— 
por integración en una empresa 
o  por organización de servicios 
en común con mantenimiento de 
las individualidades empresaria­
les».

ACUERDOS DEL PLENO DE LA  D IPUTACION

RESIDENCIA PARA EX A L U N A S  DE
•  Costará 68 millones de pesetas, se construirá en este 

año y estará dirigida por la Sección Femenina
•  LA NUEVA CIUDAD DE ANCIANOS, CON CAPACIDAD PARA 600 PLAZAS, 

SE LEVANTARA EN ALCALA DE HENARES
M A D R ID . (D e  nuestra  R e d a c c ió n .)— E n e l P le n o  d e  la 

D ip u ta c ió n  P rov in c ia l de  M a drid , co rre sp o n d ie n te  a l p re ­
sen te  m e s  de  fe b re r o , se ha  a p ro b a d o , en tre  o t r o s  a cu e r­
d os , e l ya  a n u n cia d o  p r o y e c to  d e  co n s tru cc ió n  d e  un a  re­
s id en c ia  para  e x  a lu m n a s d e  la  C iudad —s c o la r  P rov in cia l 
“ F ra n cisco  F ra n co " , p o r  u n  Im p o rte  d e  68.882.865 pesetas 
y  lo s  p lie g o s  d e  co n d ic io n e s  q u e  h an  de  re g ir  e l co n cu rs o  
p ú b l ic o  para  la  a d ju d ica c ió n  v  rea liza ción  d e  la  m ism a.

E n  to ta l fu e r o n  72 lo s  asuntos tra tad os p o r  e l  P leno , re­
u n id o  b a jo  la  p residen cia  del d o c t o r  d o n  C a rlo s  G onzález- 
B u e n o  y  cu y a  o rd e n  del d ía  le y ó  e l s e c re ta r lo  genera l, don  
A b d ó n  S a ln z  B rogeras .

Obras en diversos pueblos
Entre estos asuntos destacan 

por su importancia los que pre­
senta la Comisión Provincial de 
Cooperación y  Coordinación, to­
dos ellos para obras y  mejoras 
de los pueblos da la provincia. 
En primer lugar, la citada Comi­
sión dio cuenta ai Pleno de que, 
por el Ministerio de Hacienda, se 
ha autorizado a  la Diputación la 
habilitación de un crédito de 20 
millones de pesetas con destino 
al abastecimiento de agua a los 
pueblos de la  Sierra de Guada­
rrama. Asimismo, estimando la 
petición del Ayuntamiento de To- 
rrelaguna, se ha autorizado que 
el préstamo de 1.600.000 pesetas 
que en su día se ie concedió, se 
destine, por parte del mismo a 
distintas obras de alumbrado pú­
blico. También en virtud de otro 
acuerdo se declara de abono la 
concesión de 1.355.000 pesetas a 
la  Junta Provincial de Educación 
Física y  Deportes para la adqui­
sición de material deportivo del 
plan de instalaciones deportivas 
en los pueblos de la provincia. 
Igualmente se da el visto bueno 
a la liquidación de obras reali­
zadas por 2.846.482 pesetas en los 
pueblos de Alameda del Valle, 
Quljoma y  Nuevo Baztán, y  se 
adjudican, además, las subastas 
para obras de abastecimiento de 
agua a  Ciempozuelos y  otros 
pueblos, por un importe de pe 
setas 1.419.898.

Por último, entre las propues­
tas llevadas al Pleno por la Co­
misión de Cooperación, figura la 
inversión de 14260.447 pesetas en 
favor de pueblos madrileños: 
abastecimientos de agua en Villa- 
vieja de Lozoya, Morata de TáJu­
ña, Redueña, Colmenar del Arro­
yo, Chapinería. Navas del Rey, 
Gargantilla de Lozoya, Pínilla de 
Buitrago, Fuente el Saz y Santos 
de la Humosa; obras de sanea­
miento cn-Cobefias, Pezuelas de 
las Torres, Serranillos del Valle, 
Torrelaguna y  Sevilla la Nueva 
y para el alumbrado público do 
Cercedilla.

A través de la Comisión do 
Vías y  Obras Provinciales se han 
autorizado diversos proyectos 
por un importe total de 16.666217 
pesetas para mejoras y  conser­
vación de distintas carreteras y 
caminos provinciales, adjudi­
cándose, por otra parte, la su­
basta por 9.896.716,76 pesetas de 
las obras de la  carretera de Be- 
cerril de la Sierra a Matalplno.

Asimismo hay que destacar 
que dentro de los acuerdos adop­
tados figura la autorización para 
efectuar diversos pagos y adqui­
siciones por valor de 548.561 pe­
setas al Servicio Agropecuario: 
la concesión de diversas mejoras 
económicas a  los maestros nacio­
nales del Colegio de San Fernan­
do; la creación de zonas verdes 
en Arganda del Rey, Colmenar 
del Arroyo y  Pelayos de la Presa 
y el otorgamiento de un crédito 
de 603.850 pesetas a la Escuela 
Comarcal de la Cabrera

Nueva Ciudad 
de Ancianos

Terminada la sesión, el Presi­
dente inició su conversación 
acostumbrada con los informa­
dores provinciales.

Comenzó diciendo que ya está 
localizado el terreno donde ha 
de ubicarse la  tercera Ciudad de 
Ancianos, y  que en la  sesión que 
se acaba de celebra* se ha adju­
dicado el concurso-subasta para 
su construcción, que será, como 
es sabldc, en Alcalá de Henares 
y tendrá una capacidad para 600 
plazas entre matrimonios e  in­
dividualidades. Sus obras co­
menzarán en  los primeros dias

del próximo mes de marzo, para 
termina s en el plazo de quin­
ce cese:.

Residencia para ex 
alumnas de la Ciu­
dad Escolar «Fran­

cisco Franco»
Otro de los acuerdos ha sido 

la aprobación del proyecto para 
la construcción de una residen­
cia para ex alumnas de la Ciu­
dad Escolar Provincial «Francis­
co Franco», que comenzará a 
construirse en la primera dece­
na del próximo mes de abril y 
estará terminada la  obra en un 
plazo de diez meses. «Para la 
educación de estas niñas se llegó 
a  un concierto con la Sección 
Femeniná A-¡\ Movimiento y  de­
bo significar la brillantez con 
que está desempeñando toda es­
ta importante función. En esta 
Residencia encontrarán un hogar 
las alumnas que al cumplir 
los d'eciocho años abandonen la

Ciudad Escolar, aquéllas en quo 
por i'ircunstancias familiares o 
especíales pudie quedar inva­
lidada toda la educación recibi­
da anteriormente en la Ciudad 
Escolar; éste es el motivo de la 
creación de la Residencia.» La 
rectoría de la Ciudad Escolar, 
ya que conoce todos sus antece­
dentes, tanto familiares com o in­
dividuales, hará que estas alum­
nas ingresen en la Residencia y 
puedan tener en ella una vivien­
da hasta que resuelvan su pro­
blema sea del tipo que fuere o 
bien hasta que cumplan los vein­
tiún años. En este sentido dio­
pondrán de 120 habitaciones y 
su función estará a  cargo de la 
Sección Femenina del Movimien­
to, a  través de la Rectoría de la 
Ciudad Escolar.

Solución a los pro­
blemas psiquiátricos
Por otra parte dijo; «He da 

informarles que he tenido una 
reunión con m is compañeros los 
presidentes de las cinco provin­
cias limítrofes a  Madrid para 
tratar del problema psiquiátrico 
y continuarán las reuniones 
cuando dispongamos de todos 
los datos precisos, tales como 
estadísticas, elementos sanitario- 
asistenciales de que se dispone 
y  de personal técnico, para ver 
conjuntamente de obtener solu­
ciones y, entre todos, resolver 
este problema, y es muy posible 
que, de acuerdo con estos com ­
pañeros presidentes de Corpora­
ciones, se nombre una Comisión 
técnica que programe y estudie 
¡a atención psiquiátrica.

A  QUIEN CORRESPONDA

Distritos postales
«Señor Director:
En su habitual sección "Cuaderno de la calle", Arevaco se hacía 

eco el dia 20 de los actuales de un vecino de la  calle de Cebrcros con 
dudas sobre el distrito postal que le corresponde.

Efectivamente, cuando se modificaron los distritos postales üe 
Madrid, esta Dirección General procedió 3  avisar a los vecinos do 
los edificios afectados por la variación. No se hizo lo mismo con 
aquellos usuarios cuyo distrito se mantenía, al objeto de evitar con­
fusionismo. Este es el caso de los vecinos de la calle le  Cebreros. 
que sigue en el distrito postal 11.

José Manuel PEREZ CASTRO 
Jefe de Información de la  Dirección 

General de Correos y  Telecomunicación.»

Surtidor en Clara del Rey
«Señor Director:
Justo es reconocer que la colaboración de la Prensa ha servido 

para poner de relieve el problema que se creaba al Instalar un sur­
tidor de CAMPSA en el solar destinado por la Gerencia Municipal 
de Urbanismo a  zona de expansión, con setos verdes, de la calle de 
Clara del Rey; de este m odo se ha logrado el fruto previsto y  ape­
tecido por los habitantes de la demarcación, ya que dicho solar en 
estos instantes está siendo acondicionado com o Jardín.

Agradecemos al concejal-presidente del distrito municipal de Cha- 
martin, don Luis Gil Calvo, su deseo, que desde un principio ma. 
nlfestó, en interesar al Servicio de Parques y Jardines del Ayun­
tamiento para que en dicho solar se cumpliera el destino que te­
nia previsto desde hace muchos años.

Queda en pie el problema del surtidor que, siguiendo los proce­
dimientos establecidos por la Ley, está en vías de resolución. Cual­
quiera que sea el resultado de ésta es preciso hacer constar clara­
mente que las razones aducidas siempre estaban destinadas a de­
mostrar la antinatural localización de dicho surtidor y  que para cum­
plir con su finalidad de servicio público exLste un cruce de vías 
que en la actualidad se está construyendo (zona de servicio avenida 
de la Paz) y que con escaso esfuerzo de adaptación permitiría ais- 
lar un pequeño lugar para que los coches pudiesen repostar sin cau­
sar molestias ni a l tráfico, ni a  los peatones y  ni a  la ya urgente 
necesidad de aparcamiento.» —(Firman la carta doce personas.)

Puerto de Navacerrada
•Señor Director:
En estos últimos dias ARRIBA ha publicado una serie de artícu­

los y  cartas de los lectores sobre el problema de Navacerrada en 
esta época de nieve, precisamente cuando acuden a  este lugar miles 
de esquiadores y aumentan Las dificultades de aparcamiento de los 
vehículos.

Quiero aportar m i grano de arena a las sugerencias hechas. Creo 
que una buena solución para resolver el problema podría ser el 
establecimiento de un teleférico que desde La Barranca llegase 
hasta la Bola del Mundo. En La Barranca hay grandes extensio­
nes de terreno que en cualquier día de la semana son el más na­
tural y  fácil de los aparcamientos que se pueda imaginar, y sin pro­
blemas de limpieza de nieve. La gente acudiría hasta La Barranca 
allí dejaría el coche y  en e| teleférico se podría trasladar hasta la 
Bola del Mundo.

Esto descongestionana en m u gran medida los lugares de apar­
camiento en el Puerto de Navacerrada.

P. MARTINEZ SALINAS.»
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LA  C A S A  DE L A S  P A LO M A S» , de C LA U D IO  GUERIN

FICHA TECNICA

Prod.: Star Films-Apollo Films (Madrid-Roma). 197L 
Director Claudio Guerin HUI. Gu,6m Ixonardo Martlm 
Miguel Rublo y C. Guerin. Fotografía: F tem ndo Arri­
bas. Música; Francesco de Masv. Eastmancolor. Dura­
n t e  92 minutos. Prindpdts i a l í t p a » :
Glcn Leo, Caterina Boratto, Carmen de Lulo, l u is  ua- 
vila. Kitty Mambor y  Conchita Goyanea.

Pertenece .La  casa de la . pa lom a., a  ese .crie  de pelícu.
,r e s ta ñ a d a s , com o .Nada menos que todo un 

hom bre, y  -M i querida señorita, y otras sin estrenar, com o 
5 T 2 2  sin Í S X u s -  »  través de la . que * “  £  
m ulo inmensado y  esperanzador panorama del cine espa- 
S l  d c S T a  m  la d o lS t W c a .  .comedlas del subdesarre- 
S  f  t e « J E » .  tiplea» - y  no menos « l a r i t m -c o p e y  
duedones con  Italia a  base do «westerns* o  «pseudo-thrt- 
lWjrs.. Son películas de mny distinta calidad y rejetivo» que, 

a  elevar la  pobre eategona

M í  hls-

superMlón, el abandono -a u n q u e sea transito- 
ÍÜÜm  ™  lo  s e a -  de ese nivel Infimo que se habla 

«m vortido en habitual y  cuyas manifestaciones más evidente. 
r S S ^ i ^  .N o  S i .  td vecino de, quinto, y . l o .

dlS ^ f a 2 d Í o  Guerin en .La  casa de las palomas, un. 
b w E te  d ea m oe . historia doble y  un tanto ju m lm a m  r e .

m  del despertar sexual y  afectivo de una ado- g S rrT id  recuerdo de una relación antigua « re te- 
dre. wntrados ambos -d espertar y  recu erd o - en laH gvra. 
m  tanto túnica, d e  un «señorito andaluz., .p lay b oy . de cuño 
rectotte. E ntra  determinado momento de hi acción, d  «se- 
M H ^ T a l verse rechazado p o r  su antigua amante, cambia su 
-M erino-y por venganza oorteja, con éxito completo, a  la m » - 
¡ S 5 « c  Y  t e s  adelante es la madre la  que se ofrece com o 
2 £ S r t o  t e ó n W  que d  P la y  b o y , renuncie a  su id illa  

Guerin utiliza con soltura, una soltura no exento 
da chuta pedantería, de  d e r io  esteticismo que suena a falso, 
r® —t m h ^ d e  la  narración, que evidencia un guión desca­
te a d o .  farragoso y  lleno d e  baches, llen e , con  todo, d a  cas» 

«n  r e  meada de realidad ,  oulrismo, una 
oM tadom lotes dramáticos - c a s i  pudlíramos decir m etete- 
^ ¿ ^ ^ S t ^ t t e a t n m s t e r a  sensual de acusado, ma- 

aún disimula rea. laguna, narrativas, ese 
pern ote  plagada d e  Influencias ajenas de que tora 

La película, vestida d .  una comerdalidad muy 
S o c ia b le  —en función prindpidmento de « a  «tm ^ tera  an- 
S rS o S td a . y  de  la presenda fresca y  Juvenil de Omella Mu- 
t t - .  Interesa cun sus defectos, tiene
dón  suficientes para hacer atractiva su visión. Se dice que 

de la  misma han desapareddo antes de re 
¿LT* re deba a  « a  supredóu. que

S T obcóeos  a  lo s  deseos de su autor, «mena parís d »  la con­
fusión que domina d  conjunto.

Lucia Bosé, que encam a al personaje de la madre, realiza 
un trabajo discreto que n o  es precisamente de los mejores 
de esta segunda etapa suya com o actriz madura, bella y  su- 
gerente en su madurez expresiva y  formal. A  m  lado ^ staca, 
por ese encanto juvenilmente agresivo, la belleza de ürneua 
Mutl. Y  más desdibujado, menos convincente, está Glcn Lee, 
actor importado al que vem os últimamente con  bastante fre­
cuencia, com o el «play-boy» andaluz. En papeles que apenas 
si pasan de la  pura anécdota, están suficientemente ajustadas 
la «ñ a fió la  Carmen do Lirio y  la Italiana Caterina Boratto, y 
también Conchita Goyanes y  Kitty Mambcr, que incorporan a 
dos compañeras de la colegiala protagonista.

La fotografía, aun contando con las extravagancias estéti­
cas de Guerin, preocupado por epatar a l e s j^ t a d o r c s lu -  
minosa y  correcta. Y  adecuada resulta la  música del Italiano 
Francesco de Mas!.

«VIDAS SECAS», de NELSON 
PEREIRA DOS SANTOS

FICHA TECNICA

proóu H. Rlchers, L. C, Barrito, D. Trullos, C. Antol- 
no (1963). Director; Nelson Perelra dos santos. Gmón. 
N perelra dos Santos, según una novela de Graclba- 
no Ramos. Fotografía: Luis Carlos Bárrelo y J o s é  R o ­
sa. Blanco y  negro. Duradón: 106 minutos. Principales 
S érp retes: Afila lo ro . María Ribeteo. Orlando Mece- 
do. Jotre Soares.

Considerado, no  sin falla de razón, com o el "pa­
dre”  del "cinema novo” brasileño, Nelson Pereira 
dos Santos realizó, en 1963, “ Vidas secas”, quizá su 
mejor película, la  que exprese, con menor apoyatura 
retórica. Incluyéndose por derecho propio en un neo­
rrealismo válido para la coyuntura existenclal de su 
país, la problemática Inmediata del mismo el drama 
d é lo s  «retirantes», los hombres impulsados por la 
miseria, por la sequía material y moral que les ro­
deaba a vagar por el país buscando, simplemente, su 
subsistencia y la de su familia.

"Vidas secas”, la historia de Fabiano, que, acompa­
ñado por su mujer y sus dos hijos, abandona su pue­
blo natal en el nordeste del Brasil, buscando un rin­
cón más hospitalario, fámeUco a consecuencia de la 
prolongada sequía, obtuvo en O Festival de Catines 
de 1964 el Gran Premio de la Oficina Católica_ Inter­
nacional del Cine y el premio de la Asociación de 
Cines ds Arte y Ensayo. Ambos premios estaban - y

están— justificados, Perelra dos Santos supo hacer 
un alegato terrible, una denuncia contra la sociedad 
de su país y contra las de todos los países "ricos" 
por su egoísmo, por su avaricia, por la explotación 
de que hacen objeto de esas gentes abandonadas de 
la fortuna, honestos e Ignorantes, -regándoles el pan 
escamoteándoles una existencia digna, con visos de 
humanidad.

El argumento de “ Vidas secas" —Fabiano encucn- 
tra empleo al servicio de un ganadero explotador 
pero acuciado por las malas artes del patrón y por 
su propia torpeza, al jugarse, y perder, lo poco que 
había ganado, se ve obligado a marcharse de nuevo 
con la esperanza de encontrar otro lugar más apto 
para su supervivencia y la de su familia— cae de U& 
no en el melodrama más clásico. Sin embargo, en la 
práctica, en la exposición del-mismo, se evita esa cal­
da, porque Perelra dos Sontos cuenta su historia ha­
ciendo gala de un equilibrio, de una objetividad, en- 
confiables. Ayudado por una fotografía dura, lograda 
a base de una exposición más prolongada que de or- 
diñarlo, Perelra narra con sencillez y tremenda efica­
cia el drama de estos “ retirantes", abordando aspee, 
tos por aquel entonces prácticamente Inéditos de su 
país y evitando las clásicas alusiones folklóricas de 
las películas brasileñas anteriores, que presentaban 
una visión amable, colorista y falsa del Brasil del 
“ sertao", del Brasil del hambre.

La película, que goza de un extraordinario monta­
je, para el -te se ha eludido todo lo que de conce­
sión a lo espctacular pudiera tener, continúa vigente 
en sus postulados estéticos y en su planteamiento 
moral y político. Perelra dos Santos hizo ejercicios 
de ascetismo expresivo, buscando no cargar las fin­
tas sombrías de su angustiosa historia, alternando la 
simpleza de las pobres gentes protagonistas de la 
misma, con la visión desoladora de su entorno geo­
gráfico y humano. Y al logro de sus objetivos ayudó 
especialmente la exacta adecuación de los actores a 
los personajes. Los desconocidos Afilio lorio y Marta 
Rlbeiro, no Interpretan, viven, la  miseria conformls- 
ta de Fabiano y su esposa, demasiado Ignorantes, de­
masado torpes, para tomar conciencia de la Injusti­
cia de su situación, para rebelarse contra ella.

Película que prestigia al desprestigiado —en lincas 
generales— cine de “arte y ensayo” que se exhibe en 
España, "Vidas secas” es una obra que ya ha entrado 
en la historia, a la cabeza de lo más positivo entre la 
multitud de filmes que se alinean bajo el falso co­
mún denominador de "cine del tercer mundo”.

Pedro CRESPO

VIDA CULTURAL
•  CONFERENCIAS

—  A las 1040 horas, en el Pa­
lacio do Congresos (Generalia- 
m o, 29). «Presentació n  t e tretl- 
va de sistemas sutomaümto> 
da control del trófico o t e o . ,  
por Joan Marte Gtraud.

_  A  las 1030 horas, en el Pa­
lacio de Congresos, «Contribu­
ción de  la  SAGEM al equipo 
AIR-BUS a  300 B », por Jean 
Hardooin. ,  _

—  A  las 10,65 horas, en  el Pa-

del trófico aéreo», P °r Alato Do-
m ont. , _

—  A las 11^0 horas, en  e l Pa­
lacio de Congresos, «Aplicación 
4s  los simuladores analógicos 
Samurai para el o so  de los ser­
vo-sistemas en  la enseñanza téc­
nica y  la Industria., por Huynh 
Mlnh Chau y  Paul MoysseL

—  A las 11-45 horas, en el Pa­
lacio  de Congresos, «Mamap: 
sistema de control del_ trafico  
a t e o  en el Norte de Europa», 
por Fierre ThelUer.

—  A las 12,40 horas, en el Pa. 
lado  de Congresos, «Visualiza- 
d ó n  gráfica en color aplicada al 
control del tráfico aéreo en el 
norte de Europa», por Gerard 
M etedor, y  «Adquisición de da­
to s  y  memorización. Huella de 
Mstograma de medida», por Jean 
Fierre y  Colssac.

—  A  las 1325 horas, en  el Pa- 
la d o  d e  Congreso», «Ayudas a  la 
navegación a t e a  y  al aterriza. 
Je», p o r  Pierre DautremonL

—  A  las 1820 horas, en  el Pa­
ja d o  de Congresos, «Los radares. 
Tratamiento automático da la 
lnform adón de radares secunda, 
rice», por Femand Grange.

—  A  las 11,00 horas, en el Pa- 
lado  de Congresos, «La Infor­
mación multidimenstonal», por 
Luis Arroyo Galán.

A  las 1126 horas, en  el Pa.
b d o  de Congresos, «Lee rádars 
d e  tergo alcance pera el control

del tráfico aéreo», por Jean NL 
ooUe.

— A las 1830 horas, en el Pa. 
lado  de Congreso», «Sistema de 
control dsualizado Mech». por 
Loula Richaud.

— A las 1820 horas, en el Pa- 
lado  do Congresos, « lo s  radio- 
altímetros», por Félix Leíevre.

—  A  las 18,30 horas, en el Co. 
leglo Mayor «Guadalupe» (d u ­
dad Universitaria), «Economía 
dominicana», coloquio.

—  A  las 1930 hora*, s o  e l Ins­
tituto de Cultura Hispánica 
(Ciudad Universitaria), «El te. 
m e a  te Península Ibérica, tea­
tro de operadores», por Gaspar 
Salcedo.

—  A  las 1945 horas, en el Pa­
lacio de Congreso®, «Las solucio­
nes electrónicas en pesaje, do­
sificación y  mezclas», por Michel 
Slenko y  Mariano Utrilla.

— A  les 1920 horas, en el Pa­
lacio da Congresos, «Sistemas de 
registro magnético para aviones 
de linea Arinc 573, y  Alda, y 
oplicadonea en los ensayos en 
vuelo», por Claude Jouvenot.

— A  las 19,30 horas, en la Cá- 
m a n  Oficial d e  Com erdo e  In­
dustria (Huertas, 13), «El !en- 
guaje, base de supervivencia de 
loa pueblos», por José laña Cas­
tillo Puché.

—  A las 1920 horas, en el Mu­
seo de  América (Ciudad Unlver. 
sitarla), «Puerto Rloo, meta de 
un concurso», por José María 
Rabadán Formes y JuHO R . Gea

—  A  las 2030 horas, en  el Ate­
neo (Prado. 21). «La pintura de 
José Manuel Morada», por Jor­
ge Vehlls.

—  A las 20,00 horas, en el Co­
legio Mayor Nuestra Señora re 
Africa (Ciudad Universitaria), 
«Egipto pensando, Egipto vivi- 
d o í ; ^ r  Pedro Martines Mon- 
távez.

—  A  las 3030 horaa, eo  e l Ins­

tituto Alemán (Zurbarán, 21), 
«Procedural Arto, por Alan Sut. 
cllffe.
— A  las 2030 horas, en  el Can» tro Cultural de loe Estados Uni­
dos < 8 a n  Bernardo, 1OT). « la  
Prensa norteamericana ante la 
contaminación ambiental», por 
Charles T . Ducan.

—  A  las 20,30 horas, en el Hos­
pital Militar «Generalísimo Fran­
cos (Joaquín María López, 61», 
«Reumatismos inflamatorios ero- 
□icae», por Eloy Lópre Garda; 
«Colégenosla», por J. Gomes Or- 
banoja, y «Fiebre lemnátlott, por 
J. Serrano Gateare».

•  CINE

— A  las 2330 horas, en el Cola 
glo Mayor Guadalupe (Ciudad 
Universitaria), «El jardín de las 
delicias», da Carlos Saura, y  «Tie­
rra ate pan», da Luis BufiueL

•  EXPOSICION

— A  laa 1830 horas, en la Sala 
de Arte Edal (Jorge Juan, 30), 
pintura de Gloria Tornar.

•  MUSICA

—  A  laa 1520 horas. Radio Na­
cional, por el Tercer Programa, 
retransmisión de! ciclo «Semanas 
de Música de América.. H o y : 
Estados Unidos. «Nocturnal», de 
Edgarii Varees, por Shelb Arm- 
strong, soprano, y  el coro y  or­
questa do la  BBC, dirigida por 
pierre Boulez, y  «Sinfonía nú­
mero 2 .. de Brahms, por te Or­
questa Sinfónica de Boston, di­
rigida por WUllam Steinberg-*
—  A las 2030 horas, qn  el Co­
legio Mayor Santa María del Es­
píritu Santo (Ciudad Universi­
taria), concierto de la Orquesta 
de Cuerda de Juventudes Musi­
cales. dirigida por José Ramón 
Encinar. \ '

★  LA MUSICA

JOSE ITURBI, EN EL 
MARIA GUERRERO

Dentro del ciclo de grandes intérpretes, organiza­
do por Ibermúsica, actuó José Iturbi en un recital 
que patrocinó Hazen, en memoria de Amparo Iturbi. 
Si la figura del pianista español goza de una popula­
ridad extraordinaria v su solo nombre asegura la 
asistencia y el aplauso, el bello gesto de una serie de 
homenajes que viene dedicando a la memoria de su 
hermana, también gran pianista, sólo simpatía y afec­
to puede despertar. Asi se vio Iturbi en el María Gue­
rrero; rodeado de admiración y de cariño, por un 
público que al aplaudir al concertista rinde pleite­
sía no sólo al protagonista de un recital en una tar­
de determinada, sino a la biografía entera de un "in­
ternacional” español de la música.

Los setenta y seis años de Iturbi ni se acusan en el 
físico ni en las posibilidades artísticas. Iturbi es el 
de siempre y toca com o siempre. En este caso, un 
programa que incluía las variaciones “ El herrero ar­
monioso”, de Haendel; la "Appasslonata”, de Beetho- 
ven; tres páginas debussyanas, seis “ Iberias" y "Na­
varra".

Me contaba Iturbi en cierta ocasión cómo, siendo 
estudiante con Malats, presenció diálogos entre su 
maestro y Albéniz a  propósito de las "Iberias”. Lo 
que quiere decir que la comprensión albeniciana ha 
de venirle a Iturbi |x>r vía directísima. Se advirtió 
en el concepto de conjunto del "Corpus Christi", en 
la poesía de "Evocación” y  en tantos detalles que se­
rla prolijo —y aún ocioso— describir. La fama y la 
personalidad de Iturbi; su enfoque de los diversos 
estilos v la peculiaridad de su técnica. Todo forma

Earte de un repertorio sabido y asimilado por el pú- 
iico: una audiencia numerosa y entusiasta a la que 

el artista hubo de dedicar numerosas versiones, fue­
ra de programa.

E. FRANCO

SELLO DEL i®  
DE LA LECÍIBA

MADRID. (De nuestra Beé» 
clón.)—Con la asisten* M »  
Bistre de la Gobernación, pn» 
denle del Consejo Superior®» 
Caja Postal do Ahorros, 
bró un acto anoche en el 1»  
de Congresos y 
Ministerio de informado" I ‘ 
rismo, organizado por ú  l j »  
clón General de Corr* ” ,L  4á 
comunicaciones 
Año Intemclonal del Uta) f  »  
Lectura.

y  que recoge >»
Caja Postal
limación se hizo 1» I #  
clón, en su primer di. . 
colación, del <g g  id
Uso del Año >n,OT" '„ w  f t  
Libro y la Lec' ura11! :  lio*® 
la Fábrica Nacional re ^  w  
y  Timbre. Tiene « j g f  <* 
¿osetas y  está e s ta irga g  # .

millones de e j e m p ! n f  
ta la portada de la P , ¿jpp 
cipe del QnlJ0íe'S b r M'é‘ '5í  da «al duque de ^
de Gibraleón, conde ^  »
zar, vizconde de “  viB,  J  
Alcocer, señor ' ' “ j , .  *
tM’ma, y ' 7 w « ;
han emitido has» ¡r  w* 
varias » e d «  ^  ’~ ¡ t  t í»  ' t  
cervantino com o** « e

z  W f & T é f i

tronáotlc* j f f s r í f í

Ayuntamiento de Madrid
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TRES AÑOS DE LA SOCIEDAD 
NACIONAL (1915-1917)

E n 1915 in ic ia  su s  a cti­
vidades' la  S o c ie d a d  N acio ­
nal de  M ú sica . S ig n ificó  
entonces u n  e m p e ñ o  n ota ­
ble en  fa v o r  d e  la m ú sica  
española y  e l  co n o c im ie n ­
to d e  lo s  a u tores ex tra n je ­
ros m á s d es ta ca d os . Y  tu­
vo la  v irtu d , adem ás, de
convertirse e n  ce n tro  de 
cita, re u n ió n  y  tra b a jo  c o ­
m unitario d e  n u estros  m ú­
sicos: Falla, T u rin a , N in, 
Del C am po, G u rid i, G uer- 
vós y  cu a n tos  a  la  sazón 
representaban a lgo, in de ­
pendientem ente de  lo  que 
la prov is ion a l h istoria  ha ­
ya p o d id o  h a ce r  c o n  sus 
nom bres y  su s  o b ra s . Co­
m o an im a d or y  estu p en d o  
com entarista de  to d o s  lo s  
program as, A d o lfo  Sala- 
zar, em peñ a do d e  t o d o  c o ­
razón en  la  linea  Falla, 
cargó c o n  b u en a  p a rte  del 
trabajo org a n iza tiv o  y  s ir­
v ió de  p u n to  d e  u n ión  en­
tre unos y  o tro s . E s  de 
admirar en  lo s  co n c ie r to s  
de la  N a cion a l de  M úsica  
cóm o se  h a cia n  «p ro g ra ­
m as» e n  lu g a r  d e  divin izar 
intérprete, im p o rta b a  m u­
cho m ás lo  que se  escucha­
ba que quién  era  e l ve­
hículo transm isor. Dada 
la d e d ica c ió n  españolista  
de las ses ion es  de l R itz, 
en la  inm ensa  m a yor ía  d e  
los casos se  tra la b a  d e  so­
listas y  agru p a cion es  esp a ­
ñolas. S egu ir lo s  p rog ra ­
mas de la  N acion a l e n  un 
periodo de  tre s  a ñ os  e s  en ­
trar e n  c o n ta c to  c o n  la 
profesión m u sica l esp añ o­
la del 15 a l 17, e sp ecia l­
mente co n  la  m adrileña .

En esos  tre s  a ñ os  se  ce­
lebraron trein ta  y  c in co  
conciertos. H e  a q u í las 
obras esp añ ola s p rog ra ­
madas:
Albéniz: S u ites  « Ib e r ia »  y 

«E spañola».
Alió: «C an cion es  p op u la ­

res» y  «S e is  m elod ía s»  
(estreno).

Arbós: «T r io » .
Arregui: «C u a rte to »  (e s tre ­

no.
Arrióla: «S o n a ta  p a ra  pia­

n o»  (e s tre n o ).
Blanco R e c io : «A nacreón ­

tica para  v io l ín  y  pia­
n o»  (e s tre n o ).

Bretón: «T r ío » .
Calés P ina: « Im p resion es  

sin fón icas» (e s tre n o ), 
ledesm a: «C a n c io n e s  sal­

m antinas» (e s tre n o ).

Joaq u ín  C assadó: «S eren a ­
ta esp añ ola  para  'c e llo ’ 
y  p ia n o »  (e s t re n o ) . « L o  
flu v io l, l o  titit y  P e sca r

„ . b a t*- '“ l i o ' y  p iano.
i-n ap i: «C a n c ió n »  y  «C u ar­

teto».
D e l C a m po : «C a p rich o s  

ro m á n tico s» , «P u e r i b e ­
fa ra oru m » (e s t re n o )  y  
«C u arteto  e n  m i m e ­
n o r» .

E splá : «S on ata  para  v io ­
lín  y  p ia n o »  (e s t re n o ) , 
«S ch e rz o  pa ra  p ia n o», 
«C rep ú scu lu m », « Im p r e ­
s io n e s  m u sica le s » , «E v o ­
ca c io n e s»  ( todas ellas 
e s tre n o ).

Falla : « O ra c ió n  de  las m a­
d res  q u e  tienen  a  su s  h i­
jo s  e n  b ra zos»  (e s t re n o ) , 
«S ie te  ca n cio n e s  pop u la ­
re s » , «P iezas esp añ ola s», 
« E l  a m o r  b r u jo » ,  v ers ión  
de  c o n c ie r to  (e s t re n o ) ; 
« T r e s  m elod ía s  d e  Gau- 
t ie r »  (e s tre n o ).

F rígo la : «E n  e l m a r»  y  
«H u m o ra d a », pa ra  v io ­
lín  y  p ia n o  (e s tre n o ).

G ra n ad os : « Im p r o m p tu  de  
la  c o d o rn iz » , «P a isa je», 
« Im p ro m p tu » , « G o y e s ­
ca s» , «M a drig a l», «D a n ­
zas e sp a ñ o la s», «T o n a d i­
lla s», su ite  «E lise n d a »  y  
«S u ite  d e  N a v id ad » (a m ­
bas e s t r e n o ) , «C an cion es  
a m atoria s»  (e s tre n o  d e  
a lgu n as).

G u ervós: «R im a s  d e  B éc- 
q u e r »  (e s t re n o ) .

G u rid i: «A sí ca n ta n  lo s  
ch ico s »  (e s t r e n o ) ,  «D o s  
c o r o s  in fan tiles».

L am b er: «C a n c io n e s»  (e s ­
tre n o ) .

L arregla : «R a p so d ia » , «M i­
n u é» , « N o c h e  d e  n ieb la», 
«E n  e l P ir in eo» , «A n d a ­
lu cía » , «S eren a ta  ca p r i­
ch o » , «N a va rra  m o n ta ­
ñesa » , «B risa s  de  am or».

La V iñ a : «C a n c io n e s»  (e s ­
tre n o ) .

M anrique d e  L ara : « S in fo ­
n ía  e n  m i m e n o r»  (e s ­
tre n o ) .

M anzanares: « C u a r t e t o *  
(e s tre n o ).

G a rcía  M ora les: «C an c io ­
n e s »  (e s tre n o ).

N og u és : «S o n a ta  pa ra  v io ­
lín  y  p ia n o »  (e s t re n o ) .

P ahissa: «S o n a ta  p a ra  v io ­
lín  y  p ia n o »  (e s t re n o ) .

R o d r ig o , M a ría : «Q u in te­
t o »  (e s t re n o ) .

S alazar: « D o s  p oem a s de  
V erla in e»  (e s t re n o ) .

S an  S eb astiá n : «P re lu d ios  
v a sco s*  ( e s t r e n o )  y  
«C a n c io n e s  co r a le s »  (e s ­
tre n o ) .

T u rin a : «Q u in te to » , «C u ar­
te to » , «S e v illa » , «A lb u m  
de  v ia je »  ( e s t r e n o ) ,  
« R  i n  c  o  n e s  sev illanos», 
«S o n a ta  ro m á n tica »  y  
«E sce n a  andaluza».

U  s  a  n  d  izaga : «C u arte to»  
( e s t r e n o ) ,  «R a p sod ia  
v a sca »  e  « Im p ro m p tu » . 

V a ld o v in o s : « Q u i n t e t o »  
(e s t re n o ) .

V a lls , P e d ro : «Catalanes- 
c a »  (e s t re n o ) .

V illa r : «C an c ion es», «D a n ­
za m on ta ñ esa », «C uarte­
t o »  ( e s t r e n o ) ,  « Im ­
p r o m p tu  y  seg u n d o  cu a r­
te to »  (e s tre n o ).

V ives : «C an cion es  ep igra ­
m á tica s»  (e s tre n o ). 

Z u rró n : «A lle g ro  d e  co n ­
c ie r to »  (e s tre n o ). 
F u e r o n  progra m a da s 

o b ra s  e sp a ñ o la s  d e  a u tores 
n o  co n te m p o rá n e o s , tal 
c o m o  A g u ilera  de  H eredia, 
A lfo n so  e l S a b io , A nóni- 
m o -V illa lb a , A m a g a , Fuen- 
llan a . M ora le s , S o rs , Tá- 
rrega , A n to n io  S o le r  y  V ic ­
toria .

S e  e scu ch a ro n , p o r  vez 
p r im e ra  en  M a drid , n o  p o ­
ca s  pá g in a s  de  B a rto k , De- 
bu ssy , G oossen s , K odaly , 
K o e ch lin , M ed tn er , Ravel, 
R ou sse l, S ch m itt, S cr ia b in , 
S tefan ia i, S trauss , Stra- 
w in sk y , S zym anow sk y.

E n  la  E spañ a  c o n te m p o ­
rá n ea  d e  la  gu erra  eu­
ro p e a , cu a n d o  aventados 
p o r  lo s  a co n te c im ie n to s  se 
in sta lan  e n  M a d r id  Falla 
y  T u rin a , se p r o d u jo  u n  
e s fu e rz o  p r iv a d o  d e  tanta 
y  tan  ser ia  m a gn itu d  c o m o  
e l d e  la  S o c ie d a d  N a c io ­
na l d e  M ú sica . N i siqu iera  
la  g e n e ra ció n  s igu ien te , lla ­
m a d a  d e  la  R e p ú b lica , su r­
g id a  c o n  u n  c ie r t o  a ire 
co m b a tiv o , fu e  ca p a z  de  

e s tr u ctu ra r  s u  a cc ió n  de  
m a n era  tan  e fica z  y  c o n  un 
t o n o  tan  c o m p ila d o r  y  an ­
tisecta rio . C o m o  h em os 
v is to , e n  lo s  p ro g ra m a s  d e  
la  S o c ie d a d  ca b ía n  to d o s , 
d e s d e  lo s  zarzu elistas en  
su s  in cu rs io n e s  p o r  el 
m u n d o  de l co n c ie r to , has­
ta  lo s  e n to n ce s  « m o d e r ­
n o s » , p a sa n d o  p o r  la  pu es­
ta  e n  v iv o  d e  lo s  ca n c io ­
n e ro s  o  la  v a lo ra c ió n  de  
las fig u ra s  c la s if ic a b a s  c o ­
m o  re g ion a les . E s  u n  c a ­
p ítu lo  n o  s ó lo  b e llo , s in o  
d e  m á xim a  u tilid a d  e n  la  
h is to r ia  m u sica l m a d rile ­
ña  d e  n u e stro  s ig lo  que , 
in ev itab lem en te , in v ita  a 
la  m e d ita c ió n  d e s d e  esa  
larga  lista  d e  n o m b re s  y  
o b ra s . A  v e ce s  hay  q u e  e s ­
tu d ia r  c o n  d ete n im ie n to  si 
n o  «cu a lq u ie r  t ie m p o  p a ­
sa d o » , s í  a lguna  e ta p a  co n ­
c r e ta  de l p re térito .

E nrique FRANCO
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LA MUSICA
LAS SOCIEDADES 

MUSICALES 
PRIVADAS DE HOY

La in ten sa  o fic ia liz a c ió n  d e  la  v id a  m u sica l esp a ­
ñ o la  e s  m á s u n  fe n ó m e n o  d e  d e sa p a r ic ió n  d e  la  a c ­
tiv idad  m u sica l p r iv a d a  q u e  de  re a l a su n c ió n  p o r  
pa rte  d e  las e n tid a d e s  esta ta les, p ro v in c ia le s  y  lo ­
ca les  de  la  to ta lid a d  d e  la s  a ct iv id a d e s  re lac ion a da s 
c o n  este  arte . N o  se  p ie n se , s in  e m b a r g o , q u e  las 
so c ie d a d e s  m u sica le s  p r iv a d a s ha n  d e sa p a re cid o  p o r  
co m p le to , ex isten , a u n q u e  su  v id a  la n g u id ezca  en 
m u ch o s  c a so s  p o r  la  e s tre ch e z  e co n ó m ica , y  e n  las 
p ro v in c ia s  s o n  m u ch a s  v e ce s  e l ú n ico  h ilo  co n d u c to r  
d e  u n a  p re ca ria  v id a  m u sica l.

U n p r o b le m a , e n tre  lo s  m u ch o s  q u e  a q u e ja n  a es­
tas so c ied ad es , n o s  in teresa  e n  e l m o m e n to  d e  co m ­
pararlas c o n  las a so c ia c io n e s  s im ilares  de l pa sa d o : 
s u  g ra d o  d e  a te n c ió n  a  la  o b r a  d e  lo s  co m p o s ito r e s  
e sp añ o les  co n te m p o rá n e o s . N o  n o s  v a m o s  a  detener 
e n  e s te  a sp e c to  c o n  re fe re n c ia  a  la s  in stitu c ion es  o f i ­
c ia le s , cu ya  in su fic ie n cia  en  esta  cu e s t ió n  e s  n o to r ia , 
p e r o  s í  co n v e n d r ía  señ a la r q u e  e l e je m p lo  d a d o  p o r  
e lla s  e s  u n a  d e  las ca u sa s  d e  q u e  la s  so c ie d a d e s  p r i­
vad as h ayan  lle g a d o  a  desen ten d erse  p rácticam en te  
p o r  c o m p le t o  d e  l o  q u e  lo s  co m p o s ito r e s  e sp añ o les  
h a cen . C ircu n scr ib ié n d o n o s  s ó l o  a  M a d r id , d o n d e  teó­
r ica m en te  la s  c o s a s  d e  la  m ú s ica  m a rch a n  a lg o  m e jo r  
q u e  e n  e l r e s to  d e  la  P en ínsu la , la  s itu a c ió n  d e  las 
so c ie d a d e s  p r iv a d a s  e s  m u y  s im ila r  e n  e s t o  a  la  de  

p rov in cia s .
N o  se  p ien se  ta m p o co  q u e  la  m ú sica  d e  M adrid  

d e p e n d e  ex clu siv a m en te  d e  la  in icia tiva  o fic ia l ;  e x is ­
te n  b asta n tes so c ie d a d e s  m u sica le s  p r iv a d a s o  sem i- 
p r iv a d a s (q u e  ser ía n  p r iv a d a s c o n  a lg u n a  e sp o rá d ica  
su b v e n c ió n ) q u e  co n tr ib u y e n  a  la  tuda  m u sica l d e  la 
ca p ita l y  q u e  in c lu s o  hasta  h a ce  p o c o s  a ñ o s  e ra n  ca si 
e l ú n ico  e x p o n e n te  d e  la  m ism a . P e ro  s i  co m p a ra m o s  
su  a ctitu d  pa ra  c o n  su s  co m p o s ito r e s  co n te m p o rá ­
n e o s , ésta  co n tra s ta rá  v iv a m en te  c o n  la  q u e  tu v ieron  
a so c ia c io n e s  s im ila re s  e n  e l s ig lo  X I X  o  p r in c ip io s  
de l X X .  P o r  reg la  g en era l, e s ta s  so c ie d a d e s , c o m o  
su s  co le g a s  d e  p ro v in c ia s , s e  lim ita n  a  u n  re p e r to r io  
— p re d om in an tem en te  in te rp re ta d o  p o r  e x tra n je r o s—  
e n  e l q u e  la  m ú sica  s e  d etie n e  e n  l o s  a lb o re s  d e  nues­
tro^ s ig lo  y  lo s  e sp a ñ o les  n o  ex isten . N o  o b sta n te  
sería  in ju s to  p e n sa r  q u e  to d a s  las so c ie d a d e s  m u si­
ca les  s o n  a sí. E n  M a d r id  a l m e n o s  s e  d e b e  a  e lla s  el 
q u e  ex ista  a lguna  v id a  m u sica l co n te m p o rá n e a  co n ­
tinu ad a, y a  q u e  a lgunas se  h an  d e d ic a d o  d ec is iv a ­
m en te  a l c u lt iv o  d e  lo s  co m p o s ito r e s  e sp a ñ o le s  de  
h oy , c o n cre ta m e n te  A lea  y  Ju ven tu d es  M usicales.

A lea, d e s d e  s u  fu n d a c ió n  c o m o  s o c ie d a d  privada  
e n  1965, tu v o  c o m o  m e ta  la  d ifu s ió n  d e  la  m ú sica  
co n te m p o rá n e a  e n  g en era l y  d e  la  e sp a ñ o la  e n  p a r­
ticu lar. Y  m u ch o s  co m p o s ito r e s  e sp a ñ o le s  se  han 
b e n e fic ia d o  d e  esta  s o c ie d a d  d o n d e  se  h an  e scu ch a d o  
su s  ob ra s . A sí, g ra n  p a rte  d e  lo  q u e  e l p ú b l ic o  h a  es­
cu c h a d o  d e  L u is  d e  P a b lo , C r istób a l H a lffte r , C a o  
m e ló  B e rn ao la , G e ra rd o  G om b á u , J o sé  M a ría  M es- 
tres , X a v ie r  B en g u ere l, T o m á s  M a rc o , C la u d io  P rie ­
to . G o n za lo  O la v id e , A g u stín  B e r to m é u , A gustín  G on ­
zá lez y  o t r o s  co m p o s ito r e s  e sp añ o les  d e  h o y . s e  d eb e  
a  la  la b o r  d e  A lea. E s ta  la b o r  ha  s id o  in in terru m p i­
d a  hasta  e s te  a ñ o  e n  q u e  lo s  n u e v o s  d e r ro te ro s  d e  
la  s o c ie d a d  h a n  d e te rm in a d o  la  su p re s ió n  d e  lo s  
co n c ie r to s  in stru m en ta les  y  e l d ed ica r la  a  la  in vesti­
g a c ió n  e le c t ró n ica  d e  L u is  d e  P a b lo , E d u a r d o  P olo - 
n i o  y  e l a rg en tin o  H o r a c io  V a g g ion e . P e ro  sea  cu a l 
fu e se  e l  fú tu r o  d e  A lea, se is  a ñ os  d e  la b o r  q uedan  
detrás.

J uventud es M u sica les , p o r  su  p a rte , d e s d e  su  fu n ­
d a c ió n  e n  1951 h a  s id o  un a  s o c ie d a d  co n s ta n tem en te  
d ed ica d a  a  la  p r o m o c ió n  d e  lo s  c o m p o s ito r e s  espa- 
p o ñ e s . Y a  e l G ru p o  N u eva  M ú s ica  s e  co n s t itu y ó  hace 
ca s i q u in c e  a ñ o s  b a jo  su s  a u sp ic io s , y  la  prim era

C e  d e  la s  ca rre ra s  d e  D e  P a b lo , H a lffte r , B lan ca - 
B arce , B e rn a o la  y  m u ch o s  o t r o s  fu e  d ec is iv a ­

m en te  a p oy a d a  p o r  la  in stitu c ión . P o steriorm en te , 
c r e a c io n e s  d e  la  m ism a  c o m o  e l E s tu d io  d e  N ueva 
G en era ción  o  e l G ru p o  K oan  ha n  co n tr ib u id o  a  lan­
za r  a  nuevas p r o m o c io n e s  d e  co m p o s ito r e s . N o m b re s  
c o m o  lo s  de  M iguel A n g e l C or ia , T o m á s  M a rc o , A gus­
tín  G onzá lez y  o t r o s  fu e r o n  en  b u e n a  p a rte  lanzados 
p o r  ella , co n tin u a n d o  c o n  lo s  d e  E d u a r d o  P o lo n io  
A r tu ro  T am a y o , J o sé  L u is  T é llcz , J esú s  V illa  R o jo ' 
F ra n c is co  C ano. C a rlos C ruz d e  C a stro , A n g e l L uis 
R am írez, A n g e l O live r , e tc ., la b o r  q u e  ha  lle g a d o  hasta 

lo s  m á s re c ien tes  c o m o  M on tserra t B ellés. J o sé  Ra- 
m ó n  E n c in a r  y  o tros .

E sta  la b o r  m e rito r ia  y  n ecesaria , co n tra s ta n te  co n  
lo s  p o c o s  m e d io s  p u e s to s  a  su  a lca n ce , e s  a lg o  d e  lo  
q u e  p o d r ía n  to m a r e je m p lo  o tra s  so c ie d a d e s  m usi­
ca les  p r iv a d a s d e  M a d r id  y  p ro v in c ia s  y, p o r  supues­
to , las co r p o r a c io n e s  p ú b lica s . Q u ede, sin e m b argo , 
co n s ta n c ia  d e  un a  la b or , m u ch a s v e ce s  s ile n c ia d a  y 
co n s id e ra d a  c o m o  « p o c o  im p o r ta n te .,  q u e  co n s id e ­
ra m o s  v ita l y  p o r  la  q u e  tienen  q u e  esta rle  a gra d e ci­
d o s  n o  s ó lo  lo s  c o m p o s ito r e s , s in o  t o d o s  lo s  e sp a ñ o ­
les si es q u e  p ien sa n  q u e  a yu d ar a l d e s a r ro llo  d e  la 
cu ltu ra  n a cion a l e s  u na  tarea  q u e  m e re c e  la  pena.

Tom üs MARCO

25 febrero 1972 Arriba 19Ayuntamiento de Madrid



S o r t e o  d e l d ía  2 4  d e  fe b r e r o  d e  1972
S O R T E O

Diez series d e  80.000 billetes ceda una

Estos premios podrán cobrarse 
hasta el día:

24 d e  agosto de 1972, INCLUSIVELOTERIA NACIONAL

Número»Números

1 5 2 0 7 ..
1 5 2 1 7 .. 
15227 . 
15237 . 
15247. 
15257. 
15267. 
15277. 
15287. 
15297. 
37507. 
3 75 17 . 
37527. 
37537. 
37547. 
3 75 57 . 
3 75 67 . 
3 75 77 . 
37587 . 
37597 . 
77607 . 
7 76 17 . 
7 76 27 . 
7 76 37 . 

•77647. 
7 76 57 . 
77667 . 
7 7 6 7 /.  
77687 . 
77697 .

1 5 2 0 6 ..
1 5 2 1 6 ..
1 5 2 2 6 .. 
15236.
1 52 46 .. 
15256 . 
15266. 
15276. 
15286 . 
15296 . 
37506 . 
37516 . 
3 75 26 . 
3 75 36 . 
3 75 46 . 
37556. 
37566. 
3 75 76 . 
3 75 86 . 
37596 . 
77606 . 
7 7 6 1 6 . 
7 76 26 . 
7 76 36 . 
7 76 46 . 
7 76 56 . 
7 76 66 . 
77676. 
77686,

'7 7 6 9 6 .

1 5 2 0 5 ..
1 5 2 1 5 ..
1 5 2 2 5 ..
1 5 2 3 5 .. 
15245 . 
15255. 
15265. 
15275. 
1 52 85 . 
15295 . 
37505 . 
37515 . 
3 75 25 . 
3 75 35 . 
3 75 45 . 
3 7 5 5 5 . 
3 75 65 . 
3 75 75 . 
3 75 85 . 
3 75 95 . 
7 7 6 0 5 . 
7 7 6 1 5 . 
7 76 25 . 
7 76 35 . 
7 76 45 . 
7 76 55 . 
77665. 
77675, 
77685. 
77695.

1 5 2 0 4 ..
1 5 2 1 4 ..
1 5 2 2 4 ..
1 5 2 3 4 ..
1 5 2 4 4 ..
1 52 54 .. 
15264 . 
15274. 
15284. 
15294. 
3 75 04 . 
3 75 14 . 
37524. 
3 75 34 . 
3 75 44 . 
3 75 54 . 
3 75 64 . 
3 75 74 . 
3 75 84 . 
3 75 94 . 
77604. 
7 7 6 1 4 . 
7 7 6 2 4 . 
7 76 34 . 
7 76 44 . 
7 76 54 , 
7 76 64 . 
77674. 
77684. 
77694.

1 5 2 0 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 1 3 . .  . .6 .0 0 0
1 5 2 2 3 . .  . .6 .0 0 0
1 5 2 3 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 4 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 5 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 6 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 7 3 . .  . . 5 .0 0 0
1 5 2 8 3 . .  . .5 .0 0 0
1 5 2 9 3 . .  . .5 .0 0 0
3 7 5 0 3 . .  . .5 .0 0 0
3 7 5 1 3 . .  .1 0 .0 0 0
3 7 5 2 3 . .1.500.000
3 7 5 3 3 . .  . . 5 .0 0 0
3 7 5 4 3 . .  . . 5 .0 0 0
3 7 5 5 3 . .  . . 5 .0 0 0  
137563. • • .5 .0 0 0
3 7 5 7 3 . .  . . 5 .0 0 0
3 7 5 8 3 . .  . . 5 .0 0 0
3 7 5 9 3 . .  . .5 .0 0 0
7 7 6 0 3 . .  . .5 .0 0 0
7 7 6 1 3 . .  . . 5 .0 0 0
7 7 6 2 3 . . .  500.000
7 7 6 3 3 . .  . . 5 .0 0 0
7 7 6 4 3 . .  . . 5 .0 0 0
7 7 6 5 3 . .  . . 5 .0 0 0
7 7 6 6 3 . .  . .  5'. 000
7 7 6 7 3 . .  . . 6 . 0 0 0
7 7 6 8 3 . .  . . 5 .0 0 0
7 7 6 9 3 . .  . . 6 .0 0 0

1 5 2 0 2 ..
1 5 2 1 2 ..
1 5 2 2 2 ..
1 5 2 3 2 ..
1 5 2 4 2 ..
1 5 2 5 2 .. 
1 52 62 . 
15272 . 
15282 . 
15292 . 
3 75 02 . 
3 75 12 . 
37522. 
3 75 32 . 
3 75 42 . 
3 75 52 . 
3 75 62 . 
3 75 72 . 
3 75 82 . 
3 75 92 . 
7 76 02 . 
7 7 6 1 2 . 
7 76 22 . 
7 76 32 . 
7 76 42 . 
7 76 52 . 
77662 . 
77672 . 
77682 . 
77692

1 5 2 0 1 ..
1 5 2 1 1 .. 
15221. 
15 231 . 
15 241 . 
15251. 
15261. 
15 271 . 
15281. 
15291. 
26761. 
37 501 . 
37 511 . 
37 521 . 
3 7 5 3 1 . 
‘3 7 5 4 1 . 
3 7 5 5 1 . 
37 561 . 
37 571 . 
37 581 . 
37591.

‘ 77601, 
77611. 
77621. 
77631. 
77641* 
77651 
77661 
77671 
77681 
77691

TerminacionesTerminacionesTerminacionesTerminacionesTerminaciones
3 8 3 . .  . .5 .0 0 0
5 1 3 . .  . .5 .0 0 0
9 6 3 . .  . .5 .0 0 0
9 7 3 ----- 5 .0 0 0

TerminacionesTerminaciones

D  E E S T A

1 6  Premios de 5 0 .0 00  pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en:

2 .4 8 0  P rem iosde 5 .000  pesetas ca d a  tino, para to d os  lo s  biliejes terminados en:

E sta  l is ta  c o m p r e n d e  1 1 .6 0 4  p r e m io s  a d ju d ic a d o s , pa ra  c a d a  s e r ie ,  e n  e s t e  s o r t e o .  E n  t o t a l  116 .04 0  p r e m io s  p o r  u n  im p o r te  d a  2 80 .000.000  

d a  la s  d ie z  s e r ia s .

Madrid, 24 de M ’"*0 
a  joion. «*»«&P R O XIM O  S O R T E O : EXTRAORDINARIO D E  PRIM AVERA

So celebrará el din 2  de marzo, a  las 12,00 horas, por al sistema moderno do 
extracciones.

Premios para doncella. (A lt 67 da  la Instrucción d a  loterías). Han eotres- 
dido a las señoritas Raquel San Julián Arcónos. Manuela Torrea Upen. Marta 
ús Camoa Fernández María da la Concepcidn Fernández G K n  y  Roso Marta 
Ira Sanmiino da la CIUDAD ESCOLAR PROVINCIAL «FRANCISCO FRANCO». Constará de sala serles de 60.000 billetes cada una.

.  I Por billete, 2.600 ptas. prem.M ( Por cada serie, 7.960.
16 °  ( Por décimo, 250 » ( Premio mayor, 25.000.000 da  plaa.

Números ’ Pesetas Números Pesetas Número*

15208. . .5 .0 0 0 1 5 2 0 9 .. . .5 .0 0 0 15210.
15218. . .5 .0 0 0 1 5 2 1 9 .; . .5 .0 0 0 15220.
15228. . . 5 .0 0 0 15229. . . 5 .0 0 0 15230.
15238 . . . 5 .0 0 0 15239. .7 0 .0 0 0 15240.
15248 . . . 5 .0 0 0 15249. . .5 .0 0 0 15250.
15258 . . . 5 .0 0 0 15259. . .5 .0 0 0 15260.
15268 . . .5 .0 0 0 15269. . .5 ,0 0 0 15270.
15278. . . 5 .0 0 0 1 5 2 7 9 .. . . 5 ,0 0 0 15280.
15288. . . . 5 . 0 0 0 15289 ’. . .5 .0 0 0 15290.
15298. . , . 5 . 0 0 0 15299. . .5 .0 0 0 15300.
37508. . . .5 . 0 0 0 37509. . .5 .0 0 0 23210.
3 75 18 . . . .5 , 0 0 0 37519. - .5 .0 0 0 37510.
3 75 28 . . . . 5 . 0 0 0 37529. . .5 .0 0 0 37520.
3 75 33 . . . . 5 , 0 0 0 37539. . .5 .0 0 0 37530.
37548 . . . . 5 , 0 0 0 37549 . . .5 .0 0 0 37540.
37558 . . . . 5 . 0 0 0 37559 . . . 5 .0 0 0 37550.
3 75 68 . . . .5 . 0 0 0 37569 . . . 5 .0 0 0 37560.
3 75 78 . . . . 5 . 0 0 0 37579 . . . 5 .0 0 0 37570.
37588. . . . 5 . 0 0 0 37589 . . .5 .0 0 0 37580.
37598. . . . 5 . 0 0 0 37599. . .5 .0 0 0 37590.
75058. .1 5 0 .0 0 0 48659. 150 .00 0 37600.
7 7 6 0 8 . . . . 5 . 0 0 0 77609. . .5 .0 0 0 77610.
7 76 18 . . . . 5 . 0 0 0 77619. . .5 .0 0 0 77620.
7 76 28 . . . . 5 . 0 0 0 77629. . .5 .0 0 0 77630.
77638 . . . 5 . 0 0 0 77639 . . . . 5 . 0 0 0 77640.
77648 . . . 5 . 0 0 0 77649 . . . . 5 . 0 0 0 77650.
77658 . . . 5 . 0 0 0 77659 . . . . 5 . 0 0 0 77660.
77668 . . . 5 . 0 0 0 77669. . . . 5 , 0 0 0 77670.
77678 . . . 5 . 0 0 0 77679. . . . 5 . 0 0 0 77680.
77688 . . . 5 . 0 0 0 77689. . . . 5 , 0 0 0 77690.
77698 . . . 5 . 0 0 0 77699. . . . 5 . 0 0 0 77700

Terminaciones Terminaciones Termin
858 . . . 5 . 0 0 0 069 . . . . 5 . 0 0 0 950

3 5 9 . . . . 5 , 0 0 0 40
4 4 9 . . . . 5 , 0 0 0 0
8 7 9 . . . . 5 . 0 0 0

; - soo. I

f  Compruebe en a . décimo el la leoha dol sorteo coincida con te de la Brt.’  
« s e  eita mirando y. pero mayor oegurWod. el el dibulo que eperoco en la parte u*
jporlor ee Isuel el do so décimo.

!.• Busque en la lleta la columna doblo cuyo número orando coincido con lo OI.

. satas

I N S T R U C C I O N E S  P A R A  L A  C O N S U L T A
tl'opfgrefe .Peídos., (lauro al Iodo do cada número la cantidad quo lo corroipon- 
do por el premio o  premios acumulado».

Tal cantidad sa ranero al premio recaído en el billete entero. Por cada díebno 
«jue Vd. Juegue, al su número «atá premiado,-cobrará en consecuencia la décima 
parle da aquel Importe.

3.* SI no ve premiado ati número completo, busque a! pie de columna !m  .Ter­
minaciones-, que pueden aer do cuatro, tros o dos cifras, o de una; comparólas 
con las de so décimo y observe si son iguales y  están colocadas en el mismo or-

L l  S T A
don. En e ibicn están acumulados todos los premios tórri­
dos por cada una, . ,  .4.* En esta lista tío es necesario buscar en distinto lugar si su núrwro h| 

i acumulado con lo* premios o temlitKO- 
sola cifra en el último lugar do la coltrnratenido reintegro, pues 

nos, o figurará como terminación do
(irá que el número cccorrespondiente.

Si realiza la comparación e.. ...... ..... r------ - i  :
to, cuando está premiado, haca innecesano comprobar la terminación do cutre 
cifras, ésta la de tres, ésta la de dos y esta última la do una cifra.

1  Premio d e  2 .5 0 0 .0 0 0  pesetas para el billete niim ero........................................  1 5 2 4 0
V endido e n  Barcelona y  Valencia.

2  A p rox im a ción »  d e  65 .000  pesetas cada  una, para lo s  billetes n ú - ^ ̂  ̂  ̂  ̂

9 9  Centenas d e  5 .0 0 0  pesetas cada  una, para lo s  billetes números
15201 al 1 5300 , am bos inclusive (excepto ei 1 5 2 4 0 ) .....................

7 9 9  Premios d e  B .000 pesetas cada  u n o , para lo s  .billetes terminados
co m o  el primer prem io e n ...........................................................................  4 0

7 .9 9 9  Reintegros d e  5 0 0  pesetas cada  uno, para lo s  billetes terminados........................................ ..
,1  Premio de 1.500.000 pesetas para el billete núm ero......................................... 3 7 5 2 3
v Vendido e n  Horte, León, U s  Palmas, Madrid, Barcelona, La Unea 

d e  la Concepción , Sevilla, T oledo, Zaragoza y.Tarragona.

2  Aproximaciones de 30.000 pesetas cada una, para ios billetes nú -
m e r o s .............................................................................................................. ........

9 9  Centenas d e  5 .0 0 0  pesetas cada  una, para lo s  billetes números 
37501 a l 3 76 00 , am bos inclusive (excepto el 3 7 5 2 3 ) .....................

1  P íe n * »  d e  5 0 0 .0 0 0  pesetas para el billete n ú m e ro ................................ ..... 7 7 6 2 3
V endido e n  Barcelona, Córdoba, Madrid, Callosa d e  Segura, Sabadelt,

O viedo, Loja y  Tarragona.

2  Aproxim aciones d e  1 5 .2 50  pesetas ca d a  una, para lo s  billetes
n ú m e ro s .........................................................................................................  7 7 e z z y y 7 b Z 4

9 9  Centenas d e  5 .0 0 0  pesetas ca d a  una, para lo s  billetes números 
_  77601 a l 7 77 00 , am bos inclusiva (excep to  e l 7 7 6 2 3 ).

1  Premio d e  1 50 .000  pesetas para el billete número...................................• • 2 3210
Vendido en  La Carolina, Hueiva, Madrid, Albacete, Mataró, Giión,

Fuengirola, Valladolid y  Navia.

1  Premio d s  150 .00 0  pesetas para el billete número............................................. 26761
Vendido en  U s  Palmas, Santiago d e  Compostela, Zarauz, Madrid,

Barcelona, Aranda d s  D uero, Sevilla, Mazarrón y  Bilbao.

1  Premio d e  1 50 .00 0  pesetas para el billete número............................................. 4 6 6 6
Vendido en  Totana.

1 Premio d e  1 50 .00 0  pesetas para el billete número............................................. 7 6 0 5 8
Vendido en  Santa Lucía d e  Tirajana, Jerez d e  la Frontera, Palma de 

Mallorca, Madrid, Barcelona, Prat de  Llobregat, V igo, La Bisbal,
Tortosa V  Vitoria.

0 1 5 1 4 1 2 8 7 5 1 3 6 1 4 6 7 1 8 6 4 9 6 3

0 2 5 1 4 2 3 5 9 5 1 5 6 1 6 7 4 5 8 7 9 9 7 2

0 6 9 1 8 7 3 8 3 5 41 6 2 5 8 1 5 9 5 0 9 7 3

1 0 1 2 4 7 4 4 9 6 0 4 6 6 6 8 5 8 9 5 2 1— “
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L O S D E P O R T E S
pECISION OFICIAL DEL CONSEJO M U ND IAL DE BOXEO

“MANDO" RAMOÍNOEÍCAMPEON
« Deberá enfrentarse a Carrasco en un nuevo 

com bate por el título
mpjICO. (Alfil.)—151 profesor 
” O. Vríázquez anunció 

Ndálirwnie el desconocimiento 
parte del Consejo Mundial 

STBoxeo (CMB) de la  pelea ce- 
ohrada el pasado día 18 en Los 
^~]es como de Campeonato 
^idial e n t r e  los boxeadores 
L jro  C a r r a s c o  y  Armando 
«Mando» Ramos.

Informó el profesor Velázquez 
flUf habiendo recibido ya la 
«probación de c u a t r o  de los 
Jjembros del Consejo —Gil Gar- 
ri« y Piero Pin!, de la Unión 
Europea; S u 1 a i man, secretario 
dd CMB, y  Pórtela, de la 
l'nión centroamericana y del Ca. 
jfljfr-, «puede ya anunciarse oli- 
djlménte, y por mayoría, el des­
conocimiento com o de Campeo­
n a  Mundial del combate de 
Los Angeles, en que un «fallo lo- 
dilsla» dio la victoria al cali- 
foraiano Armando Ramos».

B  presidente del Consejo 
Mundial de Boxeo, que apoyó la 
Ululación del combate de Los

* n" k s  y  (,ue fue quien la pro­
puso al resto de loo miembros 
del Consejo Directivo, señad:

-P e d r o  CartMco y Armando 
•Mando. Ramos d e b e n  pelear 
nuevamente por el «to lo , y  nin­
guno do ellos com o campeón, 
sino los dos como aaplranles, va 
que el titulo se slpie conslde- 
rundo vacante.

«La pelea podrá efectuarse en

cualquier lugar, siempre que los 
contendientes estén de acuerdo 
con el sitio designado, y será 
sancionada por un árbitro y  dos 
jueces neutrales, nombrados por 
el presidente del CMB. En caso 
de que haya contratos firmados 
—como se ha dicho—, el CMB 
los acepta, con la condición de 
q»e la pelea se haga antes de 
los noventa días- com o máximo.»

Carrasco, satisfecho por la decisión
ACAPULCO (M éjico). _  «El 

campeón mundial sin corona», 
com o le llaman en Méjico. Pe­
dro Carrasco, se encuentra en 
Acapulco descansando.

Pedro Ca rasco se hizo a  la mar 
en una lancha de motor y  pescó 
un gigantesco pez-vela. «Yo nun­
ca había v i s t o  on bicho tan 
grande», dijo al llegar a puerto. 
«Debía pesar irnos cien o ciento 
cincuenta kilos. Me costó casi 
más trabajo sacarlo que el com­

bate de Los Angeles. Y  eso que 
Antonio y  Nemesio —su prepa­
rador y  socio—  me estaban ayu­
dando en la esquina y  tirando 
conmigo de la caña.»

Informado sobre las declara­
ciones de Velázquez, Carrasco se 
mostró satisfecho y  dijo que lo 
mismo que acató la decisión del 
Consejo Mundial cuando lo de 
Madrid, esperaba que Ramos hi­
ciera lo  mismo.

«A m í me interesa ese tercer 
combate cuanto antes —dijo—, 
estoy en perfectas condiciones 
físicas. Si se deciden, que sea el 
10 de abril, pero me gustaría 
hacer antes un combate en Es­
paña «de rodaje» con quien sea.»

Sobre esta tercera pelea. Ca­
rrasco opina: «Será muy difícil, 
porque toda pelea con «Mando» 
Ramos es difícil. Es un gran bo­
xeador, como España entera sa­
be. ya que lo conocen. Es un 
hombre que hace mucho daño 
con las dos manos, tanto con 
una com o con la otra. No va a 
ser fácil ganar, ni mucho menos. 
Pero yo digo lo que he dicho 
siempre: pelearé con él donde 
sea y  cuando sea, aunque mucha 
gente, cuando me vine a  Los An­
geles, no creía en mí y  en que 
pudiera vencer a Mando, como 
he demostrado que podía, por­
que en España lo consideran co ­
mo un fuera de serie, cosa que 
admito, porque es un gran bo­
xeador.»

COPA DEL GENERALISIMO

EL SABADELL GANO 
EN PASARON

PONTEVEDRA. (Alfil.) —  El 
Sabadell ba vencido por un gol 
a  cero al Pontevedra, en  el en­
cuentro de ida correspondiente 
a  la Copa del Generalísimo. El 
partido se Jugó ayer, a  las ocho 
de la noche, en el estadio de Pa- 
sarón, con regular asistencia de 
público.

E l partido ha resultado muy 
disputado, empleándose los dos 
equipos con m u c h a  fuerza y 
gran velocidad. En el segundo 
tiempo, el Pontevedra buscó con 
ilusión el empate, y a  pesar de 
su dominio, todos los intentos 
resultaron inútiles ante la cerra­
da defensa de los catalanes.

El Pontevedra ha realizado un 
buen encuentro y  mereció, cuan­
do  menos, el empaee, tanto por 
el dominio ejercido en el segun­
d o  tiempo, com o por las buenas 
oportunidades que tuvo de gol.

En el cuadro local destacaron 
H a c h e r o ,  Clemente, Amavis-% 
ca, Bea y  Plaza.

E l Sabadell jugó el partido 
que le convenía, en tanto no lo ­
gró el gol, luchó mucho por 
lograr imponerse al cuadro gra­
nate, y después del tanto, defen­
dió su parcela con mucho orden, 
no dejando hueco alguno a  los 
delanteros locales.

El único gol del partido se 
produjo en el minuto 37 del pri­
mer tiempo, de fuerte tiro cru­
zado desde el borde del área. 
Su autor fue el extremo Izquier­
do, Quiles

Arbitró el encuentro el colegia­
do  vizcaíno Sáiz Elizondo, que 
formó así a los equipos:

SABADELL.—Irazusta; Martin, 
Pin!, Amal; Catalán, Vilar; Gar­
cía Soriano, Montesinos, Zaldúa, 
Jara y  Quiles.

PONTEVEDRA.—Illumbe; Ha­
chero, Clemente, Ama visca; Bea, 
Antonio; Huerta, Pataco, Carba* 
lleda. Plaza y  Masferrer.

ATLETISMO: Mañana en el Palacio de Deportes

C A M P E O N A T O  N A C I O N A L  
EN P IS T A  C U B IE R T A

t Nuestros atletas intentarán lograr 
las marcas mínimas para Grenoble

B Campeonato Nacional Ab- 
•oixrto Individual de Atletismo, 
«su  v m  edición, se disputará 
mañana, día 28, en el Palacio de 
Deportes de Madrid.

Han confirmado ya su inscrip- 
«tóo la mayoría de las íederacio- 
w , por lo que puede asegurar- 
»  una participación superior a 

180 hombres y  90 mujeres. 
u  Federación de Madrid pre- 

tí contingente mayor de 
■tías» seguida de Barcelona.

Las pruebas darán comienzo 
a las 18,00 horas, con los saltos 
de pértiga y longitudes mascu­
linos, y altura femenina, termi- 
nando la jornada con la final 
masculina de 1-500 metros a  las 
21,05 horas. Inmediatamente des- 
pués se procederá a  la entrega 
del «Segundo Trofeo Citizen» al 
atleta y  a  la  atleta m ás desta­
cados en la  reunión.

Se recuerda que dicho trofeo 
correspondió, el pasado año- a

QCL0-CR0SS: CAMPEONATOS DEL MUNDO

EL EQUIPO ESPAÑOL 
EN PRAGA

visitarán el circuito que está 
^pletamente embarrado
J a f - A .  <Alül.) -  corredo- 
® ]rvfan<0les que Participarán 

, Próximos Campeonatos
¡J®?®6 de Ciclo-Cross, Uega-

C2SS!?6* espQñola- quo.jJ J J J toen te  recibida en el 
fw^arto checoslovaco por una 

Comité organiza- 
cfcLf: trasladó seguidamente al 
■» au>»hotel donde ha montado 

general. El hotel es 
S 7 ^ « a b l e  y  cuenta con to- 

comodidades y  exigencias 
18 « * • » < »  <“

¿  por vía
ba ^/®*arid-Prancfort Praga, se

Sg r a n a d o  sin novedad al- 
J J *  expedición española no 

k> ninguna dificultad en
* trámites fronterizos se 

W  ~n Praga, a la hora de 
I el « l .08*5 una lisera llovizna 
Ira g . 10 oslaba completamente 
*  sT”  " nbarno, la  tamperatu- 

a  pesar de que 
I», » l »  Irlo-

* " ™ ° r e s  españoles, que

se bailan muy animados, son 
seis: tres profesionales, Basual- 
do, Gorsotigui y  González, y  tres 
aficionados, Rafael G o n zá le z , 
Slntlen Martínez y  AreguL Todos 
se uaii.n en magníficas ctedioio- 
nes físicos y  desean alcanzar al­
ean triunfo para España, «un- 
¿uo no desconocen las dificulta­
des que encontrarán, dada la  ca­
lidad de sua adversarlos.

El circuito, ol que n o se na po­
dido realizar la « s ita  de rigor, 
parece -segú n  las referencias 
tomadas—  bueno, aunque actual­
mente está completamente em­
barrado, circunstancia qua obli­
gará a los partido."tes a  redo­
blar sus esfuerzos.

Hov. muy temprano, está pre­
vista Ú  primera « s « a  al e s c a ­
rio de los Campeonatos Mundla- 
1™ , que serdrá para reconocer 
el terreno y  «us prtadpates di- 
«cuitarles. También ‘“ y 
ola  qua será de gran acuddod. 
nuestros ciclistas deberán l o c a ­
lizar sus inscripciones 7. 
tarde, someterse a  reconodmien- 
to módico.

Femando Escrívá, de Valencia, 
por su tiempo de 6,6 en 60 m e­
tros, segunda marca española de 
todos los tiempos, y  Ana María 
Molina, por su record nacional 
de 14,53, en peso.

Hay que recordar que es muy 
interesante esta competición na­
cional, aparte su carácter, por­
que los atletas intentarán conse­
guir las marcas mínimas esta­
blecidas para Intervenir en los 
Campeonatos e u r o  peos «in- 
doora, que se celebrarán próxi- 
mámente en Grenoble Francia) 
y  para los que están clasificados 
Manuel Carballo, Antonio Fer­
nández Ortíz y  Manuel Carlos 
Gayoso, en 60 metros lisos, y 
en 800, para los dos últimos.

Hoy, los Campeo­
natos de EE. UU.

NUEVA YORK. — La mayor 
parte de la «élite» atlética norte- 
americana, junto con algunas fi­
guras extranjeras, participarán 
hoy en el Madlson Square Gar- 
den, de Nueva York, en los 
Campeonatos de Estados Unidos 
en pista cubierta. Esta competi­
ción permitirá formar el equipo 
nacional con vistas al encuentro 
frente a la Unión Soviética pre- 
visto para el 17 de marzo en 
Richmond (Virginia).

Entre los 500 atletas inscritos 
(hombres y  mujeres) figuran 13 
campeones olímpicos, 20 de los 
22 campeones panamericanos de 
Cali y  rmos 50 campeones na­
cionales.

Los principales ausentes se­
rán los universitarios que pre­
paran los Campeonatos de la 
NCAA, de la semana próxima y 
algunas individualidades que han 
abandonado el «circuito indoor»: 
los recordman mundiales Jim 
Ryun. que ostentan las mejores 
marcas mundiales en pista cu­
bierta. Su no presentación en 
estos Campeonatos les elimina 
automáticamente de la selección 
para la reunión contra los rusos.

Según las nuevas reglas de la 
AAU, los participantes extran­
jeros no residentes actúan fue­
ra de concurso.

Once países estarán represen- 
tados en la competición del Ma- 
dison: Bélgica. Canadá, Checos- 
lovaquia, Etiopía, Francia. Gran 
Bretaña. Irlanda, Jamaica. Ken- 
ya, Suecia y  Trinidad. (Alfil.)

LO S EQ UIPO S M A D R I L E Ñ O S  EN L A  L I G A

E L  A T L E T IC O  R E P E T IR A  
A L IN E A C IO N  EN  G R A N A D A
En el M ad rid , O rtuño sustituirá a Amancio

Max Merkel mantiene en Gra­
nada la misma alineación que 
empató el domingo pasado con­
tra el Barcelona en el estadio 
Vicente Calderón.

Pacheco; Meló, Ovejero, Calle­
ja; Adelardo, Eusebio; Salcedo, 
Luis, Orozco, Irureta y  Alberto 
serán los once rojiblancos ma­
drileños que salten a  Los Cár­
menes granadinos en busca de 
la victoria.

Porque el Atlético va a Grana­
da con moral de victoria y  con 
la ilusión de que sea el terreno 
granadino el que marque la  re­
acción del equipo.

Los madrileños jugaron ayer 
el habitual partido do entrena­
miento d e  la semana, enfrentán­
dose al Atlético Madrileño; en 
el transcurso del mismo, Merkel 
hizo entrar en el primer equipo 
a Leal en sustitución de Luis, y 
luego cuando Orozco recibió un 
golpe lo reemplazó p o r  Becerra, 
que junto con  Gárate y  Quique 
se alineaban en el equipo filial.

Sobre el delantero centro in­
ternacional se cree que estará 
en condiciones de reaparecer el 
domingo 5 de marzo frente al 
Corufia, al menos en uno de los 
dos tiempos.

La expedición rojiblanca ma­
drileña saldrá hoy por la tarde 
hacia Granada y  regresará el do­
mingo. Ambos viajes son por vía 
férrea.

Muñoz tiene dudas
No ha decidido Miguel Muñoz 

la alineación que presentará el 
domingo en el partido que con­
tra el Málaga sostendrá en el 
estadio Santiago Bemabéu.

Las dudas se mantienen en 
Touriño y  Amancio, que resulta­
ron lesionados en Sabadell el pa­
sado domingo, donde el Real 
Madrid consolidó su liderazgo 
en la actual competición liguera. 
Touriño parece que se alineará 
contra el equipo malagueño, no 
así Amancio, cuya lesión parece 
más grave de lo  que se creyó en 
principio. Su sustituto parece 
que será Ortuño, que en Saba­
dell, el domingo pasado, reapa­
reció contra su ex equipo, y  que 
jugó con calidad y  deseos.

García Remón; Touriño, Beni­
to, Verdugo; Grosso, Zoco; Or­
tuño, Pirri, Santillana, Veláz­
quez y  Aguilar parece el más 
probable once madridista, que 
seré decidido hoy por el entre­
nador madridista tras el último

entrenamiento de la semana, asi 
com o los hombres que se senta­
rán en el banquillo en espera de 
contar Miguel Muñoz con ellos. 
Todos partirán a primeras horas 
de la  noche de  hoy hacía la  ha­
bitual concentración de Navace- 
irada.

Dificultades en 
el Rayo

Poca actividad en el estadio do 
Vallecas, ya que el entrenador 
rayista, Enrique Orlzaola, hizo 
descansar a  los jugadores que 
actuaron contra el Gijón, en par­
tido de Copa.

Dichos jugadores fueron so­
metidos sólo a  baño y  masaje; 
mientras que los restantes en­
trenaron con ejercicios físicos y 
un partidillo contra el amateur.

Orizaola tiene problemas con 
la alineación que opondrá el do ­
mingo ante el Villarreal, ya que 
cuenta con las lesiones de Cha­
pela y  Benito, a  los que casi 
es seguro no podrá alinear.

Así i as cosas, el posible equi­
po rayista contra el conjunto le­
vantino, será éste: Samper; Aráez, 

Alfonso, Cristóbal; Artero, Cor­
tés; Illán, Felines, Veloso, Bor- 
dóns y  Pótele.

UNIVERSIADA DE INVIERNO

L A  E X P E D IC IO N  E S P A Ñ O L A  
S A L IO  P A R A  L A K E  P L A C IO

A la una del mediodía empren­
dió vuelo, con dirección a  Lake 
Placid (Nueva York), la expedi­
ción española que participará en 
la Universiada de Invierno, que 
se celebrará en esa localidad 
americana del 26 de febrero al 
5 de marzo.

Al frente de la expedición, 
compuesta por 15 atletas, viaja 
el vicepresidente de la Federa­
ción Española del Deporte Uni­
versitario, Roque Navajas.

La composición del equipo es­
pañol que participará en Lake 
Placid es la siguiente:

Esquí alpino masculino: Anto­
nio Campañá, Adán Bisbe, Luis 
Miguel Sevillano, Joaquín Gari,

Carlos Trabado, Fernando Pina 
y  Pedro Arpa.

Esquí alpino femenino: Nuria 
Puig, Montserrat Boíill y Teresa 
Anglada.

Esquí nórdico: José Udina, Pe­
dro Pablo Gómez, Félix Mate- 
sanz, Fernando Serrano y  An­
drés Pérez Prieto.

Poco antes de tomar el avión, 
el Jefe de la expedición, señor 
Navajas, manifestó que es muy 
difícil predecir el papel que se 
hará en Lake Placid, ya que no 
se conocen los representantes 
del resto de naciones partici­
pantes. «Por otra parte —prosi­
guió el señor Navajas—, es muy 
fácil que algunos de  los países

envíen a  Lake Placid esquiado­
res que ya han triunfado en  Sap- 
poro, lo  que haría muy difícil 
un triunfo nuestro.»

—¿Cuál ha sido el programa 
de los esquiadores españoles pa­
ra su preparación?

—Los e s q u ia d o r e s  nórdicos 
han estado concentrados diez 
días y  los alpinos han participa­
do en todas las pruebas p r o  
gramadas este invierno.

—¿Cuáles son nuestros repre­
sentantes con más posibilidades?

—Nuria Pulg y  Montserrat Bo­
íill. en cuanto a  mujeres, y  Cam­
pañá y Bisbe, por los hombres. 
(Pyresa.)
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Lucha grecorromana: Rueda de Prensa en el INEF

« 1 0  V A M O S  A  M U N IC H
«En España no se ha prom oeionado la luchan

PANORAMA

Con el fin de presentar a  los 
medios informativos el XXXV 
Campeonato de España de Lucha 
Grecorromana y el I  Gran Pre­
m io Internacional de España, 
también de esta modalidad, se 
celebró ayer tarde, en el Instl- 
ttuo Nacional de Educación Fí­
sica y  Deportes, una rueda de 
Prensa que estuvo presidida por 
el presidente de la Federación 
Española de Lucha, don Fernan­
d o  Compte.

E l XXXV Campeonato de Es­
paña de Lucha Grecorromana se 
celebrará en  el pabellón pollde- 
portivo del Gimnasio «General 
Moscardó» los días 26, y  27, es 
decir mañana y  pasado mañana, 
contando con la participación de 
12 Federaciones Regionales: Ala­
vesa, Almcríense, Andaluza, Ara­
gonesa, A s tu r ia n a , Castellana- 
Centro, Catalana, Gallega-Norte, 
Gallega-Sur, Levantina, Vallisole­
tana y  Vasca. Entre todas ellas 
reúnen un total de 120 partici­
pantes inscritos.

Esta edición del Campeonato 
d e  España sufrirá dos cambios 
con respecto a com o se venía 
haciendo en anteriores ediciones. 
El primero consiste en que los 
Campeonatos se celebrarán sobre 
tapices circulares, y  el segundo, 
en dos tapices, Intentando de es­
ta  form a que el profano en este 
deporte no se canse de ver com ­
bates, pues, s e g ú n  Fernando 
Compte, las manifestaciones de­
portivas de esta especialidad no 
deben durar más de dos horas.

También el I Gran Premio In­
ternacional de España se cele­
brará en el Gimnasio «Moscardó» 
y  durará dos días: el 4  y  el 5 
de marzo. A  él acudirán cuatro 
países: Suiza, Bélgica, Dinamar­
ca  y España, con una participa­
ción aproximada total de 50 lu­

chadores. Por España competi­
rán los tres primeros clasifica­
dos de cada una de las diez cate­
gorías de peso en el XXXV Cam­
peonato de España.

El equipo vencedor de este 
Gran Premio recibirá un trofeo 
consistente en una reproducción 
del grupo escultórico «Los lucha­
dores», trofeo que ofrecerá des­
de ahora el presidente de la Fe­
deración Española.

Una vez ofrecidos estos datos 
sobre ambas competiciones, el 
presidente de la Federación con­
testó a  todas las preguntas que 
se le formularon, destacando la 
relacionada con la participación 
de la lucha grecorromana espa­
ñola en Munich.

•No estaremos presentes en es­
ta edición de la Olimpíada —ex­
plicó don Femando Compte— 
porque no estamos preparados. 
He pedido a la Delegación Na­
cional de Deportes que al no ir 
a  los Juegos Olímpicos, por lo 
menos nos incluyan en los pla­
nes para la Olimpíada de 1976. 
Según el presidente de la Fede­
ración, en nuestro país hay una 
excelente materia prima que sólo 
hace falta pulirla, y, por tanto, 
el no haber incluido a  la lucha 
en los planes olímpicos implica 
una pérdida de cuatro años.»

Respecto a la promoción de 
este deporte aseguró que este 
año la lucha grecorromana en­
trará dentro de los Juegos Es­
colares.

Don Femando Compte dijo 
que se estaba realizando una 
buena labor con luchadores Jó­
venes, sobre todo con los esco­
lares y  con los Juveniles, llegan­
do también a ios universitarios; 
pero que no se podían exigir 
triunfos inmediatos. «La lucha 
—añadió— tiene captación, pero

LOS LUCHADORES— EsM reproducción del grupo escultórico «Los 
luchadores» es el trofeo que se  llevará la nación que venza en el 
/ Gran Premio Internacional de España de lucha grecorromana

existe un desconocimiento casi 
total de ella, ya que no se ha 
promoeionado.»

Quiso resaltar después la ad­
miración que sentía por algunos 
luchadores que realizaban cual­
quier sacrificio con tal de parti­
cipar en las pruebas a que se les 
Invitaba. «Se ha dado el caso 
—comentó— de muchachos que 
por acudir a  participar a la  Copa 
Océano fueron despedidos de su 
trabajo, cosa que no se puede 
permitir. Yo no puedo toterar 
esto —continuó—, ya que esos 
muchachos sólo tratan de ayudar 
a la Federación y al deporte. He 
pedido varias becas a  la Delega­
ción Nacional de Deportes, pero 
la Federación Española de Lucha 
todavía n o dispone de ellas. Este 
sistema podría ser una solución.

Así, conseguiríamos tener en Ma­
drid, por ejemplo, muchachos 
con los cuales trabajar y a  los 
que a  la vez se les podía pro­
porcionar un trabajo, una carre­
ra; en fin, algo que les permi­
tiese hacer deporte y  que no les 
perjudicase. Se podrían obtener 
muy buenos resultados de esta 
manera.»

Para terminar, don Femando 
Compte d ijo  que estaba tratando 
de ayudar a  la práctica de las 
luchas vernáculas y  que a  la vez 
tratarla de orientar a  los lucha­
dores de estas especialidades ha­
cia las modalidades olímpicas, 
pues, según él, un atleta lucha 
en la modalidad que sea. Lo im­
portante es luchar.

E. LOPEZ FEITO

NATACION: Dentro del plan preolímpico

D O n S M i O K S  NADARAN HOY Eli B R Í i f f l
JORGE COMAS Y  ARTURO LANG LENTON PARTICIPARAN EN VARIAS PRUEBAS

acostumbren a las competiciones 
internacionales, ya que la labor 
de la  Federación Española no se 
reduce sólo a  preparar a  los na­

dadores posibles olímpicos, sino 
que pretende también ir  curtien­
d o  a  los que han de  ser figuras 
en el futuro. (Pyresa.)

♦  Jorge Comas 
Loe nadadores españoles Jor­

ge Comas y  Arturo Lang-Len- 
ton participarán en el Torneo 
internacional de natación que se 
celebrará a partir de hoy en la 
ciudad alemana de B  remen, or­
ganizado p o r  el Bremen Sport 
Club, según ha manifestado el 
director técnico de la Federación 
Española de Natación, Enrique 
Ugarte.

Jorge Comas intervendrá en 
las pruebas de 200 metros estilos 
individual y  en 100 y  200 metros 
libres, y  Arturo Lang-Lenton, en 
200 metros estilos individual y 
en  100 y  200 metros estilo ma­
riposa. Junto con los nadado­
res españoles, invitados por el 
club organizador, participarán en 
este tradicional Torneo nadado­
res de la mayor parte de los 
países europeos y  algunos ame­
ricanos.

Las competiciones se celebran 
en  piscina de 25 metros y, se­
gún el señor Ugarte, por ser la 
primera competición importante 
de la temporada invernal, y por 
desconocerse los nombres de 
todos los participantes y  el es­
tado de forma, no es posible 
calcular las posibilidades de los 
nadadores españoles. Los dos 
han sido designados teniendo en 
cuenta su estado físico y  forma 
deportiva. C o n »  ha mejorado

♦  Lang tentón
recientemente el récord nacional 
juvenil de  100 metros libre con 
la marca de 54 segundos, 7 dé­
cimas, muy próxima a l récord 
absoluto. Arturo Lang-Lenton tie­
ne marcas recientes que permi­
ten pensar se acercará a los ré­
cords nacionales de 100 y  200 
metros mariposa, con posibilida­
des incluso de mejorar alguno ao 
ellos.

La participación de nadadoras 
en importantes competiciones in­
internacionales entra dentro del 
plan de preparación p a r a  los 
Juegos Olímpicos de Munich, y 
servirá com o control para co ­
nocer la form a de los nadado­
res. al tiempo que sirve a  éstos 
de ocasión para conseguir mejo­
rar las marcas mínimas fijadas 
por la Federación Internacional 
para loa Juegos Olímpicos.

En relación con  próximas com ­
peticiones internacionales, el di­
rector técnico español ha dicho 
que en el próximo mes de mar­
zo cuatro nadadores Juveniles, de 
los que dos serán masculinos y 
otros dos femeninos, interven­
drán en un festival internacional. 
Estos juveniles que se designen 
serán de los que no mermen la 
puntuación de sus equipos en los 
Campeonatos nacionales. Su in­
tervención en este festival inter­
nacional servirá p a r a  que se

HIPICA

SE PREPARA EE EQUIPO 
PARA EA OLIMPIADA

Aún no se conocen los jinetes y caballos 
que nos representarán en Munich

A través de un coloquio cele­
brado en el Club Hipódromo de 
Madrid, el presidente de la Fe­
deración Hípica Española, señor 
duque de Gor, ha dado a  cono­
cer a los medios informativos 
las gestiones que se vienen ha­
ciendo para que España esté dig- 
ñámente representada en l o s  
próximos Juegos Olímpiocs de 
Munich.

Aunque no se dieron nombres 
de Jinetes ni de caballos, puesto 
que aún resulta prematuro, el 
señor Goyoaga, director técnico 
de la Federación, está trabajan­
do activamente en conseguir un 
perfecto adiestramiento de los 
caballos que han de participar 
y  que serán montados por los 
primeros jinetes con que hoy día 
contamos.

En esa línea de divulgación 
de la hípica española, cuyo his­
torial a  través de competicio­
nes internacionales es bien co­
nocido, la Federación Nacional 
ha gestionado la adquisición de 
algunos filmes, el primero de los

cuales será proyectado el próxi­
mo día 2  de marzo en el salón 
del Instituto Nacional de Educa­
ción Física de la Ciudad Univer­
sitaria de Madrid, a  las ocho de 
la tarde.

Entrega de trofeos a 
los campeones de 1971

El presidente de la Sociedad 
de Fomento de la Cría Caballar 
de España ha hecho entrega de 
los correspondientes trofeos a 
los campeones en el hipódromo 
durante el año 1971. Don Luis 
Urbano obtuvo la distinción por 
tercera vez entre los gentlemen 
que montan en carreras. El Joc­
key Román Martín lo ha logrado 
el sexto año con sus 52 carreras 
ganadas. D o n  Antonio Blasco, 
propietario de la cuadra Rosa­
les, y  el preparador de sus ca­
ballos, Fulgencio de Diego, tam­
bién han sido galardonados por 
sus 36 triunfos, que totalizan cer­
ca  de los seis millones de pese­
tas en premios.

MOTORISMO

MAÑANA, HOMENAJE A ANGEL NIETO

Mañana, sábado, se celebrará una cena-homenaje al 
mundial de motorismo, Angel Nieto, que le ofrece e l f i l  
Moto Club de España, en el curso de la cual s e u f ^  
entrega, com o regalo, de un automóvil. Participarán delK? 
menaje los socios del Real Moto Club que han consemiM 
galardones en el curso del pasado año. Numerosas per^ivS? 
dades deportivas acudirán a  este homenaje, entre ellasi 
señores Soriano, Valon, Rabassa, Soler Bultó y  otros rectnlS 
del deporte del motor.

BOXEO
BENITO CANAL VUELVE

Benito Canal, el peso pesado a  quien Urtaln arrebaté -i 
título nacional el pasado año, ya ha elegido manager 
el retorno al boxeo activo: Pedro Oyarbide.

Ambos acaban de firmar el correspondiente contrato, y Droa 
to  empezarán las sesiones de entrenamiento.

ORTIZ - BALDASSARI, EL LUNES 
E N  PARIS

El púgil español de la categoría de los superligeros Antonio 
Ortiz se enfrentará e! lunes, en el Palacio de Deportes d. 
Parts, al italiano Baldassari Picone en un combate de od» 
asaltos que clausurará la velada.

MONZON ESTUVO EN BARAJAS

El campeón del mundo de los pesos medios, Carlos Monzón 
de Argentina, permaneció treinta minutos en el aeropuerto 
de Barajas en tránsito de su viaje de Buenos Aires a Roma 
en cuyo Palacio de Deportes disputará, el sábado día 4 de 
marzo, un combate valedero para el título mundial de la 
categoría que ostenta, frente al norteamericano Danny Moyer.

MONTAÑISMO
EL DOMINGO, LA TRAVESIA 

«DOS CASTILLAS»

El domingo se celebrará la X V II travesía invernal de mon­
taña denominada -Dos Castillas., que organiza la Sociedad 
Deportiva Excursionista, con  el siguiente itinerario: puerto de 
Navacerrada, alto de Guarramillas, puerto de los Cotos, 
bre de Peñalara y Balsain.

Pueden participar en esta prueba de regularidad todos los 
montañeros de ambos sexos que estén afiliados a  cualqukra 
de las sociedades de montaña y  se encuentren en posesión de 
la  tarjeta de la  Federación Española de Montañismo,

La travesía se  hará por equipos de tres montañeros. U  
salida de los participantes se dará de 9,45 a  ¡0M horas, 
en la explanada donde se está edificando el futuro albergue 
de la Sociedad Deportiva Excursionista, calculándose la Do 
gada a Balsain sobre las seis de la tarde.

BALONCESTO
LAS SANCIONES DE LA SEMANA

El Comité de Competición de la Federación Española 4* 
Baloncesto adoptó, entre otros, los siguientes acuerdos: 

Primera División— Dos encuentros de suspensión a  Pedro 
Molina, delegado de cam po del Club Manresa, y  a  Jorge ram, 
entrenador del Club Pineda, por mutua desconsideración e 
intento de agresión.

Multa de 2.500 pesetas al Club Manresa por actitud inco­
rrecta del público hacia el equipo arbitral

FUTBOL
SEVILLA Y  MALAGA JUGARAN 

EL «COSTA DEL SOL»

El Sevilla ha aceptado la invitación oficial 
e l Club Deportivo Málaga para que, junto al equipo 
guista, intervenga en la  próxima edición del i r o ^ ^  
del S ol., constituyendo ambos la representación “P ?  ^  
el torneo veraniego internacional en la capital ue ^  
del Sol. En la próxima edición del torneo maiagu ^  
vendrán igualmente el Nacional de M m tO Tjl». ^ie». u» 
cíente campeón intercontinental, y  el D‘?a“ °  
de los más potentes cuadros del balompié sotnéuco.

LOS LADRONES DEVUELVEN 
LA COPA DE BELGICA

La Copa de Bélgica de Fútbol, que fue■ d '  , 3 < > a
social del Club de Fútbol Beerschot, en Amber , ^  ^
de noviembre de 1971, ha sido devuelta heCho púbbc»
nes, según se ha sabido p o r  u n  comuni Qgerschot, 
por la secretaría del mencionado clu^- . Que no aP®*’ 
debería comprar una nueva copa en e 1 han rodea®
cíese, se niega a  esclarecer las circunstancias que nao 
la  devolución de la misma.

ORGANIZACION SINDICAL
Los Servicios Centrales de la O rg m g C ̂  papel, car»»*

s a g r -s í v z -p"  a d . - * *
Esto anuncio ha sido publicado en el «=• 

brero de 1992. __ „ , _ i  ,1 di» 15
El plazo de admisión de ofertas terminar» 

zo de 1972, a  las trece horas. ^  í la í° r- _
Madrid, 24 do febrero de 1972,—El w
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INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID

Banco Comerc. Tran* 
Exterior do España ..
E.NHER ---------------------
Aguas do Barcelona .. 
.Asíaltos Port. Aaland. 
Ame. Coas!. «Sansón* 
r^»Mi¡ina Gaa » PJéc 
Oros, S. A. .. -
Electro Metal Ebio . 
España Industrial .. 
Española Carburos .. 
Eap. Elcc, y G. Lebón 
Española Petróleos .. 
FECSA do 1.000 pías

herrocarriles Cataluña 
Fomento Obr. y Con*
Motor Ibérica-------
Lo Maquinista Teri .. 
Industrias Agrícolas 
Tabacos do Filipinas 
Telefónica ... , .  . . 
Urbanuac. Transp.

Base 31 diciembre de 1971 03 100

Pirelli . .. 
M. Sants Ana 
Tac .  ... _

Altos Hornos ... ~  
Bobcock &  WUcox 
Bascoma , . .
Echevarría _  _  _  
Papelera _  _
Resmera _  _  — 
lubacex ... _
Dcnv-Unqulnesa ._  
Seta nitro . -  „  
Nicas *  _  — 
Telefónica ... -  « .  
Santa Bárbara ~  
C  Mondragón _  _

Vascongados ._  - .  
Electro Vlesgo _  
Hidroeléctrica Esp. 
Iberduero ._ -  -  
Mcnera. ord. ~  _ . 
Mari tima Nerrión 
Naviera Aznar „  — 
N. Vascongada 
Naviera Bilbaína ...

PESETAS NOMINALES aw ,-
257,50
3OT.—
i » ,—

Cotral _  _  _  
Euro banco _  
Exterior _  _  ~
Fomento____ __
Gral. do Ccme
Granada .............
Indus. Bilbao .. 
Hispano ... _  _  
Ibérico ... _  _  
Upes Quejada
Mercantil_____
P. Español «  .  
Rural .. . . . . . .
Santander „  „  
Urquijo _  ... _  
Valencia — _  ,
Vizcaya____,
Zaragozano -  .

Auxiliar P. C. _  
Citroen Hispanla 
Babcock Wucox 
A. ludo» .  _
E. Zinc ________

Fasa Renault ...
1. Santa Bárbara _  
Material » Const 
M Santa Ana ... -  
Nueva Mont. Quijs 
Tubacca-----------------

2S?* 
* 8 , -  +  
í g i  + 
" ! * -  +

Popularinsa 
Varoosa ... .  
Cartis* ... „  
Cartlnbao > 
Fiponsa ...

Catalana Gas _  
Eléct. Vlesgo _  *  
Eléct. Leonesas _  
Reunidas Zaragoza 
Fccsa, grandes _  
Fccsa. pequeñas -
venosa ......... _  ^
H. Cantábrico _  «  
H. Cataluña _
H. Española -  -  
Iberduero _  «  _
Langrco....................
Saltos del Naosa 
Sevillana ... «  - .  
Unión E. M . _____

Ouro Pe 
Loo Guie

El Aguila 
Azucarera 
Ebro _ «

Aviara .  _  
Iberia, ord.

Artilleras Españole» 
Pebsa ,

Central Inver. y Créd. 363.— +  
Galerías Preciados -  378.50 +  
Montserrat ---------------- 100,-

Papeicra Española 

Sa rrio -------- -----
B. Popular _  _
Herrero...............
Trasmediterránea

Cementos Alba. B  _  239,—
Financiera y Minera ... 485,—
Portland Valdcrrivas «88.— 
Valenciana Cement. ... «75,—  
Cristalería Española, a  813.— 
Cristalería Española, d  830,—

187,--------
201.—
205JO +  
T¿0,-
286,-------
«99 .-
265,-

Nuvotonoo ... 
Crecinco ... «  
Incsp* ... _  
Eurovalar ^  
Inrenta ... ... 
Mediterráneo 
Ahorrofondo 
Fondiberia ._ 
Suma ... _  — 
Rcntfondo ~  
Fontisa ... _  
Eurovalor U  
Gesta ... -  
Fondonorte 
Gesteval — 
Plamnves _

3.001,18 +  
«09.38 +
634.02 + 

1.797,78 +  
1.423,93 +

695,63 +  
1.515,63 +  
1.015,68 +  
1.214 J1 +  

636,17 +
071.03 +  
447,95 +  
89U2 +  
102,91 +
95,19 +  

113,82 +

Cepa ... _  ......... _  ..
Explosivos Ríotioto _  
Fosforera Española .
PetroütvT ........  _  ..
Ibys .. ............  ^  ..
Químicas Canarias .. 
Insular Nitrógeno
Gal ......................  .. ..
Española de Petróleos

Henncs, tí. *  
Unión v Fénix

BO L S A  D I  M A D R ID : C O T IZ A C IO N E S  Economía
Efectos

133.50 -
119, — 
121.—
120, —
121,—
122.-----
113.50 +  
108.- 
103,—
103 JO +
109. —
110, — 
111.— +  
104,60 -

0 3 -
100.-
100, -
u o . -
100,75
100,25
101.50 -

■8?
ICOJO
102.50
101.50 
102,—
102.50 
101 JO 
10! JO
102.50 
169 ,- 
127 ,- 
100.-

BmtstO ...
B. Industrial León 
BatúunióD ... —
AUbso........  -  -
B. Noroeste -  - -  850,--------  1.

_  130,--------
•  370,—
-  120.- +

, _  .. 138,- -
roja» 9 5 . -  +
-  -  5 9 5 .-  +
_  »  159,—
_  .  187.— +
-  -  2 3 7 -

70.—
-  138.-

101,— 
100,—  +

- -  -  -  -  112,-

.  100,— *
-  147 JO -  1J0

. -  .  95 .-
.. —  -  140.—

• ----------  206,-

ULTIMA COI 1ZACION 

Der. de suscripción

FONDOS Ufc 
(AVERSION

0,27
2,47
1.79
0,52
0J7
0,40
0.07
0.84
1,83
0.48
0.03

BOLSA DE BARCELONA

BancoB ... — M ~  M  . 
Elóctricas — M M M M . 
Alimentación —
Construcción ...
Inversión............. ,________
“ “ t^SU enlrglcM ________ .
««itaicas y T e « l le « ____ ___ .
Varias ...

General -

CONTRATACION
Por-óos públicos . . . _______ -  .
Obligaciones .........................
Acciones -  .

Total —  _  —

115^6 
106 Í0
111.94
113,40
115.65 
105,42 
110,37
116.95 
106^5

110.66

09.595.000
22.874.000 
81521550

203.690.250

115^8
106^3
111^6
113,23
115,80
105,33
110,15
116^3
106J6

110^8

42.826.000
12.424.000 
61578.450

116̂ 06.460

507,------- 3 , -
201 .- 4- 2 .-

147,- +  7 ,-
305,— '+  0,50 
172,— *
446,-------  2,—

_  ,  170,— -
_______ 101.50 -  0,50
_______ 170.-
------ ---  120, -
preí 68,------ 6.—

BOLSA DE BILBAO

130,------- 2,50
92,50 — 0.5»

110,— — 0,50 
188,- * 
168.- +  4 , -  
160.-
806 .- +  OJO 
TOJO -  OJO 

123.-

ULLASTRES S E  REUNIO CON LOS 
MIEMBROS DE LA DELEGACION ESPAÑOLA
• Amplío eco en Bruselas del discurso de Ullastres en París

^ L A S .  (Del corresponsal de Pyresa. Ignacio 
«M ere  Heure., que « s i n  duda el periódico más P™ brUtateo 

pubuca en su primera
“M ito de la conferencia que el embajador W s g r e s j t t^ c l  
“ martes en Paria, organimda P°r ^  
■Oto británica patrocinada por el Porelni OTlce. ^  M ctu n - 
? 1“»80 de veinticinco años una amplia leborde ' “ rO O M m to 

relaciones Internacionales de todos los p t ís e s d e la  Europa 
mtal. «Hasties habló d e  España y  del M ercaío Común, y  poso 

no sólo nuestra lnduscutible “
S « tm s  erigencias en este momento

a Europa debe estimarse com o un objeüvo prtmOTdtal. 
i »  " «m o a  esta Irase de nuestro ¿b s ja d e m  « £ « a  d j l t »  
« Ito r  luera de Europa, representarla para España la agonía 
¡“raímente. España nene ya unas PorspecUvasnuebaam  m - 
™  esta hipótesis, aunque bagan prematura la UetoJU 
í 'm jt o  precipitada o  de una adhesión 
«  toítoltt™. dentro de procesos « b lg to a  T » j o  
^ E u ro p a . Por esta razón es mejor avizorer l»  m a r o »  

WDceso«  7 no ceder a  ninguna particular fantasía. I**  011

tades son las que dan méritos a  una negociación y  las dificultades 
han sido para el embajador Ullastres y  para todos los negociadores 
españoles un pan casi diario. Bien suenan aquí las frases del prin­
cipe Guillermo «el Taciturno»; «No es necesario esperar para em­
prender», pero la realidad es que ya existen razones para emprender 
y  para esperar.

E l em bajador se ha reunido esta tarde, en la Misión española 
ante la  CEE, co n  tod os  los  miembros de  la Delegación que mañana 
viGm ee asistirán a la  reunión de la  Comisión mixta para el acuer­
d o  España-CEE.

E l propósito concreto de esta reunión se atiene a  los problemas 
y  dificultades que han surgido dentro del funcionamiento del acuer­
do actualmente en vigor. En la práctica, toda la Administración es­
pañola está representada en esta sesión, que se prolongará durante 
toda la Jomada. Pero aunque no figure expresamente en el orden 
del dia, es obvio que el problema de la renegoclRClón de nuestro 
acuerdo, com o consecuencia de la ampliación de la CEE, será con 
venientemente evocado, aunque se salga de la competencia especi­
fica  de la  Comisión.

BOLSA Y ACCIONISTAS
Se tocaba por los corrillos bur­

sátiles el tema de la informa­
ción al accionista. En realidad 
esta información está suficiente­
mente atendida en  la actualidad 
por una gran mayoría do empre­
sas, entre ellas las bancarias, 
eléctricas o industriales. Pero 
habría que distinguir dos clases 
de accionistas: el que ha com­
prado pensando en una corta te­
nencia y  el que se le va parto 
de su vida guardando su inver­
sión en la sociedad que ha esti­
mado tiene todas las garantías 
presentes y  futuras. Entre estas 
dos personas hay siempre una 

frontera espiritual más que material, aunque ésta también preva­
lezca, y  los Consejos, que se precien de lo  que supone tener un 
accionarlado fiel, deberán, y  de hecho asi lo  hacen, mantener una 
política abierta sobre una objetiva y  veraz información, sin que 
haya filtraciones que pudieran sor dolosas para la entidad. Con lo 
que no estamos conformes es que se informe a determinados inver­
sores institucionales —según opinión muy generalizada— y luego 
vengan a la Bolsa inundándose de papel, por una apreciación con- 
seguida en la entidad sobre posible alteración de los planes de ex­
pansión previstos y  merma en los dividendos, ampliaciones de ca- 
pital o  emisiones de renta fija, necesarias para la  financiación a 
largo plazo.

Actualmente la Bolsa es una aglutinación de todas las clases 
acclonariales que existen en nuestro país. La realidad dol momento 
bursátil español se halla en que entran en su composición grandes 
y pequeños ahorradores, com o una consecuencia de  la socialización 
del capital y  del trabajo colectivo, o  sea, del capitalista-trabajador 
y del empleado-capitalista. En nuestra ya larga singladura mobiliaria 
hemos ido observando cóm o esa minoría inmensa que ahorra tiene 
intereses en tal y  cual empresa o  entidad bancaria, y  a veces nos 
hacen llegar sus complacencias o  sus temores sobre la evolución 
general de la economía del país y, por implicación directa, de la 
Bolsa.

Dinero popular
El dinero que se está canali­

zando en la actualidad hacia los 
valores mobiliarios pertenece, en 
un todo muy amplio, al ahorro 
llevado a  cabo por las masas po­
pulares, ante los logros de las 
reivindicaciones laborales y  los 
aumentos conseguidos para pa­
liar la erosión monetaria, e igua­
lar las rentas salariales con la 
subida del coste de la vida. Pero 
la misma clase trabajadora que 
se sienta a  discutir los Conve­
nios Colectivos, resulta que en 
su mayoría poseen acciones de 
este o  aquel Banco, de esta o  
aquella empresa, y  se duele com o 
el que más que la  cotización bur­
sátil le baje, en el caso de que se 
trate de una alteración de lo pre­
visto en producción, ventas y  be­
neficios; por especulación saben 
que sus acciones vuelven a re­
cuperar el precio que le corres­
ponde en el mercado.

Más que el dinero popular po­
dríamos decir accionariado po­
pular, com o en el caso del Ban­
co Popular, que al final de 1971 
tre los que se encuentran sus 
tenía unos 40.000 accionistas, en­
empleados, al habérseles distri­
buido la parte del saldo de regu- 
larízación en condiciones muy 
ventajosas, com o también ha ocu­
rrido en otras sociedades con 
plantillas d© mucha magnitud. Y 
como una prueba de informa­
ción, está entidad ha distribuido 
la Memoria y  los discursos res­
pectivos a  cuantos lo han solici­
tado, además de sus accionistas 
de fuera y  dentro de Madrid, sa­
biendo de otras muchas entida­
des que asi lo  hicieron en años 
anteriores.

La alteración acaecida en la 
tendencia mobiliaria de la pre­
sente jomada, se debe más a  los 
que sólo quieren ser accionistas 
de pocas fechas y ganadores de 
óptimas plusvalías en muy corto 
plazo. Las diferencias negativas 
se las consideran pequeñas, pero 
significativas hacia la proximidad 
de un mes probablemente reajus­
tador por el bien del mercado. 
Asi tenemos que el índice gene­
ral cede sólo un 0,08 por 100, y 
que de los nueve parciales, siete 
señalan diferencia negativa de 
escaso margen, com o también 
las positivas. Ha habido compen­
sación entre las ganancias y  las 
pérdidas en los valores contra­
tados, tal y  oomo indicábamos 
en nuestro comentario anterior; 
pero que según la tendencia ob­
servada al cierre de la Jomada 
que comentamos, si bien predo­
minaba el equilibrio entre las 
contrapartidas, habla una mayor 
potencia demandataria para va­
lores de primera fila, especia! 
mente bancarios, de construcciór 
y  sociedades de cartera.

Por corros, las fluctuaciones 
de las entidades bancarias seña­
lan predominio alcista y  erosio­
nes en las de primera magnitu d.
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Muy sostenidas las eléctricas 
por el poder institucional y me­
joras en constructoras y  de in­
versión, para pasar a  las irregu­
laridades d© cambios de las so­
ciedades que forman el grupo 
industrial. La tónica, pues, ha 
sido muy sostenida, evitándose 
en determinados valores dispari­
dades fuera de lugar.

Vicisitudes de la 
contratación

Tenemos, en primer lugar, la 
fuerte apetencia d e  acciones del 
Banco Popular en el grupo hen­
earlo, ante unos rumores sobra 
esta entidad que, al parecer, y 
según dicen los más informados, 
lleve a  cabo para fecha muy pró^ 
xima dos ampliaciones de capi­
tal: una p o r  cinco, a la par, y  
una por cinco, al 300 por 100. 
Para la gran demanda que ha­
bía, sólo se contrataron 2.600 ac- 
clones, por 11,6 millones efecti­
vos, señalándose un alza de ocho 
enteros (40 pesetas) por acción. 
También hay que señalar fuerte 
negocio en Central, contratándo­
se 3278 acciones, por 16,3 millo­
nes efectivos; en Banesto, con 
5.042, por 9,8 millones: en Hispa­
no, con 1.650, por 74 millones, 
y  en Urquijo, con 269, por 2.3 
millones, sin poderse atender to­
do el potencial demandatario eme 
había en la sesión. E l total efec­
tivo contratado es de 67 millos 
nes, frente a  un nominal de 8.5 
millones.

En el grupo eléctrico sigue so­
bresaliendo Iberduero, con fuera 
te contratación y  escaso margen 
de subida, negociándose en la 
jomada 6.625 acciones, por 10,1 
millones efectivos; en la misma 
línea tenemos a  Penosa, con 2.306 
acciones contratadas, por 3,7 mi­
llones efectivos; de Unión Eléc­
trica se contratan 3.609 acciones, 
por 4,2 millones; de Hidrola, 
2.643, por 3,4 millones, y  de En- 
her, 1.962. por 2,5 millones.

En el resto del mercado tene­
mos el caso de Galerías Precia­
dos, con 7.698 acciones contrata­
das, a l ser retirado todo el pa­
pel acumulado en la anterior se­
sión y  poniéndose dinero al cie­
rre de la actual, porque los in­
tereses de determinada Sociedad 
de cartera no le convenía que 
bajara. De Petróleos es contra, 
tan 6577 acciones, p o r  144 millo­
nes efectivos; de Telefónica, 
16.236, por 24,7 millones; de 
Campea. 2.183, por 4,2 millones, 
y  de Auxiliar, 3538, por 24  mi­
llones. Al Banco Ibérico le si­
guen «calentando» el cambio con 
posición dinero sin operación, 
por falta de papel, mientras que 
Banisto, que tiene papel, no apa­
rece reflejado en las posiciones 
finales.
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RAYMOND BARRE D EFIEND E 
LA POLITICA AGRICOLA COMUN

• En 1980 Gran Bretaña se autoabastecerá de petróleo
VERSALLES. (AFP-Eíe.)—Ray- 

mond Barre, vicepresidente de 
la  Comisión europea, defendió 
ayer en Veraniles ia políüca agrí­
cola común y  rechazó las acusa­
ciones lanzadas contra la Comi­
sión, con motivo de las negocia­
ciones comerciales con Estados 
Unidos.

Kn su con ferencia  ante e l Con­
g reso  d e  la  Federación Nacional 
«le S indicatos de Explotaciones 
A grícolas s e  ha re ferido  a  los  s i­
guientes problem as d e  la  agricul­
tu ra  europea:

_  precios agrícolas: «La c o ­
misión l»a propuesto el máximo 
de lo posible».

_  Estructuras: Con la amplia­
ción del Mercado Común «resol­
veremos los problemas a través 
d e  una actuación sobre las es­
tructuras y  de una actuación a 
nivel de reglones».

—  C onsecuencias d e  las reor­
ganizaciones m onetarias: «Sería 
p e lig roso  acostum brarse a  canti­
dades com pensatorias, porque 
lo s  p recios  se  d iferencian cada 
v ez  m ás de un  país  a  o tro  de la 
Com unidad.»

Por lo  que se refiere a la po­
lítica agrícola común, blanco de 
lo s  ataques de Estados Unidos, 
esta política se propone, según 
Barre, «resolver los problemas 
de los agricultores europeos, uo 
de las agriculturas de otros paí­
ses». «¿Qué política agrícola no 
puede ser criticada?» añadió. Se 
debe discutir «que se examinen 
todas las políticas agrícolas».

Raymond Barre rechazó, por 
último, los ataques contra la  Co­
misión, tras las recientes nego­
ciaciones comerciales con Esta­
dos Unidos. «Antes de afirmar 
que la  Comisión ha sobrepasado 
b u s  derechos es preciso decir si 
el Consejo de Ministros de la Co-

De conformidad con lo «Sis- 
puesto en los artículos 50 y 5o y 
demás concordantes de la vigen­
te lev de Sociedades Anónimas y 
en  los Estatutos Sociales, se con­
voca a  los señores accionistas de 
EDINCO, S. A., a Junta general 
ordinaria, que tendrá lugar en la 
sede social de la Compama, calle 
Lagasca, núm. 86, el próximo día 
25 de marzo, a las diecisiete ho­
ras, en primera convocatona, y 
i  ia  misma hora del 27 siguiente, 
en segunda, si ésta fuera precisa.

La reunión, cualquiera de las 
dos o.ue se celebre, se desarro­
llará con arreglo al siguiente 

ORDEN DEL DIA
1) Lectura y  aprobación, en su 

caso, del balance y  cuenta de 
Pérdidas y Ganancias del 
ejercicio 1970-71, cerrado al 
30 de septiembre de 1971.

2) Aorobación, SI procede, de la 
propuesta de distribución de 
beneficios y  de la gestión so­
cial.

3) Renovación de cargos del 
Consejo de Administración.

4) Nombramiento de accionis­
tas censores de cuentas para 
el ejercicio de 1971-72.

5) Ruegos y  preguntas.
6) Redacción y  aprobación del 

acta,
Madrid, a 24 de febrero de 1972. 

El Secretario del Consejo de Ad­
ministración, Carlos Vinader Co* 
rrochano.

m  unidad ha aprobado este 
acuerdo o si no lo ha aprobado.» 
Seguidamente dijo: «Es necesario 
establecer un balance entre las 
reivindicaciones y los resulta­
dos.» Las peticiones de Estados 
Unidos llevarían a la Comunidad 
a la pérdida de la autonomía en 
sus decisiones.

Inglaterra se auto- 
abastecerá de petróleo

LONDRES. (Efe.)—Para 1980 
el Reino Unido podrá autoabas- 
tecerse de petróleo procedente 
de yacimientos descubiertos en 
sus aguas continentales, ha de­
clarado el presidente de la Shell 
Transport And Trading Compa- 
ny, David Barren, ante el Corne­
jo Económico para el Desarrollo 
Industrial. .  ,

David Barren indicó que la  In­
versión necesaria para poner en 
producción los yacimientos de 
hidrocarburos del mar del Nor­
te, supone una cifra de unos 
2.500 millones de libras <429.000 
millones de pesetas).

Explicó al respecto que si se 
desea obtener la esperada cifra 
de 1.500.000 barriles al día, ha­
brá que invertir una cantidad 
aproximada a los 1.500 millones 
de libras en los próximos diez 
años, en exploración y produc­
ción, además de otros mil millo- 
nes de gastos operacionales.

Señaló más adelante, que el 
petróleo del mar del Norte es 
ligero y, por tanto, no especial­
mente apto para las necesidades 
de la industria británica, por lo 
que afirmó que una considera­
ble oroporción del mismo será 
intercambiado con otros países.

Yacimiento petrolífero 
en Egipto

EL CAIRO. (AP-Eíe.) -  El 
descubrimiento de un nuevo y 
«prometedorn campo petrolífero 
en el desierto occidental fue 
anunciado en una conferencia de 
Prensa el miércoles por petrole­
ros egipcios y  norteamericanos.

Pruebas preliminares demues­
tran que el nuevo campo, «El- 
razzak» tiene, por lo  menos cua­
tro estratos de crudos de alta 
calidad, informa la agencia de 
noticias del Oriente Medio.

Las comprobaciones efectua­
das en un estrato a  1.600 metros 
de profundidad permiten prever 
una producción diaria de 3.000 
barriles.

E l descubrimiento ha sido 
anunciado por el ministro de 
Industria y Petróleo, Yahya el 
Mulla, y por Chas Walton, ge­
rente en El Cairo de Amco, Em- 
presa filial a Standard Oil, de 
Indiana.

Chile pagó su deuda 
a USA

licidad Gisbert, S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Se convoca Junta general or­
dinaria de accionistas para el 
día  23 de marzo de 1972, a las 
diecinueve horas, en el domicilio 
social de Abada. 2, Madrid, ccn 
el siguiente

ORDEN DEL DIA
1) Lectura y  aprobación del ac­

ta anterior.
2) Presentación de cuentas del 

ejercicio 1971, aprobación del 
balance y distribución de be­
neficios.

3) Nombramiento de censores 
de cuentas para el ejercicio 
1972.

4) Ruegos y  preguntas.
Caso de no asistir los accionis­

tas precisos, según los Estatutos, 
rara la  celebración de la  Junta, 
ésta se celebrará a  la  n g a  
hora y  en el mismo domicilio, 
el dia  siguiente, 24 de marzo.

Madrid. 24 de febrero de 1972. 
El Presidente del Consejo de Ad­
ministración.

SANTIAGO DE CHILE, 24. 
(Efe.)—Chile pagará hoy en Nue­
va York la primera cuota de la 
deuda que tiene en la Bradcn 
Coopcr Company y  cuyo total 
asciende a  92.909.Tz8 dólares, se­
gún trascendió en esferas oficia­
les de esta capital, con lo cual 
permitiría levantar el embargo 
de sus fondos en Estados Unidos 

La primera cuota asciende a 
la suma de 5.700.723 dólares, y  la 
resolución fue adoptada ano­
che, luego de una reunión de 
tres horas entre el Presidente, 
Salvador Allende, sus asesores 
económicos y  dirigentes de los 
partidos de ia coalición izquier­
dista, Unidad Popular. La deci­
sión obedeció también a la me­
dida adoptada por un tribunal 
de distrito de Nueva York ante 
demanda de la Braden Coopcr, 
subsidiaria de la Kcnnecott, y 
que se extendió a otros distritos, 
afectando inclusive a fondos de 
las Fuerzas Armadas chiienas 
que son utilizados en ia adqui­
sición de repuestos. El embargo 
afecta además a la Corporación 
de Fomento de la Producción, 
Empresa Nacional de Minería, 
Línea Aérea Nacional, Corpora­
ción del Cobre, Sociedad Minera 
.E l Teniente* y  otras entidades 
estatales chilenas.

Esta primera cuota debía ha­
berse pagado el 31 de diciembre 
pasado, y las restantes se pagan 
semcstralmcnte. Según se tuvo 
conocimiento en esta capital, el 
jefe del Consejo de Defensa Fis­
cal de Chile, abogado Eduardo 
Novoa. solicitó a  la Corte fede­
ral del distrito de Nueva York 
que levante el embargo de los 
fondos de las empresas chilenas, 
va que ello causa un «daño irre­
parable al Gobierno y a  la eco­
nomía de Chile».

prosperidad de su país a  las ere 
cientes ganancias provenientes 
del petróleo.

Se acentúa la presión 
sobre el dólar

LONDRES (Comtelsa). -  El 
mercado de divisas de esta capi­
tal reflejó en buena medida lo 
ocurrido en otros centros eu­
ropeos, como, por ej e m  p 1 o, 
Francfort, donde el dólar, que se 
había valorado oficialmente a 
3,1733 marcos, se ofrecía poco 
después a  3.1727, sin apreciable 
respuesta compradora.

La libra esterlina se negoció a 
escala moderada, cotizándose a 
2,6066 dólares, es decir, por en­
cima de su cambio central de 
2,6057.

Sin embargo, la mayoría de los 
operadores se mantenían en una 
actitud de prudente reserva, es­
perando los resultados de la  re­
unión del Bundesbank, que, en 
vez de terminar a  mediodía, co­
m o de costumbre, so prorrogó 
durante la tarde.

En el mercado de Tokio, el dó­
lar descendió un nuevo escalón, 
situándose a  302,25 yen, lo  que 
suponía para la divisa Japonesa 
una revalorlzación del 1,90 por 
100 sobre su cambio central, de 
m odo que ya S3 halla muy pró­
ximo al limite máximo de la ban­
da de fluctuación, establecida en 
un 2,25 por 100 en uno y otro 
sentido, después de la reunión 
de «los Diez», en Washington el 
18 de diciembre último.

P or lo  demás, la tendencia fue, 
asimismo, desfavorable al dólar 
en los m ercados de Am sterdam , 
París, Zurich y  Milán, se«ún in­
form an fuentes vinc-úndas a los  
m ism os.

DISMINUYE E l SALDO 
«CLEARING» DE ESPAÑA

EXPORTACIONES DE ENSIDESA 
A BRASIL Y COLOMBIA

E l presidente del Banco o»
tral argentino y los n a a n w  
do su delegación tueron « S ?  
dos en el aeropuerto no. „  
subdirector general de Balsa, 
nes Económicas Bilateralesai 
Ministerio de Asuntos 
res, señor Peña; por el ernteC 
dor de la República AigentS 
en España, brigadier Rejas Sil 
veira, y  alto personal de la á j .

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
DIRECCION GENERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES

Primera Jefatura Regional de Transportes Terrestres 
T E L E F E R I C O S  

I n f o r m a c i ó n  P ú b l i c a
TRANSPORTES Y  REMONTES, S. A., con domiollio soclal en 

Tn calle de Felipe IV, número 12 (Madrid* 14), ba  solicitado la 
S m S n  del TELESQUI DOS HERMANAS, en el puerto de los 
Cotos, BASCAFRIA (Madrid).

De acuerdo con lo  dispuesto en el artículo 12 de la ley 4/1964, 
de 29 de abril, sobre concesión de Teleféricos, y el a m c u lo l l  del 
R edam entopára  la aplicación de la mendonada ley, “ I í5 nT J ?  
SnSrnSclón pública durante el plazo c e  VEINTE^(2(1)^DIAS,^con­
tados a  partir de la lecha siguiente a  la publicactón de este anun 
¿ T e n  el «Boletín Oficial de to Provlnoa de  MatWd», para w  tes 
entidades y particulares alertados e  interesados « m m b a  peU'ción 
S e d a n  exponer por escrito ante esta ^ “ v a  j p r t o r a  planta del 
Ministerio de Obras Públicas) cuantas observaciones esüm enjpeni 
S m  relación con la misma, estando expuesto el en
dicha Jefatura para su examen por los interesados durante

PteA> esta información se convoca expresamente a  excelOTtlSma 
Diputación Provincial de Madrid, A s u r ^ i e n m d e R a g a d ^ y  al 
Sindicato Provincial de Transportes y  Comunicaciones de

Madrid, 12 de febrero de 1922. -  El Ingeniero Jete (firmado), 
Pascual Lorenzo.

Convocatoria urgente 
de la ALALC

MONTEVIDEO. (Efe.)—Argen­
tina solicitó el miércoles u n a  
convocatoria urgente y  extraor­
dinaria del Comité Ejecutivo 
Permanente de la  Asociación La­
tinoamericana de Libre Comer­
cio  (ALALC), después que Uru­
guay suspendiera el registro de 
importaciones de todo t i p o  de 
origen argentino.

La solicitud fue presentada por 
el delegado argentino, Mario Ca­
denas Madariaga. El Comité Eje­
cutivo fue convocado para ayer.

Las Cámaras de Industria y 
de Comercio apoyarán la resolu­
ción de! Gobierno uruguayo, que 
cerró el mercado de este país a 
las exportaciones argentinas sin 
plazo fijo.

Directivos de poderosas orga­
nizaciones privadas anunciaron 
públicamente su satisfacción por 
la medida, q u e  calificaron de 
lógica reacción, ante el g r a v e  
desnivel en su balanza comer­
cial con Argentina que soporta 
Uruguay desde hace años.

Nigeria liquida deudas
LONDRES. (Pyresa.)—Hoy Ni­

geria habrá liquidado todas sus 
deudas con  el exterior, según se 
dice en un comunicado del Co­
misario de Finanzas nigerlano, 
Alb»Ji S e h u  Shagarl, recogido 
por «The Guardian».

La deuda nigeriana ascendía a 
250 millones de libras esterlinas 
(32.500 millones de pesetas) y  el 
pago a  realizar hoy será de 38 
millones de libras. En su comu­
nicado, Shagarl achaca la  actual

El oro vuelve a reba 
sar los 49 dólares

PARIS. (Comtelsa.)—El precio 
del oor alcanzó hoy los 49,19 dó­
lares onza (7.989 francos bUo) 
en el mercado de esta capital, 
donde inicialmente se había fija­
do una cotización de 48,83 dóla­
res.

En Londres se llegó también a 
los 48,85 dólares, mientras que 
en Zurich se alcanzaban los 48,80- 
49,00 dólares onza. Sin embargo, 
las transacciones fueron modera­
das en todos los casos, dado el 
escaso volumen de oferta.

Decrecen las reservas 
suizas

ZURICH (Comtelsa).—Durante 
la semana que terminó ayer 
miércoles, las reservas suizas en 
dólares disminuyeron en una 
cantidad equivalente a  55.2 millo­
nes de francos, según Informa 
el Banco Nacional.

De este m odo, las reservas en 
dólares descienden a  9.893 millo­
nes de francos, mientras que las 
tenencias de  o í o  se sitúan en 
11.880 millones de francos, sin va­
riación con la semana anterior.

Más medidas de con­
trol sobre el dólar

TOKIO. (Comtelsa.)—El Banco 
de Japón ha vuelto a  poner en 
vigor la prohibición de que se 
acepten dólares en pagos antici­
pados sobre las exportaciones. 
La medida tendrá efecto desde 
mañana día 25.

En una circular dirigida a  los 
Bancos privados, el Banco de 
Japón advierte que los dólares 
admitidos com o pagos anticipa­
dos de exportaciones no serán 
convertidos en yens. Con ello se 
pretende frenar el constante aflu­
jo  de dólares a l país y, en fuen­
tes bancarias, se asegura que es­
ta medida contribuirá poderosa­
mente a elevar e l valor del d ó ­
lar en el mercado de divisas.

Con ello se vuelve a  la situa­
ción existente antes del 5 de ene­
ro, fecha en  que se levantó la 
prohibición de anticipar en dóla­
res el pago de exportaciones.

MADRID. (Cifra.) — El saldo 
«clearíng» de España al finalizar 
el pasado mes de enero ascen­
día a  32,52 millones de dólares, 
lo que representa una fuerte dis­
minución sobre el saldo de fina­
les de diciembre pasado, en que 
ascendió a 41,42 millón® de dó­
lares.

Esta disminución del saldo a 
favor de España es consecuen­
cia del incrementó experimenta­
do por los «clearíng» en que Es­
paña es deudora, que pasaron 
de 19,32 millones de dólares a 
finales del pasado año a 2940 
millones de dólares al término 
del mes de enero último.

En cuanto a los «clearíng» en 
que España es acreedora, han 
experimentado también un lige­
ro  aumento, al pasar de 60,74 
millones de dólares a 61,62 mi­
llones en el mismo periodo.

El aumentó de la deuda espa­
ñola en el «clearíng» se debe a 
Colombia y a Cuba, país éste 
con el que ha aparecido desde 
primeros de año u n a  cuenta 
convenio por valor de 7.66 mi­
llones de dólares.

Exportación de 
ENSIDESA a Brasil 

y Colombia
AVILES, 24. (Cifra.)—La Em­

presa Nacional Siderúrgica, So­
ciedad Anónima (ENSIDESA) 
tiene en preparación el envío, 
desde el puerto avilesino, de 
33.000 toneladas de palanquillas 
y otros aceros especiales para 
Brasil.

Asimismo, de la planta quí­
mica de ENSIDESA van a ser 
destinadas 250 toneladas de naf­
talina para su exportación a Ba 
Tranquilla (Colombia).

El buque que transportará es­
ta mercancía, e l «E ok», se en­
contraba ayer en el puerto de 
Gijón. Otras de las salidas pró­
ximas para el extranjero de pro­
ductos siderúrgicos de ENSIDE- 
SA es la de 5.200 toneladas de 
perfiles y  desbastes de acero 
para ei puerto italiano de Spe- 
cia

bajada.

Visita a España de una 
delegación económica 

argentina
MADRID. (Pyresa.)—«Nuestra 

visita a  España es  parte de la 
gira que hemos realizado a  di­
versos países con objeto de so­
licitar lineas de crédito para 
mejorar las reservas del Banco 
Central de la República Argen­
tina», ha declarado el d o c t o r  
Carlos Brignone, que preside la 
delegación económica argentina 
que ha llegado al aeropuerto de 
Madrid • Barajas procedente de 
Roma.

El doctor Birgnone, que ha vi­
sitado con el mismo fin  Esta­
dos Unidos, Gran Bretaña, Fran­
cia, Suiza e Italia y  ha mante­
nido contacto con banqueros de 
Canadá, Suecia, Holanda y Bél­
gica, dijo, asimismo, q u e  la 
ayuda financiera que su país es­
pera recibir es del orden de los 
575 millones de dólares en total 
y  no quiso precisar la cantidad 
que esperaba de España. «Por 
el momento —añadió— no he-- 
mos firmado ningún contrato 
con ningún país; hemos sido cor­
dialmente recibidos en todos y 
nuestras proposiciones se en­
cuentran en estudio.»

La delegación económica ar­
gentina permanecerá en nuestro 
país cuatro dias. Visitará al Mi­
nistro de Hacienda, señor Mon- 
real Luque, y  al gobernador del 
Banco de España, señor Coronel 
de Palma, y  mantendrá contac­
tos con  los directivos de la ban­
ca privada española.

La exportación de 
caramelos españoles

MADRID (Pyresa)— La orden» 
ción del sector de la fabricación 
de caramelos, y especialmente ea 
el ámbito de la exportación ha 
sido estudiada en el Sindicato 
Nacional de la Alimentación wr 
la Agrupación Nacional de Fabri- 
cantes.

Subrayó en la reunión d'favo­
rable momento actual de la ex- 
portación de esta clase de pro- 
ductos españoles, que comienzan 
a ser solicitados en distintos 
mercados internacionales; w 
mostró preocupación ame la aro 
pliación de los miembros del 
Mercado Común, señalándose 
que tales productos se encuen­
tran en el acuerdo preferencial 
en desventaja con relación a los 
agrarios, de cuyos sectores pro- 
ceden la mayor parte de las ma­
terias primas empleadas por la 
industria del caramela

Misión paraguaya 
visitará España

MADRID (Cifra).—En lo! p* 
meros días del mes entrante ins­
tará España una misión para­
guaya para negociar con el G» 
bierno español las modalidades 
de un crédito, ya acordado ea 
principio, con destino a la cons­
trucción de un puente sobre d 
río  Paraguay.

La misión paraguaya estará 
presidida por el señor Schupp, 
subsecretario de Relaciones Eco­
nómicas Internacionales del G» 
bierno paraguayo. El crédito »  
rá de tipo mixto, es decir, «tara 
compuesto por bienes de equipo 
necesarios a  la obra en cuestión 
y  por un crédito en metálico-

El rio Paraguay, de una k» 
gitud de 2300 WómetiM y *  
u d o  a dos de anchura, d in* «  
país en dos tonas, sin oue 
ningún puente sobre el rio 1*  
las una. La z o n a orxna¡ & 
geográficamente 
prolongación del t o n o  O » »
brasileño. La o e d í ^  “  
enorme llanura mtenot' g  
ríos Paraguay y 9__mneentra uanos raraguny j  «
la primera se cmk*  >«• ^
por 100 de la poblara» » « K
mientras que en la o *  
de gran riqueza potreo», 
el 5  p o r  100 restante

! IBERICA DE MATERIALS
DE CONSTRUCCION, S. A-

(IMACOSA) w

i
• e r s í iS s S á í t f

convocatoria, par» 1 

KUlentóO R D EN  D E L  DLt

■■ jg a  g ggscorrespondientes a

2) Consideración y *
si p rocede, a0 18 h 
ciai3 , c S n b i o d e d o m W B o ^io  de dOiDi-—  lS7£  

BUbao, M g  * S . ° j e |» s>
El Administrador
dedad.

EXCMO. AYUNTAMIENTO Mjjjj
En el «Boletín Oficial del J J ^ d e *
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S a o »  Victo rio

„,ln cua*«“ 0  ’exto  deI afto' « “ « « o  de la novena «  
P ^ jegundo mes. Faltan, pues, trescientos diez días para

? * * & > * * alas 7.56 horas y  se pone a las 19,00 horas. La 
sale a las 1533 horas, para ponerse a  las 3,49. 

ÍSeRATUR*5 EXTRESIAS DE AYER EN MADRID Y 
p r o n o s t ic o  m R A H o y : Márima ^  „  grados 

^  16,00 horas y  mllnima de 7,4 grados a  las 7,00 de la

^ ^ ^ ir o g r w w a , con d ít e  poco nuboso.

A g e n d a

T E L E F O N O S
■Si&a teWónicas .
Slonnaciao n í m e r o  teléfonos Ma-

O ^ fli  de ia Telefón ica------- _  _  1  0M

m unicipal-----------------------------  092
¡Jormacldo horaria ........ .......................  093
información meteorológica ... ... ......... 094
Noticiario de Radio Nacional e  tofos-
‘ mación taurina ... ................................. 095
información deportiva............................. #• 097
información general: horario m is a s ,  

servicio despertador, programación
ndio ...     -  « *

Avisos a  vehículos ... -  —  ... 099
Bom beros.................  232 32 Sí
Taxis ........ - ............................................. »  223 61 00
Mensajes para barcos en alta mar ... 223 11 41
Urgencia médica .......................................  261 61 96-7-M
Estado do carreteras y  puertos de mon­

taña ...................  ••• ..........................- .  254 50 06
Telegramas por te lé fono .............. . .. . -  221 10 17
Teléfono de la  esperanza » .  — ... ... 239 20 31

CUPON PRO CIEGOS »  i 
Sorteo efectuado ayer |q|s 9 489

■ C IA S E N  S M O DE URGENCIA
Días laborables: De dos a  cuatro y  media de la 

tarde y  de ocho a once de la noche 

Días festivos: De nueve y  media d e  la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA - VILLA- 
VERDE. -  Plaza de Casco 
rro, 2; paseo Santa María de 
la Cabeza, 128; Marcelo lise­
ra. 14!; paseo de las Deli- 
cús, 115; gran avenida Mése­
la de Orcasitas.
B U EXA VISTA. -  Nar- 

«Sh, 3; Jorge Juan, 8; Gene­
ral P ar diñas, 64; Veláz- 
*o», 130; Cartagena, 75.

CARABANCHEL. — Merce­
des Arteaga, 45; glorieta Ru­
fino Novaldos, entrada Opor- 
», 73; paseo Castellanos, 47, 
adrada Eugenio Montijo, 75; 
General Romero Basart, 70, 
Ciudad Parque Aluche, Oca- 
*  Escalona, 55* Vicente 
Camarón. 6.

CENTRO. — Tesoro, 1; Ge- 
’-eral Castaños, 13; Infan- 
•M í Esparteros, 16.
CHAMART1N. -  López de 

&•?<», 365; Urbanización Vi­
r o s a . bloque 75; Clara del 
«y. 48; a v e n id a  Alfon- 
J? XIII, 106; prolongación 

Mola, 257; avenida 
Generalísimo, 69; Marco- 

“« o  Santa Marta. 7.

CHAMBERI.—Bravo J.luri-' 
lio, 76; Fernández de la 
Hoz, 72; Joaquín García Mo- 
rato, 56.

LATINA. —  Aniceto .Mari­
nas, 56; Ronda de Segovia, 47.

RETIRO MEDIODIA. -
Antonio Maura, 10; Zurita, 41; 
avenida del Mediterráneo, 69; 
avenida Ciudad de Barcelo- 
aa, 99.

TETUAN.—Isla de Malta, 5; 
Artajona, 45: Cañaveral, 24: 
Hisrbabosoa, 3( Bravo Mari- 
lio, 168.

l»aVE86n>M >. -  Avenida 
Reina Victoria. 52; Hilarión 
Estará, Sk Princesa, 30; Ara- 
pflas, a  .

VALLECAS. — Moratalaz, 
.Vlarroauina. 94. polígono Z; 
San Jorga, 1J; Rafael S. Nar­
ciso, 3: avenida Albufera, 223; 
Villalobos. 63; avenida de En­
trevias. 164-166-

VENT.LS. — Albcrique, 20, 
parcela E; Ascao, 47; Arturo 
Soria, 42; Sambara, 67; Vir-

-n del Val. 9; Santa Pris- 
Ja, 9; Alejandro González, 7.

Olas laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

Oías festivos: De nueve y  media de la mañana 
.  diez del dfe siguiente

F ernández ••fllaverde, 52; 
l'ouzano, 31; Fuencarral, 114. 

LATIN 1. — ” uerta Cerra-

RTTIRO - MEDIODIA. —
Fúcar, 6; Ate ta. 32; avenida 
■e Menéndez Pelayo, 45; glo­

rieta Loca de Tena. 12: Cava-

" TETÜAN.—Julio Calvo, 6; 
Iste Galápagos, 3; avenida 
Doctor Federico Rubio, 166; 
Am anas. 24; General Ramf- 

Redro B v

-  Andrt. 
B . Benito Gurié- 
Bravo Morillo, 25.

—  Moratalaz, 
polígono c ; plaza A ló n »  
O S Ó  S  San Florencio. 5; 
p S o  Alto, 3; Martínez de 
la Riva, 149. ,

VENTAS. —  A v e n id a  de 
160; Bctancunia, 

H. Garita Noblejas; Caudillo
de España. 21; Ricardo Or- 
tiz, 60.

12—A

J1GANZUEI-A - VILLA-5 ,  -  Ronda de  Tole
San Delfín, 3; San Ba- 

“ i Portaceli, 21; Emba- 
« « « ,  122; Ciudad Ange- 
1,"¡M artín ez Oviol. 35. 

j  ¡.R N A VISTA. _  Casto 
( ¿ T : avenida Bruselas, 49; 
i r ?  d= Penal ver. 80; Don 

la Cito,  109; Jorge

C«ABANCHEI_ _  Víren-

ferSTkiS
f e - a ^ v -

Pedro
^  rSefia- 3: ***** Cida' 

l3fque San Juan Bau‘w avenida d— ..

rrez, e x  — ' 
VALLECAS. 

polígono C;

Ramón y  Ca­
f e o l  ,*aíeo Jnurria, 16; 
l^ o L e g r a d r e. 36; Alber- 
IÁ 2L ' General Zaba-

—  Raimundo

1 24 febrero 1972

PROGRAMAS
Viernes

I M  CARTA DE AJUSTE: Can-

240 Apertura y i  
2^1 SOBRE LA 1 
3,0# NOTICIAS A LAS TRES.
3.30 LOS DOS MOSQUETE­

ROS.
4 »  Despedid» y cierre.

TARDE

5.45 CARTA DE AJUSTE: Can­
ciones popularte de O. 
Lona.

6.W  Apertura y presentación. 
4.01 LA CASA DEL RELOJ. Nú­

mero 53 < repode: 0o).

<n>.
655 CON VOSOTROS.
7.30 BUENAS TARDES.

NOCHE
8.30 NOV2XA «capitulo X  y

último).
«Persuasido».

0.00 TELEDIARIO.
0,30 ESPAÑA. SIGIO X X . Nú­

mero 33.
9.55 ESTUDIO 1.

«Loa blancos dientes del

Autor:’  Eduardo Criado. 
Realización: Esteban Du- rAn.
REPARTO: Luisa. Lola He- 
rrem: Doña Elena, Mary 
Carrillo; Javier, Juan Die­
go; Trrt**, Fernanda Hur­
tado; T ío Ales, José María 
Escuer; Enrique. Rafael 
Arcos; Juno, Agustín Gon­
zález; Bmoito, Roberto 
Llamas, y Antonia, Camino 
Delgado.

U fiO  VEINTICUATRO HORAS, 
1L55 MUSICA PARA VER.

«Sinfonía del Nuevo Mun­
do», de Dvorak.
Orquesta FUwmónloa de 
Berlín.
Director Herbert Von Ka-
rajan.

Sábado
MATINAL

TM * CARTA DE AJUSTE: Ceñ­
ios de la  Mancha. 

tt.00 Apertura y presentación. 
UMW HOY TAMBIEN ES FIES­

TA.

2 ¿ 1  SOBRE LA MARCHA.
3,00 NOTICIAS A LAS TRES. 
330 EL ULTIMO CAFE.

«Las cosu  buenas».

3,55 RUGBY. Rotranamlstón. 
Irlanda - Escocia, Torneo 
Cinco Nactonea.

5,30 CINE PARA TODOS.
■Alicia en el pala de tea 
maravillas». 1933.

7,00 LA CASA DEL RELOJ. Nú­
mero a* «repetición). 
«Pasoos y  excurrfonee» (T 
H I).

TÍS ERASE QUE SE ERA... 
«En un planeta lejano»...

7.55 SUBASTA DE TRIUNFOS. 
Vera (CACERES).

n o o r e

o /«  t e l e d ia r io .  ________
9,3® LA NOCHE DE LOS TIEM­

POS.
«Al borde de te mar <xe&-

9.55 LA GRAN OCASION.'____
Í l i 5 MARÍ3US WELBY. DOC­

TOR EN MEDICINA.
0^0 VEINTICUATRO HORA». 
0.45 Despedida y cierre.

SEGUNDA 

C A D EN A

Viernes
8.00 CARTA DE AJUSTE: Folk­

lore canario.
8.30 Presentación y avanoe*. 
8,35 METEORO: «El coche pro­

totipo».
9.00 DOCUMENTAL.
9.30 TELEDIARIO 2.

10.00 LOS CAMINOS DEL ARTE. 
«La rute de las Joyas».

11.00 SOMBRAS RECOBRADAS. 
«El zapatero Pinkus». 1916. 
Director: Erro! Lubltsch 
Interpretes: E . Lubltsch. 
Guido Herrfcld y Else Ken- 
ter.

12.00 Ultima imagen.

Sábado
* 5 0  CARTA ES AJUSTE: Fe- 

ret y sus gitanos.

SSSSS&i'SSSU
rS ’ teBadalona. Osn»)ecmato de 
E^oaña.
E n ^recto . desde «i ftbe- 
UÓQ DcporttMO del Real 
Madrid.

6.85 DON GATO: «So ba per-
itldo un bervxte»— .

9.00 BUSCANDO NOVIA A PA­
PA.
«Elgvt TELfcDiAxviv 

l ! S  HITO V GEOGRAFIA DEL 
CANTE~^v
Fiat», de Francia o  ret

l^ rv leo ec : Juan Diego.
Paredes. Marta I »  

bert. Pedro Mari Sánchez 
y Man bel Martin.

11J0 NOCTURNO.
0.30 Ultima imagen.

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

GP4 Para Gran Público.
PG: Para Cinéfilos.

• : Calificación artística.
Calificación comercial.

18: Para mayores dieciocho anos.
14: Para mayores catorce años.

Tol.: Para todos los pubLcos.
SC.: Sin Calificar.

E S T R E N O S
ABEL, TU HERMANO.—Dir.: Janusz Nasícter. 

Int.: PUip Lobodzinskl y  Katarayna Laniewska. 
Color. Tolerada. GP. y  PC. Calificación; • . 

(BARCELO.)
ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—Dlr.: Manuel Sum- 

mers. Ck»lor. (18.) Melodrama Infantil. GP. Ca­
lificación: (AVENIDA.)

AL ANOCHECER.—Dir.: Claude ChabroL Int.: 
Stephane Andrau Michel Bonquet. Color. 
(18.) Dramática. GP y  PC. Calificación:
Í&ÍK. (EL ESPAÑOLETOJ 

ANA DE LOS MIL DIAS (Anua Of the thou- 
sand days.)— Dir.: Charles Jarrot. Int-: Ri­
chard Burton, Genevieve Bujold, Irene Pa­
pas, Anthony Quayle y  John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP. Calificación; 
O . (18.) (PALAíOX.)

CORAZON VERDE.—Dir.: Elaine May. Intérpre­
tes: Walter Matthau, Elaine May y  Jack Wes- 
ton. Color. SC. (14.) (CAPITOL, SALAMAN­
CA, ARGUELLES y  MONUMENTAL.) 

CUANDO LOS DINOSAURIOS DOMINABAN LA 
TIERRA.—D ir- Val Guest. Int.: Victoria Ve- 
tri Robín, Hawdon y  Patrick Alien. Aventu­
ras prehistóricas. GP. Calificación: Co­
lor (REX.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE.—DiT^ 
Blake Edwards. Int- William Holden, Ryan 
O ’Neal y  Karl Malden. Color. Western noi- 
teamericano. Dramático. GP. y  PC. califica­
ción: • ,  &'&. 0 8 .) (EL ESPASOLETO.)

EL BELLO MONSTRUO.—Dir^ Sergio Gobbi. 
In t : Vim a List, Helmut Berger y  Ciarles Az- 
navour. FoUetín psioológioo. GP. Calificación: 

(18.) (PALACIO DE LA PRENSA, VELAZ- 
QUEZ, BILBAO, PROGRESO, REGIO, UCEO 
y  CARDEN.)

EL GATO DE NUEVE COLAS.—Dir.: Darío Ar­
gento. Int.: Catfcerine Spaak, Karl Malden y
James Franciscos. Color. Suspense. aThrilIer- 
spaghetti». GP. Calificación: (18.)
(CANDILEJAS y  FALLA, con «Buscando a  
Gregory» en el mismo programa.)

EL HEROE DEL RIO (Steamboat Bill Jr.)— 
Director e  intérprete: Buster Keaton. Cómica. 
GP. y  PC. Calificación: (Tol.)
(PEÑALVER.)

EL MENSAJERO.—Dir.: Josph Losey. Int.: Ju­
lio Christie y  Alan Bates. Drama psicológico. 
GP y  PC. Calificación: Color.
(AMAYA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Nor­
man Jewlnson. Int.: Topol, Norma Crane, 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. db- 
lor. Comedia musí cal-sociológica. GP. y  PC. 
Calificación: • .  (14.) (GRAN VIA.)

LA CALLE CUARENTA Y DOS. — Dlr.: Lloyd 
Bacon. Int.: Warner Baxter. Comedia musical. 
GP. y  PC. Calificación: • • ,  *© £. (CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA CASA DE LAS PALOMAS.—Dir.: Claudio 
Guerin HUI. Int.: Omella Muti. Glen Lee y 
Lucia Bosé. Drama sentimental. GP. Califi­
cación: Color. (18). (CONDE DUQUE.)

LA CERA VIRGEN.—Dir.: José María Porqué. 
Int.: Carmen Sevilla, José Luis López Váz­
quez, Vera Sanders, Maribel Martin y Eva 
León. Sátira musical. GP. Calificación:
(Dolor, (18.) (CARLOS III. ROXY «A», PRIN­
CESA, CONSULADO y VICTORIA.)

LA MUJER DEL LAGO.—Dir.: Luigi Bazzonl y 
Franco RosseUini. Intérpretes: Vim a List, 
Peter Baldwin y  Philippe Leroy. Dramática. 
GP. Calificación: & . (18.) (GALILEO.)

LA HIJA DE RYAN.—David Lean. Int.: Roben 
Mitchum, Trevor . 'oward, ChrislopQer Jo­
nes, John Mills, Leo McKern y  Sarah Miles. 
Color. (18.) Drama. Calificación: •
(ROXY «B».)

LA LUZ DEL FIN DEL MUNDO.—D lrj Kevln 
Billington. Int.: Kirk Douglas, Yul Brinner. 
Samantha Eggar, Fernanda Rey y  Massixvo R e 
nieri. Color. (14.) Aventuras. GP. Califica 
Ción: (ALBENIZ.)

LA MANSION BAJO LOS ARBOLES—Dir.: Re 
né Clement. In t: Faye Dunaway. Frank Lan- 
gella y  Maurice Ronet. Intriga. Color. (18.) 
GP. Calificación: *£&. (BULEVAR y  MOLA.) 

LAS 24 HORAS DE «LE MANS».—D lr- Lee H. 
Katziru Int.: Steve McQueen y  Elga Anderaen. 
Acción. GP. Calificación: Color. (ToL)
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLAIREL—Dir._ Erio Rhorael. 
In t Jean-Claude Brialy. Comedia psicológica. 
GP. y  PC. Calificación. • .  * .  (18.) (POMPE- 
YA.)

LOS ARISTOGATOS.—Producida pe. Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. r'illflc*  
ciór (Tol.) (IMPERIAL.)

LOS FRIOS OJOS DEL MIEDO.—Dlr.: Enzo G. 
Castellar i. Int.: Frank Wolff, Julián Mateos. 
Karin Schubert y  Glanni Garko. Color. SC. 
(18.) (LUCHANA, TORRE DE MADRID y 
RICHMOND.)

LOVE STORY.—Dlr.: Arthur HUler. In t : Mac 
Graw y  Ryan O'NeaL Color. Drama. GP. Cali­
ficación; 8JS3K. (18.) ( i  ALACIO DE LA MU­
SICA.)

«MENAGE» A LA ITALIANA.—Dlr.: Franco 
Indovina. In t; Ugo Tognaza. María Grazia 
Buccella y  Romina Power. Comedia costum­
brista. GP. Calificación: 3K (18.) (ALEXAN- 
DRA.)

ME DEBES UN MUERTO.—D lr . José Luis 
Sáenz d e  Heredia. Int.: Manolo Escobar, Con­
chita Vclasco, Antonio Garisa. Agustín Gon­
zález, Roberto Camardiel, Jesús Guanán y 
Gradta Morales. Color. Comedia. GP. Cali­
ficación: (18.) (LOPE DE VEGA, CAN­
CILLER, INFANTE, AL.VI, JUAN DE AUS­
TRIA, LOS ANGELES, LIDO y  UNIVERSAL.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dlr.: Jaime de Ar- 
miñán. In t: José Luis López Vázquez, Julieta 
Serrano. Antonio Ferrandis y  Mónica Kan- 
dah. Comedia dramática. GP y  PC. Califica­
ción: • ,  3K5KÍK. Color. (18.) (COUSEVM.)

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE.— 
Director: Rafael GU. Int.: Analia Gadé y  Fran­
cisco Rabal. Dramática. GP. Calificación: 
? O í-  Color. (18.) (PAZ.)

PEQUEÑO GRAN HOMBRE. — D ir- Arthur 
Pena. Int.: Dustin Roífman, Martin Balsam, 
Jeíí Corey, Chief Dan George y  Faye Duna- 
way. Color. Western. GP y  PC. Calificación: 
•♦•.-diSa&K- <18-> (FANTASIO.)

PERROS DE PAJA.—D ir- Sam Peckinpan. in- 
térpretes: Dustin Hoífman y Susan George. 
Dran, tica. G . y  PC. Calificación: ®  •  

(CALLAO y  V ERG ARA.)
SIN FAMILIA: Dibujos animados. Color. (Tol.) 

Calificación: SfíK. (TIVOLL)
SUPERGOLPE EN MANHATTAN.—DiTJ Sid- 

ney Lumet. In t: Sean Connery. Dyan Can- 
non, Martin Balsam y Alan King, Policíaca. 
GP. Calificación: Color. (18.) (FUEN­
CARRAL y  ALCALA PALACE.)

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores).—Direo 
tor. Ruy Guerra. In t : Sterling Hayden, Su­
san Strasberg, Mauren McNaüey y Stuart 
Whitman. Exploración socio-psicológico. GP. 
y  PC. Calificación: • • • , (ROSALESJ

¡TORA! ¡TORA! ¡TORA.-Directores: Dochara 
Fellscher, Toshlo Masuda y Krojl Fukasaku. 
Intérpretes: Martin Balsam. Joseph Cotten, 
E. G. Marshall, James Whltmore. Jason Ro- 
bárds, Sob Yamamura, Tatsuya Mihashi, Ta- 
kahiro Tamura E ljiro Tono, Korey Senda. 
Color. Recreación bélica. GP. Calificación: 

(Tol.) (RIALTOJ
TRAFICO. — Dir.: Jacque. Tati. in t :  Jacque^ 

Tatí. Color. (Tol.) Comedia satírica. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (DRUGSóORE CI­
NEMA.)

UN CHICO Y UNA CHICA.—Dirá Serge K o r  
ber. Int.: Jean-Louls Trintignat y  Marie Du- 
bois. Comedia sentimental. GP. Calificación: 

(Tol.) (UNIVERSAL CINEMA.)
VIDAS SECAS.—Dir.: Nelson Pcreira dos San­

tos. Drama rural. GP y  PC. Califdación:
5JÍ»-. (18.) (BELICAS ARTES.)

REPOSICIONES
ADUA E  LE COMPAGNE (Adua S sus amigas). 

Int.: Slmone Signoret y  Marcello MastrolannL 
Dramática. GP y  PO. Calificación; • ,  SS». 
(En el MONACO con aFadem» en el mismo 
programa.)

ALEXANDER NEVSKI.—Dlr.: Sergei M. Eisens-
tein. In t: Nikolai Cherkasov. Drama históri­
co . GP. y  PC. Calificación: • • •  JK*. (IN­
FANTAS.)

ANONIMO VENECIANO: Dir.: Enrico María 
Salerno. Int.: Florinca Bolkan y Tony Musan- 
te. Drama sentimental. GP. Calificación: 
&&&• O » ) Color. (URQULJO y  CARLTON.)

BEN HUR.—Dlr^ WllUam Wyler. In t : Charlton 
Heston, Haya Harareet Aventura histórica. 
GP. y  PC. Calificación: O , (PROYEC­
CIONES.)

BUSCANDO A  GREGORY.—Int.: Julie Christie. 
Color. Intriga psicológica. GP. Calificación: 

(18.) (En el CANDILEJAS y  PALLA 
con «El gato de nueve colas» en e l mismo 
programa.)

EL PUENTE SOBRE EL R L - r»\VAl. -Dlr.: üa 
vid Lean. Int.: William Holden, Alee Guinness, 
Jack Hawkins. (Tol.) Color. Bélica. GP., PC. 
Calificación: • ,  SO Í& . (BENLLIURE.)

FADERN (E l padre): Air Sjoberg. Intér­
pretes: Georg Rydeberg, Gunnel Lmdblom y 
Lenr Nyman. Color. Drama conyugal. GP. y 
PC. Calificación: • .  (18.) (En el MONA­

CO, con  «Adua e  le compagne» en el mismo 
programa.)

IVAN EL TERRIBLE.—D lrj Sergel M. Eisens- 
teln. In t -  Nikolai Chersakov. Drama históri­
co . GP. y PC. Calificación: • • • . ON- 
PANTAS.)

LOS PARAGUAS DE CHERBÜRGO— D ir- J so­
ques Demy. Int_- Catherine Deneuve, Aane 
Vemon, Niño Castdnuevo y  M art MicheL 
Musical. GP y  PC. Calificación: • ,  
(PALACE.)

PATTON.— Franklin J . Schafiner. Int- George 
G. Scott y K an Malden. Biografía bélica. Co­
lor. GP y  PG  Calificación: • .  íjg (14.) (AR­
GUELLES.)

UN HOMBRE LLAMA» tO CABALLO.—Director. 
Elliot Silversteln. Int.: Richard H ai.is, Dame 
JUdith Anderson y  Jean Gascón. Color. Wes­
tern naturalista. GP. y  PC. Calificación: • . 

(18.) (APOLO y  GAYARRE.)

A rriba  2 5
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T E A T R O S
ALCAZAR.— (2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zon- 
Santos v  Celia Gámez en E l in­
timo de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted

ALFILTEATRO DE IA  CALLE
DEL PEZ.—(2318152.) 7 tarde y 
11 noche: Licia Calderón, José 
Sancho y  Nicolás Dueñas en El 
clarinete, de Ronald Kindier. 
Dirección: Caleña.

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5 
Y 7.) Compañía titular. Empre­
sa y dirección: Arturo Serra­
no. 7 y  11: Nunca se sabe üo 
m ejor de Roussin). ¡DiverUdisi- 
ma! Por necesidadec> de pro­
gramación, tres últimos días. 
Miércoles, dia 1; ¡acontecimien­
to! 7 y  11: La visita inesperada, 
escrita expresamente para tea­
tro por Agatha'Cfaristle, 

ABNICHES. -  (Cedaceros, 7.
T elt. 2224991.) 7 .  11: O lvida
lo s  'ambores, de írm  Oros-
dado. Con Berta Latería, Ja­
vier Doíu, Carlos Marcet, Lola 
Losada, Luis Várela. O g »  
cíón extraordinaria: Antomo 
Iranzo. Dirección: llamón Ba­
llesteros. segundo ado de gran 
éxito. 2.000 representaciones. 
Ultimas semanas.

BEATRIZ,—(2361626. HermoslUa, 
15.) Próximamente compañía 
Gamma Cuervo, Femando Gui- 
Uén en Los secuestrados de Al- 
t o n a ,  de Jean-Paul Sartre. 
Adaptación: AUonso S a s tre , 
c o n  Encama Paso, Juan Sala
v  Tomás Blanco (en «el pa­
dre»). Escenografía: Francisco 
Nieva. Dirección: José María

B e Í & S  'ARTES.—(Tel. 2324437.)
7 tarde y  10,45 noche: Com- 
pafiia Lope de vega, Carlos Lo­
mos y  Agustín G onzález.®  Lu- 
ces de bohemia, de Valle-ln- 
clán. Con María Jesus,  . ¡ S  
Margarita C a l a h o r r a y ® ™  
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo. 

BENAVENTE. -  (Centro de  Ma­
drid. Bortaleza 24. Plaza Váz­
quez de Mella, 3. Telf. 2221864. 
Do<í ñoarcamientos.) 7 tarde y 
tAnocha^ Compañía Vicky U -  
gos, Ismael Merlo en |Papá, 
Beatriz nos engaña1. COtóbora- 
oión: Trini Alonso. Dirección. 
Antonio Amengual. ¡C u a rto  
mes de éxito!

CALDERON.- 7 ,  10,45: Gran oom-
pafila de revistas T° nP j* blí“ '? ’ 
en el fastuoso y 
pentáculo ¡Paloma, palorMM; 
S o m e r a ! Con la  supervedetM 
puertorriqueña Sita 
pro las primeríslmas figuras 
Nano Martín. Pepita F aenas. 
Nick Molí y el
Doris Dancers. procedente de

CM Bf-(222(H n.) (Bajos P r t g o  
de la  Música.) 7, D .C om pa  

Irene* v  Julia Gutiérrez Ca- 
K í ^ d o D e l g a ^ y M a -  
nuet collado en el da to  •«*“ >
oo: Los viernes... “ ñ o r . Agries 
n o  hay funciones por descanso 
compañía. ¡U ltim a ■ « »  

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
^ e r t .  7,15, 11: Terina, de Garda

torca . Dirección; VSe#» «5»
cía. Principales totórS*?S’ ‘  
Daniel Dlcenta, Amparo Valle, 
Paloma Lorena y  Nuria Espen.

COMICO.—(2274537.) 7, 111 Ma- 
ry Carrillo en La Mamma dc 
Roussin. ¡Próximamente, 2 .0» 
representaciones!

E S L A V A . -  (2665440 )  7  y
11: Aurora Bautista raí Lyristra- 
da, de Aristófanes. Versión li­
bre: Enrique Uoret. La prime­
ra mujer de la historia que es­
capó de la tiranía del hombre. 
Dirección: José Luis Gómez. 
Ultimos días.

ESPASOL. -  DtreoteSn: GOteá- 
lez Vergel. Horarios: domingos 
y lunes, 7 tarde. Martes jueves 
viernes v  sábados, 7 tarde y  11 
noche. Miércoles, descanso de 
la compañía: Calatea, de Josép 
M . de Sagarra. Compañía Na­
cional de la  Ciudad de Barce­
lona María Jesús Andany. Mer­
co  Broquetas, Enrique CasanUt- 
jana, Carmen com ieras. Tere- 
k  Cunüle, José M. « n a * .  
Ramón Durán Luis Nonell Ol­
ga Peiró, José Quer. J o ^  Rulz 
Ufante, Jorge Serrat. Alterto 
finólas. Luis Torner y  resto oe 
la  cofetSñía. Dirección: Rlcar-

P I6 Á Í8 ?* L  (Telf. 2391MSA11 
v  11- La comedia mas diverti­
da de ios últimos ante, con 
Mary Carmen Prendes. GermMi 
Cobos, Carlos Muñoz y la P™- 
sentación de Mary Francis en 
Una noche en su casa... seño­
ra. Con Doris co l!  y colabora­
ción de Emilio Laguna. . 

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y  toeocM a. 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
lla  José Goyanes. 7 y  11. La 
comedia que divierte a l mundo 
entero: Chao, de Maro Gilbert 
Sauvajón: C° J  “ ars? í . C2 S l  Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
blo Poncela (en «Vicente») y  ,a

las 200 representaciones!
LARÁ—(2211631. Corredera Baj¡L 

15.) 7-, 11: Llegada de 
ses de Antonio Buero Vallejo. 
Por Julita- . Martínez, Manuel 
Galiana y  Angel Terrón. Direc­
ción: José Osuna.

y el ballet Happi Dancers. Lo- 
caUdades cinco días jmteteción. 

MARAVILLAS. -  7, 11: Manolo 
Codeso-Marisol Ayuso I *  
so del Real en el diverti­
dísimo juego cómico Ruidos 
e»  la casa, de Marriot y  ruin. 
Versión: Balart. Con Ignacio 
de Paul, Mnribei Hidalgo y Lui- 
„  v  Gaona*. la  colaboración 
g  M il^ros 'Ponte 
Aléxandre/ Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena. _1? ? S « S S
cS n  Con José Bódalo (primer 
k t o r )  Gabriel Llopart. Arturo 
López,' Margarita Carola Orte- 
g a .L U lsa  Rodrigo Luis Garete 
Ortega. Juila TruJUlo, José Luis

María vtjrama. WB?. VwmirK

Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento.
MARQUINA.—(2318467 )̂ 7 v M. 

La noche de los edén pájaros, 
de Jaime Salom. Dirección: lo-

MUSOZ"SECA. -  (2219047. Plaza 
del Carmen.) 7 y  11: o ™  vic­
tima de la sociedad (Hedda 
Gabler). de Ibsen. Tercer mes 
dp éxito. Ultimos días.

REINA VICTORIA.—7 y  11: Car­
los Larrañagá en Descansa raí 
p £ ,  querida..., de Durbrldge- 
Adaptación: Pombo I W l a  *  
rección: Jaime A zptlicueta . 
¡Un policiaco sorprendente y 
divertido! Próximamente, 100 
representaciones. . .

VALLE-INCLAN.—(Torre de Ma­
drid.)—7. 11: De signo Sagita­
rio. de Pilar de Molina. Con Je­
sús Puente, Mercedes Barranco, 
Antonio Delgado Carmeni Mau- 
ra. Dirección: Pilar de Molina.

ZARZUELA.—(2214341.) 6,45 tar­
de y 10,45 noche: Compañía 
Lírica Nacional. Con motivo 
del centenario de Vives, estre­
no de la nueva versión escénica 
de Doña Francisquita. de Fede­
rico Romero y  Guillermo Fer­
nández Shaw. Música de Ama­
deo Vives. Dirección musical: 
M. Moreno Buondia. Dirección. 
José Tamayo

H i Bm  V ate*»», m  o m n ? »
saje de la prohibición ameri«\- 
na. La banda da los tras « i  
santemos) y  un nuevo béroe 
legendario cargado d« 
cia: E l puro se sienta, espera y 
dispara. Gcorge Hlltom Am b ^ ; 
color, cinemascope. D ieaocn u

MARVl.—m poder y Estadio «te roo-
METRÓPOUTANO. -  Sratend» de 

muerte y P i galle, bamo prohibido.
M O L w I  rasión  tajo los *rtx>-

j g g ^ s s j í í s s r t u
vtViío!—El beUo monMnlo. 
RIALTO.—7. 10,30: ¡Tora Tora 

Tora! Joseoh Corten. (Color.) 
(10 mm.) (Tolerada para todos

RlCRlfoND10- ’ ’ ^  frío, ojo, <lcl 
B Í o í k  m u í» , T el bruto 7 O’Oab-

da. 10,45: La calla 42 M .
Bacún). Con Warner 
Bebí Daniels. G e m ,
Grnger Rogers. V e n S e ® * *  
nal con subtítulos. ( T o le S 1;  
Precios. 50 nesetas. b S i1 
m o día. Sábado estimo^?" 
Persona. ■reno «•

MOTrreCARLO.-TMaMas ,  la  Ion

C I N E S
ALBEN1Z.—La luz del ha del mun-
ADDÁLA - PALACE. — bupergolj* «  

Manhattan.
ALVI.— Me debes un muerto. 
AMATA.—El mensajero.
APOLO.—Un hombre llamado Caba-

ARAGON.-La que arman las muje-
ARGUELLES.—  Continua, 5: Co. 

razón verde. Walter Matthau, 
Eiaine May. Color. Catorce

AVENÍDA. -  (221757L)
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastmanco- 
lor.) Vigésima semana.

AZUL.—La ragazza coa pistola e ins-
BAhÍa!—La'mujer infiel y O’Caoga-
BARCELO. — Continua, 4,30: El 

zorro Justiciero. B ibeno. Com­
pleta el programa Garlitos y 
Snopy. Tolerado menores. 

BEClikRA.—Juan y Júnior y Morir
BECQUER’—La mujer infiel y O’Can-
B^NLLIURE. -  6 30 10,15: Ei 

puente sobre el río  Kwai. WL 
lliam Holden, Alee Guiones, 70 
milímetros, Technicolor. Tole­
rada. Pases película: 6,50, 10^5. 

BILBAO.—El bello monstruo.
BRISXOL.—La huella conduce a Lon­

dres y Un hombre impone la ley. 
BULEVAR.—La mansión bajo los Ar­

boles.
CALLAO.-Perros do paja.
CANCILLER.—Mo debes un muerto. 
CANDILEJAS.—El galo de nueve co­

las v Buscando a Grcgoty. 
CAPITOL.—7, 10,45: Corazón ver- 

de. Walter Matthau, Eiaine 
May. (Color.)

CARLOS III.—La cera virgen. 
CARLTON.—Anónimo veneciano. 
CARRETAS.—10 mañana. E l sa­

bor del odio. Por m is pistolas. 
(Mayores dieciocho años.) 

CARTAGO.—Continua, 5: Más ve. 
loz que el viento. Las aventu­
ras de Ullses. Toleradas. 

CERVANTES.—El templo del hampa 
y Las Ibéricas, F. C.

C. LINEAL.—Gcntleman Jo y Como el
viento.

C01MBRA.—Siete hombres de oro y 
Estudio de modelos.

COLISEVftl.—7, 10,45: MI querida 
señorita. José Luis López Váz­
quez y  Julieta Serrano. East- 
mancolor.

CONCEPCION.—La tonta del bote y 
Estudio de modelos.CONDE DUQUE.—La casa do laa pa­
lomas.

CONSULADO.—La cera virgen. 
COPACABANA.—Wanted y Estudio de

modelos.CHUECA.—La ciudad de oro del ca­
pitán Memo y El hombre del valle 
maldito.

DRUGSTORE-C1 NEMA.—Tráfico.
EL ESPASOLETO.—Al anochecer. 
BSPRONCEDA.—Dsspués do loe nuo- 

ve mesas y Como el viento. 
EUROPA.—No desearás la mujer del

MONUMENTAL. -  Coottoufc 5: 
Corazón verde. Walter Matthau, 
Eiaine May. Color. C a t o r c e

MONTERA. -  Un hombre Impone 1* 
MORASOL .—Odio en las entrañas y

MURILLO.—Continua, 5: Hebra». 
La luria de los siete magnlfl-
eos.

NARVAEZ.-A1 anochecer 
NIZA.—El val oí de un cobarde y Fl- 

oalle barrio prohibido. _ _
ODEON.-Un marido Infiel y Un botn-
OSORTCL—¿Qué f*L Pusslcnt? y El

valle del fugitivo. ___ORAA.—Roma como Chicago y Dar-
P ALACIO DE LA MUSICA.—7,

1M5: Love Storj'- All McGraw, 
Ryan O’Neal. (Color.)

(E £ tm ¿co lo r .)°A m lla  Gadé. 
Francisco Rabal. .

PLEYEL.—¿.Quién? V Trasplante a la 
POCTAs'LcLk Molí ,  0 ’C O T M ».' 
FRINOPE P l g ^ S T s i  quieres

tarreros.

juvxj«vA.-Orbit* mortal y El hijo
J & fS S S M  oera virgen.
SXxY «Bo.-La hija de Ryan. 
rS nZ DE BARANDA. —Morir de

y Operación W kcr
SALAMANCA.-Corazón verde.
KAN CARLOS.—Continua, 4 tar. 

de' Sal y  pimienta y  Tepepa. 
A m b a s  color. Cinemascope. 
Dieciocho años.

kan REMO. -  Víale de novios a la 
italiana v Max v los chatarreros. 

SOL-—10 mañana: Crímenes en 
la oscuridad y  El hombre que 
se quiso matar 

TIVOLI —Sin lamilla.
UNIVERS CINEMA. -  (Telf. 

4018666.) Continua, 5: Me debes 
un muerto. (EMtmancolMA 
Manolo Escobar, Conchita Ve- 
lasco.URQUIJO.—Anónimo veneciano. 

VALLEHERMOSO.—¿Cuál de laa tre­
ce? V Como el viento. VELAZQUEZ.—El bello monstruo. 

VERGARA. —perros de paja 
VERSALLES.—Para que nunca me en­

vides y Un hombre anpone la ley. 
VICTORIA.—la  cera virgen

INFANTAS—Continua, 5. W
miércoles, viernes y domjnpn
'fuexanaeí' « e v X ?  M a rtS^ T* ’luuMuiuvi n c .o iu , Martes 6 *
ves y sábados: Iván el teñn^  
Diariamente: corto Piaf lbla-

M̂ AC0 _Pddcrn y Adua v • «  M*.
PALi\C:S.—Continua, 4,15: Lesm  ,  r ™ ,  A,15: Leo:

rapluies de Cherbourg. De 
ques Demy. Con Catbérine 
neuve y Niño Castelnuovo ív 
lor. Versión original 
Jada.

SALAS ESPECIALES

iaua.
PESALVER. -  Continua «Wu- 

4.30. ciclo Buster K eaton ^ . 
El héroe del rio. Tolerada.000 

POMPEYA.—Continua, U js  ,  R
Numeradas, 7 y 10,45: Le L L ,  
de Claire. De E r i c  R c &  

• Con .Tean-Claude Brlaly, Aur^ 
Coma y Beatrlce Romana 

REX.—(2471237.) Continua 11 m, 
ñaña a 6 tarde. Numerada ? 
tarde. Continua, 9,30 n ocv ’e- 
Cuando los Dinosauros d«ni‘ 
naban la Tierra. Tolerada/^’ 

ROSALES — Continua, 4 (Sw«. 
Hunters). Dulces cazadores. De 
Ruy Guerra. Con S. Havden v
S. Strasberg. Cortom etral*
Edith Pial. 38

- a la italiana.
. -  (2225092.)ALEJCANDRA.-M;

¿ E L L A S  A R . ^ v . ------
Continua, 4,30; n u m e ra d a , 
S :  Vidas secas (de Nelson 
Perelra d o . Sofitos)
¡icula: 4.30, 6,30, 8.30 y  11.

CINESTUDIO C4LIFORN1A — 
(2440058.) Continua, 5; numera-

P A R Q U E  DE 

ATRACCIONES
P AR QU E D E  ATRACCIONES. -

Hoy abierto do 16 a 19$3. Res- 
taurantes abiertos desde las 13 
Información 4636433.

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
" S S Í S L .  DE TRANSPORTES TEKKHSIBES

Primera Jefatura Regional de Transportes Terrestres 
T E L E F E R I C O S  

I n f o r m a c i ó n  P ú b l i c a
TRANSPORTES % RE^ ^ SÍ2S ( s K ^ ni4h°'l»CiM U cíS o  la 

¡ y S í l N A S ,  en el puerto de

lo s  C otos, el articulo 12 d e  la  ley 4/19M .
D e acuerdo con  lo  d|0Pue^> en  el a r a  e l articulo  11 del

a e  29  d e  abril, sobre M iK esió n  de ley, se . convoca

tartas « P ¡ü t ¡r "d »  §e  Madrid», para que las
ció  en el «Boletín O I M  t e l á  Pro) ^  con qicha peUclún 
enüdades y p a rtta ü a i«M e t»a d o s j jca tu ra  (primera planta d 
puedan exponer por w ra to  an tees cbservaclones estimen pertl- 
Mmlsterio de % ? sJ S Íí “ 0S >- S f ^ n d o  expuesto el proyecto en 
a a r a á r , ^ - te* S S S - “  intoresados duranto el

P' 7 e r X n n a c l ó n £  =
Diputación P rom ncW  deM adrid, l y u ^ ^ caci0nes do Madrid. 
Sindicato H  ingeniero Jefe (firmado),

Madrid, 12 de febrero de i» 'z .
Pascual. Lorenzo.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  PALABRA

ALQUILER-AUTOS
AUTOS Menorca. Noewe 

precio,. Coosulltnoa M» 
coree. 5/. 274S631.

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor Hernández. Duquo M- 
«*. 10. Enfexmed^» ro- 
nércav Anállil*. 8658*46.
as.)

HIPOTECAS
HIPOTECAS ~ -

ment« Pri®erB^^un- 
Qnj «arma nzadiuma». 
rcanco. Bravo Murtllo. *. 
0248568.

HIPOTECAS >• 
elusivas Uemax Marquí*
Urqulto. 10

HIPOTECAS rápidamente, 
cualquier cantidad. La­
dea. Padilla. 61.

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LEON

-------. . . .  -i«o — J-
vecino V Estudio de modelo». 

FANTASIÓ.—E l pequeño gran hom-

FATIMA.—El valor de un cobarde 
PigaUe, barrio prohibido.

FELIPE II.—El sobre verde y Salarlo 
matar.lÁ B d E S i Breo roOo v ¡Por ouí

FUNDADORES.—(Fundadores, 9.

MAQUINAS ESCRIBIR
AU>L Cal vano o  enrao 

láoUna). venta, alquilar 
Vadlidadaa. 237*540.

PATENTES
Otricen, Ucead» Expío- 

«ación Patentes:
139.876: Panel construcción 

superficies continuas. 
51.236: Mordaza» base tor­

nillos universales trabajos 
mecánicos precisión.

307.057: Procedimiento cons­
trucción edificios.

292.074: Perleócionamtcnto» 
máquinas corriente altcr-

296.635: Pcrfcccionamietuos 
Suspensiones transmisión 
vehículos tracción eléctri-

día 9 de feb rero  de 1972,^  aberra p[estaeión de sem ejos _de
la ciu<£d de León y su térmmo

“ ^ o p o s i c i o n e s  »  pr— n^
días, que termina el 3 do oüoía£rra> «  Ne-

de^ S s t o  el expediento para su examen por los tatoreniaus. 
^ e ó n ,  11 do febrero do 1972.-EI Alcalde (fum a ilegible).

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LEON
En el .Boletín Oficial del Estado» ndm. *■  « S r i f l T c o S  

t Ü W S A ®  S  S S T d f ^  destinados a la  recogida

de r S p S S S r S '  p r^ n u u á n  d e n v o d T S

d e ^ r e r o  de 19I2.-E1 Alcalde (firma -legible).

UXN UlUWIUiO.- ariuiid-. vo, —
Final Goya. Telf. 2451495.) Con. 
tinua, 5: El mago de los sue­
ños, Angeles rebeldes. Color. 
Toleradas.

GARDEN--E1 bello monstruo.
GAY AR R E.-Un hombre llamado Ca-

GRANADA.—Juan y Júnior v Morir 
de amor

GRAN VIA.—E l violinista «  »1 »  

IDEAL.—Dulc* noviembre y La fot-
toleca.

.«¿1AL.—10 m^ñ^na: Ccmple- 
mentos y  Los aristogatos. Walt 
Disney. (Technicolor.) (Tolera-

n ^ Í R IO .-D o a  platolaa ganotoa y 
Un gramo do locura.

INFANTE.—Me debes un m u tfo . _  
JORGE JUAN.—Sentencia do muerte 

y Plgallo, barrio prohibdo.
JUAN DE AUSTRIA.—M* debes un

Atrapados en el espado y
Un nombre impone ib ley.

LICEO.—El bello monstruo. 
U D O .-M e  debes un muerto 
USBOA. -  Ceremonia secreta y Un

LOS°a Ño S S Í sS  S m  un muir.

LUCHAN*— Lo» frío» 0)0.  dol 0U0- 

LUX —Cinco nurioo» co 81nB»pur r

MADRID.—Continua. 19 mañana. 
Doble programa d e  riguroso es- 
trono. (Después de la matanza

ca.
329.260: Perfeccionamientos 

Instalación regulación ten. 
slón continua.

123.343: Tarjeta felicitación.
123.763: Tarjeta felicitación.
332.000: Procedimiento pre­

paración líquidos hidráu­
licos.

231.938: Nuevo sistema ase­
gurar aislamiento térmico 
aparatos calefacción ter­
mostatos.

305.719: Procedimiento ins­
talación fabricación tubos 
cónicos cilindrocónicos. 

305.773: Procedimiento me­
jorar propiedades superfi­
cies piezas moldeadas me­
tales aleaciones ligeras 
ultra-ligeras.

333.922: Procedimiento ob­
tención grafito puro. 

234.466: Procedimiento pre­
paración materias primas 
aluminosas silíceas.

245.310: Procedimiento ob- 
tcnción catalizador poli- 
merizadón olefinas.

361.315: Procedimiento ob­
tención nuevo agente fun­
gicida.

262-575: Procedimiento acti­
vación agentes herbiddas. 

305.467: Procedimiento ob­
tención lingotes perfecta­
mente equilibrados.

306.703: Cuba electrólisis 
Ignea.

327.151: Perfeccionamientos 
vigas elevación pilas elec­
trólisis.

338.825: Procedimiento valo­
ración esquistos carboní­
feros.

343.218: Procedimiento pre­
paración anhídridos fósfo­
ro trivalente.

46.363: Perfeccionamientos

bullas t»a c u d id o  basa 
aduvios bal» tensión.

285.966:tención períodos alifatl-
Cos saturados, , . ____108 421: Procedimiento pre­
paración compuestos pes-

3 2 Q ^ *  Procedimiento blan­
quear pastos madera ba­
jas celulosa.

324.181: Procedimiento esta­
bilizar solución acuosa 
peróxido hidrógeno.

30S.255: Procedimi— '• 
paración nuevos 
tos azufrados.

315.630: Procedimiento pre­
paración productos resi- 
ooses azufre.

315.6J1: Procedmuento ob- 
tendón azufro plásmica-

334.949: Adición P a t ente. 
228.750.

334.950: Adición P a t ante 
228.861.

234.951: Procedimiento «du­
do materiales celulósicos

334.976: ‘Procedimiento; ob­
tención me jo r ae s  labilidad 
compuesto teñido.

241.268: Procedimiento fabrl- 
carión nuevos tintes mo-
aoazoicos.

247.601: Perfeccionamientos 
cubas electrolíticas múltl-

Procedimiento apa- 
rato hilado masa fundida. 

274.427: Procedimiento cie­
rre térmico película polí­
meros copolimeros oictv 
ñas.

276.416: Procedimiento tra­
gado tubular material 
texmoplástico o  r g á nico 
cadena lineal.

284.722: Procedimiento ob­
tención tiras fundidón 
material plástico forma 
hojas. ,, .

285.528: Procedimiento pu­
rificación bases orgánicas. 

286.0T3: Procedimiento pre­
paración c o m posiciones 
pigmentarias.

286.044: Procedimiento ob­
tención bases orgánica». 

386.30S: Procedimiento ob­
tención compuestos nafis­
leño.

286.603: Procedimiento pre­
paración composición po­
límero oximetiieno. 

307.277: Adición P a t ente 
290.972.

307.604: Procedimiento pre­
paración composición ex­
plosivo seguridad.

327.417: Procedimiento pre­
paración derivados azol-

136.664: Caja empotrable
distribución baja tensión 
telefonía.

296.472: Aparejo tiro ve­
hículo ferroviario.

218.670: Perfeccionamientos 
válvulas d i s tribuldoras 
tres vías frenos aire com­
primido. e  s p  ecialmente 
empleados vehículos so­
bre carriles. _  . .

109.365: Condensador nuioo

Procedimiento apa­
rato separar partículas 
extrañas lámina movi­
miento.

323.078: Procedimiento pre- 
paradón enzimas glucuro- 
noglicosa -  ro i d oglican 
hialurato liasa.

206.168: Procedimiento dis­
positivo c o  rrcspondicnüs 
deformadón chapas metá-

34.50*:’ Dispositivo deforma­
dón chapas metálicas. _ 

267.172: Interruptor aceite 
sin rdniciación.

331.794: Perfeccionamientos 
dispositivos fijación car-

34L9W ‘̂  Pcrfecdonamientos 
conmutadores c  1  éc  tríeos 
palancas acodadas aceto- 
nables saltos.

272.962: Instalación centri­
fugadora e s pecialmente 
grandes rendimientos. 

331.189: Perfeccionamientos 
tapas turbinas agua eje

343.275: Procedimiento ob­
tención aceite lubricante 
antiácido contenga com­
puesto básico.

101.081: Tapón vertedor ca­
puchón cierre botellas. 

101.139. Tapón vertedor bo­
tellas. capuchón cierre. 

107.582: Bandeja.
331.483: Dispositivo panel 

delantero acondicionado­
res oiré similares.

331.454: Aparato eliminación 
agua condensación acon-

en l o s ,  ---r , 
accionamiento “  "

127.774: Procedimiento me­
jorar dispersión partícu­
las sólidas compuestos or­
gánicos.

327.775: Procedimiento en- 
capsulado partículas sóli­
das polímero sintético.

328.095: Procedimiento fa­
bricación Doliamidas.

328.096: Procedimiento fa­
bricación poliamidas.

338.097: Procedimiento ele­
var peso molecular polia­
midas.

mClOÜ ¿GDI V» apa,»- .
298.581: Perfeccionamiento* 

cubiertas neumáticos. 
320.271: Perfeccionamientos 

construcción neumáticos 
ruedas vehículos.

329.711: Perfeccionamientos 
cubiertas neumáticos. 

332.446: Perfeccionamientos 
construcción c  u b  i crias

construcción c u b i  cria 
neumáticos carcasa ra

'•$s¿BSrdz!v£
c o n s t r u c c ió n  » “ ®uea 
membranas neumático .“jajsrags
B s s í a s r t u s

343.698: Perfección amito»! ' 
construcción c u b mtai 
neumático;.

105.578. Aparato mmuje 
desmontaje ncumáliysi. 

110.385: Parche prevulaxt 
2ado reparación cuoHttai 
neumáticos.

133.570: Muelle neumático. 
314.014: Perfecciona!»»* 

válvulas unión regúlate 
presión. . .

314.160: Procedimiento «" 
tención producios repir» 
ción artículos cauri». 

333.669: PerfcccionamitnWi 
aparatos sustentar nrucfr 
ticos.356.311: Procedimiento »  
reuchutar cubiertas reu­
máticos.

356.315: Procedimiento cb 
tención elailóna» »

tipo todos terreno!, 
pata iníonocs soto o¡¡> 

Patentes, (hnstae Jl m  de b  Propiriaí M »  
nial. Maánd.

Oírecesc iiceixi, (e i*
ptótañon Mojete *  U*

, , ,  Moidau
"sióo p . »  rito';”

pieles a meen™».

¡eslan de nttta r it»

Batios a n ió n » »

tetraoles.

’& S S S »
damios.

i-iroduc;dov ® -u»

iriS&Z

328.796: Procedimiento pro­
ducción polímeros cloru­
ro vinilo celulares.

329.693: Procedimiento ob­
tención dispersiones flui­
das polímeros líquidos 
orgánicos.

340953: Psocedlmlento apa­
rato producción material 
laminar reforzado sopor­
tes.

342.119: Procedimiento pro­
ducción poliuietano.

2 9 5 .8 1 8 ....................................
cierres cremalleras.

309.563 Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
aplicar líouido hilo* des­
plazamiento.

329.291: Procedimiento pre­
paración derivados tlazo- 
lidina.

339 40 ' Adición P a t ente
¿30.929.

“l&jars
construcción c u »  

construcción c  u o«BS!!̂ aíf-!SSSconstrucción c  u D

s,5lf f r ? t ó « d ¡n t » i » 0̂ ii:
mniacióti d¡6"«

W
0a

íJn
t i»

tre
se.

E® B
CRt

J

el u c c io b ^ ^ d » -contractorcS'de C®0

%  ¡ „  buz*4 '

, ¿ S S R w ¡ - í f i . g
ictiu d ' " S f j i , * "  
cierre» ■» *
S iobrt.

"sss.^Sp S
ŜjstŜ(miada* de ^

sssz&gtO,ros " ’^ r̂ lacWLj£* 

lurira**
das V dri 6se* *SBS¿¡eB¿S
Hdo». >y>̂

„ f S S' Praeedimlewo r t»pq r i m i ' 
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C O M O  M E  G U S T .  
R Í A  Q U E  S I E M ­
B R E  H I C I E R A  
S U S  C O M P R A S  
T A N  D E P R I S A , ,

! ESTUPENDO! E N T R Ó  y  s a -.; (C U A R O  E S  Q U E  E S T A B A M O S  
A P A R C A D O S  E N  D O B L E  F I L A

FIES BASSET

,, CMH»M '
L I O  A  L A  V E L O C I D A D  D E L .  
" A Y O .  .

T___ f f l i .

LIBRA
SALUD. — Nerviosismo. In­

quietud.
TRABAJO. — Problemas de 

tipo proíesional, que repercu­
tirán sensiblemente en su es­
tado físico. No se tome las 
cosas tan a pecho y  piense 
que todo se arregla 
vida.

AMOR. — Situación estable 
de sus relaciones amorosaa.

CAPRICORNIO

SALUD.—Estado gripal.

TRABAJO. -  E n fr fn te s e  
abiertamente con sus proble­
mas y  no esconda la cabera 
com o el avestruz.

AMOR—No sea tan frivolo.

l o ,  tendrán bastantes rarezas y  sorprendei
« A C ID O S  H O Y . Serón A t a c a r á n  en el m und.. ,1 .

LAS 

COPLAS

EL PROGRESO
(Un ladrón de gallinas ha puesto al descu­

bierto su procedimiento para robarlas sin que 
cacareen: encender debajo de los palos del ga- 

í  llinero en que las gallinas duermen unas va­
ras de azufre. Las gallinas se quedan dormi­
das y  les dura la  «anestesia» un par de horas.)

¡Oh, el progreso! Por todas las comarcas, 
com o la flecha que salló del arco, 
de este caco, más sabio que Plutarco, 
corre el procedimiento. Los jerarcas

de robar gallineros, patriarcas 
del hurto a domicilio, buscan marco 
para llenar con « 1  azufre parco 
los réditos de plumas de sus arcas.

¡Oh, el progreso! Robar sin cacareo, 
aunque robar es siempre un acto feo, 
demuestra la alta vida de la Idea...

Y aunque caiga el ratero en el garlito, 
homo sapiens al fin, le felicito 
por sus bodas con Palas Atenea.

MAESE PEREZ

CRUCIGRAMA
N U M ERO 225

íD©. 
■ Co 
>ÜtU-

lesa*

a 6.
;enou
mier.
uro-a
id
1 m »
da. 7

áotni.

Svf«t

den y 
raj a

»E
IES
ES. — 
1. Res. 
las 13.

HORIZONTALES.—1: Arma blanca usada en el Ejército.—2: Nu­
mero romano. Ciudad granadina.-* Símbolo químico. Nombre de 
una consonante. Consonante.-4: Nombre de un lamoso arco roma­
no de España. Dativo.—5: Cierto fenómeno luminoso. Escuchar.—6: 
Vocal. Consonante en plural. Símbolo químico.—7: Altar. Arte de pes­
ca.—8: Infusión. Ciudad de Siberla.—9: Vocal. Hoguera. Vocal.—10: 
Daño. Contracción.—11: Natural de una capital europea, femenina

VERTICALES.—1: Repetición. Sonido desagradable a l pronuncia* 
dos vocablos, uno de los cuales termina por vocal y  otro empieza 
por vocal o  hache muda. Consonante.—2: Todas las letras de esa c o ­
lumna significan: Apellido de un poeta Premio Nacional da Litera­
tura.—3: Conjunción. Piel de cordero. Preposición.—4: Rey d e  las 
hadas y  genios de  las leyendas escandinavas. Nombre familiar de 
mujer.—5: Croma que se form a en la superficie d e  algunos líquidas. 
Mes del calendario, en plural.—6: Vizcondado perteneciente a  la  fa­
milia Marichalar. Se atreviera. Número romano.—7: Todas las letras 
de esta columna significan: Instrumento, signo, dibujo, a l que se 
atribuyen cualidades portentosas.—8: Vocal. Familiarmente, moneda 
pequeña. Movimiento del mar.

SALTO  DE CABALLO
NUM. 238

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento.

£
liento si­
leros ú>
nentfiita* 
eaos. 
obre e l?  
: a! Ser­
iad

HOROSCOPO
para hoy

ARIES
SALTO.—Conjuntivitis.
TRABAJO.—Encuentro des* 

agradab,«  con cierta persona 
Que trata de obstaculizar su 
carrera.

AMOR.-Trate de hacer fe- 
®  a la persona amada; bien 
“0 merece que usted so des- 

Por ella.

W
TAURO

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Sea más pon­
derado y  no se exalte por 
cualquier oosa.

AMOR.—Aolare esa malen­
tendido cuanto antes.

A
GEMINtS

SALUD.—Exoelente.
TRABAJO. — Su ambición 

podría ser un Obstáculo en 
su carrera; no trate de aseen, 
der demasiado de  prisa.

AMOR.—Encuentro inespe­
rado que le hará revivir el 
pasado.

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—No sea descon­
siderado y  no abuse tanto de 
sus amigos; acabarán por 
cansarse.

AMOR .—Conflicto amoroso.

din»»10.

i r .Ü tV J *

L E O

5M.UD._Sus molestias son
" « P O M m o s o . no

Unto por ellas.

TRABAJO.—No dele que su 
S ™ ™ 0 exagerado le lm- 

™r la realidad

« * £  .J.

íSfí*¡

rre4* .  »,!■ * *

VIRGO

SALUD—Excelente.
TRABAJO. — Los esfuerzos 

que habrá de realizar duran­
te la presente jom ada ae ve­
rán compensados desde el 
punto de vista económico

AMOR.—Armese de pacten- 
cía y  soporte a  eos pariente 
político; hágalo por el ser 
amado. _____________

s a g i t a r i o

S*1®—-Buena.

sea tan m s  
m  “ w r a -

« 2 ^ -  No haga planee 
Pera ol futuro.

ACUARIO

SALUD.—Buena.
TRABAJO. —  Aunque haya 

triunfado, eso no significa 
que pueda tumbarse ya a  la 
bartola y  dejar de luchar.

AMOR. -  Sentimientos ae 
Inseguridad sobre eu propio 
atractivo.

ESCORPION

SALUD.—Buena.
TRABAJO.—Se sentirá con. 

lento d e  lo  que ha avanzado 
últimamente.

AMOR. — H oy conocerá a 
una persone desconcertante, 
que causará profunda huella
en su oorazdn.

P ISC IS

SALUD 
TRABAJO. — Actúe con na­

turalidad y  no sa ponga ner­
vioso en esa ctta Importante 
que tiene hoy.

AMOR.—Su depresión y  su 
sensación de soledad aon ab­
surdas; trate de sobreponerse 
y no se sugestione.

lc**? t&Z

w a

SESUDAS REFLEXIONES
PROHIBIDACIUDAD

aparecen M otabanv  a R to v U ó na  ■ chlnoumericanosencuentros d u d ad
W  Bton rombos

gg R E  M E D IC A

«  de las epiCenUas que más daño causan a k a  pos- 
1¿ d e  todo el rrmOo «  la monopotlomleUMs.

j B i a o s o

mllilar sudamericano decía do otro: «Es gracioelsl- 
J  |TOne cada "golpe-...»

VjiORACION

.España vale diez billones de pesetas». Por lo vis. 
d  materialismo alcanza también a estas valoraciones, 

jjm las que tace billonee eon apenas unos céntimoe...

(«MIDAS DE TRABAJO

B, todos los países se habla mucho de «comidas de tra- 
Mio» a  alto nivel. Para m i, las auténticas comidas de tra. 
ujo son las U“ e van en las tarteras de los sibafilles.

S O L U C I O N  ES
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUM. 224

HORIZONTALES.—1: Caligula.—2: Au. Nube.—3: E. Dito. 
C.—4: Roca. Ph.—5: sesU. Aro.—6: O. Earl. I*—7: Col. Aloe.— 
8: le . Ames.—9: O. Asir. A.—10: ameR. Os.—11: Asáronse.

VERTICALES.-1 :  Cae. Socio. A.—2: Aureolas.—3; L. Dosel. 
Ama.—4: Inicua. Aser.—5: Gula. Ramiro.—6: Ube. Altor. N.—7:

QUE BA DE PRI RRA

TAS HAY EN DAN LA

TA A
1

LAS TIE ME

SI G0 RRI TDR A

TE MEN VER RAS
25

ZAR.

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 2 »
CMOWVH) «Mtrauraw enb

tre n jjep  ánq pt res e  uefeq mueuuo) vr ep sino* euietutid sur»
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A G U S T IN A  M A R T IN , I A  
LOCDTORA MAS POPULAR

•  Agustina Martín, la locutora más popular

Miles de venezolanos están familiarizados 
con su voz: una española, Agustina Martín, 
está presente en numerosos hogares desde las 
primeras horas de la mañana. Cada día son 
más las personas que al levantarse ponen la 
radio para escuchar a  la mujercíta del dulce 
despertarse. Desayunar en compañía de la Mar­
tín, reconocen muchos oyentes, es comenzar 
la  jom ada con suerte. Sus charlas, salpicadas

Marina Baura. La Martín nadó en Palenda y 
empezó su carrera radiofónica en  una emisora 
de aquella* ciudad. Vino a  Caracas en 19S5, y 
hoy, después de años de esfuerzos y  sacrifi­
cios, es una de las figuras más cotizadas del 
mundo de las ondas. Está casada con un pu­
blicista y tiene dos hijos.

Al contrario de lo que ocurre en España, la 
radio mantiene en Venezuela una pujanza enor­
me. Hay muchas emisoras y raro es encontrar 
alguna en la que no ocupe un puesto destaca­
do un español. Antonio Aragón obtuvo la  «Mara 
de oro 1970» por partida doble: com o mejor 
comentarista taurino y com o director d d  me­
jor programa dedicado a  los toros. Respondien­
do a  su apellido, el señor Aragón ejerce 
mañana, tarde y noche de buen argaenés. Aun­
que su lema dice que «no Importa dónde se na­
ce, lo  que importa es dónde se lucha», es uno de 
los españoles que m e he encontrado en Cara­
cas más preocupado por las cosas de su tierra.

Antonio Aragón está presente en casi todas 
las actividades que tengan alguna proyección 
pública. Además de sus programas radiofóni­
cos, colabora en varios periódicos, dirige una 
revista taurina, escribe libros, preside la Aso­
ciación Pro Derechos del Neovenezolano, hace 
programas para la  televisión, prepara guiones 
de cine, promueve una organización benéfica 
y  es directivo de E l Cachirulo, el simpático 
centro regional que agrupa a los emigrantes 
de Huesca, Zaragoza y  reruel. Los aragoneses 
todavía no tienen locales propios donde reunir­
se, pero El Cachirulo despliega tantas activi­
dades que su nombre es conocido ya en toda 
la capital.

Una vez al mes, los aragoneses se colocan sus 
pañuelos a  cuadros en la cabeza y, siempre 
acompañados por las clásicas jotas, celebran 
un almuerzo de hermandad en algún restau­
rante céntrico. «La agrupación El Cachirulo, 
dice la copla, es hogar de aragoneses — don­
de se com e y  se canta —  una vez todos los 
meses.» La Directiva, encabezada por el presi­

dente, señor Ariño —propietario de la fábrica 
de carrocerías de autobuses— se esfuerza por 
poner en marcha el club social.

E l Centro Asturiano, presidido por el señor 
Pellico —de Onis—, ha superado una larga cri­
sis, que lo  mantuvo poco menos que Inactivo. 
Dentro de unas semanas serán inauguradas las 
nuevas instalaciones. Los miembros de la  co­
lonia, unos ocho mil, son, junto con los cata­
lanes, los que menos Inclinación parecen mos­
trar p o r  las actividades artísticas y  culturales. 
Están bien situados económicamente, pero su 
proyección cara al público es escasa. Uno de 
los personajes más conocidos, quizá sea San­
tiago Menéndez Morán, de profesión sus inven­
tos. Concurre con sus patentes a  las principa­
les exposiciones y ha conseguido varios pre­
mios. Su última genialidad, acerca de la  cual 
habla con frecuencia la  Prensa, es una extra­
ña máquina, fabricada sólo con chatarra, que, 
al parecer, puede realizar hasta ocho funciones

xión y  estudio del m edio» Sobre estas cwa. 
tiones trabaja con acierto la Asociación 
Pro Derechos del Neovenezolano, presidida por. 
el señor Aragón. Los españoles, por su pane, 
se encuentran ahora más protegidos por los 
representantes diplomáticos. El nuevo embaja­
dor, señor Domínguez Passier, mantiene con­
tactos frecuentes con la colonia, risita las ca­
sas regionales y toma con el máximo Interés 
los problemas que le plantean: «Antes -«s 
queja— no nos hacían ni caso»

La ilusión de todos es conseguir la doble tu. 
cionalidad, igual que existe con otros paisa 
del continente. La falta de unas fórmulas de 
convalidación de títulos académicos plantea 
dificultades a  los jóvenes. Muchos padres, Wm 
situados económicamente, no regresan a Espa­
ña porque saben que allí sus hijos tendrían 
que empezar a estudiar el bachillerato. Tam­
bién echan de menos una información mil 
completa y  objetiva sobre posibilidades de

Los españoles son los extranjeros más 

reacios a adquirir la nacionalidad venezolana

Un asturiano inventó 
una m áquina  capaz  

de rea lizar ocho  
funciones diferentes

de humor y  anécdotas, predisponen a la  cor­
dialidad, a l optimismo, a los que se preparan 
para acudir al trabajo. El pasado otoño la la­
bor de Agustina Martín fue reconocida en Es­
paña al serie concedido el premio «Ondas».

Hasta hace unos meses, el público sólo co­
nocía la voz suave y delicada de Agustina 
Martín. Ahora la identifican también personal­
mente, gracias a  su actuación en la telenovela 
«La usurpadora», en la  que interviene junto 
con otra compatriota, la superpopular gallega

distintas, desde fabricar muebles hasta abrir 
latas.

Recordar a  todos los españoles que destacan 
en la  sociedad venezolana haría este trabajo 
Interminable: escritores, com o José Manuel 
Clastañón, con diez o  doce libros publicados; 
poetas, com o Celso Emilio Ferreiro; radiofonis­
tas, com o el alicantino Morató; empresanos, 
como el húrgales Gómez López, o intelectuales, 
de la talla del padre Pernaut, autor de varios 
estudios sobre economía; del canario David 
Fernández, doctor en Historia y  conferenciante 
ilustre; del filósofo Serrano Poncela, o indus­
triales com o el asturiano José Luis Lobón, pro­
pietario de la Fosforera Venezolana, merecerían 
un capítulo cada uno.

En la actualidad la colonia extranjera resi­
dente en Venezuela se aproxima al millón de 
personas. Los españoles oscilan entre trescien­
tos veinticinco mil y  trescientos setenta y cinco 
mil. En su mayor parte siguen resistiéndose 
a adquirir la  nacionalidad, pese a  que esto les 
crea serlas dificultades. Se trata de un proble­
ma psicológico bastante difícil de explicar. To­
dos demuestran cariño por el país que tan bien 
les ha acogido; las autoridades, al contrario 
de lo que ocurre en otros países, no exigen la 
renuncia expresa a  la nacionalidad anterior; 
no obstante, los españoles son, entre todos los 
forasteros, los que menos predispuestos se 
muestran a cambiar de patria.

En Venezuela reside medio millón de perso­
nas que, pese a  llevar más de diez años en el 
país, siguen manteniendo la  nacionalidad ex­
tranjera. Esto constituye un SCrio problema, 
acerca del cual escribía en fecha reciente un 
prestigioso columnista de «El Universal»: «Si 
los partidos políticos tuvieran conciencia de la 
fuerza potencial, dispuesta para ponerse en 
marcha al menor estímulo favorable, que ate­
sora la masa de los nacionalizados, no habrían 
limitado su acción sobre ellos a  unas engaño- 

: sas llamadas a  asamblea, en años de eleccio­
nes y  cacería de votos; a unas enfáticas pro­
mesas hechas por los candidatos presidencia­
les, y  a  un olvido total, luego del tiempo pre­
sidencial o  parlamentarlo, para empezar de 
nuevo a  preparar la tramoya conforme se 
aproxima la campaña 1973»

«El nacionalizado —escribía otro comentaris­
ta político—, amén de ser adulto es, en gene­
ral, un Individuo precavido y cauteloso, con el 
cual no se puede Jugar dos veces. El cam­
bio de nación y  de patria Implica mucha refle-

versión en los polos ie  desarrollo. 
emigrante que. Iras varios aflos en Ventro». 
desea volver a su patria, encuentra lmaro» 
obstáculos, insignificantes en aPaneS f '  
difíciles de superar en la práctica. EsM 
caso, por ejemplo, do nn conocido lotos 
canario, propietario de unos impórtanos 
ratorios en Caracas: _

—Este verano pasado estuve en 
el fin de estudiar la posibilidad de 
el negocio a Las Palmas. Incluso tenia 
prada una máquina norteamericana m 
derna para el revelado en el acto de r a  ( 
de color. Las posibilidades, con <“¿ 3 2 »  
turistas que visitan las islas, son 
Pero, al parecer, existe una MPeciV  ^-¡de 
pollo entre los fotógrafos locales que m  
que pueda trabajar quien 1*.de®f£PTnA v Py- 
fesión.—(Enviado especial de ARRIBA y
resa.) mego CIRCO "
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